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Reportagens do «CP» tiveram efeito . 


PJ.«aperta) 
UM PORTO [O ROLL 
MALVINAS: 
mediação 

da OND 
dilará à paz? 


Ler notícia na página 19 


EM MORTE LENTA | x Portuga 


* Notícia na página 8 ven ceu Os Al pes 


Leixões. Um grande porto 
que se afunda a meter água 
por muitos lados. Rombos 
atrás de rombos de que já se 
ressente, com sintomas 
graves, a depauperada eco- 
nomia do País. O «porto 
mais caro do mundo», como 
já se tornou conhecido, tem 
“sido um manancial de confil- 
tos. Insanáveis até ao mo- 
mento. Governo, Assocla- 
ções, Sindicatos não se têm 
entendido. Pelo contrário, 
as acusações mútuas reben- 
tam cada vez com mais força 
e frequência. Uma tempes- 
tade de que o País é a maior 
vítima. Um Centro Coorde- 
nador que é, agora, o epicen- 
tro do conflito. Como antes 
fol em Lisboa, onde o mar 
também não está bonanço- 
so. Os prejuízos somam já 
milhões e as parcelas cres- 
cem. E, se o entendimento 
não chegar, multiplicar- 
se-ão de Viana a Vila Real de 
Santo António numa reben- 
tação que alagará o País. 


(3-1 à Itália) Ega 

G ran de Ê : Reportagem patrocinada por UNMS[EIS 
cus ED» 

Prémio ET S=Ta 


arranca hoje em Aveiro 


CAMISOLA AMARELA (Lider da prova) 


DORSAIS — Ciclórdita 
PANOS DE META — Pavicentro 

CARRO DE SOM - Janoves 

CARAVANA PUBLICITÁRIA — Fame! 

CARRO VASSOURA — Lacticoop 

FAIXAS VENCEDOES DE ETAPAS — Lacticoop 


e CAMISOLA ROSA (Motas Volantes) .. 
« CAMISOLA XADREZ (Fugitivo) 
+ CAMISOLA BRANCA (Combinado) 
e CAMISOLA PRETA (Azar) ..... 
e CAMISOLA LARANJA (Motas A 


E Tiro E “25 atiradores limpos. 
— Reportagem patrocinada pela. 
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"ESTRANGEIROS A MAIS NA RFA 


Por ALISON SMALE 


Vinte anos após ter atraído trabalhadores estrangei- 
ros, com ofertas de postos de trabalho lucrativos, a 
Alemanha Federal tenta agora aliciá-los a regressarem 
aos seus países. 

Chefes dos 11 governos estatais do país 
avistaram-se em Março com o chanceler Helmut 
Schmidt e aprovaram propostas, impedindo que novos 
estrangeiros se juntem aos 4,65 milhões que estão no 
país e oferecendo incentivos financeiros aos que deseja- 
rem partir. 

As últimas medidas são o tipo de política rejeitado 
durante anos, por exemplo, na Grã-Bretanha, onde o 
direitista Enoch Powell advoga, há muito, a expulsão de 
naturais das Caraíbas, que os britânicos dos anos 50 
convidaram para fazerem os «trabalhos sujos», de que já 
não necessitam. 

O sentimento levou mais tempo a atingir a Alemanha 

- Federal, onde a recessão económica apenas agora se 
começou a fazer sentir. o 

A -Alêmanaha Federal pediu a vinda de gregos, 
italianos, espanhóis, portugueses e, principalmente, tur- 
cos, nos anos 60, para desempenharem os trabalhos 
manuais rejeitados pelos seus próprios trabalhadores 
recém-elevados à capacidade de aquisição Ea um esta- 
tuto de classe média. 

O influxo de estrangeiros passou quase desaper- 
cebido a nível nacional'durante 20 anos. 

Os cidadãos de Francfort viram parte da sua cidade 
transformar-se num «ghetto» turco, bem como os resi- 
dentes da área de Kreuzberg, em Berlim Oeste, mas na 
maioria dos casos os alemães federais fizeram ouvidos 
de mercador aos problemas. 

E, no entanto, os problemas são enormes. 

NaGrã-Bretanha ou nos Estados Unidos, a corcriou 
barreiras racistas, mas pelo menos a língua é a mesma. 

Na Alemanha Federal, o confronto entre religiões, 
raças e culturas é agravado pela barreira da língua. 

Mesmo profissionais especializados dos 1,5 mihões 
de turcos, que conseguiram ascender ao ensino ou ao 
funcionalismo, preferem viver em áreas turcas, afastar- 
-Se da vida alemã, vestir os seus filhos com roupas 
turcas, educá-los nas tradições muçulmanas e falarturco 
tanto quanto possível. 

O dado mais recente desta extrema reluntância de 
integração na sociedade alemã federal é a aquisição por 
famílias turcas, relativamente pobres, de gravadores de 
vídeo onde passam cassetes, que compram por cerca de 
70 marcos (2.100 escudos), a firmas que as importam da 
Turquia. 

Uma tal determinação em preservar as tradições 
culturais e linguísticas não liga bem com uma Alemanha 
Federal sem o menor desejo de admitir que é uma 
sociedade multi-racial, com estrangeiros, que passaram 
de «gastarbeiter» — trabalhadores convidados — a resi- 
dentes permanentes. 

Sinais concretos disto surgiram na publicação em 
Janeiro, no semanário «Die Zeit», de um documento 
assinado por 15 professores e educadores. 

«É com grande preocupação que observamos à 
contaminação do povo alemão pela presença de vários 
milhões de estrangeiros e suas famílias, a desgermani- 
zação da nossa língua, da nossa cultura e do nosso 
carácter nacional» — escreveram. 


REGIÕES & JORNAIS 


Concluiram que o regresso aos países de origem 
dos estrangeiros traria um «alívio, não só social, mas 
ecológico» à República Federal da Alemanha. 

O comunicado foi denunciado generalizadamente 
por outros intelectuais como xenófobo e grotescamente 
reminiscente do passado nazi. 

Contudo, fazia eco da palavra de ordem «auslaen- 
der raus» (estrangeiros fora), que se encontra cada vez 
mais nas paredes das cidades — mesmo na pacata Bona, 
embora a maioria dos estrangeiros da capital federal 
sejam diplomatas. 

A mudança entre os políticos é bem ilustrada pela 
reviravolta política em relação aos refugiados vietnami- 
tas. 

* Hádois anos, quando chegaram os primeiros refu- 
giados do Vietname, os Estados da Alemanha Federal, 
lutaram entre si para semostrarem os mais hospitaleiros, 
e políticos fizeram «bichas» para serem fotografados 
com os asiáticos que chegavam. 

Ao contrário, a semana passada, os chefes dos 11 
estados concordaram que os refugiados vietnamitas, 
salvos no mar pelo navio alemão federal privado «Cap 
Anamur», não podiam continuar a pedir autorização para 
que seus familiares se lhes juntassem. 

Embora o ressurgimento da inimizade em relação 
aos estrangeiros lembre inevitavelmente o passado nazi, 
tem também paralelos no tratamento dispensado aos 
naturais das Caraíbas e asiáticos na Grã-Bretanha, a 
africanos em França, e a Muçulmanos na Holanda. 

O que torna a Alemanha Federal diferente é que o 
sentimento de que existem demasiados estrangeiros no 
país é parte do reconhecimento negativista de que nem 
tudo está bem com a sociedade do pós-guerra, edificada 
no BOOM económico e no desejo febril de sepultar o 
passado. 

Isto, aparentemente, torna ainda mais difícil para os 
alemães federais enfrentarem o presente multi-racial. 

Por exemplo, mesmo expressões como «a segunda 
geração», citadas naturalmente por professores da 
Grã-Bretanha e Estados Unidos, são referidos na Ale- 
manha Federal como «uma chamada segunda geração» 
e interpretadas em relação aos filhos de trabalhadores 
estrangeiros nascidos na RFA, mas sem cidadania e 
sem direito a voto. 

A posição inamistosa em relação aos estrangeiros 
foi bem-ilustrada há tempos, por um outro aconteci- 
mento. 

Em Berlim Oeste, o ministro dos Assuntos Sociais 
da cidade, Ulf Fink, pensou em ocupar centenas de 
estrangeiros da'cidade, que aguardavam asilo político e 
são impedidos de trabalhar nos seus dois primeiros anos 
no país. 

Pensou que os estrangeiros poderiam limpar as 
ruas da cidade de areão usado para derreter a neve de 
inverno, e estava disposto a pagar 1,25 marcos (cerca de 
36 escudos) a cada por hora. 

" Na segunda-feira, compareceram 99 estrangeiros 
ao trabalho, e na terça-feira, 134. 

Contudo, muitos deles tiveram que regressar a suas 
casas, pois tinham poucas roupas, e, na pressa de dar 
trabalho aos estrangeiros inactivos, Fink esqueceu-se 
de fornecer roupas que os protegessem da gélida chuva 
alemã. 


ai trevim 


Fossa a céu aberto em frente à Câmara 


O Centro Paroquial de S. Silvestre 


vai ser uma realidade 


Com a compra dos respectivos 
terrenos, deu-se o primeiro passo 
para a construção do Centro Paro- 
quialdeS. Silvestre, na Freguesiado 
Bunheiro, onde a população se po- 
derá reunir e as crianças terão as 
suas aulas de catequese. 

Efectuou-se, já em Fevereiro úl- 
timo, na escola local, uma reunião 
coma população, na qual se decidiu 
a compra dos terrenos pela quantia 
de 300 contos e se abriram as inscri- 
ções para a angariação de fundos. 
Algumas foram as pessoas que se 
inscreveram de imediato, outras já 
passaram pela sacristia da Capela, 


Rua Visconde da Luz, 65-A- 


onde se encontra a lista, e muitos 
aguardarão o melhor momento. 

Estamos certos de que todos, com 
filhos ou não na catequese, não dei-. 
xarão de contribuir comas suas ofer- 
tas para uma obra que é de todos e 
cujafaltamuito se tem feito sentir. Em 
fins de Março, o cômputo dos donati- 
vos recebidos ascendia já a 
146.550$00. 

Umgrupo de senhoras está a pre- 
pararartigos para uma quermesse a 
realizar oportunamente. 

Porsuavez, osnossosemigrantes 
certamente que não regatearão uma. 
ajuda, porpequenaqueseja. 


327969; Serviços Administrativas, 370970 e 365044 e Rua da Bandeira, 35-1.º-Esq.º — 


Outubro, 13-2.º — 


Em trente à Câmara Municipal 
existe um terreno, que segundo jul- 
gamos saber é metade da ediilidade e 
outra metade de particulares. Aqui 
há alguns anos era aproveitado para 
as crianças e adultos jogarem fute- 
bol, volei, jogo da malha, etc. 

Ultimamente, em virtude de obras 
que se têm vindo a realizar na Cã- 
mara-e prédios vizinhos, tem-se 
transformado num local onde são 
armazenados materiais de constru- 
“elmo terreno -é ainda utilizado 
como passagem, pelas donas de 
casa que se deslocam à praçae não 
querem ir dar uma volta mais tonga 
pela Avenida de São Sivestre. 


Empresa de «O Comércio do Porto» S.A.R.L. 


Ora acontece que de há tempo 
para cá, mais concretamente se- 
gundo nos afirmaram, desde que 
foram feitas as obras no Banco, que 
uma fossa que se supõe ser prove- 
niente daquele prédio, extravasa e 
vai-se empoçar naquele terreno. 


Enquanto o tempo não aquece, O 
inconveniente não é ainda muito 
grave. Mas com a aproximaçãodo 
Verão, vão aumentando os perigos 
que esta situação gera. 


Daqui alertamos pois a Câmara 


“ Municipale as autoridades sanitárias 


paraque tomem as medidas compe- 
tentes. 
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pública 
JUSTIÇA 
PARA SARMENTO PIMENTEL 


A João Maria Sarmento Pimentel, glória da República, um portu- 
guês e transmontano, foi prestada, finalmente, a justiça que lhe era 
devida. O General do Povo, o rrilitar corajoso, de semblante grave e 
nervoso, naquela manhã de 5 de Outubro de 1910, viu, agora, volvidos 
oito anos sobre o 25 de Abril, reluzirem nas suas mãos enrugadas e 
sempre honradas, de verdadeiro herói nacional, as estrelas do genera- 
lato que o Conselho-da Revolução, por unanimidade, resolvau 
conceder-lhe. 

Ao «Velho Capitão» detentor da Ordem da Liberdade, entre inúme- 
ras distinções, foi-lhe, embora tardiamente, entregue o simbolismo 
dourado da sua vitória republicana, porque tanto lutou, mesmo do seu 
exílio em Terras de Santa Cruz. 

A valiosa Biblioteca que legou a Mirandela, da qual é legítimo e 
entusiástico patrono, marcará a sua presença imorredoira em Trás-os 
Montes, registando o ano findo 13.776 leitores com 18.837 livros 
requisitados. Sempre que a oportunidade surge para ela continua a 
canalizar, com muito amor, saudade e desvelo, obras ou simples 
recortes que lhe vão sendo dirigidos, trazendo-a bem presente no seu 
forte coração. 

Vejo-o, trémulo de emoção, na perenidade da sua juventude de 
intelectual insigne, cavaleifo da antiga cavalaria, fidalgo de trato e 
descendência, Homem do Povo, a pensar no povo, sua expressão 
firme e seu paradigma perfeito, receber as insígnias resplandecentes 
que o CR lhe foi entregar, em cerimónia solene, na sua capital adoptiva 
de S. Paulo, 

O Povo da sua Terra, dos Eixes, de Mirandela, de Portugal inteiro, 
simples e generoso, retemperado na árdua labuta duma luta infinda, 
gente serrana ou do litoral, Povo que não entende a violência, nem o 
crime, que não tolera mentiras nem fraudes, que ama a Libérdade, 
respeitando o homem e a justiça, consagrou e saldou, por decisão 
daquele órgão constitucional, uma dívida ao que nós já apelidávamos 
de General do Povo. 

A sua têmpera de republicano puro, bondade inalterável, de he- 
roísmo simples e jovem modelado na escola do brio e do carácter, de 
sacrifício alegre e combativo, mesmo no seu distante e prolongado 
retiro, timbre de verdadeiro soldado, que nem se quer esqueceu a 
juventude da terra natal, bem mereceu a honrosa promoção de Abril. 

Transmontano de nascimento, o oásis campesino da Terra Quente 
nordestina, na margem plácida, bucólica e ídilica do Rabaçal, onde fora 
banhado pela graça baptismal dos batalhadores ardorosos e guerreiros 
intemeratos, o Coronel João Sarmento Pimentel, é bem o símbolo 
duma geração e amor à Liberdade. 

Por isso, as estrelas de General, hão-de cintilar para sempre nos 
corações dos seus conterrâneos e de todos os portugueses. 

A. FIGUEIREDO SARMENTO - Mirandela 


AINDA A EUROVISÃO 


A Nicole, linda alemã 

Do Festival a campeã 

Com aquela ária: «Um pouco de paz» 
Sózinha, apenas com sua viola, 
Cantou algo que... consola 


Ouvir n'alma! Já que, sentir... faz. 


Enquanto as «Doce» com o «Bem Bom», 
Se cantado fosse, com outro... tom, 

E tais fantasias não houvesse 

Acredito que nossa canção 

Ganharia melhor votação, 

Embora os «louros» não obtivesse! 


FACILIDADES 
PARA DEFICIENTES 
OU PARA OPORTUNISTAS? 


Com as facilidades concedidas pelo Govemo na aquisição de 
viaturas autoligeiras, sem o pagamento dos direitos aduaneiros, com 
vista a beneficiar os deficientes, muitos são os oportunistas que, 
através de meios menos honestos, conseguem 60% de deficiência, o 
suficiente para beneficiar da referida isenção. 

O governo deveria pois, estar atento, já que é sabido que muitos 
indivíduos, não sendo deficientes, e já possuindo diversos carros, 
conseguem mais um que não paga impostos. 

Se todos os indivíduos possuidores de viaturas ao abrigo de 
facilidades coricedidas a deficientes fossem reinspeccionados, certa- 
mente que 90% perderiam tal regalia. DUDE CSA 


FAMALICÃO 


Rodrigues Dias Góis 


Tiragem média do mês de Abril: 52,014 exemplares 
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É Balsemão com Ernst Albrecht, antes do seu regresso a Lisboa 

sa . = = Ea. 

—* Visita foi sitiva 

A 

- disse o Primeiro-Ministro à chegada da RFA 
O governo e os empresários da Alemanha Federal manifestaram Espanha, casoasnegociaçõesentre 

4 uma grande vontade de aumentarem os investimentos em Portugal - Bruxelas e Madrid se atrasem. 

7 disse o primeiro-ministro português à chegada a Lisboa. Por enquanto, a posição do Go- 

À Pinto Balsemão, considerou a visita globalmente positiva, poiso  vemode Bonaéconsiderar a adesão 

x Governo alemão reafirmou o seu apoio ao cumprimento do calendário emconjuntodos dois países ibéricos. 

j definido para o processo de negociações para a a adesão de Portugal à Pinto Balsemão reafirmou ainda: 


CEE. 


O Governo da Alemanha Federal 
tambémapoiouaperspectivade Por- 
tugal relativamente ao paralelismo 
das negociações com a Espanha — 
disse Balsemão. 

Nasquestões bilaterais debatidas, 
salientouo problema dos emigrantes 
portugueses, afirmando ter obtido 
garantias do Chanceler Helmut 
Schmidt de que terão as mesmas 
regalias dos trabalhadores oriundos 
dos Estados membros da Comuni- 
dade. 

Em junho reunir-se-á em Bona a 
Comissão Mista Luso-Alemã, que 
deverá debater este problema. 

O primeiro-ministro era aguar- 
dado no aeroporto por diversos 
membros do Governo, nomeada- 
mente Ribeiro Teles, que o substituiu 
devido a ausência de Freitas do 
Amaral, em Bruxelas. 

Entretanto o primeiro-ministro 
Pinto Balsemão declarou ontem, ém 
Bona, que Portugal está mais prepa- 


rado do que a Espanha para aderir à 
Comunidade Económica Europeia. 


Em entrevista à emissora Voz da 
Alemanha, Balsemão afirmou: «Por- 
tugal está mais preparado do que 
alguns países, como a Espanha, por 
exemplo, para aderir ao Mercado 
Comum». 


O primeiro-ministro precisou: «no 
aspecto industrial Portugal já não 
beneficia de um proteccionismo ex- 
cessivo como a Espanha, O facto de 
Portugal pertencer à Associação Eu- 
ropeia de Comércio Livre (EFTA) 
levou a abolição dos direitos alfan- 
degários, pelo que temos tido uma 
concorrência directa de produtos de 
países altamente industrializados». 

Um dos objectivos da visita de 
Pinto Balsemão à República Federal 
da Alemanha, que terminou ontem. 
de manhã, foi sensibilizar as autori- 
dades da RFA, para aceitarem a 
entrada de Portugalna CEE antes da 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


CASA MUSEU TEIXEIRA LOPES 
| CENTENÁRIO DA MORTE 


DO MARQUÊS DE POMBAL 


Conferência pelo Professor Doutor Cândido Au- 
gusto Dias dos Santos. Catedrático de História Moderna 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e 


«A entrada de Portugal na CEE não 
deve ser encarada como um favor 
que as nações mais desenvolvidas 
nos fazem», 

=A contribuição portuguesa para o 
Mercado Comum é valiosa», sobre- 
tudo na respectiva da promoção de 
relações mais estreitas entre a Eu- 
ropa e a África — salientou. 


BALSEMÃO PRESIDE 
A COLÓQUIO EM MADRID 
NO DIA 11 


Fontes oficiais espanholas disse- 
ramhoje em Madrid que, afinal, Pinto 
Balsemão sempre vem à capital es- 
panhola no próximo dia 11 para um 
colóquio internacional sobre im- 


“prensa. 


As mesmas fontes assinalaram 
que nos últimos dois dias a desloca- 
ção do primeiro ministro a Madrid foi 
confirmada e desconfirmada por di- 
versas vezes. Quarta de manhã foi 
cancelada e passadas poucas horas 
de novo confirmada. 

Ontem de manhã a viagem foi ofi- 
clalmente dada como definitiva- 
mente suspensa, mas às primeiras 
horas da tarde foi novamente confir- 
mada. 

Pinto Balsemão presidirá aum co- 
lóquio sobre as relações entre os 
Governos e a Imprensa não âmbito 
da Assembleia Anual do Instituto In- 
ternacional de Imprensa, que deve 
acabar às 11 horas locais do dia 11 


NACIONAL 3 


Jornadas Parlamentares dos sociais-democratas 


Balsemão não vê razão 
para antecipar eleições 


Oprimeiro-ministro, Pinto Balsemão, que ontem à noite presiaiaas 
Jornadas Parlamentares do PSD, reafirmou não ver «qualquer razão» 
que justifique a realização de eleições antecipadas. 


Balsemão respondia, assim, a uma pergunta dos jornalistas, à sua 


chegada, ontem a Lisboa, sobre as recentes declarações da deputada 
social-democrata Helena Roseta à Antena-Um da RDP. E 


O Primeiro-Ministro recusou-se a 
comentar directamente as declara- 
ções da sua colega de partido, afir- 
mando não as conhecer em porme- 
nor. 


Reconheceu, no entanto, Balse- 
mão, a existência de «certos blo- 
queamentos» na vida política portu- 
guesa, inseridos num plano de re- 
gime», nomeadamente a revisão 
constitucional e a adesão à CEE. 


“A situação pode ser desbio- 
queada», visto que «as instituições 
funcionam», não vendo portanto 
«qualquer razão para eleições ante- 
cipadas» — acrescentou. 


«MUITO PERIGOSO» 
DISSOLVER A AR 
— DEFENDEU SOUSA TAVARES 


Entretanto, os deputados Jaime 
Ramos, Helena Roseta, Sousa Ta- 
vares, Santana Lopes, Silva Mar- 
ques foram alguns dos intervenien- 
tes no debate de ontem sobre estra- 
tégia, nas Jomadas Parlamentares 
do PSD. e 

Sousa Tavares falou dos preços e 
de outras dificuldades que o Pais 
atravessa e defendeu que a AD deve. 
manter-se no poder até 1984 — disse 
Lemos Damião, porta-voz das jorna- 
das. 


Sousa Tavares declarou que é 
«muito perigoso» aderir à tese do 
PCP de que o Parlamento deve ser 
dissolvido. 


Sousa Tavares fez a afirmação: 


num contexto em que precisou que, 
para além do partido, é preciso de- 
fender o regime. 

«Em sintonia com esta interven- 
ção, Silva Marques, defendeu que, 
embora a política que vem sendo 


* seguida possa ter defeitos, o certo é 


que os seus detractores não apre- 
sentam altemativas» — disse. 


O deputado Santana Lopes expôs 
denovoalgumas das posições que já. 
tinhaexpressadona reuniãodo Con- 
selho Nacionale disse queoqueestá. 
em causa não são pessoas. 


«PODERES DO PR 
ACRESCIDOS 

SEM CONTRAPARTIDA» 
— lembra Helena Roseta 


Helena Roseta perguntou, por seu 
tumo, se a AD tem condições para 
melhorar as condições de vida dos 
portugueses ou se está apenas a 
gerir a crise. 

A deputada referiu-se à revisão 
constitucional dizendo que «quanto 
ao Conselho de Revolução, há con- 
senso para que seja extinto». 

No entanto, «a composição do Tri- 
bunal Constitucional que o irá substi- 
tuir está dependente de um con- 
senso de dois terços sobre nomes. 
concretos. 

«Na ausência destes, o Conselho 
da Revolução, apesar de extinto, 
continuará em funções, oque é aber- 
rante» — disse. 

«Quanto ao sistema económico, 
há alterações positivas mas 
mantém-se o bloqueio ideológico 
das nacionalizações». 

«Os poderes do presidente são 
acrescidos sem qualquer contrapar- 
tida, num acréscimo de correspon- 
sabilização do Executivo» — explicou 
também Helena Roseta. 


A AD TEM 
FUNDAMENTO 
SOCIAL» 

— disse Jaime Ramos 


Helena Roseta e Jaime Ramos 
apresentaram comunicações escri- 
tas às Jornadas. 


Cidadão gaiense, subordinada ao título: 


«O Marquês de Pombal — Alguns problemas do seu 


tempo». 
Sábado, dia 8 de Maio às 22 horas. 
ENTRADA LIVRE 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Il CONCERTO 
DA PRIMAVERA 


MOSTEIRO DA SERRA DO PILAR 
7 de Maio de 1982 às 22 horas 


PROGRAMA 


I PARTE 


MESSIAS de Handel 
Órfeão da Madalena 
Solista: Annerose Gilek 
Maestro: José de Castro 


H PARTE 


A GLÓRIA de Vivaldi 
Coro e Orquestra do 


INSTITUTO DE ESTUDOS DE MÚSICA VOCAL 


Solistas: Fernanda Correia 
Maria Luis França 
Prof. Mário Mateus 


ENTRADA LIVRE 


EFAGEC, EMPRESA FABRIL DE MÁQUINAS ELÉCTRICAS, S. A. RL. 


4466 S. MAMEDE DE INFESTA CODEX 


APARTADO 18 — 


DIVIDENDO DE 1981 
CUPÃO N.º 12 


Dando cumprimento ao estabelecido na alinea b) 
do n.º 2 do artº 43.º do Decreto-Lei n.º 8/74, de 
14 de Janeiro, bem como no art.º 1.º do Decreto-Lei 
124/78, de 3 de Junho, vimos informar os Senhores 
Accionistas de que, a partir de 3 de Maio de 1982 
e contra a apresentação do cupão n.º 12 se 
encontra em pagamento, na sede da Sociedade 
(Arroteia — Leça do Bailio), o dividendo referente 
ao exercício de 1981, de Esc. 320$00 por acção, 
cativo de impostos. 


A importância líquida, por acção, é de Esc. 256$64. 


Leça do Bailio, 1 de Abril de 1982. 


O Director - Geral 


Na sua comunicação, Jaime 
Ramos diz que «a AD é hoje uma 
coligação política fundamentada 
«numa realidade social. 


«Só assim se compreende que, 
perante a frustração pelas medidas 
governativas impopulares, as son- 
dagens continuem a ser positivas» — 
acrescenta. 


«O PSD não poderá correr o risco 
deprovararupturada AD, atéporque 
é o seu maior partido, o detentor do 
maior poder interno» — diz ainda a 
comunicação. 


Jaime Ramos defendeu na «re- 
modelação ou reajustamento da Re- 
pública, procurando por via consen- 
sual ultrapassar a crise económica e 
garantir a estabilidade politica». 


Defendeu não dever ser permitido 
«que as autarquias sejam transfor- 
madas numa opção de «tudo ou 
nada» nacional». 


- Preçonizou ainda, no seu texto, 
que deve ser «clarificado que a revi- 
são constitucional é a possível, mas. 
não a defendida pela AD». 

Jaime Ramos defendeu ainda o 
«reforço da AD e firme coragem no 
cumprimento do seu programa». 

Disse também que o grupo paria- 
mentar do PSD deve apoiar «diná- 
mica e claramente» o Governo «dar 
coesão à acção da AD no Paria- 
mento», acentuar o seu carácter 
social-democrata e procurar a digni- 
ficação do Parlamento e do regime. 


PSD 
FEZ 
SEIS. 
ANOS 


O PSD fez ontem seis anos, ' 
embora só hoje e amanhã co- 
memore a data, com cerca de 
centoesete sessões emoutras 
tantas localidades do país. 

O presidente do partido e 
primeiro-ministro, Pinto Bal- 
semão, está hoje em Cascais, 
“amanhã na Guarda e, depois, 
no dia 16 em Torres Vedras. 

O primeiro vice-presidente, 
Nascimento Rodrigues, val 
hoje a Aveiro e amanhã e 
Coimbra, enquanto o 
secretário-Geral António Ca- 
pucho se desloca hoje a Cas- 
telo Branco e amanhã a Porta- 


Igualmente pelo país, sendo de 
destacar. as deslocações de 
Angelo Correia ao Porto (hoje) 
ea Viana do Castelo (amanhã), 
“de João Salgueiro a Almada 
(hoje), de Meneres Pimentel a 
Chaves (hoje) e de Queirós 
Martins a Mirandela (hoje) e a 
Vila Real (amanhã). 


SE TEM MAIS 
DE 65 ANOS... 


A Agência Abreu, por motivo 
[do seu 142.º aniversário, numa 


nocruzeiro que organiza, de 13a! 
'22 do corrente mês, a bordo do) 
paquete «Funchal» aos Açores e 
Madeira. Esta é pois uma exce-| 
lente oportunidade anão perder.| 


E Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


4 NACIONAL 


Artigos de cultura e desporto 
com importação facilitada 


A Assembleia da República aprovou ontem 
porunanimidade uma proposta legislativa para 
adesão ao acordo e protocolo de acordo para a 
importação de objectos de carácter educativo 
científico ou cultural. 

Segundo os textos aprovados, os estados 
contratantes comprometem-se a não aplicar 
direitos aduaneiros e outras imposições na 
importação de uma vasta série de artigos de 
âmbito cultural e recreativo, medida que, sem 
dúvida, poderá vir a ter profundas e positivas 
consequências no desenvolvimento dos co- 
nhecimentos e da convivência e um mais fácil 
acesso à cultura e ao desporto. 

Salvaguardando os abusos, designada- 
mente no tocante a publicações que ofendama 
cultura, serão abrangidos pelas disposições 
aprovadas na generalidade uma vasta gama de 
artigos designadamente livros, publicações e 
documentos, discos e fonogramas, obras de 
arte e objectos de colecção de carácter educa- 
tivo, clentífico ou cultural, filmes, material vi- 
suale auditivo de carácter educativo, científico 

* ou cultural, instrumentos e aparelhos científi- 
cos e objectos destinados a cegos e a outras 
pessoas física ou mentalmente diminuídas. 

Também o material desportivo destinado 
exclusivamente a associações ou grupos de 
desporto amadores autorizados pelas autorl- 
dades competentes a receber estes objectos 

- Comfranquia, sob reserva de que material equi- 
valente não seja presentemente fabricado no 
país, o mesmo se aplicando a instrumentos 
musicais e outros equipamentos musicais 
destinados exclusivamente a instituições cul- 
turais ou a escolas de música. 

Diversos deputados pronunciaram-se favo- 
ravelmente ao acordo e ao protocolo de acordo, 
designadamente José Niza (PS), António Tel- 
xeira (PCP) Alfredo Xerez (CDS) e Fernando 
Cardote (PSD). 

Um outro projecto de lei da ASDI sobre a 
mesma matéria seria «chumbado», pois fol 
maioritariamente considerado como ultrapas- 
sadojáquea suaapresentação folfeitaantesda 
deliberação governamental de enviar para o 
Parlamento os textos agora aprovados na ge- 
neralidade. 


O deputado Guilherme Oliveira Martins, da 
ASDI, diria que a proposta da sua bancada 
deveria ser igualmente aprovada, o que contri- 
buiria para o enriquecimento da legislação, 
mas assim não o entendeu o plenário de depu- 
tados. 

Deste modo, os textos vão agora baixar à 
comissão de cultura e ambiente para aprecia- 
ção na especialidade, devendo no prazo de 
trinta dias subir de novo a plenário. 


COMEMORAÇÕES DO 1ºCENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO DE ANTÓNIO SÉRGIO 


Uma proposta no sentido de ser criada uma 
comissão eventual para as comemorações do 
1.º centenário do nascimento de António Sér- 
go, apresentada pelo PSD, PS, CDS, PPM, ASDI 
e UEDS, fol também aprovada por unanimi- 
dade. 

Sobre a oportunidade da proposta se pro- 
nunciariam Guilherme de Oliveira Martins 
(ASDI), Raul Rego (PS) e Alda Nogueira (PCP) 
que evocaram a figura de António Sérgio e a 
necessidade da sua obra ser repensada já que, 
ecabe aqui recordar Magalhães Vilhena, citado 
por Alda Nogueira «o pensamento doutrinário 
de Sérgio é um elemento cultural de primeiro 
plano no património da cultura nacional». 

Naordem do diaestavalgualmente agendada 
uma proposta do Partido Socialista no sentido 
de ser criada uma comissão eventual para 
apreciação dos projectos de lei do PCP sobrea 
matemidade, planeamento familiar e aborto. 
Todavia, por ausência do subscritor da pro- 
posta, esta não chegou a subir ao plenário. 

Amanhã, os deputados Irão abordar em ex- 
elusivo problemas de âmbito regional e local. 


INCIDENTES DO 1.º DE MAIO 
E BISPO DO PORTO 


Novamente os Incidentes ocorridos na 
«baixa» portuense na nolte de 30 de Abril e 
madrugada de 1 de Maio foram objectos de 
debate no plenário, desta feita por forças dos 
multos pedidos de esclarecimento que ficaram 


agéndados da sessão anterior feitos a propó- 
sito das declarações políticas então feitas 
pelas diversas bancadas. 

Rebatendo acusações formuladas pelo de- 
putado Cavaleiro Brandão, do CDS, que afir- 
mara ser propósito do PCP perturbar a visitado 
Papa ao patrocinar a greve geral do dia 11,0 
líder comunista Carlos Brito diria, citando uma 
nota da Comissão Política do seu partido, pe- 
dindoquea mesma fosse ditada paraaacta, que 
a visita papal se reveste de grande significado 
para o «grande número de portugueses que 
professam a religião católica». 

Carlos Brito diria ser certeza do seu partido 
de que a visita de João Paulo Il se revestirá da 
maior dignidade de modo a expressar «o ele- 
vado civismo do povó no Portugal de Abril», 
acusando ainda o Governo de procurar tirar 
dividendos políticos da visita, dando a enten- 
der que o Papa apoia a sua política. 

Cavaleiro Brandão responderia que os «ob- 
jectivos do PCP são perfeitamente claros» e 
acrescentaria que não afirmara ser solidário 
com o modo como decorreu a intervenção 
policial no Porto, concordando todavia com a 
necessidade da mesma se ter concretizado 
dadas as condições de agitação criadas de 
Inteira responsabilidade da CGTP. 

A figura do bispo resignatário do Porto seria 
homenageada pelo deputado do PSD, Manuel 
Moreira, que considerou a passagem de teste- 
munho a D. Júlio Tavares Rebimbas «um acon- 
tecimento que marca uma viragem na história 
da diocese portucalense». 

«D. António Ferreira Gomes — disse Manuel 
Moreira — é sem dúvida alguma um grande 
pensador dos nossos tempos, que fez história, 
e por isso ficará registado na nossa História 
contemporânea, como inegavelmente um dos. 
grandes bispos da Igreja do Porto e em Portu- 
gal, a que, quem, dentro.e fora da Igreja, se 
reconhece uma elevada estatura moral e cívica 
que o torna credor de admiração». 

Neste período regimental o deputado socia- 
lista Teixeira Ramos falaria sobre vendedores 
ambulantes e a necessidade e haver uma legis- 
lação adequada que vise reprimir os falsos 
vendedores. 


D. ANTÓNIO ELOGIA 


TERESA COSTA MACEDO - 


Ao deixar a sua diocese D. António Ferreira Gomes teve palavras 
de simpatia para com Teresa Costa Macedo, secretária de Estado da 
» Família, que assistiu na Sé Catedral à posse de D. Júlio Tavares 


Rebimbas do cargo de Bispo do Porto. 


O lustre prelado referiu em termos elogiosos a acção desenvol- 


Privacidade 
vai ter lei 


vida por Teresa Costa Macedo em defesa da Família o que de certo 
modo terá constituído para a militante democrata-cristã um poderoso 
alento à cruzada difícil que vem travando. 

Lutando com muitas dificuldades, Teresa Costa Macedo tem 
procurado explicar e convencer muitos portugueses do sentido da sua 
lei de bases da família o que nem sempre tem acontecido. É de esperar 
que, após as palavras de D. António Ferreira Gomes, alguns sectores 
prestem mais atenção às propostas e às ideias daquele membro do 
Governo. 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS —“*— 


mesmo durante o dia 


PENINSULAR 


Serviço de qualidade em ambiente requintado. 

Especializado em cozinha INDIANA, 

PAQUISTANEZA e TRADICIONAL. 
Visite-nos, Vai Gostar... 


RUA SÁ DA BANDEIRA N'21 - TELEFS. 317685-23012 — 4000 PORTO 


que a defenda 


O Governo enviou ao Parlamento 
uma proposta de lei sobre a defesa 
daprivacidade, que tem como objec- 
tivo a protecção das pessoas em 
relação ao processamento automa- 
tizado. 

A Assembleia da Repblica já apro- 
vou na generalidade um precto de lei 
da ASDI sobre a mesma matéria, 
mas o Governo entendeu indispen- 
Sável contribuir, através de um seu 
documento, para que o país ficasse 
dotado com a melhor lei possível 
neste domínio, 

A proposta de lei visa regular em 
pormenore com eficácia os direitos e 
as garantias conferidas pelas dispo- 
sições constitucionais no que res- 
peita à protecção da intimidade das 
pessoas face ao tratamento automá- 
tico da informação. 

-«Ela é — diz-se no preâmbulo — 
«compromisso» entre, porum lado, a 
necessidade de não entravar o pro- 
gresso tecnológico, económico e 
social e, por outro, a urgência em 
defender a esfera Íntima dos cida- 
dãos». 

Paraa sua elaboração, o Governo. 
colheu ensinamentos de leis alemãs 
federais, suecas, francesas, dina- 
marquesas, norueguesas, austria- 
cas, luxemburguesas e islandesas, 
bem como de uma convenção do 
Conselho da Europa já assinada por 
Portugal e de recomendações da 
OCDE. 

No preâmbulo sublinha-se que a 
primeira preocupação do Governo 
foi a de uma eficaz salvaguarda da 
privacidade, ao mesmo tempo que 
pretendeu em domínio tão delicado, 
elaborar um documento acessível, 


tanto quanto o permite a tecnicidade 
do tema. 

Aproposta de leicria uma «Comis- 
são Nacional de Salvaguarda da Pri- 
vacidade Face à Informática» 
(CNASPI),comaatribuição genérica 
de controlar o processamento auto- 
matizado de dados de carácter pes-. 
soalemrigorosorespeito pelos Direi- 
tos do Homem e pelas liberdades e: 
garantias consagradas na Constitui- 
ção e na lei. 

O preâmbulo salienta que houve 
três preocupações no que respeita à 
dimensão dos poderes da Comis- 
são: assegurara sua independência, 
assegurar a sua eficácia e garantir a 
operacionalidade dos sistemas in- 
formáticos. 

No sentido de assegurar a inde- 
pendência, foi-lhe dado o estatuto de 
autoridade pública. A comissão será 
composta por sete membros, sendo 
o presidente eleito pela Assembleia 
da República por maioria de dois 
terços. 

Para responder à segunda pre- 
ocupação optou-se por não atribuir à 
entidade um estatuto de provedor de 
Justiça e para não obstar à operacio- 
nalidade dos sistemas informáticos e 
objectividade da CNASPI, em term- 
mos de esta só intervir quando é 
afectado o núcleo de dados sensl- 
veis. 

A proposta de lei consagra ainda 
os princípios internacionais da limi- 
tação da recolha, da qualidade dos 
dados, da especificação das finali- 
dades, da limitação da utilização, das 
garantias de segurança, da transfe- 
rência, da participação individual e 
da responsabilidade. 


“Regimento e Mandato vai reunir-se hoje de manhã para apre- 


possosV ferdidos 


REVISÃO — A Comissão Parlamentar de Revisão Consti- 
tucional terminou ontem a apreciação do chamado Relatório 
Almeida Santos — disse o deputado Amândio de Azevedo 
PSD). 

À O debate da revisão no plenário do Parlamento poderá ter 
início no dia 25 — admitiu. 

A subcomissão de redacção reuniu-se já ontem à tarde 
para preparar o relatório para o plenário — informou. 

Amândio de Azevedo disse que há consenso de dois 
terços sobre cerca de 200 dos 312 artigos da Constituição. 

«Quanto ao resto, depende de cada partido manter ou 
retirar as respectivas propostas que não lograram consenso» — 
acrescentou. 

Entre os pontos ainda controversos acham-se os artigos 
um e dois, airreversibilidade das nacionalizações e as entregas 
de-terras em propriedades a agricultores — adiantou. 

Quanto ao Tribunal Constitucional, está assente que terá 
dez membros eleitos pelo Parlamento e mais três cooptados 
pelos dez primeiros — disse. 

Há também consenso quanto à designação do presidente 
do Tribunal Constitucional que será eleito pelos membros do 
Tribunal — declarou o deputado do PSD. 


INQUÉRITO PARLAMENTAR — Deputados da Oposição 
enviaram ontem ao Presidente da República um pedido de 
inquérito parlamentar sobre as actuações do Governo e de 
outras entidades públicas que conduziram, em 12 de Março de 
1982, a autorização do desarrolamento dos bens que garan- 
tiam a dívida do ex-banqueiro Afonso Pinto de Magalhães. 
Só a ASDI não assinou o pedido de inquérito por não se 
encontrar na Assembleia nenhum seu responsável. O docu- 
mento fundamenta o pedido de inquérito e exige que a Assem- 
bleia da República esclareça o caso e recorda que a providên-. 
cia de apreensão e arrolamento de todos os bens de Pinto 
Magalhães «fora decretada na sequência da descoberta — após 
a nacionalização do Banco Pinto de Magalhães — de fraudes, 
irregularidades e ilegalidades praticadas naquela instituição 
bancária sob a responsabilidade e direcção de APM que lhe 
permitiram desviar do circuito normal do banco a quantia de — 
pelo menos — 2.322.184.000$00 para operações em proveito 
próprio e fundamentalmente em nome pessoal». 


INSULTOS — Recentemente, quando visitou o Instituto 
Superior Técnico de Lisboa, o Presidente da República foi 
insultado publicamente por elementos nazis que o receberam à 
porta da escola fazendo a saudação nazi, chamando-o traidor. 

O deputado Raul Rego dirigiu agora um requerimento ao 
Presidente da AR no qual solicita que o ministro da Educação e 
Universidades o informe quais as medidas tomadas relativa- 
mente aos provocadores. 

«O que pensam o sr. ministro, o reitor da Universidade, o 
director do Instituto?» — pergunta o deputado socialista no seu 
requerimento. 

AUTARQUIAS LOCAIS — Depois de Vizela, mais uma 
povoação se candidata a qualidade de sede de concelho. Desta 
vez trata-se de Samora Correia, do distrito de Santarém e 
actualmente integrada no concelho de Benavente. 

A proposta de elevação a concelho foi assinada pelos 
deputados socialistas António Reis, José Niza e Sacramento 
Marques e corresponde aos desejos das populações locais, 
não devendo levantar os problemas originados com a questão 
de Vizela. - 

De facto, o futuro concelho de Samora Correia terá apenas 
uma freguesia, a de Samora, enquanto que Benavente conti- 
nuará a administrar a freguesia de Santo Estêvão de Bena- 
vente. 

Recorde-se que a questão de Vizela está novamente 
agendada para debate no próximo dia 11. 


AMNISTIA - Com o carácter de urgência o Governo 
entregou ontem no Parlamento o projecto de lei da amnistia a 
proclamar quando da visita de João Paulo Il a Portugal. 

Serão amnistiados, segundo a proposta governamental, 
crimes previstos no Código Penal e Código de Justiça Militar. A 
proposta foi enviada para a respectiva comissão parlamentar e 
deverá ser enviada a plenário no dia 10, 

Por seu turno, o projecto de amnistia dirigido aos chama- 
dos «presos do caso PRP» foi agendado para o dia 21 de Maio, 
segundo decidiu a conferência dos líderes parlamentares que 
igualmente admitiu a eventualidade da Revisão Constitucional 
começar a ser discutida no dia 25. 


ADELAIDE PAIVA — À deputada Adelaide Paiva — PSD — 
disse ontem que apresentou na quarta-feira ao Presidente da 
República a justificação das faltas que deu às sessões do 
Parlamento. 

Adelaide Paiva afirmou que a Comissão Parlameentar de 


ciar a justificação. 
Se a justificação apresentada for aceite, a deputada po-. 


derá não apresentar o recurso para o plenário acerca da* 
declaração da sua perda de mandato — adiantou. 


O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1962 


Declarações à «Associated Press» 
CR aguarda explicações 
do Primeiro-Ministro 


O Conselho da Revolução apre- 
ciou na sua última reunião, as decla- 
rações do Primeiro-Ministro à Agên- 
cia Associated Press, na segunda- 
-feira. Naentrevista, Pinto Balsemão 
declarou que «sem a ajuda do Oci- 
dente, existe o risco de Portugal se 
transformar noutra Polónias. O CR 
aguarda o regresso do chefe do Go- 
verno, para que este esclareça esta. 


— afirmação junto do Presidente da 


República que, como se sabe, é o 
presidente do Conselho da Revolu- 
ção, 


À entrada para a reunião, o porta- 
-voz do CR, Vitor Alves, exprimiu a 
preocupação com essas declara- 
ções, afirmando que não vê «qual- 
quer hipótese de ditadura para Por- 
tugal». 

Vitor Alves referiu-se igualmente 
aos acontecimentos no Porto, decla- 


rando que «após a compilação dos. 
elementos disponíveis», o Conselho 
da Revolução volte a abordar 0 as- 
sunto, a que atribuiu «gravidade de- 
mocrática». 

Em relação à aplicação da amnis- 
tia aos militares saneados após o 25 
de Abril e à recente reintegração do 
major Otelo Saraiva de Carvalhonas 
Forças Armadas, Vitor Alves 
considerou-os dois problemas distin- 
tos. 

Adiantou que o problema dos sa- 
neados militares após o 25 de Abril, 
«não foi nem é um problema esque- 
cido e tanto assim é que o Conselho 
da Revolução já tomara há cerca de 
dois anos uma decisão segundo a 
qualoproblematerádeseranalisado 
caso acaso, o que é da competência 
do Chefes de Estado-Maior dos res- 
pectivos ramos». 


Soares contesta 
dia da greve 
da CGTP-In 


Mário Soares disse quarta-feira a Jornalistas suíços ter sido 


mal escolhido o 11 de Maio para uma greve geral em Portugal por 
se tratar da véspera da chegada do papa João Paulo Il a este país. 


O líder socialista participou nas comemorações do Dia da 
Europa na Universidade de Friburgo, onde afirmou, nomeada- | 
mente, que Portugal é um país europeu pela história, geogr 

pela cultura e, pelos valores democráticos que hoje defende, 

entrar no Mercado Comum, mas não a qualquer preço. 


srANDE 
% > 


PRESTÍGIO DE ESPINHO — ORGULHO DO NORTE 
TODAS AS NOITES 


NA BOÍTE (w1s anos) 


JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado 


NH 


Quanto àgreve dodia 11, declarou 
que «não compete ao CR, numa pri- 
meira análise, debruçar-se sobre o 
assunto em termos de tomada de 
posição». 

Entretanto, O primeiro-ministro 
Pinto Balsemão reafirmou quarta- 
feira em Bona preocupção peles 
consequências políticas de um pos- 
sível agravamento da situação eco- 
nómica portuguesa. 

Respondendo a perguntas dos 
jomalistas sobre a entrevista dada 
domingo à agência noticiosa norte- 
“americana Associated Press, Bal- 
semão referiu: 

«Numa ópoca de recessão e difi- 
culdades, penso que países com o 


grau de desenvolvimento do nosso. 


não podem ultrapassar determina- 
dos limites inferiores em termos eco- 
nómicos, porque a partir daí pode ser 
posta em causa a democracia e 
podem surgir soluções à turca ou 
polaca», E 
Da parte dos nossos amigos e 
aliados — afirmou — tem de haver 
compreensão para este fenómeno». 


TRÊS NOVOS 
CONTRA-ALMIRANTES 

O Conselho da Revolução delibe- 
rou, nareunião promover ao postode 
contra-almirante os seguintes milita- 
res: 

— Capitão de mar-e-guerra eng. 
construtor naval Sérgio Serafim 
Guerreiro. 

—Capitão de mar-e-guerramédico. 
naval Joaquim dos Santos Félix An- 
tónio 

— Capitão de mar-e-guerra de 
administração naval Manuel Jo- 
aquim Ataíde Marques de Almeida. 


TELEF. 720238 


Grupo Quatro 


VARIEDADES DA 1.º QUINZENA DE MAIO 


BALLET DAYGO DANCERS - Ballet inglês 
GERT WENDEL AND BARBARA — Fantasistas e equilibristas alemães 


A nova Boite do Casino 
É MESMO uma maravilha 


SISTEMA ELECTRÓNICO DE CHAMADAS TELEFÓNICAS. 


RAINHA DA COSTA VERDE 


EM QUALQUER LOCAL 


VISITE ESPINHO 


Conselho de Ministros apreciou e aprovou «inúmeros diplomas», entre os quais destaca, no seu 
comunicado final: : 


Polícia Judiciária e sobre a destruição antecipada de drogas apreendidas; ” 


quadrosde pessoal dos organismose serviços centrais do Ministério da Educação das Universidades; 


Projecto 
melhoria da qualidade do produto». = 


ponto, no próximo dia 14 de Maio, nos distritos de Beja, Évora, Leiria, Lisboa, Portalegre, Santarém e 
Setúbal. Es y E 


proponentes, out 


Ribeiro Telles presidiu 
ao Conselho de Ministros 


«Reunido soba presidência do ministro de Estado e da Qualidade de Vida, | Gonçalo! Ribeiro Teles, o 


«Projecto de proposta de lei que autoriza o Governo a legislar sobre a competência processual da 


Perojecto de decreto-lei sobre pensões de preço de sangue; 
Projecto de decreto-lei que reestrutura a Direcção-Geral das Alfândegas; | 
Projecto de decreto-lei que Integra funcionários oriundos do quadro geral de adidos eagentesnos 


Projecto de decreto-lei que efectiva a regionalização dos serviços de inspecção do trabalho; 
de decreto-lei que define «Vinagre» e promove medidas tendentes a assegurar uma 
tolerância de 


O Conselho de Ministros também aprovou um de diploma 


EMPRESA PÚBLICA 
DE ABASTECIMENTO 
DE CEREAIS 


CONCURSO PARA AQUISIÇÃO DE SACARIA 
- EM TECIDO DE RÁFIA 
DE POLIPROPILENO E DE JUTA 


Faz-se público que está aberto concurso para a aquisição de sacaria em tecido de 


ráfia de polipropileno e de juta, destinada a semente de cereais diversos. 


O Caderno de Encargos será fornecido aos interessados que o solicitarem, nas 


horas normais de expediente, nos Serviços de Aprovisionamento e Manutenção. 


As-propostas de fornecimento deverão ser entregues na Sede da E.P.A.C. 


(Tesouraria), Av. Alm. Gago Coutinho, n.º 26, em Lisboa, até às 15 horas do dia 21 de Maio 
de 1982. Y x 


às propostas far-se-á imediatamente a seguir, na presença dos 
eus representantes. 


A abertura. 


VIIAMCGYRA 84 
" no PÓRTO 


Vilamoura veio ao Porto! 

E recebe-vos, no Clube Residencial da 
Boavista, de 8 a 10 de Maio. 

Venha visitar a exposição Vilamoura 84. 
Conheça dos melhores locais-oportunidade 
para investimentos seguros: Vilamoura. 
As suas inaugurações imediatas. 

Os seus projectos já em concretização. 
Veja o que vai ser Vilamoura já em 1984. 
Venha e aprecie este diamante único, de 
raro valor: VILAMOURA. 


Um diamante 
à sua espera 


Clube Residencial da Boavista, 8-10 de Maio 
das 15 às 23h 


RE / O 


E 
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CIAL DEMOCRATA 


Secretário Est. Trab In 
Comissão Politica Nacional 
Conselheiro Nacional 

Deputado 

Ministro dos Transportes 
Secretário Estado Reforma Ad. 
Doputada 

Ministro das Finanças. 

Comissão Política Nacional 
Deputado 

Secretário Estado Trabalho. 
Deputado 

Deputado 

Deputado 

Vice-Presidente CPN 

Vogal CPN 

Secretário Estado Admin. Int 
Comissão Poliica Nacional 
Secretário Estado Obras Públicas. 


Vice-Presidente CPN 
Socretário Estado Estr. Ag 
Secretário Esp. Coop. 

Vogal CPN 

Vogal CPN 

Ministro da Educação 
Secretário Estado Pros. 
Vogal CPN 

Secretário Estado Emprego 
Deputada 

Secretário Consalho Jur... 
Vice-Presidento G.P. 
Prosidente PSD 

Deputado 

Secretário Estado Emigração 
Vice-Prasidento CPN 
Secratáiio Estado Emigração 
Deputado 

Vice-Presidente CPN 
Deputado 

Deputado 

Deputado 

Deputado 

Ministro do Trabalho 
Secretário Estado Trab. Ext. 
Secratário Estado Turismo 
Deputado 


Deputado 

Ministro da Educação 
Deputado 

Vice-Presidente G.P. 
Prosidenta GP. 

Vogal CPN 

Vogal CPN 

Deputado 

Deputado 

Vice-Prosidente G P. 
Secretário Estado Obras Públicas 
“Conselheiro Nacional 
Deputada 

Secretário Estado Trabalho 


BSONSIDOONODIDENIDDINIDANDOSD RD NDA DS NO 


Helena Roseta 
Cardoso Ferreira 
F. Sousa Tavares 4 
Presidenta Conselho Jur. 
Secretário Estado Exportação 
Conselheiro Nacional 
Presidente do Congresso 
Presidente PSD 


Vogal CPN 
Secretário 

Estado Exportação 
Deputado 
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NACIONAL 7 


Aprovada nos EUA 
“ajuda militar 
de 90 milhões 
de dólares 
a Portugal 


O Comité dos Negócios Estrangeiros da Câmara dos Repre- 


sentantes dos Estados Unidos aprovou quarta-feirá 


concessão 


de ajuda militar à Europa e Médio Oriente, incluindo 90 milhões de 
dólares para Portugal, anunciou a agência UPI. 

O Comité, por votação nominal, decidiu dar o seu acordo a 
atribuição de um total de 4.400 milhões de dólares para tal pro- 
grama de créditos e garantias para as vendas militares, no anos 


fiscal 1983. 


O principal contingente do programa destina-se a Israel, 1.700 
milhões de dólares, seguindo-se o Egipto, com 1.300 milhões. 

O programa prevê igualmente, entre outras, ajuda militar para 
a Turquia, Grécia, Espanha e Jordânia, rspectivamente, no mon- 
tante de 465 mihões, 322,5 milhões, 400 milhões e 75 milhões de 


dólares. 


MELO EGÍDIO 
REGRESSOU DE BRUXELAS 


O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, 


ral Melo Egídio, regressou ontem a Lisboa depois de em Bruxelas 
ter participado desde segunda-feira numa reunião do Comité 


Militar da NATO. 


À sua chegada Melo Egídio revelou que a adesão da Espanha 
à NATO apenas foi aflorada nesta 79.º reunião do Comité Militar, 
visto que esse processo está a ser analisado ainda e somente a 


nível político. 


Disse que a reunião decorreu normalmente, tendo a questão 
das Malvinas sido o alvo de uma exposição do Chefe do Estado- 


-Maior britânico. 


Questionado sobre a utilização do aeroporto de Porto Santo, 
Madeira, por aviões da Força Aérea britânica, o chefe do Estado- 
-Maior-General das Forças Armadas afirmou não ter conheci- 
mento de que isso se esteja a apassar. 

Adiantou, que se Isso se verificasse resultaria de acordos 
bilaterais com a Grá-Bretanha e não de compromissos NATO, que 
está fora do conflito com as Malvinas. 

O Comité Militar é a nível militar a mais alta entidade, da NATO 
e é composto pelos chefes dos estados-malores-generais dos 
países que contribuem para a estrutura militar da organização. 


Visita aos feridos 


no 1.º de Maio no Porto 


Belém pede «ihformações» 
sobre polícias internados 


A Presidência da República solici- 
touontema quemsouberonde estão 
internados agentes da polícia feridos 
nos incidentes do Porto que infor- 
mem o Palácio de Belém para que 
Ramalho Eanes os visite também. 

Esta solicitação da Presidência da 
República, transmitida à «ANOP» 
pelo porta-voz de Belém Joaquim 
Letria, surge na sequência de «la- 
mentos de que o Presidente da Re- 
pública só tenha visitado no Porto as. 
vitimas civis, ignorando os agentes 
da PSP feridos nos mesmosinciden- 
tes». 

O porta-voz do Presidente da Re- 
pública acrescentou que «segundo 
Os serviços do hospital de Santo An- 
tónio do Porto os únicos feridos ali 
internados são Maria EmiliaSoarese 
António João Pereira de Sousa, 
ambos com ferimentos de bala». 

«Em mais nenhum outro hospital 
do Porto foi referida à Presidência da. 
República o internamento de quais- 
queroutras vitimas dos incidentes 
disse Joaquim Letria. 

O primeiro-ministro em exercício 
Ribeiro Teles, na sua primeira me- 
dida conhecida como substituto de 
Pinto Balsemão, — telefonou 
segunda-feira para o hospital do 
Porto, «tendo sido informado de que 
apenas dois feridos se encontram 
internados em estado que inspira 
cuidados» 


UNITA CRITICA 
VISITA DE EANES 


AUNITA acusou onterno chefe do 
Estado Português, general Ramalho 
Eanes, de procurar «legalizar a ocu- 
pação» de Angola por cubanos e 
soviéticos 

Num comunicado distribuído em 
Paris e em Lisboa, aquele movi- 
mento de oposição armada à Repú- 
blica Popular de Angola considera 
que o Presidente Eanes se introme- 


teu nos assuntos angolanos; por em 
Abril ter visitado oficialmente o maior 
dos paises africanos de língua oficial 
portuguesa. 

O grupo liderado por Jonas Sa- 
vimbi e que o Governo de Luanda diz 
ser subsidiado pela África do Sul, 
afirma que da viagem do general 
Eanes a Angola resultara um recru- 
descer da luta naquele país. 

A UNITA diz ter esperado que o 
presidente português desempe- 
nhasse papel de medianeiro entre 
ela e o Governo angolano o que não 
se verificou. 


O chefe do Estado Português re-.. 


conhece alegitimidade da República 
Popular de Angola e tem-se recu- 
sado a contactos com quaisquer for- 
ças de oposição ao Governo de 
Luanda. 


AE DO TÉCNICO 
CONDENA INCIDENTES 


Entretanto a Associação de Estu- 
dantes do Instituto Superior Técnico 
condenou ontem os estudantes que 
segunda-feira insultaram o Presi- 
dente da República e fizeram a sau- 
dação nazi aquando da visita de Ra- 
malho Eanes ao IST. 

A Associação de Estudantes 
afirma que o incidente foi originado 
apenas por três alunos «que se en- 
contravam entre largas centenas de 
outros que se manifestaram ordei- 
ramente». 

Quanto ao facto de na cerimónia, 
presidida por Ramalho Eanes, os 
representantes da Associação dos 
Estudantes do Técnico terem aban- 
donado a sala no momentoemque o 
ministro da Educação Vitor Crespo 
começava o seu discurso, a associa- 
ção esclarece que tal atitude foi «em 
Sinal de protesto para com a política 
educativa do ministro para osensino 
superior». 


«O Diário» no banco dos réus 
processado pelo Grão-Pará 


O matutino «O Diário» está a bra- 
ços com um processo que lhe foi 
movido pelo grupo empresarial 
Grão-Pará, poracusações difamató- 
rias à accionista maioritária Fernan- 
da Pires da Silva. 

Ontem, No Tribunal da Boa-Hora, 
decorreu a quarta sessão do julga- 
mento, iniciado no mês passado, em 
que foi ouvida a testemunha de acu- 
sação Etelvina Lopes de Almeida, 
figura conhecida da oposição ao re- 
gime antes do 25 de Abril, candidata 
adeputada pela oposição em 1969 e 
posteriormente deputada do PS. 

No banco-dos réus, o director do 
jornal Miguel Urbano Rodrigues, e o 
articulista brasileiro de «O Diário» 
Jorge Figueiredo. 

Em vários artigos publicados em 
1976 e 1977, o matutino comunista 
acusou a presidente da Grão-Pará, 
Fernanda Pires da Silva, de manter 
ligações com a PIDE, financiar, pro- 
teger e ser uma «benemérita» da 
polícia política. 


O depoimento prestado ontem por 
Etelvina Lopes de Almeida, que du- 
rante quatro anos trabalhou no de- 
partamento de relações públicas da 
empresa, pôs a nu o carácter das 
acusações de «O Diário». O relato e 
asrespostas datestemunha atestam 
o comportamento da accionista da 
Grão-Pará perante personalidades 
do regime anterior e procuram de- 
monstrar a impossibilidade de Fer- 
nandes Pires da Silva ter eventual- 
mente colaborado com a polícia poli- 
ticadoregime de Salazare Caetano. 

Segundo a testemunha, o então 
presidenteda RTP, Ramiro Valadão, 
teria afirmado a Fernanda Pires da. 
Silva que a televisão não faria alusão 
ouqualquerreportagemsobreaobra 
turística do grupo Grão-Pará en- 


quanto se mantivesse a trabalhar . 


para a firma «uma deputada da opo- 


sição»— Etelvina Lopes de Almeida. 

Perante tal pressão, Fernanda 
Pires da Silva não cedeu, mantendo 
as melhores relações de trabalho 
com a testemunha. 


UMA OPOSITORA À PIDE 

«Sempre encontrei na D. Fenan- 
dauma opositora à PIDE. Nunca lhe 
vi qualquer tendência ou simpatia 
pela PIDE. Antes pelo contrário» — 
declarou ao tribunal Etelvina Lopes 
de Almeida. 

A testemunha, que ontem viria a 
receber também o maior respeito do 
advogado de defesa de «O Diário», 
Fernando Luso Soares, foi primeiro 
inquirida pelo advogado de acusa- 
ção, o conhecido analista político 
José Miguel Júdice, tendo posto em 
relevo, nas suas respostas, a obra 
social realizada na Ilha da Madeira 
por Fernanda Pires da Silva. 

Quando do lançamento do com- 
plexo turístico Matur, de Grão-Pará, 


na Madeira, a testemunha e a accio- 
nista colaboraram na construção de 
instalações condignas paraastraba- 
lhadoras do complexo, assim como 
de uma escola de aprendizagem e 
até uma escoladelínguas, não tendo 
esta última chegado a concreti- 
zar-se. 

Na Matur, os vencimentos eram 
em 1970 de 1.500 escudos mensais, 
enquanto outras empresas hotelei- 
ras pagavam 50 escudos — disse a 
testemunha, turísticos. — 

«Fernanda Pires da Silva não era 
uma política mas uma construtora» — 
declarou Etelvina Lopes de Almeida, 
sintetizando o carácter socialdaobra 
da presidente da Grão-Pará. 

«A D. Fernanda apresentava-se 
com «a deputada da oposição» num 
certo desáfio para as autoridades de 
então» — disse também a testemu- 
nha, demonstrando a impossibilida- 
de de a empresária manter quais- 
quer ligações com a policia política. 


A DEFESA E O COLAR 


O advogado de defesa Luso Soa- 
res tentou, na inquirição, denegrir a 
figura de Fernanda Pires da Silva, 
contrapondo aideiade modéstiae de 
preocupação da empresária o facto 
de usar «um colar de esmeraldas no 
valor de 1.800 contos». 

Atestemunha disse a propósito ter 
conhecimento de que o colar fora 
oferecido a Fernanda Pires da Silva 
pelos filhos, «pedra a pedra» e que 
fora muitas vezes utilizado como 
penhor «para arranjar dinheiro para 
pagamento de salários». 

Luso Soares aludiu ainda a dois 
artigos sobre a empresa publicados 
na revista da polícia política «Conti- 
nuidade», facto que a testemunha 
afirmou ser na altura do desconhe- 
cimento-da accionista». 

Ojuiz, Adelino Ribeiro Gonçalves, 
marcou nova audiência para o pró- 
ximo dia 24. : 


Alterações ao Código da Sisa 
e do Imposto sobre Sucessões 


Comasalterações introduzidas na 
legislação sobre Bolsas de Valores, 
designadamente quanto às funções. 
daCâmarade Correctores, foicriada 
uma situação lacunar no domínio do 
Código da Sisa e do imposto sobre 
sucessões e doações, que importa 
regular e que o diploma 1155/82 
publicado ontem, no «Diário da Re- 
pública», emanado do Ministério das 
Finanças e do Plano, vem dar solu- 
ção. 

Deste modo o referido decreto 
vem aplicar normas em especial, no 
domínio do imposto de mais valia e 
sem prejuizo de uma eventual revi- 


são futura da tributação neste im- 
posto dos aumentos de capital. Por 
outrolado visa-se, também, terminar 
com a evasão fiscal, que a anterior 
redacção do diploma, nomeada- 
mente o seu artigo 14, que em certa 
medida fomentava, impossibilitando 
a tributação nos casos em que não 
houvesse cotação das acções nem 
dividendodistribuidono ano anterior. 

Em matéria tão complexa 
privilegia-se a respectiva cotação na 
Bolsa, na convicção que esses valor 


6 0 que permite uma valiação mais 


correcta. Na escolha dos critérios a 
seguir para a valorização geral dos 


ole a 


£. 4 Renault 4 GTL 
ajuda importante 


Um 


títulos não dotados que os mesmos 
fossem moldados por regras de ge- 
neralidade, estabelecendo-se atra- 
vés do factor de capitalização a usar 
paraasacçõese dataxade desconto 
a utilizar noutros títulos e sujeitos a 
revisão periódica, nesta medida o 
valordecadaacção terá emconside- 
ração, simultaneamente, o valor 
substancial da empresa segundo o 
último balanço eventualmente corri- 
gido e a média dos resultados liqui- 
dos obtidos nos dois últimos exerci- 
cios, solução que se julga a mais 
ajustada às finalidades visadas. 


ESTAR O ISPIRAL 


RENAULT 4, um símbolo de resistência de simplicidade e de eficácia. 

Motor 1108 cm. 5,4 litros aos 100 Km, à velocidade estabilizada de 90 Km/h. 
7 litros, em circuito urbano. Travões de disco à frente. 
Suspensão independente. Bancos reclináveis, com apoios de cabeça. 


Conheça melhor o Renault 4 GTL. 1108 cm 3 
visite o seu Concessionário Renault 


STAND CLEMENTE 


Salões de exposição e vendas — Rua Sá da Bandeira, 247 
Rua Serpa Pinto, 185 — Rua do Bolhão, 153 


PORTO 
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8 ECONOMIA/TRABALHO 


Centro Coordenador faz «muitas ondas» 


CIP contra acção do Governo 
no caso do porto de Leixões 
e Sindicatos ameaçam greve geral 


Prossegue o grave contito que 
mantém paralisado o porto de Lei- 
xões e arrasta incalculáveis prejuí- 
zos para toda a economia nacional. 
Além do Governo, várias são as enti- 
dades que têm vindo a tomar posi- 
ções públicas sobre a questão. Está 
neste caso a Confederação da In- 
dústria Portuguesa que ontem distri- 
bulu o comunicado que, pelo seu 
inegável interesse, transcrevemos 
na Íntegra. 

«Há anos que no porto de Leixões 
se verificam problemas graves de- 
signadamente em matéria de com- 
posição de equipas de trabalho e 
quanto a níveis de produtividade, de 
tal modo que Leixões é hoje um dos. 
portos mais caros do mundo. 

Se a isto acrescentarmos greves. 
frequentes e aumentos desmedidos 
de diversos encargos de funciona- 
mento, compreende-se facilmente 
porque têm havido cancelamentos 
de escalas e porque o país se encon- 
tra cada vez mais isolado das rotas 
de tráfego marítimo internacional. 


As consequências desta situação. 
para a economia portuguesa em 
geral e particularmente para as in- 
dústrias exportadoras, são incalcu- 
láveis, levando ao cancelamento de 
numerosas encomendas e mesmo à 
perda de mercados. Neste contexto 
a Confederação da Indústria Portu- 
guesa e as Associações que a inte- 
gram, têm insistido repetidamente 
junto dos Governos e nos últimos. 
anos, no sentido de uma intervenção 
urgente e adequada, que garanta a 
implementação inadiável de medi- 
das de fundo tendentes a resolver 
toda a problemática do porto de Lei- 
xões. 

Estes insistentes apelos não tive- 
ram, no entanto, apesar da gravi- 
dadedasituação, nenhumaresposta 
útil por parte dos sucessivos Gover- 
nos. O tempo foi passando enquanto 
Os prejuízos se acumulavam para a 
economia nacional. 


CENTRO COORDENADOR 
NÃO RESULTOU 


Até que em 1 de Março de 1980 o 
decreto regulamentar 2/80 criou O 
Centro Coordenador do Trabalho 
Portuário do Douro e Leixões. 

Todavia, os resultados do funcio- 
namento do Gentro Coordenador, 
criado pelo decreto regulamentar n.º 
17/78, de 17 de Junho, não se têm 
mostrado positivos. 

Pelo contrário, bem se pode afir- 
mar, ão fim de vários anos de funcio- 
namento, que o Centro de Lisboa, 
criado para organizar, disciplinar e 
tornar mais eficaz o trabalho portuá- 
rio, não tem tido qualquer influência 
positiva quer em matéria de produti- 
vidade, quer em matéria de disci- 
plina, quer em matéria dg custos. 

Assim, segundo parece, o Go- 
vemo decidiu que o meio mais ade- 
quado para resolveros problemas do 
porto de Leixões consistiria em repe- 
tir ali a experiência negativa en- 
saiada em Lisboa — atitude que se 
afigura pouco ponderada e, até, in- 
coerente. 

Importa salientar, também, que os. 
utentes dos portos do Douro é Lei- 
xões pagavam até 1 de Abril deste 
ano data fixada para a entrada em 
funcionamento do Centro - por cada 
trabalhador utilizado num período 
normal de trabalho a quantia de 
2.749800, enquanto após a entrada 
em funcionamento do Centro, por 
cada trabalhador utilizado num pe- 
riodo normal de trabalho haverá que 
pagar 4.578$00, diferença que dis- 
pensa quaisquer comentários e não 
tem qualquer justificação aceitável. 


Como é do domínio público, nem 
todos os Sindicatos interessados 
aceitaram a entrada em funciona- 
mento do Centro, e na sequência de 
tal discordância, dois dos Sindicatos 
entraram em greve a partir de 1 de 
Abril, a qual ainda se mantém com 

- 


graves consequências para a eco- 
nomia nacional. 

Apesar desta situação, o Governo 
não parece estar verdadeiramente 
sensibilizado para o problema, e só 
se explica que após mais de um mês 
degrevecomacompletaparalisação 
de Leixões, ainda não terá sabido 
encontrar nenhuma via de solução 
com o mínimo de eficácia. 
SITUAÇÃO AGRAVA-SE 

Na medida das suas possibilida- 
dese paratentarsuprirestaestranha 
Inércia, a CIP convocou para o pas: 
sado dia 2, no Porto, uma reunião 
comoCentroCoordenadordoTraba- 
lho Portuário do Douro e Leixões, a 
Administração dos portos do Douro e 
Leixões, os Sindicatos dos Estivado- 
res e Conferentes Marítimos e Flu- 
vials do Distrito do Porto, dos Carre- 
gadorese Descarregadores de Terra 
e Mar do Distrito do Porto, e dos 
Lingadores, Apartadores, 
Barqueiros-Fragateiros e Correlati- 
vos do Distrito do Porto e as Associa- 
ções da Indústria, do Comércio e dos. 
Serviços portuários que utilizam e 
operam em Leixões. 

A reunião, todavia, não se efec- 
tuouporterem faltadoos dois últimos 
Sindicatos referidos, o Centro Coor- 
denador e a Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões — entidades 
oficials responsáveis pelo funciona- 
mento do porto-cuja falta de compa- 
rência não pode deixar de se lamen- 
tar vivamente, 

Entretanto, a situação agrava-se 


cada vez mais, já havendo empre- 


sas, mormente as orientadas para a 
exportação, que se encontram em 
estado de ruptura, tendo mesmo 
cessado os pagamentos ao respec- 
tivo pessoal; registando-se uma di- 
minuição drástica e preocupante das 
exportações e a anulação de nume- 
rosas encomendas; começando 
muitas empresas e defrontar-se com 
anecessidade de ter de suspendera 
laboração por falta de matérias- 
-primas essenciais. 


«Gestão de pessoal» é pomo de discórdia 
CRSS — Comissão de Trabalhadores 


discorda de Comissão Instaladora 


A Comissão de Trabalhadores ao 
Centro Regional de Segurança So- 
cial do Porto efectuou ontem uma 
conferência de Imprensa na qual 
acusou a Comissão Instaladora de 
«não terem contaós nossos parece- 
res, assumindo, constantemente, 
atitudes altamente restritivas no 
plano da gestão do pessoal. 

A Comissão de Trabalhadores 
elaborou, a propósito, um cademo. 
reivindicativo no qual especifica os. 
pontos fundamentais de discordân- 
clacomapolíticada Comissão Insta- 
ladora. Assim, a não construção de 
um Infantário (para a conclusão do 
qual estava prevista uma verba ini- 
ciát de cerca de 4 mil contos que, 
mais tarde, se revelou insuficiente) 
seria um dos aspectos mais contes- 
tados. 

O estatuto dos trabalhadores- 
estudantes (recentemente alterado 
pelo órgão de gestão), as licenças 
sem vencimento (que uma circular 
interna restringe de 6 meses para 30 
dias), o critério de justificação de 
faltas (que se teria tornado excessi- 


vamente rígido), o regime de tole- 
rância da Função Pública (que bre- 
vemente será integrada pelos fun- 
clonários do Centro e trará altera- 
ções inevitáveis ao seu regime de 
tolerância), a mecanização, o orga- 
nigrama e o plano de prestação de 
serviços são os restantes pontos de 
discórdiaentre a Comissão de Traba- 
lhadores e o Órgão de Gestão do 
Centro Regional. 

«Ano e meio depois de a Comissão 
de Trabalhadores ter tomado posse, 


verificamos que os problemas se - 


mantêm», referiu Horácio Paupério 
durante o encontrocom osrepresen- 
tantes da Imprensa. «Toda a reestru- 
turação não está a ser feita nos mol- 
des correctos e não conta com a 
participação dos trabalhadores que 
se sentem naturalmente desmotiva- 
dos», 

Aquele elemento da Comissão 
adiantou ainda que «há um sem nú- 
mero de preceitos que não estão a 
ser cumpridos pela Comissão Insta- 
ladora», sublinhando que os pontos 
reivindicados rio caderno fiveram o 


apoio unânime de todos os trabalha- 
dores componentes da CT. 


FORMAS DE LUTA 


«Se a Comissão Instaladora Insis- 
tir em continuar sem o apoio dos 
trabalhadores não poderá ter qual- 
quer credibilidade e eficácia», conti- 
nuou Horácio Paupério. 

Entretanto, se o Órgão de Gestão 
não der «respostas satisfatórias em 
relação às questões colocadas», a 
CT declarou-se na intenção de en- 
viar um «memorandum» exaustivo 
sobre a siluação vivida nos departa- 
mentos do Centro Regional ao Minis- 
tério da tutela, fazer circular abaixo- 
«assinados sobre a problemática, 
dirigindo-os posteriormente ao pre- 
sidente da AR e grupos parlamenta- 
res, 8, por último, convocar imedia- 
tamente plenários nos diversos de- 
partamentos com vista à adopção de 
formas de luta. 

Uma concentração frente à sede 
do Centro Regional é também uma 
hipótese aencarar pela Comissão de 
Trabalhadores. 


Tendo sido o Governo o respon- 
sávelpela entrada em funcionamen- 
todos Centros Coordenadores, sem 
estarem criadas as condições mínk- 
masparaasua actuação-apesar de 
repetidos avisos e pedidos de sus- 
pensão de tal decisão, e emface de 
tão insustentável situação faz-se um 
apelo vesmente ao Govemo no sen- 
tido de que este, finalmente, se 
consciencialize da gravidade e Im- 
portância nacional da problemática 
do porto de Leixões, desencadean- 
do de Imediato todas as acções que 
se mostrem indispensáveis a fim de 
assegurar, desde já, anormalidade e 
a eficiência no funcionamento de 
Leixões. 

À Confederação da Indústria Por- 
tuguesa reafirma-se na disponiblil- 
dade para prestar toda a colabora- 
ção necessária à solução do proble- 
mas» 


GOVERNO ACUSA 
E ANUNCIA MEDIDAS 


Entretanto, uma nota conjunta dos 
ministros do Trabalho e da Habita- 
ção, Obras Públicas e Transportes 
Informa que se realizou na quarta- 
feira, no Ministério da Habitação, 
Obras Públicas e Transportes, uma 
reunião com a presença dos respec- 
tivos titulares e de outras entidades. 
ligadas à actividade portuária a nível 
naclonal e dos portos do Douro e 
Leixões. 

De acordo com essa nota, «esta 
reunião teve a finalidade de analisar 
a situação existente naqueles dois 
portos» e nela «foram passadas em 
revista as acções já empreendidas, 
nomeadamente as decorrentes da 
Resolução n.º 70/82, de 24 de Abril 
último, do Conselho de Ministros, 
bem como do decreto regulamentar 
n.º 23/82, de 3 de Malo». 

Anota acrescenta que igualmente 
«foram decididas importantes medi- 
das referentes ao futuro licencia- 
mento da actividade de operador 
portuário e a calendarização de no- 
vasmedidas visando a normalização 
da situação portuária no Douro e em 
Leixões que, segundo anota, resulta 
do desrespeito da lei em acção con- 
jugada da Associação dos Agentes 
de Navegação do Norte e do Sindica- 
todos Estivadores e Conferentes do 
Distrito do Porto. 

A nota termina referindo os «pro- 
cedimentos a adoptar para a Imedia- 
ta entrega ao Centro Coordenador 
do Trabalho Portuário do Douro e 
Leixões, das verbas existentes no 
Fundo de Férias (largas dezenas de 
milhares de contos) ilegalmente de- 
tidas pela Associação dos Agentes 
de Navegação». 


ASSOCIAÇÃO 
CONTESTA GOVERNO 


Por seu lado, a Direcção da Asso- 
ciação dos Agentes de Navegação 
do Norte de Portugal, contestando a 
nota ministerial, diz em documento 
que nos enviou que «a afirmação 
governamentalda detençãoilegalde 
fundos pertencentes ao Fundo de 
Fórias dos trabalhadores no valor de 
dezenas de milhares de contos é 
absolutamente falsa e merecerá 
desta Associação a resposta devi- 
damente fundamentada em próxima 
comunicação aos Órgãos de Comu- 
nicação Social. 

Para já — continua — diremos que, 
até ao momento a grande maioria 
dos estivadores e conferentes (mais 
de 3/4 partes) já gozou as suas fé- 
rias, recebendo os respectivos sub- 
sídios arrecadados para esse fim no 
ano findo, de acordo com as normas 
contratuais estabelecidas e em vigor 
há 6 anos. 

Assim, esclarece, «estão em po- 
der desta Associação os fundos 
necessários ao pagamento do res- 
tante das férias de 1981, bem assim 
comoaparte proporcionaldasférias, 
subsídio de férias e subsídio de Natal 
referentes ao período já trabalhado 
em 1982. 

Devemos ainda notar prossegue 
— que o Governo nada tem a ver com 
este Fundo, criado em Contrato Co- 
lectivo de Trabalho, livremente ne- 
gociado entre Sindicatos e Associa- 
ções Patronais. Este Fundo é uni- 
camente constituído pelas contribui- 
ões dos operadores portuários do 
Douro e Leixões, proporcionalmente 
ao trabalho realizado em operações 
de estiva e conferência — conclui, 


PARALISAÇÕES EM VIAS 
DE GENERALIZAR-SE | 
Os portos portugueses do Conti- 
nente poderão paralisar se não fo- 
rem resolvidos os conflitos que 
opõemos trabalhadores às adminis- 
trações dos portos de Lisboa e Sines 
= anunciou ontem o Sindicato das 
Administrações e Juntas Portuárias. 
Emconterôncia de Imprensa efec- 
tuada ontem, os dirigentes sindicais 
afirmaram que o porto de Sines está 


parado desde 26 de Abril por a Adml-- 


nistração não distribuir tarefas aos 
trabalhadores que se recusam a 
aceitar a escala de serviço imposta. 


Acrescentaram que a Administra- 
ção, cuja atitude põe em causa as 
normas de segurança do porto de 
Sines, temsubstituídotrabalhadores 
por outros eventuais para descarga 
de alguns petroleiros. 

O Sindicato exige a negociação 
das novas escalas de serviço, o pa- 
gamento das contrapartidas finan- 
ceiras anteriormente acordadas e 
que não sejam marcadas faltas nem 
instaurados processos disciplinares. 
aostrabalhadores que recusaramas 
escalas. 

O Sindicato anunciou ainda que os 
trabalhadores da Administração do 
porto de Lisboa Iniciaram segunda 
feira a recusa às horas extraordiná- 
rias, que reduz a 40 por cento as 
cargas e descargas, como forma de 
luta contra uma ordem de serviço 
que implica prejuízos para os traba- 
lhadoresquefizeremgreve, violando 
a legislação em vigor. 

Lutam ainda contra a «persegul- 
ção e repressão de funcionários da 
divisão de electricidade e mecânica 
do porto de Lisboa» e contra as 
«transferências arbitrais», exigem a 
anulação da citada ordem de serviço. 
edas transferências e a instauração 
deuminquérito à chefia dadivisão de 
electricidade e mecânica. 

O Sindicato das Administrações e 
Juntas Portuárias anunciou também 
que Irá propôr uma greve progressi- 
va, que começará por 48 horas de 
paralisação no porto de Lisboa e so 
estenderá posteriormente atodos os 
portos do Continente, estando pre- 
vistos também plenários nas restan- 
tes localidades. 

Na greve será excoptuada a des- 
carga de cereais e de gado para não 
pôr em risco o abastecimento da 
população. 

O Sindicato sallentou que mais de 
90 por cento do comércio externo 
portuguôs se efectua por via marítl- 
ma. 

O Sindicato das Administrações e 
Juntas Portuárias, que é Indepen- 
dente de qualquer central sindical e 
não aderiu àgreve de 12 de Feverel- 
ro, anunciou que Irá mobllizar os 
sous filiados para a greve de 11 de 
Malo contra a «escalada de repres- 
são», que se fez sentir no primeiro de 
Maio na cidade do Porto e de que é 
exemplo «o clima de repressão bem 
patente nos portos de Sines e Lis- 


TAP: ninguém levantou 
depois da meia-noite 


Os aviões da TAP estão paralisados desde a meia- 
-Nnoite, em consequência de uma greve de 24 horas, que 
abrange cerca de seis mil trabalhadores da empresa, 


filiados em doze sindicatos. 


Os aviões pertencentes a companhias estrangeiras 
que escalem os aeroportos nacionais e têm pessoal 
privativo poderão efectuar as operações normais, mas 


não beneficiar de assistência de manutenção. 


Assim, durante o dia de hoje não atertam ou levan- 


tam voos, os aviões daquela transportadora aérea, nos 
aeroportos do Porto, Lisboa, Faro, Funchal e Ponta Del- 


gada. 


A TAP já accionou os dispositivos necessários no 
sentido de, a partir da madrugada de amanhã, começa- 
ram a aterrar aviões no aeroporto de Lisboa de meia em 


meia hora. 


Entretanto, decorreu, ontem, no Ministério do Traba- 
lho uma reunião entre o Conselho de Gerência da TAP e 
os dirigentes sindicais, no sentido de evitar que seja 
levada à prática a paralisação já convocada para o pró- 
ximo dia 11, reunião, de que não resultou o levantamento 


do pré-aviso de greve. 


e CONTRA A ESCALADA FASCISTA 


e PELA DISSOLUÇÃO DA POLÍCIA 
DE INTERVENÇÃO 


e CONTRA O AUMENTO 
DO CUSTO DE VIDA 


e PELA DEMISSÃO IMEDIATA 


DO GOVERNO 


PELA DEFESA DAS CONQUISTAS DE ABRIL 
OS NA GREVE GERAL 
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Loja 
de cegos 
e para cegos 


Foi inaugurada em Lisboa a 
primeira loja de cegos e para ce- 
gos, numa iniciativa da Associa- 
ção Luís Braille e da Liga João de 
Deus. 
Aconcretização deste projecto 
— feito há já dois anos — vem, 
assim, facilitar a aquisição, por 
parte dos invisuais e dos seus 
educadores, de materiais de 
compensação física. 


Entre outros artigos, 


encontram-se pauta de papel 
para escrita Braille, máquinas de 
escrever ecalcular (sonoras), re- 


lógios, termómetros e vários 
jogos. 

A salientar, nesta loja, está o 
«optacon», instrumento de leitura 
que transforma em relevo os ca- 
racteres daescrita normal. Inven- 
tado por um português, o «opta- 
con» foi comercializado nos Es- 
tados Unidos, devido a ser rejei- 
tada a sua fabricação em Portu- 
gal. Agora importado, este ins- 
trumento, tão necessário para os 
cegos, custa a «pesada» quantia 
de 300 mil escudos. 

Os dirigentes da Associação e 
da Liga acusam de insensi 
dade as autoridades competen- 
tes, pela demora que causaram à 
concretização do projecto não 
obstante o decorrer do Ano Inter- 
nacional do Deficiente. 


“COMEMORATIVA DÁ VERa 


Detidos assaltantes 
do Instituto Técnico 


Foram detidos pela Polícia os dois 
suspeitos da autoria de vários furtos 
nas instalações da Associação de 
Estudantes do Instituto Superior 
Técnico. Os detidos, de apelidos 
Matiase Pereira, confessaram a par- 
ticipação nos assaltos assim como 
indicaram a cumplicidade de mais. 
dois menores já identificados. 

Na ocasião, foram roubados arti- 
gos vários, entre os quais 23 máqui- 
nas de calcular, tudo avaliado em 
mais de 270 contos. Embora identifi- 
candoos receptadores, a Policianão 
conseguiu ainda a apreensão dos 
artigos furtados. 

A Polícia revelaainda acapturade 
dois carteiristas de apelidos Dias e 
Silva, momentos depois de actuarem 
num autocarro de passageiros. A 
vitima era uma familiar de um doente 


- queseencontravano Hospital Militar 


da Estrela. Os agentes reconhece- 
ram os «carteiristas» e conseguiram 
interceptá-los, pois, não tiveram o 
tempo suficiente para passar o pro- 
duto do roubo (carteira, vários docu- 
mentos e apreciável quantia em di- 
nheiro) ao comparsa. Os valores 
foram restituídos ao dono e os deti- 


DE SUA SANT DADE * 


papel biblia. 


O LIVRO SANTO q 
DA CIVILIZAÇÃO CRISTA 


Um volume de grande formato 
(18,5 x 26,8 cm), com capa gravada a ouro. 
1440 páginas de texto, impresso sobre 


126 iluminas dos séculos XIV e XV, impressas 
a 7 cores e ouro sobre papel tipo pregaminho. 
Texto integral, traduzido pelos padres Missionários ê 
Capuchinhos, com notas explicativas por uma equipa de peritos - “a » RIGOROSAMENTE 
formados pelo Instituto Bíblico de Roma. 


VEJA NA SUA CAIXA DO CORREIO 
OU CONTACTE DIRECTAMENTE A 


Apartado 4250 - 


parcé 


dedo 


1505 LISBOA CODEX 


dos presentes aos Juízes de Instru- 
ção Criminal. 
BANDO DE MALFEITORES 
AFUGENTADO A TIRO 

Um grupo de sete indivíduos que 
se propunha assaltar uma vivenda 
na Avenida Magalhães de Lima, 
tendo para o efeito forçado a porta e 
arremessado pedras partindo vidros 
das janelas, foi afugentado pelo 
proprietário, a tiro de pistola. Os dis- 
paros não atingiram os meliantes 
nemtão-pouco os vizinhos que acor- 
reramaolocal. A Políciaapreendeua 
pistola de calibre 6,35m/m, com dois 
carregadores e 12 munições, em vir- 
tude do seu proprietário não possuir 
licença de porte de arma. 

Entretanto, um vigilante da «Se- 
curitas» foi preso pela Polícia, acu- 
sado de roubo de vários instrumen- 
tos musicais, na Sociedade Filar- 
mónica Perpétua. Santos, de seu 
nome, actuou naquelas instalações 
levando uma guitarra eléctrica, um 
amplificador, um prato de «jazz», um 
tripló, além de outros objectos, tudo 
avaliado em cerca de 150 contos. O 
material foi recuperado, mas, o San- 
tos, EE conhecido pelo «dox» 


? LIMITADA 


per Coricurso Verbo Fôsi 


QUE VAI TORNAR-SE 


STAL LOJA-R. Carlos Testa, 1 - r/c» Tel. 562131 
de 2* a 6.º, das 9 às 19horas 


já tinha modificado totalmente o 
amplificador e pintado a guitarra de 
outra cor. 


ASSALTADA 
NO ELEVADOR 

Uma senhora compareceu na es- 
quadra policial do Largo do Rato, a 
fim de se queixar contra um indivi- 
duo, cuja identidade desconhece, 
masque aparenta 18/20anos, eque, 
ao entrar no elevador da sua resi- 
dência, sita na Rua Ferreira Borges, 
foi assaltada, levando o marginal 
duas pulseiras emouro e um cordão, 
objectos que a lesada atribui o valor 
de 100 contos. 

Entretanto, quatro indivíduos de 
raça negra, assaltaram uma resi- 
dência, na Ruada Escola Politécnica 
e, ao serem surpreendidos pelaloca- 
tária não só a agrediram com uma 
chave de fendas de grande dimen- 
são, mas, também, lhe roubaram a 
quantia de sete contos em dinheiro. 
Osquatro meliantes, na precipitação 
da fuga, deixaram nas escadas da 
residência um televisor e um relógio 
de parede, de que já se tinham apro- 
priado. 


UMA MEDALHA 
UMA RARIDADE 


Ao adquinr o seu exemplar, da 
BÍBLIA SAGRADA, 

receberá grátis uma medalha 
comemorativa: da visita do Papa 
a Fátima, da autoria do escultor 
Joaquim Correia 

Valor actual de mercado 


520800 


Umsreriança cabo-verdiária, com apen 


“num balde: 
de água 


dois anos dejidade; foi”: 


encontrada monta, “dentro de um balde deságua, no bairro ge Senta 
Filomena, na Amadora. 
Q'pequenito chamava-se! Ereciaiçã Samuel Mendes Sanchás e 
residia naquele bairro coma mãejlsaida Mendes, e dois irmãos mais 
velhos. Desaparecido na noité anterior ao trágico acontecimento, o-seu 
corpito foi descoberto por uma lia; Maria Augusta Gomes; na posição, 
deveras insólita, de cabeça para-taixo, sob o recipiente de.plástico 

“A hipótese de afogamento foi, de imedialo; posta de parte, pois a, 
- água contida! no baide era insuficiente para causar 0 acidente. 


verdadeil 


: Através de elementos, tecolhidos: no-locál, aceit 
a ideia de a priahça; num descuido Infantil tercaido sob o - 


'comoinais:. :s 


balde, sem possibilidade de gnitar. ou mesmo, de respirar, indo) “póis, a 
rer-por asfixia 
A mãe, há já Uns meses Séparada, do companhpr 
“gada, por força das circunstâncias, a deixaros filhos Sozi 
- dia,:20 cuidado das vizinhas, para it frabalhar.-:'5 
le Naúltima segunda-feira, ao chegar a casa. Isaida deu pela falta E) 
“ meninore, embora ajudada pelas vizinhas: não. o conseguiu descól tr, 


; Senão, no dia seguinte, já sem vida. 


Para já; não há razões, que apontem para a hipót 
Noventanto, o corpo encontra-se no-Instituto de: Medi na. ga 
para aspriquação das causas sa morte. 


NÚMEROS PREMIADOS 


74201 


— 48.000.000$00 


38 817 9.000.000$00 
21121- 3.000.000800 


Aproximações so 1.º prémio 


74 200 —- 451800800 
74 202 — 451.800$00 


Prémios de 120 contos 


572 
2413 
9295 

22987 
26983 
38152 
44829 
62982 
68061 


974 
3368 
11667 
24587 
28244 
38530 
55117 
66704 
70094 


1697 

5397 
19394 
25997 
32024 
42425 
58948 
66750 
70118 


2325 
5762 


NOVAMENTE UM 


PRÉMIO GRANDE 
38917 = 9.000 CONTOS 
VENDIDO PELA POPULAR CASA 


E 


73746 75123 76008 78911 
Prémios sos aigarismos 


finais 


30.000800 — 121, 201 e 917 
24.000800 — 049, 064, 214, 319, 
354,508,620,656,844 
0 955 
8.000$00 — 89 o 76 
3.600800 — 1 (terminação) 


Prémios de 6.000$00 (centenas) 
21101 a 21200; 38901 a 39000 
e 74202 a 74300 


NOTA: O direito aos prómios 
prescreve em 8/11/82 

Esta Informação não contempla a 
acumulação de prómios nem dis- 
pensa a consulta da lista oficial. 


«SORTE GRANDE» 


E TERCEIRO PRÉMIO 
— 51 000 CONTOS — 


distribuídos ontem aos balcões da 


CASA DA SORTE 


1.º PRÉMIO — 74201 — 48.000 CONTOS 
3.º PRÉMIO — 21121 - 3.000 CONTOS 
. 

A seguir, em 14 de Maio — 6.º Feira: 


LOTARIA ESPECIAL DE MAIO 


-386.000 CONTOS 
apenas por 2.640$001 


CASA DA SORTE 


PORTO —- LISBOA — BRAGA — AVEIRO — COIMBRA — SETÚBAL — FARO 
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Suspeito de burlas, falsificação e fuga aos impostos 


Sede de Del Pino revistada pela PJ 


Cerca de 10 elementos da 
PJ, munidos de um mandado 
de busca, revistaram, na 
manhã de ontem, a sede no 
Porto da «lberclisa SA», sitana 
Rua Alexandre Herculano 
73-1.º esquerdo, empresa de 
que é proprietário o cidadão 
espanhol Roberto Del Pino. 

Considerando-se, em Espa- 
nha, um autêntico vigarista 
multinacional Roberto del Pinó 
foi notificado a comparecernos 
JIC, onde foi ouvido durante a 
tarde de ontem, sob a suspei- 
ção de eventuais crimes de 
burla, falsificação de documen- 
tos e fuga de impostos. 

«lberclisa SA» é a sigla 
usada por Roberto del Pino 
para uma actividade rendosa: 
passar cartões plastificados, 
contendo o alegado grupo san- 
guíneo dos clientes, que para o. 
terem pagam a quantia de 
450800. 

Ora está perfeitamente es- 
tabelecido que Roberto del 
Pino não dispõe nem de pes- 
soal nem de material suficien- 
tementequalificados para a de- 
terminação correcta do grupo 
sanguíneo, não passando a 
sua actividade de «negócio da 
China», altamente rendoso 
para os seus bolsos. 

Como os leitores devem 
estar lembrados, a «Auser- 
-Ibérica» é a sigla que encobte 
a actividade de exportação de 
mulheres portuguesas para 
Espanha, onde depois caem, 
amiúde, na prostituição. 

Oportunamente «O Comér- 
cio do Porto» denunciou esta 
actividade de «negreiro» de 
came branca de Roberto del 
Pino, através de uma série de 
reportagens da colega de re- 
dacção Isabel Jones, que se 
infiltrou na rede e aí esteve du- 
rante cerca de uma dezena de 
dias. E 

Desmascarada publica- 
mente a sua actividade no trá- 
fico clandestino de came 
branca, Roberto del Pino voltou 
a atacar, desta feita vigari- 


— O espanhol foi ouvido nos JIC 


zando com pingos de sangue 
de pessoas crédulas e ingé- 
nuas. 


«LOS PERIODISTAS 
LOS F..» 


Uma equipa de reportagem 
de «O Comércio do Porto» ia a 
passar acidentalmente junto à 
sede da «lberclisa», quando 
verificou um movimento são 
usual de agentes da PJ na Rua 
Alexandre Herculano. Pará- 
mos para ver e assistimos à 
entrada dos agentes da PJ na 
sede dos negócios de Roberto 
del Pino, após o que nos colo- 
cámos estrategicamente, de 
modo a conseguir ver e ouviro 
máximo do que se ia passar. 


Roberto del Pino chegou, in- 
clusive, atentar arrancar a má- 
quina das mãos do repórter fo- 
tográfico e um dos seus «ca- 
pangas» ameaçou fisicamente 
onossocolega, nocaso de este 
tentartirar alguma fotografia ao 
seu patrão, quando este aban- 
donou a sede para se dirigir ao 
edifício da Judiciária. 

Ostentando numa presilha 
dascalçasumporta-chavesco: 
lorido dizendo «Por Franco» e 
com uma fotografia do falecido 
caudilho, Roberto del Pino ba- 
rafustou contra a presença de 
jornalistas nas imediações do 
local, esgrimindo o exemplar 
de «O Comércio do Porto» que 
relatava o seu insólito pedido 
de:200 contos por entrevista. 


ani perros, 


a eum A 1 decor que à pasta aaticada e RENDA IVA 
ao awesspactemente co ma domo, 


Urna Me onte ea 


3 Já 
Coestiogã, 


Parse eds ou Doctor 


= 


Um cartão como aquele que reproduzimos, escrito em linguagem de Tony 

Silva («donante» em vez de doador 8 «doctor» em vez de doutor) custa 

450800 aos clientes de Roberto del Pino, que continuam sem saber ao 
certo qual é o seu grupo sanguineo 


Grande, gordo, zarolho, com 
o olho esquerdo a olhar para 
norte e o direito para sul, Ro- 
berto del Pino fazia-se ouvir 
nas imediações, falando sem- 
pre a gritar durante a hora que 
durou a busca. 

A presença de jomalistas 
nas imediações, que detectou 
através da máquina do repórter 
fotográfico, enfureceu o viga- 
rista ibérico, que, imediata- 
mente, começou a vociferar 
contra «O Comércio do Porto». 


Depois de ter passado a tarde de ontem a ser ouvido nos IC, Roberto del 
Pino regressou à sua sede, na Rua Alexandre Herculano, 73-1.º-Esq.º. 


«Los periodistas los f..,», 
resmungava del Pino, muito 
embora, e segundo consegui- 
mos ver, abundassem no seu 
escritório vários exemplares do 
«CP», demonstrativos de que o 
espanhol é nosso assíduo lei- 
tor. 


«PORTUGAL 
ES UNA MIERDA» 


«Portugal es una mierda», 
disse, a determinada altura, 
quando' atendia um telefo- 
nema, Roberto del Pino, dando 
assim uma: explicação muito 
pessoal e pouco educada para 
as razões que levaram a PJ a 

- efectuar a busca. 

Falando sempre a um ele- 
vado nivel de décibeis, Roberto 
del Pino explicou ao interlocu- 
tor, que estava do outro lado do 
fio, que os jornalistas do «CP» 
andavam ali por perto 
(referindo-se a nós em termos 
que, no mínimo, são pouco 
elogiosos) e qualificando a ac- 
tuação da PJ como um «show», 

Segundo nos conseguimos 
aperceber, otomempregue por 
Roberto del Pino nos seus con- 
tactos comos agentes da PJ foi 
sempre grosseiro, negando-se 
a mostrar-lhes o seu passa- 
porte, tentando impedi-los de 
revistar uma das duas depen- 
dências do apartamento, sob o 
argumento que esse quarto 
não tinha nada a ver com a 
«lberclisa SA». 

Qualificando de vergonhosa 
a actuação da PJ e desempe- 
nhando o papel de anjo parvo, 
Roberto del Pino dispós-se 
prontamente a acompanhar os 
agentes até à Rua da Vitória, 
para ser ouvido nos JIC. 

Roberto del Pino declarou 
até que não se importava de ir 
preso porque, segundo ele, 


Muitos sacos de plástico foram cheios com a documentação apreendida na «lberclisa SA» pelos agentes da 


tinha a certeza de que daqui a 
três meses estava em liber- 
dade. 
FOTOGRAFIAS 
PORNOGRÁFICAS 
NO ESPÓLIO 
Noespóliotrazido dasede da 
«lberclisa SA» pelos agentes 
da PJ, para posterior análise e 
estudo cuidados, contavam-se 
fotografias pornográficas, re- 


Judiciária 


cortes de revistas com mulhe- 
res nuas, milhares de impres- 
sos, bilhetes de identidade, fi- 
chas de inscrição na «Auser 
Ibérica», e reagentes, que es- 
tavam acondicionados num 
pequeno frigorífico armas in- 
dispensáveis para a burla dos 
cartões plastificados com o 
alegado grupo sanguíneo. 
Desmascarados  publica- 
mente os negócios de exporta- 


ção de mulheres portuguesas 
para Espanha (através da 
«Auser-Ibérica»), prestes a ser 
desmantelado o «negócio, da. 
china» do sangue e doscartões 
plastificados (através da Iber- 
clisa SA) aperta-se o cerco em 
redor de Roberto del Pino, a 
quem só resta mais uma trin- 
cheira para as suas vigarices, 
que dá pelo nome de «Roter, 
Ibérica». 


Após a passagem de revista, durante a manhã, à sedeno Porto da «lberclisa SA», os elementos da 5 “secção 
da PJ regressaram à Judiciária, na Rua dia Vitória, com os carros cheios de sacos de plástico contendo o 
espólio arrecadado na Rua Alexandre Herculano, que será cuidadosamente estudado e analisado 
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Reitores apontam metas para a Universidade 


Optimizar as infra-estruturas 
e renovar a autonomia 


No Palácio da Bolsa iniciaram-se 
ontem os trabalhos da Conferência 
Permanente dos reitores, presiden- 
tes o vice-presidentes das Universi- 
dades Europeias, que vai decorrer 
até amanhã, no Porto, Braga e Gui- 
marães. 

No início da sessão, o reitor- da 
Universidade do Porto, professor 
Oliveira Ramos, saudou os 85 reito- 
rese 15 participantes, vindos de toda 
aEuropa, presentesnaConferência. 

Aquele académico. referiu-se à 
necessidade de uma meditação con- 
junta das experiências de cada país 
no domínio da gestão universitária, 
sublinhando que «só através dum 
quererendógeno, aadoptarporcada 
universidade, lograremos edificar 


uma renovada autonomia colec- 


tiva... 
Mais adiante, o professor Oliveira 


Ramos diria que «... para garantir a 
independência, a originalidade e a 
superiorexigênciado magistérioeda 
pesquisa num clima de diálogo, de 
respeito peladiversidade individuale 
de estreita cooperação, urge defen- 
der a autonomia». 

Segundo o reitor da Universidade 
do Porto, a Conferência, agora reu- 
nida em Portugal, assume especial 
importância, pois através dos deba- 
tesereuniõés de grupo, haverálugar. 
a uma ampla troca de experiências, 
comparando-se os resultados entre- 
tanto obtidos. 

Este é um aspecto que interessa 
sobremaneira à Universidade Por- 
tuense que, desejosa de alcançar 
uma real autonomia, pode construir 
um futuro mais actuante, sem incor- 
rer nos erros que as congéneres 
estrangeiras cometeram. 


Na Faculdade de Engenharia 
Regionalização 
em colóquio 


A Associação para o Desenvolvimento Regional promove 


amanhã um colóquio subordinado ao tema «Que Modelo de De- 
senvolvimento? Que Estratégia Regional?». A sessão, que é 
aberta à participação-debate do público interessado, realiza-seno 
Salão Nobre da Faculdade de Engenharia do Porto, com Início às 
15 horas. 

Os trabalhos, divididos em três períodos, com início às 15, 18. 
21 horas, terão por base comunicações dos drs. Manuela Silva e 
Victor Pessoa (às 15 horas), do eng. Ilídio Araújo (às 18 horas) e 
arq.º Fernando Távora e dr. Maria do Céu Esteves (às 21 horas). 
Após as comunicações, haverá debates com participação dos 
preserites, moderados respectivamente pelos drs. Monteiro Pi- 
nho, Alberto Martins é Bártolo Paiva Campos. 


Entretanto, o dia de ontem foi pre- 
enchido com comunicações ver- 
sando a racionalização universitária, 
o que significa, conforme disse o 
presidente da Universidade de Mar- 
burgo (RFA), «optimizar as infraes- 
truturas universitárias». 

Assim, os participantes tomaram 
conhecimento das experiências en- 
cetadas em paises como a Grã- 
-Bretanha, a Holanda, a França, a 
Alemanha Federal e também Portu- 
gal, referida pelo professor Arantes 
de Oliveira, reitor da Universidade 
Técnica de Lisboa. 

De salientar que o ministro da 
Educação e Universidades, Vítor 
Crespo, esteve ontem à noite reu- 
nido com os participantes na Confe- 
rência, num jantar que teve lugar no- 
Salão Árabe do Palácio da Bolsa. 


Concurso 
da quadra 
ao Senhor 
da Pedra 


O Ranco Regional de Gulpilhares 
leva a efeito, com o patrocínio do 
pelouro da Cultura da Câmara de 
Gaia, o tradicional concurso da 
Quadra Popularao Senhorda Pedra, 
integrado no XVII Festival Folclórico. 
Internacional de Gulpilhares — IV de 
Vila Nova de Gaia. 

Segundo o regulamento, cada 
concorrente pode apresentar até 
cinco quadras inéditas, escritas em 
portugês e de fundo popular. As 
quadras terão que ser em versos de 
redondilha e de homenagem ao Se- 
nhor da Pedra, de Miramar. Tais 
quadras deverão ser enviadas, em 
carta fechada, até 15 de Junho, para 
odirector da Biblioteca Municipal, na 
Rua de Angola, 4.400 Vila Nova de 
Gaia 


Amanhã, prosseguem os traba- 
lhos, estando prevista paraa parteda 
manhã a análise do tema «A renova- 
ção da autonomia universitária», a 
que se seguirá uma exposição finale 
conclusões. 

Por fim, realce para o facto de a 
próxima reunião da Conferência ter 
lugar em Hamburgo (RFA), em No- 
vembro do corrente ano. 


No Hospital 
de S. João 


Dedo 
amputado 
foi 
recolocado 
com êxito 


Uma jovem de 18 anos com 
um anelar utado foi sub- 
metida com êxito, uma micro- 
cirurgia no Serviço de Cirurgia 
Plástica do HospitaldeS. João, 
para recolocação do dedo. 

Aintervenção, realizada pelo 
dr. António Guimarães, demo- 
rou cerca de oito horas, es- 
tando a jovem em fase de recu- 


VISITAS 
AO HOSPITAL 


A partir de segunda-feira, as 
visitas aos doentes intemados 
noServiço de Medicina4, pisos 
3e 4, do Hospital de S. João, 
passam a efectuar-se nos se- 
guintes dias: terças, sábados e 
domingos. O número de visitas 
é limitado a duas por doente. 


Motores “Nova Geração 80' 
equipados com mpressores. 


1633 5/35 1933 5/35 2233 8307 
(4x2) (9x3). (6x4) 


De Campanhã e de Fátima 


COMBOIOS 
ESPECIAIS 
NOS DIAS 

12 E13 


Estão previstos para os dias 12 e 13 dois comboios especiais 
Porto-Fátima e Fátima-Porto, respectivamente. A CP pretende assim 
facilitar o transporte de peregrinos que este ano são, naturalmente, em 
maior número por causa da visita de João Paulo Il. 

Deste modo, no dia 12, às 14,30 horas partirá de Campanhã uma 
composição com capacidade para cerca de 500 pessoas que-se prevê 
chegue a Fátima pelas 17,02 horas. 

No dia seguinte, 13, vai partir de Fátima um comboio com idêntica 
capacidade, pelas 15,26 horas, com destino a Campanhã, onde che- 
gará às 18,10 horas. 

Entretanto, todos os comboios directos que partam de Porto para 
Lisboa e vice-versa, farão paragem em Fátima, nos dias 11,12,13614. 

Autocarros da Rodoviária Nacional irão assegurar o transporte 
para a Cova de Iria dos passageiros que desembarquem em Fátima ou 
Leiria. 


Jovens dos Carvalhos 
preparam a visita ; 
de João Paulo Il 


Umgrupo de professores de moral 
das escolas Secundária e Prepara- 
tória dos Carvalhos resolveram or- 
ganizar um programa de preparação 
dos jovens alunos para a próxima 
visitado Papa João Paulo Il. O diade 
preparação será no próximo do- 
mingo. Pelas9 horas, osjovensfarão 
concentração junto ao pavilhão gim- 
nodesportivo dos Carvalhos (Largo 
da Feira), seguida de «caminhadade 
reflexão» até ao seminário. As 10 


horas, serão apresentadas à juven- 
tude as Encíclicas de João Paulo Il 
sobre o Homem, o Trabalho e a Fa- 
mília, seguida, de estudo porgrupos. 


Pelas 11 horas, será celebrada 
Missa campal, sendo de seguida 
concluída a jomada de preparação 
para a visita do Sumo Pontífice, para 
a qual os professores de moral con- 
vidam todos os jovens dos Carva- 
lhos. 
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os carteiristas. 


Os furtos a pessoas, por vezes 
misturadas com agressões, têm sido 
motivo de muitas queixas na PSP. 
Isso se depreende da consulta diária 
dos mapas de ocorrências daquela 
polícia. 

Armando Ferreira de Albuquer- 
que, panificador, residente no Bairro 
eng. Machado Vaz, bloco 25, entrada 
175, casa 41, foi abordado ontem na. 
Rua Noronha, por dois desconheci- 
dos que, depois de o agrediram a 
soco, lhe furtaram a carteira com 
documentos e a quantia de 500800. 
O caso passou-se na Praça da Li- 
berdade, cerca das 24 horas, à saida 
do autocarro dos STCP da linha 12. 
Quando o Armandoiniciou a viagem, 
um dos larápios sentou-se a seu 
lado, tentando meter a mão num dos. 
seus bolsos, ao que lhe tentou 
furtar-se. No entanto, quando saiu, 
na Praça da Liberdade, foi acompa- 
nhado pelos dois desconhecidos que 
O agrediram e roubaram. A solução 
foi só... A queixa! 

Outra agressão seguida de roubo 
aconteceu a Adriano Pinto Feman- 
des, de 37 anos, residente na Rua 
Mártires da Liberdade, 237. Quando, 
às quatro da manhã de ontemsaiado 
Big-Ben, na Rua Gonçalo Cristovão, 
foi agarrado por quatro meliantes 
quelhe furtaram dosbolsosacarteira 
com documentos e dinheiro, e tam- 
bém o relógio de pulso e com um fio 


y 


emprata, tudo avaliado em cerca de 
22 contos, pondo-se de imediato em 
fuga. 


Jorge da Silva Ribeiro, pedreiro, 
de 20 anos, veio de Vizela, onde 
mora na Rua da Virgindade, até ao 
Porto. Na Rua de Contumil, foi sur- 
preendido por dois gatunos que a 
agrediram na cabeça, deixando-o 
inanimado por alguns momentos. 
Aproveitando o seu estado, 


- furtaram-lhe o relógio de pulso, um 


saco de bagagem contendo um 
«Kispo», um par de sapatos, algu- 
mas camisolas e uma cautela da 
lotaria, 6 também 4:200800 em di- 
nheiro. À seguir ao furto, eram cerca 
das 18.30 horas de ontem, o lesado 
resolveu dirigir-se à esquadra da 
PSP e apresentar a respectiva 
queixa contra desconhecidos. 


Uma malinha com a grossa quan- 
tia de 23.358$50 foi o que larápios 
roubaram a Maria Alice Fernandes 
Lemos, residente na Rua do Seixo, 
em Fânzeres, Gondomar, quando 
viajava, de autocarro, entre a Praça 
doMarquês e a Batalha. Semqueela 
se apercebesse, os gatunos levaram 
a sua malinha, quando eram perto 
das 18 horas. 


RosaMariaMotadaCosta Ribeiro, 
de 25 anos, escriturária, residente 


em Foz do Sousa, Gondomar, 
quando seguia da Rua Álvares Ca- 
bralpara a Rua Formosa, ficou sem a 
bolsa que transportava a tiracolo no 
valor de 400800 e que continha a 
quantia de 4.620800 e diversos do- 
cumentos. Como alternativa, só teve 
o recurso da queixa na PSP 


«Paga» 
a multa 
em Custóias 


Carlos Damião Branco Ferreira, 
vendedor, foi capturado pela PSP, 
por suspeita. Conduzido à esquadra, 
verificou-se que tinha pendente um 
mandado de captura emanado do 
Tribunal de Polícia a fim de cumprir 
120 dias de prisão como reconver- 
são da sentença a que tinha sido 
condenado por aquele tribunal — 
pagamento de uma multa de 18 con- 
tos, o que o Carlos não fez. Porisso, 
foi para Custóias a fim de cumprir 
pena de quatro meses, 


Estabelecimentos 


e residências 


na mira dos gatunos 


Estabelecimentos e residências 
continuam a reunir as preferências 
dos gatunos. 

Assim, as instalações da Auto- 
Viação Grijó, sitas na estrada nacio- 
nai n.º 1, Grijó, em Gaia, foram an- 
teontem à naite assaltadas por melo 
de arrombamento, ignorando-se o 
que foi roubado e o valor dos danos. 

Por seu tumo, por meio de chave 
falsa, foi assaltado o estabelecimen- 
to de António Belo Roque Martins, 
localizado na Rua do Amial, Porto, 
sendo roubados aparelhos de som 
(rádios-gravadores e outros), cujo 
valor também é ignorado. 


Entretanto, e durante a tarde de 
anteontem, fol «visitada» a casa de 
Alvaro Pereira e Pinho, sita em Vále- 
ga, Ovar, por meio de escalamento, 
donde foram levados 1420 dólares 
americanos, cinco contos, dois reló- 
gios, um cordão e um anel em ouro, 
no valor de 75 contos. 

Por fim, a residência de Joaquim 
Branquinho da Silva, situada na Rua 
Afonso José Bonaparte, Oliveira do 
Douro, de Gaia, foi assaltada, por 
melo de arrombamento, anteontem, 
tendo-se os gatunos apoderado de 
dinheiro e jóias avaliadas em cerca 
de 60 contos. 


Penas maiores para 
os seis «obreiros» 


O Tribunal Criminal condenou, em. 
penas exemplares, os seis indivi- 
duos que, no seu campo de acção, 
ajudaram à lamentável e criminosa 
destruição do Sanatório de 
Mont Alto, em plena serra de Va- 
longo, uma obra que deveria mere- 
cer respeito a todos, já que nasceu, 
com enormes sacrifícios, da acção 
generosa consciente dessegrande. 
homemque foio prof. doutor António 
Lopes Rodrigues, que deixou o seu 
nome ligado à benemérita Assistên- 
cia aos Tuberculosos do Norte de 
Portugal, para quem conseguiu a 
construção daquele belo Sanatório 
que, após amorte do seu fundador, a 
incúria e o desleixo deixaram cair e 
inutilizar-se. : 


Como noticiámos quando o julga- 
mento se iniciou no 1.º Juizo Crimi- 
nal, emColectivo aque presidiuojuiz 
dr. Fonseca Carvalho, os réus Antó- 
nio da Luz Pereira, de 50 anos, ca- 
sado, vendedor ambulante, do lugar 
de Silveirinha, S. Pedro da Cova, 
Domingos Silva Costa, de 41 anos, 
casado, mecânico, no lugar do 
Bairro, 191, também em S. Pedro da 
Cova, José Pinto, solteiro, de 35 
anos, estucador, do mesmo lu- 
gar, 187, José Mário de Freitas, ca- 
sado, de 25 anos, também estuca- 
dor, no lugar do Bairro, 194, Manuel 
António Pinto Oliveira, casado, estu- 
cador, de 28 anos, do lugar da Bela. 
Vista de Baixo, S. Pedro da Cova, 
todos estes presos e, ainda, João 


Rosa Pacheco, casado, trolha, mo- 
rador na Rua da Cabine mas actual- 
mente ausente em parte incerta pelo 
que respondeu à revelia, pelomenos 
por duas vezes foram àquele sana- 
tório, de noite, dali furtando um total 
de 2.600 telhas que retirariam do 
telhado do edifício principal e que 
depois venderam, distribuindo entre 


“sio lucro obtido. 


O furto foi praticado de noite e as 
telhas foram carregadas numa carri- 
nha do réu António Luz, apreendida 
pela GNR, quando os réus proce- 
diam ao segundo carregamento, 

Em Tribunal, como referimos, os 
réus não confessaram o furto, antes 
procuraram atribuir as responsabili-. 
dades uns aos outros, pois enquanto 


Os réus, e talvez não só, deixaram neste lamentável estado os telhados do Sanatório de MontAlto, erguido no 
inte. asso geral, com enorme sacrifício do seu fundador prof. doutor António Lopes Rodrigues 
RO Ipe Cia E E SEN 


ViraGaia 


im ..$B2) COSTA 


ie CBS NGC nec «a 


o Antônio Luz disse que fora lá bus- 
car as telhas a pedido dos outros, 
estes disseram precisamente o con- 
trário, poisteriamidoláemserviçodo 
António Luz. 

Provada a conivência, o Tribunal 
condenou: António Luz, na pena de 
dois anos e meio de prisão maior, 
mais dois meses e 22 dias de multa a 
100$00 por dia, ou em alternativa 
mais 74 dias de prisão; o Domingos 
Silva Costa, em dois anos e meio de 
prisão maior, mais três meses de 
multa a 60$00 por dia, ou 74 dias de 
prisão; o José Pinto, em dois anos de 
prisão maior e 90 dias de multa a 
60800 por dia, ou mais 60 dias de 
prisão; o José Mário de Freitas, em 
dois anos de prisão maior e 90 dias 
demultaou, também, mais 60 dias de 
prisão; o Manuel António Pinto Ol- 
iveira, na mesma pena anterior; e 
“João José Pacheco, em dois anos e 
trêsmeses de prisão maior, maistrês 
meses e 11 diasde multa a 60$00 por 
dia ouem alternativa mais 67 dias de 
prisão. 

Além disto, terão os réus que 
pagar 2.200$00 de imposto de Jus- 
tiça, custas e, solidariamente, 
50.000$00 de indemnização ao Sa- 
natório de Mont'Alto. ; 

O Tribunal declarou, ainda, per- 
dida a favor de Estado, a carrinha 
apreendida ao réu António Luz. 


ESCOLA 
ASSALTADA 


A Escola Primária n.º 1, sita em 

Gondozende, Olival, Gala, foi ante- 
assaltada, durante a noite. 

m a ajuda de chave falsa, o(s) 


“assaliante(s) apoderaram-se de 


1350 escudos em dinheiro, de um 
projector e de um saco no valor de 
4.4008$00. 

A Polícia Judiciária tomoucontada 
ocorrência. 


ontem 
hoje 
amanhã 


O SESSÃO DE CASOS CLÍNICOS 
NO HOSPITAL MARIA PIA 


Amanhã e depois, vai efectuar-se, no Hospital de Crianças Maria Pia, 
uma reunião médica para a apresentação de casos clínicos do foro pediá- 
trico. A reunião tem a colaboração dos serviços de Pediatria dos hospitais de 
S. João, de Santo António, do Centro Hospitalar de Gaia, de Braga, de Faroe 
da Delegação no Norte do Instituto Português de Oncologia. 


O CLUBE FENIANOS PORTUENSES 
COMEMORA 78.º ANIVERSÁRIO 


Integradas no seu 78.º aniversário, o Clube Fenianos Portuenses, leva a 
efeito os seguintes espectáculos: 

Amanhã — Baile de Gala com a actuação do conjunto de Shegundo 
Galarza, com início pelas 22 horas. 

Quarta-feira — Noite de Magia, com início pelas 22 horas, com a 
actuação dos elementos da Secção de Ilusionismo mais bem classificados 
no Festival Mágico da Figueira da Foz. 


6 COLÓNIAS DE FÉRIAS-82 a 
EM MIRAMAR 


A exemplo dos anos transactos, a Junta de Freguesia de Rio Tinto, 
Gondomar, leva a efeito uma Colónia de Férias, destinada às crianças 
pobres da freguesia. 

As inscrições poderão ser feitas na secretaria da Junta e o local da 
Colóniaserá em Miramar, sendo 1.º perlodo de 1 a 15 de Julho eo 2.º de 16 
a 31 do mesmo mês. 

Podem concorrer crianças dos 5 aos 10 anos inclusive, 


O ProJEcTOS 
DE REFORMA EDUCATIVA 


Os profissionalizados do 2.º ano da Escola Preparatória de Maria 
Lamas promovem, amanhã, pelas 9 horas, um colóquio sobre os vários 
projectos de reforma educativa existentes no país, no qual estarão presentes. 
vários representantes de partidos políticos com assento na Assembleia da 
República, nomeadamente: Maria Amélia Cavaleiro Azevedo (PSD), dr. 
Álvaro Penedos. (PS), dr.” Alda Varela (PCP), dr. Jorge Reininho e António 
Lima (MDP). 

À participação neste colóquio é alargado a todas as escolas do distrito 
do Porto. 


O «ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL» 


Realiza-se amanhã, na Escola Preparatória de Ermesinde, pelas 10 
horas, uma palestra seguida de discussão sobre «alimentação saudável», 
orientada pela dr. Filomena Styliano, professora da Escola Superior de 
Nutricionismo. : 

Paralelamente, estará patente naquela escola uma exposição de mate- 
rial didáctico e do livro infantil e juvenil. 


O SHOW DE PENTEADOS 


Realiza-se, no próximo domingo, pelas 21 horas, no Cine-Estúdio Foco, 
à Rua Afonso Lopes Vieira, um show técnico-artístico de penteados que 
marcará o lançamento em Portugal da Revion Divisão Profissional Cabelei- 
reiro, 

Na oportunidade, será apresentado, pela primeira vez na Europa, um 
sistema de trabalho totalmente inovador que põe a informática ao serviço 
dos profissionais cabeleireiros e seus clientes: MP 200 Sensor Hair Compu- 
ter. Este sistema será também apresentado no campeonato do mundo, em 
Paris, no dia 23 do corrente mês. 


O ENTREGA DE POMBOS 
NO GRUPO DE LORDELO DO OURO 


A entrega dos pombos do Grupo Columbófilo de Lordelo do Ouro para o 
concurso de Grândola deverá efeotuar-se das 16 às 16.30 horas de amanhã. 


O «CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO 
SOBRE O ALCOOLISMO» - 


De10a17 docorrente, estará patente, na Escola Preparatória de Maria 
Lamas, uma exposição de trabalhos dos alunos integrada na «Campanha de 
esclarecimento sobre o alcoolismo». 

No dia 6 do corrente, realizou-se na mesma escola, uma sessão de 
esclarecimento sobre o alcoolismo, em que estiveram presentes dois médi- 
cos e um alcoólico recuperado. 


O SESSÃO SOBRE A CHECOSLOVÁQUIA . 


- Para comemorar o Aniversário da Libertação da Checoslováquia, o 
Núcleo do Porto da Associação Portugal-Checoslováquia vai realizar uma 
sessão, hoje, pelas 21.30, na Rua do Breiner, 259, durante a qual será 
projectado um filme sobre a realidade da vida de hoje naquele país. 


Especulação com fósforos 


Fol, ontem, adiado por falta de 
comparência dos réus, o julgamento 
deumcrimede especulação, respei- 
tante à venda, por um preço superior 
ao estipulado, de caixas de fósforos. 

Ocaso foidetectado portrôs agen- 
tes da Fiscalização Económica na 
Tabacaria «Guedes Vieira», sita na 
Rua de Santa Catarina. 


Paraconfirmaremadenúnciatele- 
fónica, recebida cerca das 16 horas 
de anteontem, os agentes Luís de 
Araújo Faria, Manuel Campelo Pinto 
e José Augusto Queijo, dirigiram-se 
àreferida tabacaria e pediram a Alzi- 


ra Pereira Leal Vieira, a ró, qua hor 


vendessemcinco calxasde amortos, 
pelas quais esta cobrou a quantia de 
10800. 

No entanto, o preço afixado nas 
caixas era 1$50, o mesmo aliás que 
constava de uma pequena etiqueta 
junto do escaparate onde estavam 
expostos os fósforos. id 

Ao ser interrogado sobre o motivo 
que a levou a vender o artigo mais 
caro, a Alzira declarou terhavido um 
engano, pôrquanto estava bastante 
cansada. z 

O julgamento da Alzira e do seu 

marido, António Guedes Vieira, pro- 
prietário databacaria, foi adiado para 


1 horas. 
et o 
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Os trágicos acontecimentos ocor- 
ridos na madrugada do passado dia 
1, na baixa portuense, dos quais 
resultaram dois mortos e dezenas de 
feridos, entre os quais 37 agentes da 
PSP, ocuparam durante cerca de 3 
horas os trabalhos da Assembleia 
Municipal do Porto que se reuniu 
anteontem à noite, sob a presidência 
do eng.º Almeida e Sousa, para con- 
tinuação dos trabalhos iniciados no 
pretérito dia 26 de Fevereiro. 

No período de antes da Ordem do 
dia, consagrado à discussão de três 


moções dimanadas do PSD, PS e - 


APU e relativas aos trágicos aconte- 
cimentos, foi evidenciado que eles 
constituíam um atentado à demo- 
cracia, às liberdades individuais de 
cada um e «provavam que, infeliz- 
mente, ainda não sabemos viver em 
democracia». 

Por outro lado a discussão das 
referidas moções fezcomque dos 14 
pontos da Ordem de Trabalhos, só 
dois fossem apreciados e votados, 
ficando para próxima reunião os ou- 
tros 12, sendo alguns deles de fa- 
grante prioridade. 

Assim o segundo a opinião do 
presidente da sessão, quando se 
chegasse aos 30 minutos reserva- 
dos aos partidos e dado o atraso dos 
trabalhos, se deveria prescindir 
desse tempo e começar com a 


- agenda, pois que havia casos de 


expropriação itigiosos que deveriam 
ser resolvidos, dada a sua urgência, 
esemoque ostrabalhos das respec- 
tivasobrasnão poderiam prosseguir. 

Porém, esta pretensão do eng.” 
Almeida e Sousa não foi para a 
frente, já que o PS, APU e PPM a tal 
se opuseram, fazendo para tal, na 
altura, considerandos vários. 

No periodo de antes da Ordem do 
Dia, como referimos, procedeu-se à 
discussão dastrás moções daqueles 
partidos, todas com prioridade, e no 
decorrer do qualos deputados expu- 
seram pertinentes considerações 
sobre os lamentáveis ocorrências, 
todas sobre a óptica de cada partido, 
nalguns casos coincidentes, noutros. 
não, mas todos solicitando um total 
esclarecimento do sucedido, pe-. 
dindo punição dos responsáveis di- 
rectos do acontecido e manifestando 
solidariedade para com os trabalha- 
dores vítimas dos acidentes. 

Depois houve acalorada discus- 
são sobre se haviam de ser tidos em 
conta os considerandos, as deci- 
sões, resoluções e deliberações. Na 
altura, Manuel Ramos, do PS, afir- 


Tragédia 
dominou 
Sessão 


da AM 


ds 


mou que os considerandos não ti- 
nham que ser tidos em conta e, di- 
zendo que «estava de coração com 
asfamiíliasdas vitimas», saiudasala. 

Procedeu-se, depois à votação 
das três aludidas moções, que teve 
os resultados seguintes: das 5 do 
PSD, 3 foram aprovadas por unani- 
midade e 2 por maioria; das 6 da 
APU, 5 foram rejeitadas e 1 apro- 
vada; e das 5 do PS, 3 foram rejeita- 
das, 1 aprovada, 1 por unanimidade 
e outra por maioria. 

Seguiram-se os 30 minutos reser- 
vados aos partidos, tendo o PSD e 
CDS prescindido deste tempo e feito. 
considerações, comoatrásfrisámos, 
a APU, PS e PPM. 

Após cerca de três horas de ses- 
são deu-se, então, início à aprecia- 
ção do primeiro ponto da Ordem de 
Trabalhos, referente à expropriação 
litigiosa da parcela 12, do Plano para 
a construção social do Bairro de Vi- 
lar, que acabou por ser aprovada, 
depois de sobre o assunto se terem 
pronunciado vários deputados, no- 
meadamente o presidente da Junta 
de Freguesia de Massarelos que 
aludiu à demolição do velho bairro e 
aos nove projectos já feitos sobre a 
obraque é indispensável prosseguir, 
O que vai, agora, suceder com esta 
resolução. 

Foi, depois, aprovada, pormaioria, 
a 1.º Revisão do Plano de Activida- 
des e Orçamentos dos SMGE para o 
ano financeiro de 1981, que incluia 
pequenas alterações em diversas 
verbas. 


Dado o adiantado da hora (era já . 


madrugada), os 12 pontos de Ordem 

de Trabalhos que faltava! apreciar, 

ficaram para a próxima sessão. 
Seguiu-se a parte da reunião re- 


. servada ao público, tendo o presi- 


dente da Junta de Freguesia da Sé 
apontado o facto dos moradores do 
Postigo do Sol (retornados) a Cà- 
mara ter, sem aviso, cortado a água, 
já que a divida era de 90 contos. 

Posto o problema ao chefe do dis- 
trito, este, segundo afirmação do 
presidente daJF da Sé, disseraqueo 
Município era o único responsável 
por tal situação. 

Por tal motivo fez um apelo ao 

presidente da AM para que interce- 
desse para uma justa solução do 
caso. 
Houve, ainda, a intervenção de 
outros dos presentes à sessão sobre 
problemas vários, que mereceram a 
atenção da Mesa da Assembleia 
Municipal, 


Homenageados os mortos do 1.º de Maio 


Actuação da Polícia de Intervenção 
condenada na reunião da Câmara 


O Executivo da Câmara Municipal 
do Portoguardou, ontem, no decurso 
da sua reunião pública mensal, um 
minuto de silêncio pelamorte de dois 
jovens durante a madrugada de 1 de 
Maio, nos confrontos entre a PSP e 
os manifestantes. 


Aliás, as primeiras horas da reu- 
ão dedicadas a assuntos de carác- 
ter geral serviram para testemunhar 
asposiçõesdos diversos vereadores 
no tocante aos incidentes referidos, 
sendo geral o repúdio e diferindo a 
atribuição de responsabilidades. 
Por maioria, acabaria por ser 
aprovada uma moção dos vereado- 
res do Partido Socialista que, consi- 
derando a forma selvática como a 
Polícia de Intervenção carregou 
sobre os trabalhadores, propôs à 


Câmara que em comunhão com os 
sentimentos da população fosse 
prestada homenagem aos jovens, 
guardando-se o minuto de silêncio. 

Uma proposta de teor mais alar- 
gado e mais incisiva, apresentada 
pelo vergador da APU Oliveira Dias— 
que foi violentamente agredido na 
Ruado Almada, nanoitedosconfron- 
tos, pela Polícia — seria rejeitada por 
um voto apenas. 


No decurso da discussão do 
âmbitoe da propriedadedasmoções 
gerou-se um pequeno atrito com o 
público, quando o presidente da Cà- 
mara solicitou à PSP que identifi- 
casse algumas mulheres, alegada- 
mente porque apodavam de assas- 
sinos os autores das mortes de 1 de 
Maio. 


O assunto foi rapidamente sa- 
nado; uma vez que uma das moções 
apresentadas, da autoria do arqui- 
tecto Artur Andrade, mencionava 
explicitamente a palavra «assassl- 
nio» é também pela intervenção 
conciliadora de outros vereadores. 


Oúnico ponto da agenda de traba- 
lhos que se cumpriu, adjudicação 
dos terrenos citados em hasta pú- 
blica de 25 de Abril, permitiu a expo- 
sição de críticas e defesas no domi- 
nio da gestão dos terrenos munici- 
pais, Enquanto a oposição defendia. 
que a venda de terrenos em hasta 
pública, e sobretudo. os valores por 
que foram vendidos, favoreciam a 
especulação fundiária, em prejuízo 
da habitação social, a maioria no 
Executivo defendeu-se com o argu- 


mentodequeavendadeterrenoséa 
única forma de financiara Câmarano 
domínio da habitação e que ototaldo 
produto de venda reverte em benefi- 
cio das cooperativas de habitação 
económica e do urbanismo munici- 
pal. 

Outro têma «quente» — apesar de 
sobejamente discutido — continua a 
ser a condição dos desalojados da 
Sé e Miragaia, ainda a viver em pen- 
sões apesar das boas-vontades 
manifestadas ao longo de algumas 
sessões do Executivo. Uma vez que 
não se poderá, legalmente, passar 
pela falta de aprovação do orça- 
mento municipal, é intenção do ex- 
ecutivo proceder a uma revisão do 
orçamento de 1981, paracontemplar. 
as despesas com o alojamento das 
vítimas dos temporais. 


DGFE detectou especulações 
e crimes contra a saúde pública 


A Direcção-Geral de Fiscalização 
Económica tem desenvolvido um in- 
tensotrabalho dadetecção deirregu- 
laridades no comércio de toda espé- 
cie de produtos, com especiais cui- 
dados no que diz respeito a especu- 
lações de vária ordem e crimes con- 
tra a saúde pública. 

Em consequência desta activi- 
dade, os agentes de uma brigada da 
DGFE detectaram, numa mercearia 
da Rua Humberto Cruz em Leça da 
Palmeira, Matosinhos, 11.301$10de 
produtos impróprios para consumo. 

Foram apreendidos e inutilizados 
4,470 Kg de caldeirada embalada, 
3,710 Kg de escalopes de peru, 
21.915 Kg de pescada (rejconge- 
lada, 6,260 Kg de maruca nas mes- 
mas condições e 1,400 Kg de filetes 
de pescada estragados, 700 gramas 
de coxa de peru e outros tantos de 
tripas embaladas, 15,150 Kg de 
frangoprontoacozinhar, 4,200Kgde 
chispes de porco, 5,050 Kg de coste- 
letas de porco, cerce de um quilo de 
moelas de frango, 650 gramas de 
ervilhas congeladas e ainda 10 litros 
deleite pasteurizado embalado, cujo 
prazo de validade já tinha expirado. 

Pela quantidade e variedade dos. 
produtos apreendidos pode já 
aquilatar-se da gravidade de que se. 
reveste este crime. 

Entretanto, a DGFE esta a instruir 


o processo que oportunamente será 


enviado a tribunal competente. 


PÃO COM PESO A MENOS 
E MAÇÃ COM PREÇO A MAIS 


Uma brigada da Direcção-Geral 
de Fiscalização Económica apreen- 
deu, na madrugada de ontem, na 
padaria «Padouron,sitadRuadaS.* 


Na sua primeira vis ta oficial ao Porto - 
«Sobrinha do Marquês» traz 


Lucas Pires a esta cidade 


A peça de Almeida Garrett «A So- 
brinha do Marquês» que, integrada 
no programa das comemorações do 
bi-centenário da moite do Marquês 
de Pombal, teve a sua estreia nacio- 
nal no Auditório Carlos Alberto, 
trouxe a esta cidade o dr. Lucas 
Pires, ministro da Cultura e da Coor-. 
denação Científica, — podendo 
considerar-se a sua primeira visita 
oficial ao Porto, como titular daquela 
pasta. t 


Lucas Pires disse querer partilhar 
daalegriamanifestada por Rui Fei 
delegado regional do Norte da SEG, 
edo «mestre» Lima de Freitas, direc- 
tor da Companhia Nacional de D. 
Maria Il, como programa de descen- 
tralização agora iniciado, fazendo di- 
versas considerações sobre a ibera- 
lização da arte, considerando como 
uma aventura, no que esta tem de 
mais activo e recreado, esta vasta 
digressão que a Companhia vem 
realizar ao Norte do País. 

Revelou o Plano Nacional de Di- 
vulgação Cultural, que inclui diver- 


sos espectáculos de teatro, música, 
bailado, ópera e cinema pelas mais. 
diversas regiões do Norte, Centro e 
Sul, e que tem como «objectivo prin- 
cipal contribuir para a correcção das 
acentuadas assimetrias regionais na 
participação do fenómeno cultural, 
permitindo o acesso a espectáculos. 
de qualidade por parte de popula- 
ções até aqui marginalizadas». 

O ministro da Cultura e da Coope- 
ração Científica, que foi recebido, 
nas instalações da Delegação Re- 
gional do Norte da SEC, portodosos 
elementos técnicos e artísticos da 
Companhia, pelo seu director e por 
diversas individualidades ligadas 
aos principais organismos culturais 
da cidade, informou que estavam 
para sairimportantes leis de reforma. 
do Cinema, Teatro; Património Cul- 
tural e Direitos de Autor, além de 
outras, que tendem «a criar uma 
ordem nesta aventura, com liber- 
dade e responsabilidade». 

Durante arecepção, foiservidoum 
fino'beberete que serviu de pretexto 
para umas horas de alegre convívio. 


CARTAZES E FOTOGRAFIAS 
DO TEATRO NAC. D. MARIA Il 

Na sua visita à cidade do Porto, o 
ministro da Cultura, Lucas Pires, 
inaugurou ontem à tarde, na Galeria 
Alvarez, uma exposição de fofogra- 
fiase cartazes do Teatro Nacional de 
D. Maria ||, da autoria do artista Ga- 
rizo do Carmo. 
- A exposição, visitada com a maior 
atenção pelo ministro da Cultura, foi, 
nasua temática, explicada pelo prof. 
Lima de Freitas, director do Teatro 
Nacional. 

Estavam presentes, além de Ga- 
rizodo Carmo, o pintor Jaime Isidoro, 
directorda Galeria Alvarez; RuiFeijó, 
delegado da Secretaria de Estado da 
Gultura; encenador Varela Silva, e 
outras individualidades ligadas ao 
Teatro e às Artes Plásticas. 

A exposição mostra-nos, através 
de cartazes e fotografias, a activi- 
dade do Teatro D. Maria ||, desde a 
sua reabertura em 1978, e as quali- 
dades de artista gráfico que é Garizo 
do Carmo, também autor das foto- 
“grafias. Ee? 


da Luz, à Foz do Douro, 2775 pães 
que não tinham o peso estipulado na 
lei. 

Com efeito, cada um dos pães 
deveria pesar 45 gramas, mas o 
certo é que tinham um peso inferior, 
mesmo tendo em conta a tolerância 
de fabrico que prevôumamargemde 
diminuição de apenas 7%, sobre as 
45 gramas legais. 

Os pães apreendidos foram distri- 
buldos por cinco casas de assistên- 
cia pública da cidade, enquanto que 
os responsáveis da padaria vão ser 
ouvidos na DGFE para instruções do 
proceso. 


Demanhã, numaoperação desen- 
rolada no mercado abastecedor de 
fruta «Chaves de Oliveira», os agen- 
tes voltaram a «fazer das suas». 

Ao fiscalizarem os preços de 
venda de maçã do produtor António. 


Francisco, morador em Bretiande- 
-Lamego, verificaram que este co- 
merciava com um retalhista e poste- 
riormente com outro 2 caixas, de 47 
Kilos cada, de maçã, vendendo o 
quilodeumadelasa57$00e daoutra 
a 67$00, quando o preço da tabela é 
de 57$00. Como se não lhe bastasse 
arrecadar 10$00 por quilo da referida 
fruta, o António ainda recebia por 
«baixo de mão», ou seja, sem que 
fossem mencionadas na factura de 
venda 6850 em cada quilo de maçã. 

Este caso começou a ser julgado 
ontem no Tribunal de Polícia, mas 
acabaria por ficar adiado para o dia 1 
de Junho, 


VENDIA PESTICIDAS 
JUNTAMENTE COM ALIMENTOS 


Foi ontem julgado, no Tribunal da 
Comarca de Amarante, José Bastos 


«Queima» até domingo 


daSilva, encarregado da firma «ilídio 
Teixeira Martins & Herdeiros» com 
estabelecimento de mercearia no 
Alto da Lixa em Freixo de Cima- 
Amarante, por proceder à venda de 
produtos fito-farmacôuticos (tóxicos 
destinadosàlavoura) semos requisi- 
tosdehigiene, sanidade e segurança 
necessários, 


Comefeito,oréutinhaos referidos 
produtos à venda conjuntamente 
com produtos alimentares, o que, 
para além de não ser permitido, é 
também, altamente perigoso para a 
saúde dos consumidores. 

- O tribunal condenou o réu em 30 

dias de cadeia à razão de 100800 por 
dia, a 30 dias de multa à mesma 
quantiaouemaltemativaa 40 diasde 
prisão correccional. Dado que o réu 
não possuia antecedentes criminais, 
o juiz suspendeu a pena por dois 
anos. 


Sarau foi festa alegre 
num Coliseu a abarrotar 


Se a qualidade e uma selecção 
mais ou menos criteriosa ficaram em 
qualquer-prateleira de uma Facul- 
dade maisoumenosatarefadacoma 
organização, pelo menos a alegria, o 
sentido crítico e a irreverência da. 
estudantada foram uma tónica do- 
minante do Sarau da «Queima das 
Fitas» que este ano, à semelhança 
de outros, fez abarrotar o Coliseu do 
Porto. º 

Números bons, números maus, 


- péssimos mesmo alguns, atirar qua- 


lidade à festa, mais ou menos imagi- 
nação, ou falta dela, tudo bem meti- 
dinhonosaco, perdão, no palco, pela 
noite fora lá foi a malta fazendo o 
melhor que pôde, sempre com os. 

bombeiros à perna por causa de uns 
tantos engraçadinhos que não sa- 
biam controlar o viciozinho do ta- 
baco. 


Mas vamos à história, que é como . 


quem diz, à festança, iniciada com a 
actuação melódica, mas nada en- 
graçada do Órfeão Universitário do 
Porto, bem afinadinho e merecedor. 
de muitas palmas. Medicina e Enge- 
nharia atacaram depois, algum 
tempo antes das doze indomáveis 
bailarinas do 4.º ano de Biomédicas — 
nada mall À Universidade Livre, con- 
seguiu ainda piorqueo ano passado, 
pelo menos em termos de encena- 
ção, e não poupou as restantes Fa- 
culdades — quantas são rivais - com 
um questionário muito a propósito, é 

sem papas... no papel. Com «Sinfo- 
nia das Faculdades», à Católica 
perguntava-se O que pensava de 
Justiça («vida de cão»), a Letras de 
Gramática, e a Economia de Chum- 
bos, e a Engenharia de mulheres 
(«...isto é que vai uma crise»). Entre- 
cortada por actuações de engenhei- 
ros cheios de folia, prosseguiu a pri- 
meira parte da festa com o «Passeio 
dos Católicos», um «Passeio» de 
alegres mascarados a preceito. Lá 
estava o «Júlio Isidoro», o «Toni Sil- 
va» bem representado pela Adriana 


BentoqueosapuposrivaisdaLivree 
outras Faculdades não deixou per- 
ceber um mínimo que fosse. Um ma- 
caco e muitas bananas, a juntar ao 
à-vontade da Isabel Fortuna que a 
dada altura chegou para os três mile 
quinhentos irrreverentes. Farmácia, 
atacou em grande estratégia militar 
com «Tropa», e ali não havia já es- 
paço para a subordinação ao poder 
civil. Estávamos em pé de guerra 
quando o 6.º ano de Medicina exibiu 
um telenoticiário, como há poucos. E. 
acabou a primeira parte com à acuti- 
lante piada dos quase «doutores». 
Pela terceira vez consecutiva, os 
Jograis de Econnomia encheram a 


Muito másculos, talvez 
demasiado, estes... «doce» 


paciência a tantos santos quantos 
quiseram ouvir. E quando os jograis 
atacam... já vem sendo hábito, nin- 
guém é poupado, nem o presidente 
da Câmara que ouviu das boas: «A 
Câmara resolveu o problema dos 
buracos na cidade do Porto, pois 
decidiu construir um único e grande, 


“na Praça da Batalha». Apostados a 


«dizer coisas sérias a brincar», tanto 
abrincar que até doeu, os economis- 
tas cascaram: duro no sistema de 
ensino, pois, «lá», até do «chumbo» 
se abusa. À situação política foram 
atiradas pedras de partir telhado, 
seja do Restelo ou do Largo do Rato 
(«promessas do PS ficam no tin- 
teiro»). O «noticiário» versou temas 
bem quentinhos da actualidade na- 
Clonal e internacional, tão. quenti- 
nhos como o «contencioso» das 
Malvinas. Três espécies de gente 
vivem neste mundo, para os jograis 
de Economia: os russos, os ameri- 
canos... e os outros. «Portugal vai 
reconquistar a ilha de Timor... já há 
inscrições para lugares... nas ba- 
nheiras», O aniversário do hospital, 
de Biomédicas, um interfaculdades 


- Com um jazz-rock muito bem dan- 


ado, com uma interpretação de 
Glen Miller e uma troika, bem en- 
saladinha pelo prof. José Barbosa, e 
onúmero musical de Economia, com 
vibrantes actuações de Rui Marinho 
e Maldonado, marcaram os pontos 
mais altos da segunda parte, já a 
madrugada ja bem longa. 
Umnúmero de Medicina, «outrodo 
ISEP— «Sociedade de Engenheiros 
à procuara de Emprego» — outro do 
Conservatório, de Ciências, e a ter- 
minar de Letras, encheram a terceira. 
e última parte deste Sarau da 
«Queima das Fitas» que, embora 
muito alegre e divertido, dele não 
podemos dizer que tenha sido bom, 
ou pelo menos razoável. Explicar o 
porquê, também não parece neces- 
sário; importa, isso sim, que no pró- 
Ximo ano seja melhor. Mãos à obra. 
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14 DO MINHO AO ALGARVE 


Município de Albergaria 
quer «andar para a frente» 


Em recente reunião da Assem- 
-bleia Municipal de Albergaria-a- 
«Velha, folaprovada a transferên- 
cia de 70.540.042 escudos (resul- 
tante do exercício referenteaoano 
de 1980 e cujas contas foram 
agora aprovadas pelo tribunal 
respectivo), para o ano em curso. 
Assim, esta primeira revisão or- 
gamental para 1982 aumenta o or- 
qamento camarário para a relati- 


vamente elevada verba de 156 mil 
contos. 

E escrevemos «relativamente», 
porque, de facto, ainda é insufi- 
clente para atender às carências 
do concelho. Assim, dez mil con- 
tos vão reforçar anterior verba 
destinada às freguesias doconce- 
lho. Também foi reforçada, em 15 
mil contos, a verba atribulda às 
obras de saneamento da vila. Eas 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


AVISO 


ZULMIRA ENEIDA DE SOUSA SILVA E CHRISTO BARRETO CER- 
QUEIRA, VEREADORA EM EXERCÍCIO DA CÂMARA MUNICI- 


PAL DE AVEIRO: 


Faz público que, nos próximos dias 12 e 13 do mês de Maio, 
corrente, não haverá recolha de lixo, pelo que se pede aos Municipes a 
melhor compreensão e colaboração, no sentido de se manter a cidade 


limpa. 


AVEIRO, PAÇOS DO CONCELHO EM 3 DE MAIO DE 1982 


A VEREADORA EM EXERCÍCIO, 
Z. ENEIDA CHRISTO CERQUEIRA 


disponibilidades financeiras para 
actividades culturais, reforçadas 
em 50%, passam para quatro mil 
contos (que alguns deputados 
consideram ainda verba exigua). 
Poroutro lado, averbaatribuídaàs 
obras a realizar por administração 
directa da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha foitambém re- 
forçada em 17 mil contos, 
elevando-a, deste modo, para 63 
mil contos. 

Na referida reunião da Assem- 
bleia Municipal, considerada «a 


Em descarga 
no porto 


GF apreende 
5 mil quilos 
de camarão 


Segundo um comunicado 
emitido pela Guarda Fiscal, 
forças desta corporação, em 
vigilância no porto de Aveiro 
suspeitaram dos movimentos 
de descarga de um navio e, 
após diligências efectuadas 
junto da delegação aduaneira 
local, verificaram que o peixe 
descarregado não se encon- 
trava coberto pelos documen- 
tos apresentados que referiam 
tratar-se de bacalhau e outro 
peixe congelado. 

Desta acção resultou a apre- 
ensão de 4.950 quilos de cam: 
rão no valor presumível de 
4.074.350 escudos, por 
caminho de direitos. 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Alttude-PROGRAMASINTOMIA, 
das7 às 9 horas e aos Domingos das 9 às 11.30 horas. Aveiro e toda a sua zona estarão presente no 2.º Grande 
Prómio em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento desportivo. 


bairrada 


Por não servir interesses locais 


Câmara da Mealhada 
rejeita proposta 


de saneamento básico 


A Câmara Municipal da Mea- 


has imrecente reunião, decidiu 
rejeitar por unanimadade, a pro- 
posta da Direcção-Geral do Sa- 
neamento Básico relativa ao 
emissário do Cértima, tratamento 
de esgotos da Mealhada e outros. 


Após exposição feita pelo pri- 
meiro edil, dr. Tavares dos Santos, 
sobre a solução apresentada por 
aquela entidade oficial, e que foi 
assinalada e discutida por todo o 
executivo, o. vereador Simões 


escrita: «Não posso concordar 
coma solução apresentada, dado 
que ela foge à ideia básica pen- 
sada e discutida no tempo, em 
sevir todas. as populações de 
cotas de nível superiores ao dito. 
colector, ousejam, Lusa, Lameiro, 
Lograssol, Vacariça Ti 

Pampilhosa, Canedo, 


Ventosa do Bairro, Sern 
| Mealhada, 


Na sequência 
mara deliberou não aceitar a pro- 
posta adiantada pela Direcção- 
-Geral do Saneamento Básico, 
pela seguintes razões: «As locali- 
zações das E.T.A.R. não podem 
ser feitas a montante da chamada 
nascente «Fontões do Rego»; que 
serve de reforço ao abasteci- 
mento de água ao concelho e que, 
futuramente abastecerá as fre- 
guesias de Ventosa e Antes, Tam-” 
localização de qualquer 
1 montante do furo de 


Tamengos e nascente da água 


iria pode pôr em risco 
tância termal d 
Curia, embora no 


concelho de Anadia. Esta solução 


ção como obra intermunicipal e, 
portanto, afastada da disciplina 
do decreto 118/80, de 19 de Abril. 
Por outro lado, julga-se que aso- 
lução adianta baseia unic: 

mente no valor global da obra, 
conforme consta do «relatório», 
também se estranha que, paí 
dos. mais de dois anos, venihã 
agora a Direcção-Geral do Sa- 
neamento Básico adiantar novas 
soluções, que podem protelar a 
realização da obra urgentissima, 
me a Câmara Municipal já 
quei é já foi discutida 


municípios da Mealhada e de 


Anadia», . 


“Mais foi ainda deliberados - 

«Remeter à Câmara Municipal 
de Anadia fotocópia da posição 
assumida pela Câmara Municipal 
da Mealhada perante a Direcção- 
-Geral do Saneamento Básico; di- 
ligenciar no sentido de, num fu- 
turo muito próximo, haver uma 
reunião entre as Câmaras Munici- 
pais de Mealhada e" Anadia para, 


em conjunto, ser discutido o as- 
sunto e causa; solicitar uma 
reunião com os técnicos respon- 
sáveis pela solução agora apre- 
sentada, a fim de o vereador Au- 
gusto Simões Mamede discutir 
com os mesmos e conforme pro- 
posta porele apresentada, os pro- 
cessos rentáveis e operacionais 
entre as propostas antiga (apre- 
sentada pelo vereador Mamede) e 
a actual (apresentada pelo 
neamento Básico)». 


REUNIÃO DA AM. 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 


A Assembleia, Municipal de Oli- 
veira do Bairro reúne hoje, pelas 21 
horas, na Câmara Municipal, para 
deliberar sobre o plaho de pormenor 
de Bustos, apreciar a percentagem 
atribuída às Juntas de Freguesia, 
face à lej 1/79 das | Finanças. Locais; 
apreciar os suusídios a atribuir pela 
Câmara: Municipal uid ua 
desportivas e culturais, é apreciar a 
informação do presidente da Cá- 
mara acerca da actividade munici- 
pal, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - 
S.«Alvim» (Anadia), 


DIVERSOES =" S. Pedro 
(Águeda), 21.30 «Canção da Espe- 
rança» (13 anos]; Bustos-Cine, 22 


horas «O Rapto do Presideme 3 


ariosp 


mais pacífica de todas as realiza- 
das por aquele órgão autárquico 
desde a sua eleição, em 1979», foi 
evidente o interesse manifestado 
pelos autarcas em «andar para a 
frente» no que respeita às realiza- 
ções prioritárias para o desen- 
volvimento do concelho. 


Foi também deliberado autori- 
zar a Câmara Municipal a adquirir 
Os terrenos destinados à implan- 
tação da zona industrial, anorteda 
vila, Além disso, e Município vai 
poder proceder à escritura de 
aquisição de um pavilhão gimno- 
desportivo, nas proximidades da 
Escola Secundária. 


Na sequência dos trabalhos, a 
Assembleia Municipal de 
Albergaria-a-Velha autorizou o 
executivo a adquirir terrenos para 
instalar o parque de recolha das 
viaturas camarárias, admitindo- 
-se, se necessário e como última 
hipótese, o recurso à expropria- 
ção. Também foi a Câmara autori- 
zada a adquirir uma faixa de ter- 
reno para ampliação do cemitério 
municipal. 


Por outro lado, foi aprovado o 


regulamento da utilização do au- 

tocarro adquirido pelo Executivo 
camarário, segundo o qual a res- 
pectiva prioridade é atribuída a 
actividades culturais, desportivas 
amadoras, da infância e da ter- 
ceira idade. 


Por sua vez, e a terminar, o pre- 
sidente da Junta de Freguesia de 
Vale Maior, Manual da Silva Letra, 
foi eleito representante da As- 
sembleia Municipal de 
Albergaria-a-Velha à Assembleia 
Distrital. 


PRECISA-SE 


TORRAUTO admite recep- 
cionista. Resposta à Delegação 
deste Jornal ao n.º 223-A. 


bicicleta. 


mais representados. 


TERCEIRO ANIVERSÁRIO 
DO RANCHO DO BUNHEIRO 


No domingo, o rancho folclórico 
«Os Camponeses da Beira-Ria», do 
Bunheiro (Murtosa), comemora o 
seu terceiro ano de existência, com 
um programa de que se destacam, 
demanhã, missa na igreja paroquial, 
seguindo-se um almoço-convivio, 
no salão paroquial da localidade, De 
tarde, o rancho actuaráno largo fron- 
teiro à igreja, assim como o rancho 
infantil «As Andorinhas de S, Silves- 
tre», também do Bunheiro. 


LOUREIRO 
(OLIVEIRA DE AZEMÉIS) 
VAITER «CASA DA JUNTA» 
Emterrenos adquiridos pela Junta 
de Freguesia de Loureiro (concelho 
de Oliveira de Azeméis), a sul do 
cemitério de Loureiro, na marem di- 
reita do ribeiro da «Tranqueira»,vai 
ser erguido um edifício com 14 divi- 
sões, para servir fundamentalmente 
desede da autarquia, posto médicoe 
secretaria da Casa do Povo. O bloco, 
de dois pisos e com um salão poliva- 
lente, terá, no rés-do-chão, a secre- 
taria da Junta, o arquivo, o gabinete 
do presidente e uma sala de biblio- 
teca, além dos sanitários, No andar 
superior, ficará a sala destinada a 
secretaria da Casa do Povo, além 


Com 52 expositores 
Inaugura-se amanhã 


a Feira Industrial 


Afeira Comerciale Industrial de 
Lefria, que este ano conta com um 
total de 52 firmas expositoras (33 
industriais e 19 comerciais), é 
amanhã inaugurada oficialmente 
pelo governador civil, Rui Garcia, 
qui estará acompanhado do pre- 
sidente da Comissão Regional de 
Turismo, do presidenteda Câmara 
erespoctiva vereação, e de outras 
autoridades «lo distrito. 

Este importante certame, insta- 
lado juntro ao Estádio Municipal 
Dr. Magalhães Pessoa, estará pa- 
tente ao público até ao próximo dia 
22 e contará com a presença, 
todos os fins-de-semana, de ran- 


Rotary Clube 
promove 

“monumento 

ao peregrino 


Um monumento ao pe- 
regrind. vai ser erguido em 
Fátima, poriniciativado Ro- 
tary Clube local, jue parao, 
efeito já está a Teceber e 


recolhidas | pela nossa re-. 
portagem, o custo da obra 
rondará os 10 mil contos, 
verba «que não vai ser dift- 
eilteunim. 

O monumento tem já 
local escolhido: ficará 
numa das rotundas (lado | 
norte) dos extremos da 
avenida que tem o nome do 
primeiro “bispo de Fátima, 
D. José Alves Correia da 
Silva. 


chos folclóricos e bandas musi- 
cais, que actuarão num palco, 
junto da piscina municipal. 


Para além da exposição comor- 
cial, composta de mobiliário, 
electrodomésticos, maquinaria e 
artigos de escritório, veiculos mo- 
torizados, cortinados, etc, einsta- 
lada no pavilhão metálico numa 
área coberta de 1200 metros, ha- 
verá, ao ar livre, a exposição in- 
dustrial, com toda a espécie de 
maquinaria para a indústria, arti- 
gos de campismo, automóveis li- 
geiros e pesados, alfaias agrico- 
las, ect.. 


Realiza-se no domingo 
a «Festa da Bicicleta» 


Integrado nas festas da cidade de Aveiro, a Casa de 
Cultura da Juventude de Aveiro, adstrita à delegação re- 
gional do FAOJ, promove, depois de amanhã, a festa da 


A participação nesta festa está aberta a todos os interes- 
sados, membros ou não das associações culturais e re- 
creativas do distrito, que deverão ser portadores do al- 
moço, e, naturalmente, de uma bicicleta. 

A concentração está prevista para as 10 horas, junto das 
instalações do FAOJ, seguindo-se um circuito cultural e 
recreativo até à Gafanha da Nazaré, onde estão previstas 
diversas actividades, música, fantoches, jogos, ect. 

No âmbito da festa haverá prémios individuais e colecti- 
“vos, estes destinados às associações e grupos juvenis 


das divisões respeitantes ao posto 
médico (sala de espera, gabinete 
médico, sala de observações e en- 
fermaria), 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — «Central», 
RuadosMercadore, 26, lelef.23870 

Diversões — Teatro Aveirense às 
21,30 horas «O órfão» (m/13); Cine 
Avenida às 21,30 «Táxi Driver» (m- 
118); Estúdio 2002 às 166 21,45 «A 
praia sangrenta» (m/19). 


Festas 
da cidade 
começam hoje 


Com um espectáculo no 
Teatro Aveirense, iniciam-se 
hoje as Festas da Cidade, que 


se prolongarão até ao próximo 
dia 16. 

No Teatro Aveirense, a partir 

1 comentradas 

na primeira 

parte, o conjunto cénico do 

«CETS» e, na segunda parte, a 

Tuna da Universidade de 
Aveiro. 


Em termos de divertimentos, 
dezfirmas estão ali representadas 
através do circo, carrocel, pistas 
de automóveis e rodas de aviões, 
não faltando as barracas. 


Para os forasteiros que quise- 
rem petiscar, encontram-se dis- 
tribuídas pelo recinto da Feira de- 
zanove barracas com serviço de 
bar, restaurante e pastelaria. 


Finalmente, existem cinquenta 
barracas de quinquilharia, onde 
se poderão adquirir os mais varia- 
dos artigos. 


ENCONTROS 
COM A MÚSICA 


Numa organização da Casa da 
Cultura da Juventude de Leiria- 
!FAOJ, val iniciar-se a série «Encon- 
tros com a Música», visando uma 
sensibilização das camadas jovens. 
para o fenómeno musical nos seus 
múltiplos aspectos. 


Assim, terá lugar hoje, dia 7, pelas. 
21,30, das intal, 
uma sessão audi 


prosseguirão nos próximos dias 21 e 
28 do corrente, no mesmo local e à 
mesma hora, com as sessões «O. 
compositor, o executante, o auditor» 
ejazz», pravendo-se também para 
opróximo més deJunhoa realização 
de um concerto pelo Grupo de Mú- 
sica Contemporânea de Lisboa sob 
adirecção do compositor Juris Pei: 
xinho. 


As referidas sessões serão orien- 
tadas por João Guerreiro. 
A unirada é livre. 


. Sagista Manuel Marquis 


"CONCERTO 


n tó om a Música» - 


JANTAR-CONVÍVIO 
SPORTINGUISTA 


Organizado por umgrupo de spor- 
tinguistas de toda a região de Leiria, 
terá lugar, no próximo dia 22, às 
20,30, no centro de atracção turística 
“A Aldeia», um «jantar-convívio 
sportinguista», em homenagem a 
todas as secções amadoras e pro- 
fissionais do clube, à célebre. equipa 
dos«violinos»e aa consagrado! as- 


NO MUSEU MALHOA nj 


Realiza-so amanhã; no alditório-, 
do Museu José Malhoa; nas Caldas. - 
da Rainha, um concerto pelo Octeto. 
de Sopro., 

Preenchem o prograina obras de 
Hummel, Bethoven é Mozart. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
elho, Praça Rodrigues Lobo, 42, te- 
lef. 22432. 

DIVERSÕES — Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21,30 horas; «O califór- 
nia» c/ Charles Bronson, Susan Ol- 
iver é Kurf Russel (13 anos). ” 
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braga] 


S. Martinho de Dume 
vai ter saneamento básico 


A freguesia de S. Martinho de 
Dume, uma das mais antigas do 
concelho de Braga — e aquela que 
mais directamente está ligada à 
história da Igreja bracarense — vai 
ser dotada, em breve, com um im- 
portante melhoramento: o sa- 
neamento básico.  - 
Trata-se, assim, da concretiza- 
ção de uma das mais caras aspira- 
ções da população, pela qual a 
Junta de Freguesia tanto se tem 
batido. ' 


ESTADOS UNIDOS DA 


FÉRIAS À AMERICANA 
69 DIAS DE VIAGEMO 


AMÉRICA FANTÁSTICA 
Visitando: MIAMI-ORLANDO 


DISNEYWORLD-NOVA IOR: 
QUE (Opcional) * 


Setembro..4 e 18 


Tudo leva a crer que assim seja, 
uma vezque a Câmara já entregou 
àquela entidade autárquica o res- 
pectivo projecto da obra, cuja pri- 
meira fase está orçada em cerca 
de 4 mil contos. 

S. Martinho de Dume tem cres- 
cido nos últimos tempos e, se não 
se desenvolveu mais, foi precisa- 
mente por lhe faltaressa estrutura 
básica, importante para uma terra 
pequena ou grande. 

A falta de saneamento provoca, 


NOVA IORQUE 
«DESCUBRA UM MUNDO 
NOVO» 


1982xPA RTIDAS* 1982 


Setembro. 4 e 18 
Outubro .2 
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Fornos de Algodres E 


Hospital concelhio existe 


só para pequenos curat 


O Hospital Concelhio de Fornos de 


Algodres, finalmente, passou a fun- - 


cionardiaenoite, ouseja, permanen- 
temente, mas resumindo-se a sua 
acção, praticamente, ao «banco» de 
urgência, pois continua a não cum- 
prir com a missão para que, há lon- 
gos anos, foracriado: ointemamento. 
de doentes, recambiando estes para 
outros hospitais em casos um pouco 
mais graves, 


É pena que assim aconteça e não 
estejaafuncionareminternamentos, 
permanentemente, já que reúne 
todas as condições técnicas e higié- 
nicas para o efeito. 


Porque não entregam o Hospital à 
Santa Casa da Misericórdia (a quem 
aliás, pertencia) e não lhe dão todo o 
dinheiroquegastamcomoCentrode 
Saúde? 


Não haja dúvidas de que, em tais 
circunstâncias, o referido Hospital 
passaria a funcionar-como deveria 
ser, prestando um óptimo serviço à 
comunidade e, talvez, com menor 
dispêndio financeiro. 


Que pais é este, que se dá ao 
«luxo» de manter um Centro de 
Saúde comtanto pessoal, que pouco 
temquefazer (dizem-nos), enquanto 
os Serviços Hospitalares apenas 
têm dois enfermeiros e um médico 
que se sacrifica, dia e noite, para 
atenderem, obrigatoriamente, toda a 
população do concelho (e não só), 
fazendo horas extra, que esperam 
meses e meses para receber? 


Porque é que existem em Fornos 
de Algodres um Centro de Saúde e 
um Hospital Concelhio e os seus 
elementos não hão-de estar ligados. 
para o mesmo objectivo, numa con- 
jugação de esforços para bem da 
saúde pública? 


Falando com o Provedor da Mise- 
ricórdia local — Francisco Paulo Me- 
nano, soubemos que este fez um 
acordo com a Secretaria de Estado 
da Segurança Social para paga- 


vos? 


mento de aluguer do Hospital, no 
valor de cerca de 106 contos men- 
sais, msas que, até à data, ainda não 
recebeu nem um tostão!... 

Igualmente, fez um acordo para 
pagamento da utilização dos móveis. 
e também não lhe foi dada qualquer 
comparticipação até hoje. 

Note-se que a Santa Casa da Mi- 
sericórdia tem a seu cargo um Lar de 
Idosos, com a despesa mensal de 
algumas dezenas de contos, con- 
tando apenas com pequenos rendi- 
mentbs, só sendo possível manter- 
-Seomesmo em funcionamento com 
o apoio da Câmara Municipal. 

Sabemos que a Santa Casa está a 
fazer um projecto de raiz para a 
construção de umnovoLarde Idosos 
para cerca de 50 pessoas, com o 
apoio da Câmara e do seu Gabinete 
de Apoio Técnico sediado em Seia, 
esperando uma comparticipação 
total do Centro de Segurança Social 
da Guarda, sabendo a Santa Casa 
ter o apoio total do concelho para 
este projecto, que estará ultimado 
até ao fim do corrente ano. — A, P. 


nos tempos do calor, um cheiro 
nauseabundo, dá motivo à prolife- 
ração de insectos e, a cada passo, 


CONFERÊNCIA NA U.M. 

No anfiteatro do pavlhão de qui- 
mica da Universidade do Minho, o 
eng. Luís Ramada, do IBM do Porto, 
profere uma conferência sobre 
«Sistema-38 — IBM e suas possibili- 
glades-— tratamento de ficheiro, base 
de dados, arquitectura, etc.», a qual 
se realiza hoje, pelas 15 horas, nas 
instalações da Avenida João XXI, 
nesta cidade. 


EXAMES 
DE ALUNOS EXTERNOS 


Nas Escolas Secundárias Sá de 
Miranda, Carlos Amarante e Alberto 
Sampaio, de Braga, decorre até 
segunda-feira o prazo de inscrição 
paraexames dosalunos autopropos- 
tos. 


ACHADO 


Na Inspecção de Braga da Polícia 
Judiciária foi entregue um porta- 
-chaves que foi achado na rodovia, 
com seis chaves tipo «yall», que 
serão entregues a quem provar 
Pertencer-lhes. . 


TEATRO INFANTIL 


A Casa Municipal de Cultura de 
Braga promove, amanhã, no seu 
Teatro de Bolso, uma sessão de tea- 
tro infantil. 

O espectáculo, que se inicia às 
16,30 é apresentado pelo colectivo 
de animação teatral «Pé de Vento» e 
consta da peça «A arca do não é». À 
entrada é livre. 


Famalicão v 


os dejectos fétidos espalham-se 
pelas ruas e caminhos. Tudo isto 
põe em perigo a saúde das pes- 
soas e torna-se intolerável. 


A notícia foi bem recebida por 
todos, mas é preciso que agora, 
quanto antes, se inicie a obra, co- 
meçando por colocá-la em con- 
curso o mais rapidamente possí- 
vel. 


«RATOEIRAS» 
NOS PASSEIOS 


Devido ao mau estado em que se 
encontravam, provocado por actos 
de vandalismo, foram retirados dos 
passeios onde se encontravam, vá- 
rios bancos. Acontece que no chão 
ficaram os espiões onde os mesmos 
eram assentes, facto que tem contri- 
buído paranumerosos acidentes. As 
pessoas desprevenidas tropeçam e 
caiem desamparadas, muitas delas 
ferindo-se. Chama-se a atenção dos 
responsáveis para que façam desa- 
parecer tão perigosas «ratoeiras». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço— «Silva», no 
Largo da Senhora-a-Branca, telet. 
22571 6 «Central», Rua dos Capelis- 
tas, telof. 22755. 


Diversões — Estúdio Avenida, 
«Conquista do mundo» (13 anos); 
Cinema Avenida, «A colina dos sari- 
lhos» (13 anos); Estúdio do Teatro 


Circo «Os inocentes de mãos sujas» - 


(18 anos); Gold Center, «O cão» (18 
anos) Acil, «Aquadrilhados reféns» 
(18 anos). 


Ad 


O Centro Social de Aguiar, obra que custou à população 10 mil contos 


Um exemplo de unidade 


e dedicação 


População de Aguiar 
ergue Centro Social 


Oque estáa passar-se em Aguiar, 
uma freguesia com cerca de milhabi- 
tantes, zona por excelência agrícola, 
tem de apregoar-se aos quatro ven- 
tos, deve ser apontado como exem- 
plo para que outras freguesias lhe 
sigam a esteira. 

Sem qualquer ajuda de entidades 
oficiais, o querer daqueles mil habi- 
tantes, o espírito de iniciativa de um 
grupo que os galvanizou, foi o bas- 
tante para ali se erguer um Centro 
Social, cuja construção ronda os dez 
mil contos. . 

Este Centro Socialestá emfase de 
acabamentos, encontrando-se já a 
funcionar um jardim de infância e 
parque infantil, onde 80 crianças 
brincam despreocupadamente, eum 
posto de análise clínicas que, para 
além da assistência que dá a Aguiar, 
dá também apoio às freguesias de 
Quintães, Aborim, Cossourado, Ba- 
lugães e Durrães. Dentro em breve, 
entrará ao serviço o posto médico, o 


pra 


olta a ter 


a sua «Feira Grande» 


Em Vila Nova de Famalicão, as 
feiras semanais são, como é sa- 
bido e notório, as maiores do 
Norte do e quiçá do País. 

Um mar de gente todas as 
quarias-feiras cai em Famalicão. 
Noentanto, das feiras do calendá- 
rio, duas há que excedem em 
grandeza, movimento e negócio 
todas as outras. São as de 8 de 
Maio e as de S. Miguel, lá para 
Setembro. A de Maio, logo a seguir 
às «Cruzes» de Barcelos e antes 
dade Fafe, revestia-se dum cunho 
edum interesse sem par pelo cas- 
ticismo das tradições, pela pre- 
sença maciça do povo, pela apre- 
sentação do gado cavalar. Eram 
as «maiatas» muito «vestidas à 
moda da cidade» e que rumavama 
casa ao desfazer da feira, descal- 
çasecomos sapatos detacãoalto 


. Suspensos das meias que leva- 


vamaoombro; eraarodadegalan- 


A propósito do «concelho de Vizela» 


TRÊS JOVENS DISPOSTOS 
A FAZER GREVE DA FOME 


No passado dia 3, realizou-se no Cins Parque, em Vizela, um 
plenário para a marcação das comissões responsáveis pela mani- 
festação a realizar em Lisboa, no próximo dia 11, data da discus- 
são na Assembleia da República do projecto-lei do PPM para a 


criação do concelho de Vizela. 

Fol aprovada uma moção elogiando o comportamento simpá- 
tico e compreensivo que a força do PSD destacada para S. Bento 
demonstrou durante a manifestação realizada no passado dia 30 
de Abril. 


Três jovens vizelenses anunciaram, então, a intenção de entrar 
em greve de fome a partir do próximo dia 11 e até à aprovação do 


respectivo projecto. 


Estiveram presentes para cima de mil pessoas, destacando- 
-se os presidentes das juntas de freguesia previstas no projecto- 
-lei, assim como representações menores das freguesias de Mo- 
reira de Cónegos, S. Martinho do Conde.e S. Faustino de Vizela. 


teadores que, Junto ao tanque, as 
cercavame cortejavam em «verso 
medido», era a «remonta» do Ex- 
ército, a corrida dos cavaleiros, o 
desfile dos cavalos de tracção, os 
negócios dos ciganos e o movi- 
mento. 


Tinha essa Feira uma força e 
tradição tais que nem a Indife- 
rença de muitas câmaras conse- 
guiu diluir. Certo que as Feiras de 
Maio «murcharam» e muito perde- 
ram durante anos e anos, sem 
propaganda que as ajudasse. 


ULTRAPASSAGEM DEFEITUOSA 
MANDOU UM PEÃO 
PARA O HOSPITAL 


Um homem que nada tinha a ver . 


com o choque motivado por uma 
ultrapassagem defeituosa, foi vitima 
de uma das viaturas e intemado em 
estado grave no hospital desta ci- 
dade. 

Aconteceu no lugar de Pocinhos, 
Polvoreira, desta cidade, quando a 
camioneta ligeira de carga MO-89- 
-38, conduzida por António Fran- 
cisco de Oliveira, casado, comer- 
ciante, 58 anos, residente no lugarde 
Sande, Areias, Santo Tirso, preten- 
deu ultrapassar um autocarro de. 
passageiros. Não foram tomadas as « 
devidas precauções, pelo que a coli- 
são com a camioneta ligeira de mer- 
cadorias; EG-70-71, que seguia no 
sentido contrário, conduzida por Au- 
gusto Cerquiera da Silva, solteiro, 
padeiro, 19 anos residente no Lugar 


da Deveza de Cima, S. Tiago do 


Candoso, deste concelho, foi Inevi- 
tável. 

Instintivamenteos condutores pre- 
tenderam fugir ao choque e, em con- 
sequência das manobras, a vítimafoi 
opeão João Pedro, casado, 67 anos, 
reformado, do lugarda Valinha, Pol- 
voreira, que ficou muito maltratado. 

As ultrapassagens continuam a 
ser as grandes responsáveis pelos. 
maiores desastres, exactamente 
porque se despreza a margem de. 
segurança para efectuar a manobra, 
porque não se atende ao movimento 
contrário, porque não se utiliza a 
«caixa» devidamente... . Aofinal, por 
imperícia. 


PROCISSÃO 
EM S. SEBASTIÃO 


A imagem de Nossa Senhora de 
Fátima percorrerános próximosdias 
12e13docorrenteasruasdacidade, 
saindo das Dominicanas pelas ruas 
“da Liberdade, Moreira de Sá, Ala- 
medae Campo da Feiraonde haverá. 
bênção do Santíssimo Sacramento e 
«Adeus à Virgem», recolhendo à 
igreja dos Santos Passos. No dia 
seguinte, e após missa solene, pelas 
12.10 haverá procissão de regresso 
à igreja das Dominicanas com missa 
campale consagração da paróquiaa 
Nossa Senhora, no Largo do Patro- 
nato, 


EM FESTA 
A CASA DE TRÁS-OS-MONTES 


AsCasa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, associação para o convívio 
de transmontanos residentes em 
Guimarães, está acomemoraro 10.º 
aniversário da sua fundação. Nessa 
conformidade, depois de amanhã vai 
realizar-se um «passeio ciclista de 
convívio e amizade», iniciativa com 
certo ineditismo, na medida em que 
se pretende que na caravana ciclista 
estejam representadas todas as 
asssociações de Guimarães, que 
excedem uma centena... 

As representações deverão 
apresentar-se devidamente Identifi- 
cadas e, se possível transportar a 
bandeira do clube que representam. 
Aconcentração terá lugar às 9 horas. 
na Praça de Mumadonae, após des- 
filar pelas ruas da cidade, parte em 
direcção a Silvares. 


bar e a biblioteca. Junto ao Centro 
estáaser construido um parque des- 
portivo, com campo de futebol, pista- 
de atletismo e ringue de patinagem. 
É ponto assente que a obra estará 
concluída até ao final do ano. E a 
afirmação é perfeitamente válida, 
porquanto existe já o principal, isto é, 
a totalidade da verba que custará o 
empreendimento. 

A imaginação de um grupo de ho- 
mens fez o «milagre». Sensibilizou 
primeiro a população para a impor- 
tância do empreendimento e depois 
tudo foi simples: um peditório, um 
apelo aos emigrantes, uns leilões, 
etc. Dez mil contos angariados den- 

tro da freguesia, o que dá uma média 
de 10 contos por habitante, incluindo 
velhos e crianças! 

Mas aquele povo não enterrou o 
seu dinheiro numaobra sem sentido. 
Ela signífica esforço, entreajuda e, 
sobretudo, um futuro para os seus 
filhos. 


Assim mesmo, resistiu e ficou. E 
de novo vaiter lugar, mesmo con- 
traa indiferença dos que deveriam 
velar pelos valores da terra. Val 
haver «feira grande», porque não 
houve filósofo nem governante 
nem autárca nem propósito que 
pudessem influir nos costumes — 
que são a verdadeira lei do povo. 


Famalicão vai ganhar ainda 
mais movimento neste fim-de- 
-semanae bom será queaproveite 
a embalagem. 


EXPOSIÇÃO 
NO MUSEU ALBERTO SAMPAIO 


Amanhã, no Museu Alberto Sam- 
paio vai ser inaugurada, pelas 17 
horas uma exposição sobre «O Traje 
Poveiro» com a colaboração do 
Museu Municipal de Etnografia e His- 
tória da Póvoa de Varzim». 


«JUVENTUDE UNIDA 
NOSSO IDEAL» 
COMEMORA 5.º ANIVERSÁRIO 


A assinalar o primeiro lustre de 
actividade a «Juventude Unida 
Nosso Ideal», de S. Roque; Guima- 

“rães, cumpriu festivo e extenso pro-. 
grama comemorativo da efeméride. 
Assim, amanhã, haverá um com- 
curso «De tudo um pouco», pelas 14. 
horas será inaugurada a nova sede 
social da colectividade com a pre- 
Sença das autarquias locais, o que 
testemunha a vitalidade da institui 
ção e o dinamismo que lhe tem vindo. 
a ser emprestado. 

As comemorações prolongam-se, 
durante todosos fins-de-semanaaté 
12deJulho, comsolenidadeseactos 
variados, terminando com um rally e 
um jantar de contratemização. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jordão, «A 
Corrida mais Louca do Mundo»; Ci- 
nema S. Mamede, «40 Idade Peri- 
gosa», f 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «H, 
Gomes», R. Dr. José Sampaio, tela- 
fone 411046. 
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DO MINHO AO ALGARVE. 


Tradições académicas ou folclore? 


Bênção das pastas esta noite 


Quando iniciámos, nas colunas 
de «O Comércio do Porto», uma 
luta em prold recuperação e man- 
timento dastradições académicas 
de Coimbra, fizemo-lo tendo 
sempreem vistao inteiroeestreito 
repeito por esses valores cultu- 
rais, nunca empenhados a forças 
partidárias, nem admitindo pro- 
moções pessoais ou pensando no 
aumento de vendas do nosso jor- 
nal, 

Em tempos difíceis — afinal 
quantos saíram a terreiro mos- 
trando a face? — jamais deixamos 
de-nos bater por um Ideal que 
sentíamos e que — de tal estáva- 
mos seguros pulsava, amedron- 
tado embora, na esmagadora 
maioria dos estudantes e em toda 


a população da cidade. E por ele 
ouvimos ameaças, nos sujeitá- 
mos a enxovalhos. 

Consegulda a vitória — que de 
vitória se tratou — quando o medo 
desapareceu e todos se mostra- 
ram (então) defensores das tradi- 
ções, remetemo-nos ao silêncio, 


- convictos de que a recuperação 


estava consumada, que daí em 
diante apenas havia que informar 
os mais novos. y 
das. Não nos seu: pectos re- 
pressivos, mas, antes — a tanto 
nosqueremos referir-ao correcto 
uso da capa e batina. 

Contudo, os anos passaram, o 
ajustamento às «usanças» de an- 
tanho não se fez - quem nega que 
ainda hoje se encontram fitas 


pendentes das pastas depois das 
18horas? = e agora, para cúmulo, 
ratifica-se a decisão, ímpar, de 
realizaracerimóniadabênção das 
pastas não de manhã de domingo 
da semana anterior à «queima», 
mas antes, quinta-feira... e à 
noite. 


Eaarazão invocada, que o «dux 
veteranorum» ainda ontem nos 
confirmava, era apenas uma: a 
RTPqueriafilmaracerimónia para 
depois integrar-a reportagem no 
programa «Aqui e Agora» que 
amanhã à noite transmite de 
Coimbra. O espantoso estava a 
«acontecer. Quebrava-se a tradix 
ção apenas para se agradar a uma 
qualquer televisão. Os valores 


O RS Ss SEA GERE SS 


ORFEÃO ACADÉMICO 
ACTUA HOJE NO PORTO 


O Orfeão Académico vai efectuar - 


hoje, pelas 21.30 horas, no salão 
nobre da Faculdade: do Porto, um 
concerto integrado num sarau que a 
universidade nortenha vai dedicar 
- aosrepresentantesdetodasasesco- 
las superiores presentes na Reunião 
de Reitores da Europa (CRE), que se 
realiza este semestre na cidade in- 
victa. 


Estarão presentes no sarau orga- 
nismos culturais representando as 
academias de Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

O Orfeão Académico'apresentará 
obras corais de Haendal, Schubert, 
Alonso, Francisco Martins, Fer- 
nando Lopes Graça e música popu- 
lar portuguesa, sob a direcção do 
maestro Artur Cameiro. 


ENCONTRO DECASAS DO POVO. 
DA ZONA DA SERRA 


Cerca de 30 Casas do Povo da 
Zonada Serrado distrito de Coimbra, 
vão reunir-se em Arganil, depois de 
amanhã, para debaterem problemas 
comuns e tentarem encontraras res- 
pectivas soluções, 

Neste encontro, que é promovido 
pela Casa do Povo da Lousã, será 
definida a posição a tomar face ao 
decreto lei n.º 4/82. 


«QUANTO VALE ESTA CIDADE?» 


Integrado no programa «Quanto 
vale esta cidade?» a Bonifrates e o 
Grémio Operário levam a. efeito, 
amanhã, pelas 21.30 no Ateneu de 
Coimbra, mais um espectáculo onde 
actuarão umgrupocoral, fantochese 
Um conjunto de cordas e cantares. 
CERÁMICA E VIDRO 
SÃO TEMA DE JORNADAS 

Por iniciativa da Delegação Re- 
gional do Laboratório Nacional de 
Engenharia e Tecnologia Industrial 
(LNTI), realizam-se hoje em Coim- 
bra, nas piscinas municipais, as jor- 
nadas sobre cerâmica e vidro. 

As jornadas têm por objectivo a 
discussão do relatório elaborado 
através de diversas análises tecno- 
lógicas de sectores baseados em 
recursos naturais do País, enco- 
mendado pelo LNETI, que permita 
identificar medidas a integrar no 
plano de desenvolvimento tecnoló- 
gico em execução, bem como a ela- 
boração de um programa de apoio 
aos sectores. 

Do programa da iniciativa 
destaca-se, pelas 9.45, aapresenta- 
ção de comunicações a cargo do 
LNETI e de associações industriais, 
enquanto que, às 11.45, haverá um 
debate na generalidade, seguido de 
abordagem na especialidade. 

Cerca das 16.30 serão apresenta. 
das as conclusões do encontro. 


SERVIÇO ESPECIAL 


FATIMA 
13 DE MAIO 


“Serviço Comercial do Passageiros 
Lisboa (St.º Apolónia) tel. 86 41 81 


Serviço Comercial da Região 
Porto (S. Bento) tel. 56 41 41 


P; 


Norte 


Serviço Comercial da Região Centro 
Lisboa (St.” Apolónia) tel. 86 77 85 


Serviço Comercial da Região Sul 
Barreiro tel. 207 3028 
Asseguradas ligações rodoviárias 
Fátima (Estação) - Santuário 


REUNIU 
O CONSELHO CONSULTIVO | 
DA C.C. DA REGIÃO CENTRO 


O Conselho Consultivo da Comis- 
são de Coordenação da Região 
Centro reuniu ontem em Coimbra 
para apreciação do relatório de acti- 
vidades de 1981 e do programa para 
o ano emcurso. O segundo ponto da. 
agenda, a eleição do seu presidente 
evice-presidente, foiadiada por falta 
de tempo. 

Segundo a lei, compete ao conse- 
lho consultivo designadamente dar 
parecer sobre o plano e os progra- 
mas de investimento da administra- 
ção central para a Região, sobre a 
coordenação dos planos de acção 
existentes, sobre os investimentos 
de carácter regional do quadro dos 
Planos de médio prazo anuais, sobre 
acções intersectoriais, planos e 
programas de desenvolvimento e 
sobre os planos de execução de 
programas e projectos de interesse 
para a região. 

Integrando, além dos seis gover- 
nadores civis da Região e do presi- 
dente da CCRC, sem direito de voto, 
representantes eleitos de todas as 
Câmaras da região, um por cada 
agrupamento de municípios, num 
total de 18, a presidência e a vice- 
-presidência são asseguradas por 
elementos eleitos pelo Conselho, 
cabendo ao presidente da CCR a 
função de secretário-geral. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Universal» — 
Praça do Comércio, 35 (Tel. 23744). 
Cinemas — Tivoli — 14,00, 

19.00 6 21.30 — «Blow oub 
São Teotónio — 21,30 - «A aventura 
do Poseidon» — (M/13); Avenida — 
15.15 e 21.30 — «A amante do te- 
nente francês» — (M/19). 


O Comirtiodo Jorto 


7 DE MAIO DE 1982 


esboroavam-se e o respeito que o 
acto deveria merecer perde-seem. 
favor da possibilidade de alguém 
ou alguns poderem aparecer no 
pequeno «écran»... 

Não tinham razão os políticos 
quando em 79 se levantavam con- 
tra o «direitismo» das tradições. 
Mas não a teriam aqueles que di- 
ziam que apenas se pretendia res- 
taurarmeras formas defolclore? A 
dúvida é hoje, infelizmente, perti- 
nente. O Conselho de Veteranos 
esclarecê-la-á. 


A. Cabral de Oliveira 


Consultores alemães 
estudam aproveitamento 
dos produtos florestais 


Realizou»: 


, na Comissão de Coordenação da Região Centro, 


uma reunião para apresentação da fase prelimiar de um estudo 
sobre os aproveitamentos Industriais dos produtos florestais, a 
cargo de um grupo de consultores alemães, ao abrigo do pro- 
grama de coordenação da República Federal. 

Participaram na reunião, além dos consultores, o adido co- 


mercial alemão e outros elementos da Embaixada, o presidente e 
técnicos da Comissão de Coordenação da Região Centro e repre- 
sentantes da Direcção Geral do Ordenamento e Gestão Florestal, 
grupo Coordenador do Projecto Florestal do Banco Mundial, Ga- 
binete de Cooperação Económica Externa, Direcção Geral das 
Indústrias Transformadoras, Instituto de Apolo às Pequenas e 
Médias Empresas Industriais, Instituto de Investimento Estran- 
geiro, Instituto de Produtos Florestais e Gabinete Coordenador 


da FAO. 


Nasua fase final, o estudo levará à elaboração de termos de 
referência e à elaboração do projecto de investimento, gue em 
muito poderão contribuir para um maior desenvolvimento da 


Região Centro. 


Eleição dos corpos'gerentes para breve 


Aprovados os estatutos 
da A. |. C. de Mangualde 


Com vista à apresentação dos 
estatutosedizerdaformacomose 
encontram os trabalhos de orga- 
nização em torno das dificuldades 
na nascente Associação Indus- 


- trial e Comercial de Mangualde, 


realizou-se, na Senhora do Cas- 
telo, uma festa-convívio promo- 
vicia pela respectiva comissão ins- 
taladora. O dr. Mário Videira Lo- 
pes, presidente da Câmara Muni- 


tivismo e as suas implicações no 
desenvolvimento dos povos. 

Além de Mário Videira Lopes, 
viam-se, ainda na mesa José dos 
Santos, Mendes da Costa, Teixeira 
de Abreu, representante do IAP- 
MEI, João Loureiro e Emesto Ma- 
tias, 


Ariunciou Emesto Matias que 
foi possível arranjarem-se insta- 
lações próprias para a Associa- 
ção, restaurando-se um velho 
edifício que desde o princípio do 


século havia sido ponto de conví- 
vio da melhor sociedade de Man- 
gualde. 

A Associação Industrial e Co- 
mercial de Mangualde não visa 
fins lucrativos e tem por atribui- 
ções a defesa e promoção dos 
Interesses dos seus sócios e os 
interesses públicos de Mangualde 
econcelho, competindo-lhe ainda 
promover feiras e exposições, 
bemcomo congressos, encontros. 
srouniões para estudo de proble- 
mas relacionados com objectivos 
sociais. 


Considerou Ernesto Matias que 
a Iniciativa deveria tornar-se ex- 
tensiva a todos os concelhos, 
aglutinados, depois, numa fede- 
ração ou conselho regional, a 
nível distrital. 


«Claro que há muita teimosia e 
Inércia a vencer, mas como tempo 
Poderemos convencer os mais 
ronceiros e dizer-lhes o quanto 
vale a união e a força dos empre- 
endedores se eles se souberem 
unir». 


Noutra fase da sua intervenção, 
apontou algumas iniciativas que 
iriam incidir na melhoria das Fes- 
tas da Senhora do Castelo e disse 
que a Feira dos Santos — a maior 
atracção turística da vila-, iria ser 
mais divulgada ainda, passando a 
realizar-se também em Man- 
gualde festejos carnavalescos. 

Por qutro lado, atendendo à sua 
proximidade do Parque Natural da 
Serra da Estrela, preconizou a 
realização de uma Feira do Queijo, 
já que o concelho de Azurara tam- 
bém produz algum do famoso 
«queijo da serra». 

Porseuturno,odr. Mário Videira 
Lopes, após uma exaustiva aná- 
lise da vida e da situação oconó- 
mica e social do concelho, afir- 
mou, falando das vantagens do 
associativismo, que elas são mul- 
tas, mas «isso não rouba a Indivi- 
dualidade de cada um». 

Procedeu-se de seguida à ins- 
crição de associados. Oportuna- 
mente será marcada uma AG para 
eleição dos corpos gerentes. — 
R.B. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE PARALISIA 
CEREBRAL 


No sentido de que possa saber-se 
O número de indivíduos atacados. 
pela paralisia cerebral, no concelho 


Federação dos Bombeiros 
debateu problemática 


dos fogos florestais 
Reuniu, em plenário, a Federação dos Bombeiros. Nela se 


Femando Laranjeira, deu as boas-vindas a todos os repre- 


sentantes das respectivas 


problemática dos fogos fiores- 


programas, 
tals, cada vez mais difíceis por falta de material capaz, melos de 


Entrotanto, está marcada nova reunião da Federação, para o 
Comigo peça dae pg ce apetrpm 


“Fogos Florestais», Ilustrada com filmes e diapositivos, facto que 
causou natural entusiasmo, pela aculdade de que se reveste 'o 


tema. 


de M. da Beira, o município local, 
anuindo a um ofício da respectiva 
associação, deliberou solicitar a 
todas as juntas de freguesia do ton- 
celho a informação relativa a even- 
tualexistênciadecriançascompara- 
lisia cerebral. 

Para além deste útil inventário 
Seria magnífico que todas as câma- 
ras, dentro das possibilidades de 
cada uma, apoiassem esta obra de 
grande e indiscutível alcance social. 


CAMIÃO-TANQUE ” 
PARA OS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


A entrega de um camião-tanque 
aos Bombeiros Voluntários de Oli- 
veirade Frades foimotivo de regozijo 
e pretexto, natural, para um dia de 
festa na prestimosa instituição. 
Houve manifestações festivas e lan- 
çamento de foguetes por ter dado 
entrada no quartel destes bombeiros 
um camião-tanque com a capaci- 
dade de 5.000 litros. O veículo 
destina-se a todo o terreno, mas 
especialmente para o combate aos 

florestais, 


fogos / 

- Afrotados Bombeiros Voluntários, 
fica, assim, mais regularmente guar- 
necida de carros, não só para com- 
bate a incêndios, mas também de. 
ambulâncias de socorro a doentes. 


suBsíDios 
PARA AS JUNTAS 
DE PAÇO E VILAR 


No sentido de apoiaros benefícios: 
levados a efeito nas freguesias de 
Paço e Vilar, a Câmara de Viseu 
deliberou conceder-lhes subsídios. 


Por outro lado, a Junta de Fregue- 
sia de Pára Velha aguarda que seja 
concedido um subsídio já pedido, 
para a reconstrução da igreja paro- 
quial, certamente por ser mais avul- 
tado. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO - Vi- 
seu: «Oliveira», na Rua Formosa, 
telef. 22565 - S. Pedro do Sul: 
«Dias», telef. 71213. 


FÁTIMA 
12613 de Maio 
Informações e Inscrições: 


PAXTUR — Viagens e Turismo 


Rua Formosa, 217 — PORTO 
Telef. 314503 


€PIROTIKI 


na Poqueto «ATLAS» 


Datas de Partida 
JULHO — 18,25 e AGOSTO 115,29 


PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 


(D Comércio do Qlorto 
7 DE MAIO DE 1982 


DO MINHO AO ALGARYE |; 


viana do castelo 


«Gravíssimo atentado à amociacias 


AF de S.ta Maria Maior contesta 
projecto autárquico do Governo 


«Protestar contra o gravíssimo 
atentado à democracia e autono- 
mia do poder local», «exigir da 
Assembleia da República o res- 
pelto pelas regras que consagram 
aautonomiadas autarquias», bem 
como «que o Governo não volte a 
apresentar legislação de Impor- 
tância para o poder local sem pré- 
via consulta», são os pontos prin- 
clpais de uma moção aprovada na 
Assemblela de Freguesia de San- 
ta Maria Maior. 

Aquele órgão de poder local 

- menifestava-se assim contra 
Inúmeralegisiação que o Governo 
pretende aprovar na AR, e que em 
suaoplnião deveriasersubmetida 
a amplo debate público prévio. 

Tratam-se de propostas de lel 
relativas às eleições autárquicas, 
atribuições e competências dos 
seus órgãos, finanças locals, de- 
limitação das actuações das ad- 
ministrações central, reglonal e 
local, tutela administrativa sobre 
as autarquias, bem como um pro- 


jecto de decreto-lei sobre os in- 
vestimentos Inter-municipals e 
um diploma sobre o funclonalis- 
mo autárquico. 

Na opinlão daquele órgão de 
poder local, que aprovou por 
maloria a referida moção, com 
dois votos contra e duas absten- 
ções, os documentos referidos, 
respectivamente, «afectarlam a 


PSD 
SANTO TIRSO 


Todos os militantes de 
Santo Tirso devem com- 


parecer, HOJE, sexta- 
-feira, pelas 21,30 horas, 
ao plenário concelhio. 
OS REQUERENTES 
DO PLENÁRIO 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL 
DO 
CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO. 
DE VIANA DO CASTELO 


AVISO 


Por necessidade de trabalhos urgentes, será inter- 
rompido o fornecimento de energia eléctrica no próximo 
dia 8 (sábado) de acordo com o seguinte esquema: 


SÁBADO DIA 8 
DAS 7 ÀS 14 HORAS 


CONCELHO DE VALENÇA: 


A freguesia de S. Pedro da Torre. 


CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA — 


As freguesias de Vila Meã, Campos, Candemil, Cornes, 
Lovelho, Reboreda, Nogueira e Vila (parte). 


Devem no entanto ser consideradas em tensão 
todas as instalações abrangidas, dada a possibilidade 
de se poderem fazer ligações antecipadas ou para 


ensaios. 


Póvoa de Varzim 


Feira do Livro 


até ao dia 16 


Desde as últimas décadas se vem 
notando que a cultura deixou de ser 
- apanágio de elites minoritárias para 
penetrar, embora lentamente, nas, 
grandes massas da sociedade. 
Numa iniciativa de um grupo de 
professores do Conselho Pedagó- 
gico da escola Secundária Rocha 
Peixoto, desta cidade, secundado 
pela Livraria Graça e com o apoio da 
Câmara Municipal é da Biblioteca 
Municipal e da Biblioteca Rocha Pei- 
xoto, realizou-se no Café Diana-Bar, 
no passado domingo, a inauguração 
de uma Exposição-Feira do Livro 
com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal, Dr. Manuel Vaz 
Silva, do Conselho Directivo da Es- 
cola Secundária Rocha Peixoto, do 
Vereador encarregado do pelouroda 
Cultura e de muito público onde se 
destacavam professores e estudan- 
tes dos estabelecimentos de ensino 
locais, 
O Presidente do Conselho Direc- 
tivo da Escola Rocha Peixoto 


referiu-se ao significado desta ex 
posição e referiu que, sendo a Póvoa 
conhecida pela cidade dos congres- 
sos, tinha necessidade urgente de 
um Centro de Cultura. 

De lamentar que as mais significa- 
tivas obras de autores poveiros, e 
tantas são, não tivessem lugar na 
Exposição-Feira que estará aberta. 
ao público até ao dia 16 de Maio, 
podendo ser visitada das 16 às 22 
horas. 


EX-MARINHEIROS. 
CONFRATERNIZAM 


Como vem sendo habitual, 
realiza-se no próximo dia 5 de Junho, 
na Póvoa de Varzim, a confraterni- 
zação dos ex-marinheiros do Recru- 
tamento na Armada do ano de 1942. 

Os interessados deverão Contac- 
tar com, Armando Azevedo Pires — 
Rua D. Jorge de Lencastre, 53 — 
Aveiro — tele. 27251. 


serledade e Ilberdade das elel- 
ções», «diminuem de forma drás- 
tica os números de eleitos das 
assembleias autárquicas e os dl- 
reltos das comissões de morado- 
res» ampliam deforma «escanda- 
los a os esbulhos a que o poder 
local tem sido sujeito», transfere 
encargos sem a correlativa trans- 
ferência de recursos, «consagrar 
Ingerências quotidianas do poder 
centralnagestão autárquicaecria 
a possibilidade de dissolução de 
seus órgãos». 

No respeitante ao diploma so- 
bre funcionalismo autárquico, a 


A.F. de Santa Maria Malor consl- 
dera que «não só não concretiza à 
abolição do quadro geral adminis- 
trativo do MAI, como pretende 
estabelecer regras restritas da 
autonomia local e em matéria de: 
densidade, admissões, promo- 
ções, etc., ao mesmo tempo que 
visa criar no MAI um fichelro na- 
clonal de todo o funcionalismo 
autárquico». ? 

A moção aprovada fol dirigida 
ao Presidente da República, ao 
ministro da Administração Inter- 
na, à Assembleia da República e 
ao Conselho da Revolução. 


Tm — 


CURSO DE ECONOMIA 
DOMÉSTICA 


A Cooperativa de Consumo e 
Boavontade vai organizar um curso 
de «Economia doméstica e alimen- 


Para obras 
inadiáveis 


ACâmara Municipal de Vila Real 
vai contrair um empréstimo que 
ronda os 25 mil contos, à Caixa 
Geral de Depósitos para fazer face 
aobras inadiáveis. Pretende a edi- 
Tidade vila-realense dar continua- 
ção às obras dabarragem da Serra 
do Alvão, construir um complexo 
escolar no Bairro dos Ferreiros 
desta cidade e construir ainda 
duas estradas municipalsemmau. 


EXPOSIÇÃO-FEIRA 
DE ARTESANATO 
DA CAMARA 
VILA-REALENSE 


Está patente, na galeria-átrio da 
Câmara Municipal de Vila Real, uma 
exposição-feira de artesanato regio- 
nal, promovida pela Junta Central 
das Casas do Povo e Inatel. 

Colaboram nesta exposição o 
FAOJ e a Câmara Municipal de Vila 
Real. Q certame estará patente ao 
público até ao próximo dia 20 do 
coirente. 

Os produtos expostos destinam- 
-se a venda, revertendo a favor dos 
autores dos trabalhos. Um colóquio 
sobre artesanato e a exibição de um 
filme sobre o mesmo tema estão 
igualmente programados pelo INA- 
TEL e Junta Central das Casas do 
Povo para os dias em que decorrerá 
a exposição-feira. 


tação racional», com a colaboração 
da nutricionista dr.” Luísa Coelho. 
O referido curso, aberto ao públi- 
co, decorrerá nas suas instalações 
nos dias 20 e 27, tendo-se realizado 
ontem uma primeira sessão. 


CINEMA 
INFANTIL 

FOI ÊxiTO 

NO «PATACO» 


Cercado 1500 crianças assistiram 
às oito sessões de cinema infantil 
realizadas na sala do agrupamento 
teatral «O Pataco», no ex-BC 9. 

As projecções inseriram-se no «b 
Ciclo de Cinema Infantil» organizado 
por aquela associação, com apoios 
do Governo Civil, FAOJ, Educação 
de Adultos e CCAM. Desde os clás- 
sicos de Walt Disney, passando por 
Charlot e a Pantera Cor de Rosa, os 
filmes animaram durante horas as 
centenas de crianças, constituindo 
assinalável êxito. 


NOVO GRUPO 
FOLCLÓRICO 


No cartório notarial desta cidade, 
teve ontem lugar a escritura de lega-. 
lização de um novo agrupamento 
folclórico da região vianense. 

«Danças e cantáres de Viana» é a 
designação adoptada pelo agrupa- 
mento, que integra cerca de mela 
centena de elementos, sob a direc- 
ção de Laura Figueiras, antiga com- 
ponente da «Ronda Típica de Mea- 
dela». O grupo tem como objectivos 
«a defesa do património folclórico da 
região de Viana», estando sediado 
no Centro Cultural do Alto Minho. 


Câmara pede 


25 mil contos 


estado. 

De referir, a propósito da Barra- 
gem do Alvão, que a cidade de Vila 
Real espera ansiosamente a exe- 
cuçãoo deste importante empre- 
endimento, que permitirá dotar a 
urbe com água suficiente para o 
consumo domiciliário. 

Vila Real começa já, em alguns 
pontos, a sentir uma terrivel falta 
de água, sendo previsível que o 


UNIÃO GERAL 

DOS TRABALHADORES 
JÁ TEM DELEGAÇÃO 
REGIONAL 


A União Geral dos Trabalhadores 
(UGT) acaba de abrir, na capital 
transmontana, uma delegação re- 
gional voltada para os distritos de 
Vila Real e Bragança. Esta delega- 
ção ficou instalada na sede do Sindi- 
cato dos Trabalhadores de Escritório 
e Comércio de Vila Reale Bragança, 
na Rua Teixeira de Sousa. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Al- 
meida», Avenida de Carvalho 
Araújo, telefone: 22974. 

DIVERSÕES: Cine-Teatro Real, 
16.30 e 21.30, «Violência Canibal 
(18 anos); Cinema D. Dinis, 17 e 
21.30, «A Corrida mais louca do 
mundo» — 13 anos. 


Via-Rápida Porto-Bragança 
já está em construção 


Na Assembleia da República, o deputado socialista Sousa 
Gomes fez há dias uma Intervenção sobre a adesão de Portugal à 
CEE focando, designadamente, a forma como estavam a ser 
utilizadas as verbas atribuídas a título de ajuda económica. 

Falando sobre diversos projectos rodoviários Sousa Gomes 

levantou dúvidas quanto à concretização do empreendimento | 
fundamental para o Norte que é a via-rápida Porto-Bragança 
eventualmente em causa por falta de capacidade portuguesa em 
comparticipar financeiramente no empreendimento. 
-— Procurando esclarecer O que se passa, a nossa reportagem 
contactou com a Junta Autónoma das Estradas que relativamente 
à Porto-Bragança, nos adiantou que «todos os. estudos ficarão 
concluídos durante o presente ano». 

Segundo a Junta estão presentemente em cursa as obras nos 
troços Campeã-Parada de Cunhos, 9 Km e Pontão de Lamas- 


Quinta de Lampacas, 7 Km. 


Porseuturno, no respeitante a expropriações, estão emcurso. 
as abrangidas pelos troços Quintela de Lampacas-Rossas, 9 Km; 
Rossas-Bragança, 25 Km e, variante de Vila Feal, 5 Km. E 

“A curto prazo Irão decorrer negociações a concretizar expro- 
priações Indispensávels à construção dos troços Paredes-Pena- 
flel, 11 Km e Amarante-Campeá, 25 quilómetros. 


problema se agrave muito mais 
nos próximos meses, conforme, 
altás, é habitual no rigor do Verão. 
Abarragemda Serrado Alvãoéum 


MAIOR 
MOVIMENTO 
NO PORTO 
COMERCIAL 


O porto comercial desta ci- 
dade registou recentemente 
um maior afluxo de navios para 
carga e descarga, em virtude 
das dificuldades surgidas com 


o porto de Leixões. 

Tal facto é perfeitamente 
assinalável pelo aumento do 
número de embarcações que 
no passado més demamdaram 
o parto vianense, carregando 
madeiras ou descarregando 
diversos produtos destinados 
a.todo o Norte do País. No de- 
cursodessemés, asentradase 
saídas verificadas foram na 
ordem das 39 embarcações, 
número até essa data nunca 
atingido. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço— «S. Domin- 
gos» — Largo de S. Domingos, telel. 
22699. 

Diversões: Palácio — noite — «A 
Mulherpolícia» (18 anos); Cine-Tea- 
tro de Âncora— noite — «Fuga para a 
vitória» (13 anos). 


a CGD 


investimento intermunicipal, nele 
participando às câmaras munici- 
pais de Vila Real e Santa Marta de 
Penaguião. 


Encerra no dia 10 


1.º Feira do Livro 
está a ser um êxito 


A primeira Feira do Livro de Bra- 
gança abriu ao público no dia 1, sob 
as arcadas que a Rua da República 
faz comoJardim Dr. António José de 
Almeida. 

Da responsabilidade do Clube de 
Bragança e com o apoio da Câmara 
Municipal, da Coordenação da Di- 
recção-Geral da Educação de Adul- 
tos e do Instituto Português do Livro, 
teve no acto de abertura a presença 
dobispode Bragança, presidente da 
Câmara Municipal e outras entida- 
des civis e militares, bem como de 
bastante público. 

Contactadas pela Direoçãodans- 
tituição organizadora, estão presen- 
tes, através das suas cigana edito- 
ras nacionais. 

Comumaafluência de) público que 
vem excedendo todas as expectati- 
vas, a Primeira Felra do Livro de, 
Bragança teve a visita de 15 mil 
pessoas nos três primeiros dias e 
velo dar vida ao atrofiado e subapro- 
veitado recinto verde que é o Jardim 
Dr. António José de Almeida, mos- 
trar a avidez de leitura e falta de 
resposta local para tal carência, o 
que constitui, por força dos factos, 
mais um compromisso que o Clube 


de Bragança deve assumirpara com - 


a cidade, em termos de continulda- 
de. 

A Felra encerrará ao público no 
próximo dia 10.- 


MONS. EUGÊNIO AUGUSTO ALVES. 
REGRESSOU DA CALIFORNIA 


Após 34 anos de destacada acção 


* pastoral nas dioceses de São Fran- 


clsco e Stockon da Califómia, acaba 
de chegar a Bragança Monsenhor 
Eugénio Augusto Alves, natural de 
Ligares, Freixo de Espada à Cinta. 
Frequentou os seminários da dioce- 
se de Bragança, e em 1943fol orde- 
nado sacerdote pelo bispo da dioce- 
se, D. Abilio Augusto Vaz das Neves. 


Logo a seguir, o referido prelado 
nomeou-d pároco do Franco, conce- 
lho de Mirandela, onde trabalhou ao 
longo de 5 anos. 

Após este primeiro lustro da sua 
vida sacerdotal, devidamente auto-. 
rizado, partiu para a Calitómia, em 
Agosto de 1948. 

Ao longo de 34 anos, folum sacer-. 
dote modelar e notável nas suas 
Iniciativas pastorais. Construiu uma 
maravilhosa igreja e uma residência 
paroquial, das melhores da Califór- 
nial, na paróquia de Hughson, remo- 
delou escolas, ampliou a residência 
e construluumginásio polivalente na. 
freguesia de Modesto, da nova dio- 
cese de Stockon. A Santa Sé pre- 
miou o seu longo e fecundo aposto- 
lado, distinguindo-o com o título de 
Monsenhor, 

Presentemente promoveu na sua 
terra natal, em Ligares (Freixo) a 
construção de um Jardim-Escola, 
para o qual um outro seu colega, já 
falecido, Mons. Júlio Martins, deixou , 
também um importante legado. 


EXPOSIÇÃO 
MUSEU DO ABADE DE BAÇAL 


Decolaboração coma Embaixada 
da Holanda, estão patentes nas sa- 
las do Museu do Abade Baçal uma 
Exposição de Artes Gráficas doartis- 
ta holandês Maurits | Escher 


. (1898-1972). 


O desenho deste artista insere-se 
nalinha do modemo evolucionismo, 
possuindo asteproduções expostas 
uma grande varledade de temas, 
como por exemplo, o Ar e a Água, o 
Dia e a Noite, o Sol e a Lua, os 
Répteis, o Convexo e o Côncavo, a 
Realidade, etc. 

Todos estes assuntos são enqua- 
drados num contexto geométrico, 
mostrando um realismo tridimensio- 
nal que lhe sono o máximo Inte- 
resso, 
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A Polónia sob «estado de guerra» 


Voltou a reunir a Comissão Governo-Episcopado 


Os tribunais marciais polacos 
condenaram 115 pessoas a penas 
de prisão e multaram outras 356, por 


envolvimento nos recentes confron- 
tos violentos ocorridos na Polónia, 


entro manifestantes e polícias, 
anunciou a televisão de Varsóvia. 


N 


EE 


Milhares de pessoas: assistiram 
ontem em Bilbau à missa fúnebre de 
Agel Pascual Mugica, morto quarta- 
-feira a tiro por dois membros da 
ETA. 


Mugica, de 45 anos, director da 
firma «lberduero», principal emprei- 
teira da central nuclear em constru- 
ção em Lemoniz, cerca de 16 quiló- 


Por outro lado, acrescentou a 
mesmafonte, foram ilibadas 26 pes- 
soas. 

Na reunião, presididida pelo car- 
deal de Carcóvia, Franciszek Ma- 
charski, e por Kasimierz Barci- 
kowski, membro do Politburo, foi 
expressa a preocupação comum 


pela paz social no país, esclareceu 
uma fonte eclesiástica 

Em Estocolmo, Jan Axel Stoltz, 
membro do Comité de Apolo do sul 
da Suécia ao «Solidariedade», ci- 
tando fontes da suspensa central 
sindical independente, indicou que o 
Governo está a considerar a atribui- 


ção de passaportes de emigração a 
centenas de milhar de pessoas. 

O Comité referiu que o Ministério 
polaco do Interior está a estudar os 
problemas técnicos da emissão de 
umtãoelevadonúmerode passapor- 
tes, numa tentativa de reduzir o de- 
semprego no país que, conforme 


"Emoção e repulsa 
“no País Basco 


A «ofensiva final» 


metros de Bilbau, seguia de automó- 
velparao trabalho com um dos seus 
quatro filhos, quando dois membros 
da ETA abriram fogo sobre ele, fu- 
gindo depois num carro que os 
aguardava. O filho, 18 anos, ficou 
ligeiramente ferido. 

A polícia calcula que dez mil pes- 
soas assistiram à missa de sufrágio 
celebrada na igreja de São Vicente. 


Mugica foi a sexta vítima da ETA, 
desde que estaorganização iniciou a 
guerracontraaconstruçãodacentral 
nuclear de Lemoniz, em Junho de 
1977. 

Quasetodosos partidos políticose 
sindicatos do País Basco apoiam a 
iniciativa, do. Govemo Autónomo 
Basco, que apelou para que se reali- 
zassse hoje uma manifestação em 
Bilbau, com o fim de se exprimir «a 
dor e arepulsa» do País Basco face 
aos atentados da «ETA-M». 


Benyahia: mísseis iraquianos 
abateram avião argelino 


Oavião que se despenhounorão, 
matando o ministro argelino dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Mohamed 
Seddik Benyahia, foi atingido por 
mísseis iraquianos de fabrico sovié- 
tico — acusou ontem a agência ira- 
niana «ima. 

O coronel Bahman Forgani, chete 
da equipa que investiga o acidente 
ocorrido segunda-feira, disse à «lr- 
na» terem encontrado peças de mis- 
seis na cauda do avião, que caiu a 
cinco quilómetros da fuselagem. 

Forgani indicou que os mísseis 


disparados de um avião iraquiano, 
explodiram na cauda do aparelho 
argelino incendiando-o e partindo-o 
em dois. 

Os destroços dos mísseis têm 
inscrições em russo, mas ainda se 
desconhecem pormenores que 
serão posteriormente revelados — 
acrescentou a agência. 

O Irão denúnciou anteriormente 
que caças iraquianos perseguiram o 
avião, pouco, antes de ele se ter 
despenhadona fronteirairano-turca. 
O chefe da diplomacia argelina e 


outras 14 pessoas morreram no aci- 
dente. 

As autoridades turcas confirma- 
ram que o piloto do avião especial do 
chefe da diplomacia argelina tinha 
sido atacado por dois aparelhos não 
identificados» 

Um comunicado do Ministério 
turco dos Negócios Estrangeiros di- 
vulgou uma gravação argelina, e a 
torredecontrolo de Angora, emqueo 
piloto argelino afirma que «dois apa- 
relhos, que não soube identificar, 
estavam a atacá-lo» 


IRA: incidentes em Belfast 
no aniversário de Bobby Sands 


Um polícia ficou ontem ferido na 
Irfanda do Norte, quando, ao regres- 
sar a casa, explodiu uma bomba na 
porta de uma garagem, nacidade de 
Kilkoel, 64 quilómetros a Sul de Bel- 
fast — revelaram autoridades. 


Aexplosãodo erigenho danificoua 
garagem, uma casa anexa e o carro 
onde o polícia seguia. 

O incidente segue-se a uma noite 
de violência, nas ruas de Belfast, 
coincidindo com o primeiro aniver- 


sário da morte por greve de fome do 
nacionalista irlandês Bobby Sands, 
na prisão de Maze. 

Cerca de quatro mil pessoas 
manifestaram-se quarta-feira pacifi- 
camente nos principais bairros cató- 


licos de Balfast para celebrar o ani- 
versário, mas horas depois vários 


grupos de jovens começaram a ata- 


car as forças de segurança com 
bombas incendiárias e pedras. 


cálculos recentes, afecta 800 mil 
pessoas, através da emigração for- 


cada. 
WASHINGTON PRESSIONA 

A Secretaria norte-americana de 
Estado pediu quarta-feira ao Go- 
verno polaco O fim da repressão na 
Polónia e o início do diálogo com a 


central sindical «Solidariedade» e a 
hierarquia católica do pais. 

«Os últimos acontecmentos ocor- 
ridos na Polónia são culpa da Junta 
de Jaruzelski, que instaurou a re- 
pressão, e demonstram que o Povo 
não se renderá facilmente», comen- 
tou o porta-voz Dean Fisher. 


CIRIACO DE MITA 
SECRETÁRIO-GERAL DA DCI 


Ciriaco de Mita, 54 anos, foi eleito novo secretário-geral da Demo- 


cracia-Cristã Italiana. 


O Congresso Nacional da DCI escolheu Mita, antigo vice-secretá- 
rio-geral do partido e membro da sua ala esquerda, com um total de 
58% dos votos, face ao seu rival, o antigo primeiro-ministro Arnaldo 


Forlani. 


De Mita é considerado por observadores políticos como hostil aos 
socialistas, um dos parceiros na coligação governamental de cinco 
partidos que desde há 11 meses se encontra no poder. 

Considera que o Partido Socialista deverá desempenhar um papel 
menos relevante no Governo, de acordo com os votos recolhidos nas 


eleições gerais. 


O PSI, que conseguiu somente 10% dos votos nesse escrutínio, 
possui sete das 28 pastas que compõem o actual Gabinete Italiano. 
O novo sectretário-geral da DCI opõe-se também a uma participa- 
ção dos comunistas no Governo, mas considera que o seu partido tem 
de reconhecer a importância do PCI, segundo maior partido da Itália. 


GÂMBIA: 


JAWARA REELEITO 


O presidente da Gâmbia, 
Dawda Jawara, obteve uma 
esmagadora vitória nas eleições 
presidenciais e parlamentares, 
de acordo com os resultados ofi- 
ciais ontem divulgados. 

O ministro da Justiça da Gâm- 
bia, Philip Bridges, anunciou que 
o presidente, que sobreviveu o 
mês passado a um desastre de 
helicóptero, foi reeleito para um 
novo mandato de cinco anos com 
um total de 137.020 votos. 

O dirigente do Partido da Con- 
venção Nacional (na oposição), 
Sheriff Dibba, detido por alegado 
envolvimento no golpe falhado 
de há dez meses, reuniu 52.136 
votos nas eleições presidenciais 
que disputava com Jawara. 

Dos 35 lugares agora disputa- 
dosno Parlamento de 48, o Parti- 
do Progressivo do Povo, liderado 
por Dawda, conquistou 27. 
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O secretário-geral da ONU, Perez 
de Cuellar, disse ontem que os seus 
esforços estão ainda longe de ter 
conseguido um acordo entre a 
Grã-Bretanhae a Argentinasobreas 
Malvinas. 


Javier Perez de Cuellar proferiuas 
declarações depois de ter recebido a 
resposta britânica às suas «ideias 
concretas» para um acordo. 


Observou que foram positivas as 
reacções de Buenos Aires e Londres 
à sua iniciativa de paz, mas advertiu 
que se está longe daquilo a que 
chamou «um verdadeiro acordo». 


O embaixador britânico «sir» An- 
thony Parsons fora anteriormente 
recebido pelo secretário-geral para 
lhe entregar a resposta do seu Go- 
vemo, que classificou de «substan- 
cial e construtiva». 

Arespostaargentina foi-lhe entre- 
gue quarta-feira à noite. 

Perez de Cuellar afirmou ainda 
que estava um pouco mais optimista 


MAIO 4 


— O contratorpedeiro 
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do que na quarta-feira, mas ainda 
cauteloso. Acrescentou que terá 
agora consultas com o Conselho de 
Segurança sobre o teor das respos- 
tas e continuará os seus próprios 
esforços na esperança de conseguir 
progressos. 


As reacções positivas de Londres 
e Buenos Aires às propostas da ONU 
relegaram, aparentemente, para se- 
gundo plano uma iniciativa afim dos 
Estados Unidos e do Peru. 


Tal tendência foi. confirmada 
ontem pelo ministro peruano dos 
Negócios Estrangeiros, Javier Arias 
Stela, que ontem à noite apresentou, 
em Lima, durante uma reunião à 
porta-fechada do Senado, osúltimos 
pormenores do plano em oito pontos 
do secretário de Estado Alexander 
Haig e do presidente Fernando Be- 
launde Terry. 


A Grã-Bretanha anunciara pouco 
depoiso colapso de taliniciativa, que 
atribuiu à vintransigênciaargentina». 


Cuellar longe 


MARGARET THATCHER 


condiciona cessar-fogo 
à retirada da Argentina 


O anúncio foi feito pelo ministro 
britânico dos Negócios Estrangeiros, 
Francis Pym, pouco depois de ter 
falado, por telefone, com o presi- 
dente peruano, mas desconhecem- 
-seosmotivos concretos do falhanço 
das negociações. 


Fontes do Ministério britânico dos 
Negócios - Estrangeiros. disseram 
que a recusa argentina do plano 
norte-americano-peruano. indicava 
que Buenos Aires preferecontarcom 
a iniciativa do secretário-geral da 
ONU, julgando que com ela poderá 
obter um cessar-fogo sem ter de 
retirar as suas tropas das ilhas. 


A primeiro-ministro britânica, 
Margaret Thatcher, reiterou, ontem, 
no Parlamento, que qualquer 
cessar-fogo tem de ser acompa- 
nhado da retirada das forças argenti- 
nas. 


APOIO DA OTAN 

O ministro britânico da Defesa, 
«John Nott, garantindo que O seu país 
continua preparado para lutar pela. 
soberania das Malvinas, obteve 
ontem apoio adicional dos seus alia- 
dos da OTAN. 

Os ministros da Defesa dos 11 
países europeus da Aliança Atlântica 
divulgaram uma declaração em que 
testemunham a sua condenação da 
«invasão armada argentina dasilhas 
Malvinas e suas dependências», 
bem como do não cumprimento por. 
Buenos Aires da resolução 502.º do 
Conselho de Segurança, que apela 
para a retirada argentina do arquipé- 
lago. 

Embora os ministros tenham de- 
fendido a procura de uma solução 
diplomática, não deixaram de afirmar 
que «não deve ser permitido o êxito 
de uma agressão ou ocupação de 
território pela força. 


DOIS «HARRIER» 


o o 
ç i 
ca de um helicóptero para bordo do 
paquete «Camberra», um dos navios de luxo que a Grã-Bretanha requisitou 
para transportar tropas para as Malvinas. — (Telefoto UPI/ANOP) 


DESAPARECIDOS 


O Ministério britânico da Defesa 
anunciou ontem à noite, a perda de 
dois aviões «Sea Harrier», no Atlân- 
tico Sul, 
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britânico «Sheffield» 
atingido e abandonado ,- outro danificado 


bombardeiam pistas Ie 


a o 


de aviação 
no arquipélago 
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— Um barco-patrulha 


argentino afundado, 


MAIO 4 
j= Pelo menos 
um jacto 
britânico 
«Harrier» 
abatido 


— Afundado 
cruzador argentino 
«General Belgrano» 


Resumo das acções militares (aéreas e navais) registadas, até ao momento, na guerra das Malvinas. — (Telefoto 


UPI/ANOP) 


Ocontactorádio comos aparelhos 
foi perdido às 11 h, tmg, segundo. 
declarou o porta-voz do Ministério. 
«Ignoramos a causa, mas — dado o 
tempo já passado-os aviões devem 
ser considerados como. presumi- 
velmente desaparecidos», acres- 
centou o porta-voz. 

Os dois aparelhos tinham desco- 
lado para uma missão de patrulha, 
disse aindao porta-voz do Ministério 
da Defesa, acrescentando que as 
condições atmostéricas e de visibili- 
dade eram más. Prosseguiam, en- 
tretanto, as operações de procura 
dos dois aparelhos. 

Recorda-se que, na passada, ter- 
ga-feira, um caça «Sea Harrier» das 
forças britânicas foi abatido porcima 


das Malvinas, pela defesa antiaérea 
argentina, tendo morrido o respecti- 
vo piloto. 


ALERTA 
NO «INVINCIBLE» 


O porta-aviões britânico «Invinci- 
ble» efectuou anteontem manobras 
de emergência para evitar um objec- 
to submarino que podia ser um tor- 
pedo argentino, informou ontem o 
enviado especial do jornal «The Ti- 
mis» que se encontra a bordo. 


«A tripulação foi avisada(...) 
pouco antes do meio-dia, que estava. 
a avançar um eventual torpedo, e 
logo a seguir estávamos a manobrar 
para evitar torpedos, depois duma 


= 


fragata da escolta ter detectado um 
objecto submarino no seu sonar», 
escreveu o jomalista. 

«O navio passou para a sua velo- 
cldade máxima, precisa John Withe- 
row, o enviado especial do jomal, e 
começou a vibrar violentamente 
enquanto ziguezagueava para es- 
capar ao ataque». 

«E pouco depois, um oficial anun- 
clou que a nossa velocidade era tal 
que escaparíamos a qualquer torpe- 
do disparado da posição (presumi-. 
vel) do submarino. Consequente- 
mente, deixava de haver perigo imi- 
nente.» 

«Nãose conseguiu confirmarmais 
tarde se tinha realmente sido dispa- 
rado um torpedo». 


A Grã-Brétanha anunciou ontem que se presu- 
mia terem sido mortos 20 soldados e 24 ficado ferl- 
dos no ataque argentino de terça-feira contra a fraga- 
ta «Sheffield», ao largo das Malvinas. 

O Ministério da Defesa adiantou que os sobrevi- 
ventes eram em número de 242, acrescentando que 
apenas um dos feridos se encontrava em estado 
considerado grave. 

O número oficial de mortes é Inferlor aos cerca 
de 30 tripulantes que o ministro da Defesa, John Nott, 
afirmou temer terem perecido. 

Num tom solene, lan McDonald, porta-voz do 
Ministério da Defesa, deu a notíca das baixas de 
combate da Grã-Bretanha, no conflito com a Argenti- 
na, numa transmissão em directo pela televisão. 

«Vinte oficiais e soldados que serviam no navio 
devem ser considerados mortos» — afirmou McDo- 
naid. 

«Vinta e quatro dos tripulantes foram feridos e re- 
cebem culdados médicos. Apenas um deles se en- 
contra em estado grave. Os restantes 242 sobrevi- 
ventes estão bem e foram transferidos para outros 
navios da força de combate» — disse. 

«Todos os familiares foram já informados» — 
acrescentou. 

O Ministério revelou que todos os marinheiros 
cujos corpos fossem recuperados seriam sepulta- 
dos no mar, mas não havia ainda indicação sobre se 
algum teria já sido encontrado. 

Entre os presumívels mortos contam-se trôs ofl- 
clais — dols tenentes e um sub-tenente. 


RECONSTITUIÇÃO DO ATAQUE 


O míssel argentino «Exocet», que destrulu a fra- 
gata britânica «Shefleld», colocou em evidência uma 
grave lacuna no sistema de defesa de anti-aéreo das 
forças navals britânicas no Atiêntico Sul, segundo 
peritos militares britânicos. 

O míssel, de fabrico francês, fol lançado por um 
«Super-Étendard» da Marinha argentina. Segundo os 
peritos, o avião transportava um único «Exocet», sob 
aasa direita, enquanto que um reservatório de carbu- 
rante, colocado sob a asa esquerda, servia para equi- 
librar o aparelho. 

O «Super-Étendard» escapou ao radar da fragata 
durante a sua aproximação a baixa altitude, por cau- 
sa da curvatura da Terra. No último momento, tomou 
momentaneamente alguma altitude para detectar o 
alvo, no seu radar, e lançou o missel, antes de re- 
gressar à base, novamente sob a protecção da cur- 
vatura da Terra. Deste modo, só proporcionou alguns 
segundos ao radar britânico para o detectar. 

Nesse momento, a única esperança da «She- 
fleld» teria sido disparar contra o míssel, que se 
aproximava à velocidade do som, rasando a crista 
das ondas. É possível que o radar da fragata não 
tenha detectado o míssil porcausa das interferências 
provocadas pelas ondas, acrescentam os peritos. 

Segundo as mesmas fontes, Indica-se que o sis- 
tema de defesa da «Sheffleld» era eficaz contra 
aviões, mas não contra míssels. Só dols navios da 
força de Intervenção britânica, as fragatas «Broads- 


Duas mulheres do Grupo de Paz de Sh! 


de 


de Hecrutamento para a Marinha, após a 


destruição da fragata do mesmo nome. Recorde-se que a maior parte da tripulação era natural daquela cidade. — 


(Telefoto UPI/ANOP) 


word» e a «Brilllant» estão equipadas com mísseis 
anti-mísseis «Sea Wolf». 

Contudo, o «Sea Wolf» destina-se a interceptar 
engenhos da categoria do míssel soviético «Styx», 
que permitiu aos egípcios atingirem um contra-tor- 
pedelro Israelita durante a guerra de 1967. Ora, o 
«Styx», contrariamente ao «Exocet», não voa rasan- 
do o mar. 

O ministro da Defesa britânico, John Nott, decla- 
rou na Câmara dos Comuns que está a ser produzida 
uma versão modificada do «Sea Wolf» para assegu- 
rar a protecção dos navios contra mísseis a baixa 
altitude, o que os «Sea Wolf» e os «Sea Dart» actuals 
não podem fazer presentemente. 

O único melo de defesa actualmente existente 
contra os mísseis que voam rasando a superfície são 
as medidas electrónicas, a alterar a trajectória do 
míssel, ou alnda um morteiro projectando uma nu- 
vem de partículas metalizadas que vão interferir no 
sistema de orlentação do engenho. - 


FALTA DE PROTECÇÃO ADEQUADA 
Por seu turno, o secretário americano da Marl- 


nha, John Lehman, disse que a «Sheffleid» apresen- 
tava-se multo vulnerável devido a uma insuficiente 
protecção aérea. 


«Nunca teríamos enviado um navio ae guerra 
para uma zona onde pudesse ser atacado sem lhe 
garantir uma protecção com aviões, quer de bases 
em terra quer de porta-aviões», declarou no Pentá- 
gono, John Lehman, que interrompeu uma viagem á 
Europa devido so debate acerca do Orçamento da 
defesa no Congresso americano. 


Evocando o caso da fragata «Sheffield», John 
Lehman sallentou que os dois porta-aviões britâni- 
cos «Hermes» (29.000 toneladas) e «invinvible» 
(20.000 toneladas) não ofereciam protecção aérea 
suficlonte. 


Os dois porta-aeronaves britânicos estão equi- 
pados cada um com uma dezena de aviões de comba- 
te «Harrior», de deslocagem vertical, enquanto um 
porta-aviões americano como o «Nimitz» (95.000 
toneladas) transporta mais de 90 aparelhos precisou 
John Lehman. 


EMIMNA O 


ESPECIAL . 


TURISMO 
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CAMINHA 


DO REFÚGIO DO CAMARIDO 
AO RECOLHIMENTO DAS ARGAS 


Aquela Serra d'Arga é mesmo um capricho de Deus! 
Alimesmo, na sua pequenez feita de uma certa grandeza, 
«aquela» serra que é mãe do rio Âncora e companheira 
secular do rio Coura, ali está a festejar, isso sim, pelo sul, 
a Ribeira Limae, pelo norte a Ribeira Minho. Lá no alto, na 
Capela da Senhora do Minho, apenas 800 metros de 
altitude. E, a toda a roda uma paisagem singular, paisa- 
gem que é variegada nas cores, arrebatante pela sua 
luminosidade, e, sobretudo; fascinante pela sua dimen- 


Arga é, na verdade, capricho da , 
criação! Vontade de Deus! 

Quem desce até aoS. João d'Arga 
e depois a Dem, a cada momento 
obriga-se a parar. É que a natureza 
festeja, poral, avidae nelao próprio 
Homem. É que a exuberância, de 
cada «bocado» que se ganha com a 
vista é algo que penetra no espírito 
como um bálsamo admirável quecria 
sensações de euforia e bem estar! 
De repente, ao longe, aninhada na 
vertente, é a aldeia de Azevedo. Lá 
em baixo é Argel. E o Couro. Ao 
fundo, pela direita, advinha-se Vilar 
de Mouros, aquele prodígio de graça 
e aquela graça de beleza. 

Para o lado do mar é a mancha 
forte do Pinhai do Camarido. A roçar 
a praia. Fronteira é a Insua. E o 
Cabedelo. Quem vem de Moledo do 
Minho, pela finha do litoral, até à foz 
do Minho, embranha-se na Mata e 
deixa-se perder pelo suave encanto 
daquele isolamento onde a «voz» do 
mar, rouca e profunda, penetra sem 
ferir e fala sem altivez ou orgulho... 

Aquela mancha de verdes, é o 
pinhal do Camarido que, pelo Cabe- 
delo se aconchega ao rio e festeja 
tudo e todos com a doçura de um pai 
e o carinho de um irmão. 

Do outro lado, é a Passagem. 
Caminho para La Guardia, burgo 
marinheiro. E sempre o mar. Até 
perder de vista. Um «mundo» de 
azuis a empuar, lá na linha do hori- 
zonte, o próprio firmamente. 

Caminha é, afinal, parte curiosade 
um cenário grandioso na sua dimen- 
são e multifacetado na variedade da 
sua própria composição. A vila, pe- 
quenina, é de uma tocante beleza 
fria. Testemunhos do passado, mui- 
tos. Ecomo que acingi-la, o «encon- 
tro» entre os seus companheiros de 
sempre; os rios Minho e Coura. Pelo 
nascente, sãoas Argas. Pelo poente, 
6aÍnsua, oCamarido e Santa Tecla. 
Aocorrerdo!itoralé ainda, Moledo do 
Minho, Vila Praia de Âncora e a 
Gelfa, limite com Afife que é terra de 
Viana do Castelo. Flectindo e acom-. 
panhando o rio Âncora, vamos en- 
contra. a outra «face» das Argas e, 
pelas encostas, Vile, S. Pedro de 
Varais, Soutelo, Gondar e mais láem 
cima, Trásancora. 

Portudo isto, que é variado e colo- 
rido, verdadeiramente Alto Minho, 
Caminha é uma terra de sonho. Ca- 
minha é, na verdade, um «enfeite» 
delicado da aguarela minhotal 


O PASSEIO ÀS ARGAS 
UM CIRCUITO TURÍSTICO 
ESPECTACULAR 


O VALE DO ÂNCORA 
E A SERRA DE ARGA 


É um dos mais belos passeios 
turísticos que se podem fazer em 
todo Alto Minho. Se, culturalmente, 


ele se revela recheado de valores de 
foda aordem, é porém no domínio da 
natureza e do ambiente que ali se 
entrelaçam — surpreendentemente, 
que todo o percurso é singularmente 
belo e constitui uma inolvidável sur- 
presa. 


— De Caminha a Âncora. As Argas 
e Dem 


ApartirdeCaminha, éaE.N.n.º13 
com passagem pela Mata Nacional, 
do Camarido e Moledo do Minho, a 
mostrar a sua boa praia. Perdida no 
mar a entrada da barra essa «bela» 
encantada que é a Ínsua. Mais além, 


aparece Vila Praia de Âncora, velho 
burgo de pescadores. A foz do rio 
Âncora. 


Épela E. N.n.º3050caminho! 
vamos prosseguir. Por Riba de An- 
cora, Freixieiro de Soutelo, Orbacem. 
e Amonde, para encontrar a estrada 
florestal que leva a S. Lourenço da 
Montaria, e daí, até ao alto da serra é 
a passagem pelo Covisco (784 mts), 
até atingir o Bretial (801 mts). Lá no 
alto, na sua capelinha, A SENHORA. 
DO MINHO, é a mensagem de ver- 
dadeira paz que por ali se respira. 


'A paisagem que se abarca é ine- 
narrável por grandiosa. O pequenino 
vale do rio Âncora, tortuoso e mar- 
gens densas de vegetação. ARibeira 
Lima, ao fundo prodigiosa de cores e 
de contrastes. Depois, para lá de S. 
João de Arga e de Dem, é o Vale do 
Coura, deumabeleza muito peculiar. 
Mais além, o enorme estuário do rio 
Minho e a Galiza para além dele, 
completam-se na enormidade de 
uma paisagem fulgurante e incon- 
fundível! Ê 


— O Dolmen da Barrosa, S. Pedro 
de Varais, Abadim e Tourim 


Em Vila Praia de Âncora, onde há 
sempre bom peixee, sobretudo, bom 
marisco, é a subida ao Calvário uma 
obrigação. E vale a pena apreciar o 
quadro pitoresco que dali se avista e 
no qual o mar é parte integrante. A 
cerca de 100 mts do acesso deve. 
ver-se o DOLMEN DA BARROSA, 
monumento megalítico importante, 
sem dúvida o mais expressivo do- 
cumento arqueológico de toda a re- 
gião. Depois, é a direcção da fregue- 
sia de Vile, a passagem pelo lugar de 
Serrape e, a calçada romana que 
conduz a S. PEDRO DE VARAIS, 


gara S. JOAÓ DE ARGA, recondito 
local onde se ergue a capela da sua 
invocação e os «quartéis» (nome 
dado aos dormitórios dos peregri- 
nos). Alise realiza, anualmente, uma 
antiga e tradicional romaria, de 

grande frequência e interesse etno- 
gráfico e folclórico, nos dias 28 e 29 
de Agosto. O templo é de raíz romã- 
nica (Séc. XIII), com reconstruções 
que adulteraram a sua traça primi- 
tiva. Possui boa imaginária dos Séc. 
XVI e XVII e tem valor um baixo 


relevo em granito policromado, figu- 


rando o Baptismo de Cristo. 
Maisabaixo, éa povoação de DEM 

queguarda, tambémcomoseutrajo 

precioso e rico, valores etnográfi- 


Por JOÃO DE FREITAS 


pequeno mas impressivo templo de 
fábrica românica, construído nos fi- 
nais do Séc. XI segundo Aguiar Bar- 
reiros. 

Outra vez na E. N. nº 305, 
prossegue-se o curso do rio Âncora, 


cos e folclóricos de grande inte- 
resse, 

Em Argela é o cruzamento com a: 
E. N. n.º 301, depois a passagem 
por Venáde, e logo de seguida a 
chegada a Caminha. 


o efeteno mee 


pela sua margem direita. Todo 
aquele fio de água que nasce na 
serra de Arga, é um riquíssimo «vi- 
veiro» de trutas. Pelas suas mar- 
gens, de um pitoresco invulgar, há 
velhos moinhos, norase, ainda, duas 
pontes antiquissimas (romanas?), 
as pontes de.Abadim (Aspra-Santa 
Maria de Âncora) e Tourim (Orba- 
cem). 

S. Lourenço da Montaria é já con- 
celho de Viana do Castelo. Na Chã 
daPica deixa-se aestradanacionale 
toma-se a Estrada Florestal paré 
subir ao alto da Serra de ADE AS 
kms é a povoação. Etnografia e fol- 
clore dos mais ricos da região de 
Viana. Junto ao Viveiro dos Serviços 
Florestais o local é encantador. Tem 
fama muito antiga, o saboroso e «pi- 
cante» Salpicão de S. Lourenço da 
Montaria, único no seu género em 
Portugal. 

Depois, é a subida da serra. Atin- 
gido o Bretial e circundada a Capeli- 
nha, inicia-se a descida para as po- 
voações de Arga de Cima (558 mts), 
Arga de Baixo (456 mts) até se che- 


SEIXAS, LANHELAS 
E VILAR DE MOUROS 


É, ainda, outro passeio maravi- 
lhoso, outro curioso circuito turístico 
entre as ribeiras do Minho e do 
Coura. 


É a ligação a Seixas e Lanhelas, 
pela E. N. n.º 13, e a passagem por 
Marinhas quanto mais não seja, para 
apreciar um Vinho Verde branco es- 
pecial, produto de um micro-clima. 


Seixas é logo depois de Caminha. 
E, porque a paisagem doce sobre o 
rio Minho é prodigiosa, logo se Iô, 
junto à estrada: «Devagar... co- 
meça Seixas»! Aokm 94,4 a Capela 
de S. Bento, local em que so realiza, 
anualmente, a grande romaria de 10 
de Julho. Ao km 95,8 é o acesso a 
Vilar de Mouros por onde seguire- 
mos depois de em Lanhelas, termos. 
apreciado a CASA DA TORRE, ao 
km 96,6 da mesma E. N. n.º 13. À 
Casa de Lanhelas ou como é vul- 


NOTÍCIA & COMENTÁRIO 


PASSEIO AOS SOLARES MINHOTOS 


Ju Távora, Maria João Brito e Cunha e a Agência de Viagens 
Rarturismo, — (apetecia lembrar aquio Jorge Frias), — organizaram para 
este sábado, 8 de Maio, um passeio deveras'singular. Como nome, 
«Solares Minhotos» e, como aliciantes, um aperitivo regional e almoço 
no Paço de S. Cipriano, em Guimarães a visita a uma colecção 
particular de coches na zona de Ponte de Lima e para acabar bemo dia, 
umamerenda regional na Casa do Outeiro, também em Ponte de Lima. 

Que dizer desta iniciativa? A nosso ver, uma palavra a felicitar 
vivamente quem, por esta ideia sublime não deixou de se bater. É que, 
na simplicidade do programa algo ressalta e que se não pode deixar 
perder. É aimagem admirável da paisagem minhota e, nela, os Solares 
do Minho, testemunhos vivos de um passado ilustre da terra e das 
gentes portuguesas do norte. 

E porque o turismo se revê na história e na cultura, porisso mesmo 
este passeio com o cuidado com que foi elaborado é uma fagueira 
esperança no «mundo» do que há para fazer no domínio do turismo do 
Entre Douro e Minho. Parabéns! 


| CONCERTO DA PRIMAVERA 


Como já aconteceu o ano passado, a Câmara Municipal de Gaia 
através do Pelouro de Turismo, volta a organizar o Il Concerto da 
Primavera. E, outra vez ainda, a escolha do Mosteiro da Serra do Pilar 
como cenário. 

Animação cultural e turística como que a abrir a época alta do 
turismo da Costa Verde! Programa cuidadosamente elaborado que, 
agrada sem reservas aos apreciadores da boa música: Messias de 
Haendel pelo Orfeão da Madalena tendo como solista Annerose Gilek, 
sob a direcção do Maestro José de Castro, preencherá a | parte do 
Concerto. A Il parte incluirá a Glória em ré maior de Vivaldi pelo Coro e 
Orquestra do Instituto de Estudos de Música Vocal dirigido pelo Prof. 
Mário Mateus, tendo como solistas Fernanda Correia e Maria Luís 
França. 

O Concerto que se realizará hoje, sexta-feira, às 22 horas, terá a 
presença do secretário de Estado da Cultura, dr. Gomes de Pinho. 


BURGERMEISTER DE STUTTGART 


Acompanhado de sua mulher, o Burgermeister de Stuttgart Fritz 
Buch chegou a Portugal descendo em Pedras Rubras. Sensível ao 
fenómeno turístico ao qual oferece largas horas de laborioso trabalho 
Fritz Buchvai percorrer país utilizando as pousadas portuguesas. Um 
itinerário maravilhoso, bem escolhido e cuidado. 

Encontrámo-lo a jantar no Restaurante Portucale. Apreciou e de que 
maneira aquela delícia que é o espadarte de Sesimbra, fumado, Depois 
foi a vez de apreciar uma bela pescada. E, a acompanhar, bons vinhos 
brancos secos (Monopólio e Planalto). O queijo da serra também fez 


boa companhia. 


garmente conhecida a Casa dos Ba- 
celares é constituída por três torres 
de épocas diferentes, duas delas li- 
gadas por um corpo quinhentista 
(Carlos Azevedo). Durante os dias 
da romaria em honra do Senhor da 
Saúde, 1.º sábado e domingo de 
Setembro, mantém-se como tradi- 
ção o servir aos romeiros a solha 
seca sada. Trata-se de um ver- 
dadeiro petisco de raizes seculares. 
Voltaremos ao km 95,8 para seguir 
em direcção a Vilar de Mouros. 


Há que percorrer um pouco o vale. 
do rio Coura, tido como dos mais 
Importantes riostruteiros existen- 
tes na Europa. 


Vilar de Mouros é um lugarejo pito- 
resco, de uma beleza rústica incom- 
parável e «sui géneris». Há moinhos. 
a emoldurar recantos socegados. 
Sucedem-se relances de paisagem 
de pura feição silvestre. Deliciosa. 
Vilar de Mouros é paisagem minhota, 
talvez a mais pura e por isso a mais 
característica. Importante a velha 
ponte que é monumento nacional. 
Tomaremos o caminho para Ca- 
minha com passagem por Mari- 
nhas e, logo é a ponte sobre o rio 
Coura. 


A Casa da Anta 


em Lanhelas 


Solar rústico oitocentista, próximo 
daigrejamatriz de Lanhelas,aCASA 
DA ANTA é ponto de atracção turis- 
tica, organizando um calendário de 
animação próprio, na época alta, 
com Ceia Regional e espectáculo 


folclórico que é bem um prefeito 
mostruário dos valores etnográficos 
daquela zona minhota. , 


Festas, Romarias e Feiras 


As festas em honra de SANTA 
RITA DE CÁSSIA, festas do conce- 
lho de Caminha, constituem um 
acontecimento da região, no calen- 
dário de animação do Alto Minho. 
Muito concorridas e com um sempre. 
bem elaborado programa, 
realizam-se na última semana de 
Agosto semdo larga a afluência de 
galegos. Caminha realiza, também 
anualmente, a Grande Felra dos 
Santos no dia 1 de Novembro, 
igualmente muito concorrida, «mos- 
tra» de interesse etnográfico pelo 
artesanato, sobretudo dos cobres 
trabalhados, aonde acorrem, milha- 
res de pessoas dos povos vizinhos 
da Galiza fronteira. 


Inseridas no calendário de Festas 
de Verão da região de Viana do Cas- 
telo, são as FESTAS DA SENHORA 
DA BONANÇA também chamadas 
FESTAS DOS HOMENS DO MAR 
que se realizam em Vila Praia de 
Âncora na 1.º semana de Setembro, 
têm grande tradição e a participação 
da classe piscatória. 


Constitui número expressivo do 
programa a procissão marítima que 
conduz a Senhora da Ínsua desde a 
suacapelanallha, até ao «portinho». 


Já se referiu o interesse da Roma- 
riaemhonradoS. João de Arga, a do 
Senhor da Saúde em Lanhelas e, 
ainda, a do S. Bento de Seixas. 
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EM CAUSA 
A RENTABILIDADE 
DO PROJECTO 


MINEIRO 


DE MONCORVO 


Decorreu no auditório do Insti- 
tuto Universitário -de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, em Vila 
Real, mais um debate sobre Re- 
gionalização, a cuja sessão de 
abertura presidiu o secretário de 
Estado da Administração Interna, 
Carlos da Encarnação. 


O debate, promovido pela Co- 
missão Cordenadora da Região 
Norte, teve o dr. Armando Pereira 
como moderador. Participaram o 
governador civil de Vila Real, o 
reitor do IUTAD, autarcas da área 
do agrupamento de municípios 
que tem sede na capital transmon- 
tana, entre outros representantes 
de «forças vivas», 


Nesta discussão, que colocou 
em confronto as várias propostas 
de divisão regional apresentadas 
pelos partidos políticos, foi pre- 
ponderante a hipótese de ser 
aceite ou não o território a Norte do 
Douro como uma só região. O rei- 
tor do Instituto Universitário, de 


Trás-os-Montes e Alto Douro, prof. 
Femando Real, defendeu que 
Trás-os-Montes e Minho deveriam 
figurar como uma unidade na fu- 
tura divisão regional, assumindo o 
rio Douro o papel de espinha dor- 
sal. Segundo a sua opinião, have- 
ria uma assembleia comum, na 
qual Trás-os-Montes e Minho pos- 
suiriam o mesmo número de ele- 
mentos. 

Esta proposta receberia contes- 
tação, sendo de salientar as pala- 
vras do presidente da Câmara 
Municipal. da Régua, Renato 
Aguiar, que referiu ser tal proposta 
viável apenas num contexto de 
«desenvolvimento por osmose» 
Defenderia este autarca que o 
desnível de desenvolvimento exis- 
tente entre o Minho e Trás-os- 
-Montes, sendo aquela região de- 
tentora dos privilégios que sempre 
recebeu o Litoral e esta região tipi- 
camente do interior, faz prever re- 
sultados negativos na hipótese de 
unidade de ambas as regiões. 


LÁ POR FORA... 
GOVERNO FRANCÊS DECIDE 


Outros pontos figuraram na dis- 
cussão, tal como o papel das áreas 
metropolitanas no processo de 
Regionalização em curso, sendo 
defendido que estas sejam inte- 
gradas nas futuras regiões, mas 
com estatuto próprio que tenha em 
linha de conta as suas característi- 
cas próprias... 

A propósito do projecto mineiro 
de Moncorvo, que tem sido enca- 
rado, no contexto da Regionaliza- 
ção, como uma das grandes espe- 
ranças no sentido do fortaleci- 
mento económico da região tras- 


montana, o reitor do IUTAD 
referir-se-ia à excessiva presença 
de fósforo no minério de ferro, fac- 
tor que põe um pouco em causa a 
rentabilidade daquele projecto. 

O prof. Fernando Real, que é um 
dos mais destacados geólogos do 
país, apresenta-se assim fora da 
maré de optimismo que envolve o 
projecto da Ferrominas, o qual, 
segundo os seus técnicos, permitir 
cobrar vendas no montante de 
mais de quatro milhões o que cor- 
responde a um terço do Investi- 
mento total realizado. 


ALTERAR MAPAS DE AUXÍLIO 
AO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 


O ministro de Estado do Plano e 
Ordenamento do Território enviou 
recentemente aos 22 prefeitos da 
região metropolitana francesa as 
propostas do Govemo destinadas 
a alterar o mapa dos auxílios ao 
desenvolvimento regional que da- 
tava, no essencial, de 1976. 

O Governo decretou, em Conse- 
lho de Ministros, um novo regime 
de atribuição de prémios aos in- 
vestimentos industriais e à criação 
de postos de trabalho no sector 
terciário, regime este — simplif- 
cado, descentralizado e reforçado 
no seu impacto económico — que 
deverá entrar em vigor durante o 
corrente ano. 

Os prefeitos são convidados a 
organizar uma consulta às assem- 
bleias regionais (comissões eco- 
nómicas & sociais, conselhos re- 
gionais) e, eventualmente, conse- 
lhosgerais e agrupamentos consu- 
lares, sobre o projecto do Governo, 
devendo em seguida transmitir ao 
Ministro em questão as opiniões 
colhidas. Este projecto foi também 
comunicado à Comissão Européia. 

As regiões terão apenas que se 
pronunciar sobre o prémio relativo 
ao ordenamento do território, fi- 
nanciado por recursos do Estado, 


que serão atribuídos anualmente 
às regiões. De acordo com a 
mesma entidade, este prómio 
constitui a expressão da solidarie- 
dade nacional a favor das regiões 
desfavorecidas, pelo que foiresar- 
vado aos territórios definidos por 
ummapanacional, paracujaelabo- 
ração definitiva serão levados em 
conta os resultados da consulta a 
realizar. 


A fim de não contrariar os regu- 
lamentos europeus, qualquer adi- 
ção de zonas suplementares ao 
antigo mapa de auxílios, em vigor 
até ao fim de 1981, deverá ser 
compensado por uma supressão 
equivalente, em termos de popula- 
ção, de outras zonas existentes no 
mapa. Assim, e para simplificar, se 
se pretender classificar, a partir de 
agora, no mapa de zonas suscepti- 
veis de ser premiadas, dez novos 
cantões em Rhône-Alpes ou 
Champagne-Ardenas, será ne- 
cessário eliminar outros dez. 


Finalmente, as regiões deverão 
responsabilizar-se por estabelecer 
uma hierarquia nas taxas dos pré- 
mios a conceder. Nem todas as 
comunas de um mesmo departa- 
mento poderão beneficiar das 


taxas máximas dos subsídios! 
(25 %). 

De acordo com os serviços do 
Ministério do Plano, o futuro mapa 
dos auxílios deverá obedecer a 
dois tipos de prioridades regionais: 
as zonas afectadas por desvanta- 
gens estruturais (relevo, afasta- 
mento dos grandes centros eco- 
nómicos, êxodo rural, fracos ren- 
dimentos); as regiões particular 
mente afectadas pela crise eco- 
nómica e pelo desaparecimento de 
unidades industriais. 

Omapade 1976 baseava-se em 
concepções que pouco evoluíram 
desde a crise petrolífera, igno- 
rando, por exemplo, as regiões 
tradicionalmente industriaís, parti- 
cularmente as que se situam na 
parte Norte da cintura da bacia 
Darisiense. Assim, e uma vezque o 

Joverno se propõe não tocar nas 
actuais disposições relativas às 
actividades de investigação e aos 
empregos no sector terciário, foi 
sugerida uma profunda modifica- 
ção das prioridades geográficas 
para a criação e expansão de acti- 
vidades industriais. 

Nos termos da principal modif- 
cação, os grandes centros popula- 
cionais deixarão automática e 


progressivamente de beneficiar do 
Prémio para os projectos indus- 
triais, o qual tomará a ser atribuido 
pontualmente logoque asituaçãoo 
justifique. 

A Bretanha, a região do Loire, 
Pitou-Charentes, Limousin, Au- 
vergne, Aquitânia, Midi-Pyrinées, 
Languedoc-Roussillon, Córsega, 
parte da Baixa-Normandia, do 
Centro e de Rhône-Alpes, figura- 
rão no mapa. O critério relativo à 
taxa de desemprego leva a que 
sejam acrescentados os departa- 
mentos seguintes: amalor parte do 
departamento de Sarthe (taxa de 
desemprego, 9 %) à excepção do 
centro populacional de Le Mans, 
Calvados (11,6 %), à excepção do 
centro populacional de Caen, uma 
parte do Seine-Maritime (11,8 %), 
do Somme (10,5 %) e do Aisne 
(10,4 %), Pas-de-Calais (11,8 %), 
uma parte do Norte (10,7 %) e das 
Ardenas (10,5 %), Meuse (8,1 %), 


Meurthe-et-Moselle (8,7 %) à ex-, 


cepção do centro populacional de 
Nancy, a zona de Belfort (8,9 %), 
Loire (9,5 %), uma parte do Gand 
(10,6 %) e das Bocas de Ródano 
(11,1 %), o nordeste de Moselle e 
os Vosges. 

Em contrapartida — e aqui se 


Coordenação de FILIPE ERMIDA 


DECRETO-LEI N.º 313/80, DE 19 DE AGOSTO: 


— Dá nova redacção ao artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 794/76, de 5 de 
Novembro (Lei dos Solos). 


DECRETO- n.º 79/80, DE 9 DE SETEMBRO: 


— Exclui do regime Florestal a totalidade da chameca dos Marrazes, 
com a área de 94 ha. revertendo a sua posse a favor da Junta de 
Freguesia dos Marrazes. 


DECRETO-LEI N.º 430/80, DE 1 DE OUTUBRO: 
— Cria a reserva Natural do Estuário do Sado. 
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Aube, Loiret, Eure, Oise, Marne, 
Doubs, Jura, as duas Sabólas eos 
departamentos alpinos. No Nivre, 
só Nevers será classificada. Final- 
mente, nenhum dos departamen- 
tos da Ile-de-France foi seleccio- 
nado para o projecto de mapa re- 
gional, o que não deixará de levan- 
far o problema-chave do ordena- 
mento do território: será o desen- 


esperam protestos vesmentes por 
parte das comunidades afectadas 
= os principais «desciassificados» 
propostos referem-se a cinco cen- 
tros populacionais: Bordéus (650 
milhabitantes), Toulouse (510 mil), 
Nantes (450 mil), Rennes (230 mil) 
e Montpellier (211 mi). O Govemo 
propõe igualmente a exclusão do 
mapa de auxílios dos departamen- 


tos onde o desemprego tenha sido. volvimento regionalconcorrenteou 
contido em limites relativamente complementar do reforço da região 
fracos como é o caso do Ródano, — parisiense, relativamente às outras 
Isóre, grande parte de Moselle, do grandes metrópoles europeias? 


Baixo e do Alto Reno. 
Não serão classificados Yonne, 
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SPORTING NA «HORA H» 


Vitória na Amoreira 
significa o título 


Malcolm Allison está a apostarem 
cheio na encontro, de domingo, com. 
o grupo do Estoril Praia. E é fácil 
entender porque: se o Sporting con- 
seguir o triunfo poderá considerar-. 
-se, desde logo, virtual campeão na- 
cional de lutebol da presente época. 

Com esse objectivo, o técnico bri- 
tânico mudou, drasticamente, todos 
os esquemas de preparação dos 
seus pupilos, De uma vez por todas, 
acabaram-se os treinos ligeiros e a 
equipa passou a comparecer todos 
osdias, no Estádio de Alvalade, para 
uma dura, quando não durissima, 
sessão de preparação táctico- 
-allética. 

Observamos com atenção com o 
treinodeonteme pudemos confirmar 
todas as nossas informações: os 


Beira Mar em di 


«leões» estão a trabalhar a sério 
nesta ponta-final da competição, 

A excepção de Oliveira, Ademar e 

“Marinho, que se acham ainda em 
recuperação de mazelas recentes, 
queos têmimpedido de contribuirem 
com o seu melhor esforço, todos os 
jogadores da formação «verde- 
-branca» se estão a prepararde uma 
forma extremamente empenhada, 
pensando não apenas no título na- 
cional comona conquista da «Taça», 
cujafinalse encontramarcada parao 
próximo dia 29 do corrente, no Está- 
dio Nacional. 

Os treinos não deixam qualquer 
espécia de dúvidas quanto a isso, e 
se os jogadores sportinguistas se 
empenhassem tanto na «hora da 
verdade» como nos ensaios, talvez 


uldades 


Clube não tem dinheiro 
jogadores não recebem 


Um tanto surpreendentemente, 
correu a notícia de que os jogadores. 
do Beira Mar, na sua grande maioria, 
se tinham negado a treinar por ainda 
não terem recebido os vencimentos 
referentes aos meses de Março e 
Abril. 

Estasituação, que surpreendeuos 
adeptos dos amarelos-negros em- 
bora não sendo virgem no clube é 
muito menos na generalidade dos 
clubes portugueses, tornou-se alar- 
mante, pois, os aveirenses são tidos 
como amigos de boas contas. À ver- 
dade, porém, é inegável. Não há 
dinheiro para pagar aos jogadores. 
As receitas não cobrem as despesas 
e como os «mecenas» não surgem 
tão frequentemente quão o desejá- 
vel, temos que o popular clube en- 
frenta uma crise que o pode afectar 
redondamente. 

Entretanto, e para já, a Direcção 
apresentouemblocoo seu pedido de 
demissão face à recusa dos jogado- 
res seniores do Sport Clube Beira 
Mar em comparecer ao treino de 
quarta-feira. 

Esta noite, numa Assembleia Ge- 
ral, convocada para o efeito, serão 
explicadas «oficialmente» as razões 
aos associados. 

Tanto quanto soubemos, os 
meses de Março e Abril não foram 
ainda pagos, tendo-se registado o 
adiantamento de pequenas impor- 
tâncias aos jogadores, o que não 
resolve, obviamente, o problema. 


De fonte mais oumenos fidedigna, 
soubemos que o treinador Vieirinha 
terá já sido contactado por outros 
clubes, nomeadamente o Nacional 
da Madeira e o Recreio de Águeda. 
Mas há, também, quem adiante que 
os aguedenses veriam com bons 
olhos no seu clube os treinadores 
Fernando Cabrita, actualmente em 
viseu, e Vieirinha. Aguardemos. 


Técnico Mata 
— Um regresso 
ao Ermesinde 


O Ermesinde prepara já a 
próxima época em termos fu- 
tebolísticos, no tocante aos 
seniores. Augusto Mata, ae- 
tualmente ao serviço do In- 
festa, onde vem desenvol- 
vendo acção maioritária, está a 


um passo de assinar contrato 
como treinador dos ermesin- 
denses. A verificar-se, tal re- 
presenta um regresso, muito 
do agrado das gentes do popu- 
lar clube do campo dos So- 
nhos, que esta temporada não 
foram cor-de-rosa... 
Entretanto, até final da 
época, o «onze» de Ermesinde 
continuará sob o comando de 
Pimenta, que rendeu o 
jogador-treinador Fraguito. 


Manuel José «fora» de Setúbal 


Falta de hombridade grassa 
no seio do futebol... 


— desabafo de Luís Nunes 


Contrariamente ao que havia sido 
noticiado, o técnico do Espinho, 
Manuel José, não treinará na próxi- 
ma época o Vitória de Setúbal. 

De acordo com negociações que 
decorriam desde há tempos, Manuel 
José havia-se comprometido ver- 
balmente com o dirigente Luis Nunes 
eodia3, segunda-feira, fora apraza- 
doparaavinda dotécnico espinhen- 
se a Setúbal, a fim de assinar o 
respectivo contrato. Tal não aconte- 
ceu e foi posteriormente divulgada a 
notícia de que Manuel José havia 
assinado por outro clube, o Vitória 
minhoto. 

Em contacto com o presidente do 
Setúbal, Luís de Sousa Nunes, este 
informou-nos da sua admiração pela 
posição de Manuel José, tendo-nos 
dito que a desculpa apresentada por 
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aquele técnico numa entrevista a um 
trissemanário desportivo, não tinha 
qualquer fundamento, e que omotivo 
da não assinatura de Manuel José 
pelo Vitória de Setubal fora única e 
simplesmente, porque lhe haviam 
oferecido mais dinheiro. 

Luís Nunes manifestou-nos ainda 
o seu desânimo «pela falta de hom- 
bridade que grassa no futebol em 
queaspessoas hipotecam ao dinhei- 
ro a palavra dada». 

Disse-nosaindaodirigentesadino 
que nada está perdido, pois, dentro 
da próxima semana serão enceta- 
dos esforços no sentido de assegu- 
rar um técnico para a equipa do 
Vitória de Setubal, 

Instado a pronunciar-se sobre se 
tinha algum nome ein agenda. Luis 
Nunes assegurou-nos que «de 
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não tivessem apanhado o «susto» 
que os vem apoquentando nos últi- 
mos tempos, sentindo diminuir a 
tranquila vantagem de que já dispu- 
nham. 

Da gosto presenciar, aliás, a ge- 
nicacomque Alberto, Jordão, Inácio, 
Mário Jorge e Meszaros, sobretudo 
estes, se entregam a estas sessões 
para«inglésver»- leja-setreinador— 
em que, por vezes, mais parecem 
verdadeiros «leões» à soltaque fute- 
bolistas, 


Apesar do calor que se fez sentir 


Eo clima que se respira em Alva- 
lade é fielmente retratado pelos re- 
ceios que Jaime Lopes, chefe do 
departamento de futebol, nos mani- 
festou em conversa informal: 
«..Nem tenho dormido a pensar 
neste jogo com o Estoril.» 

Jaime Lopes confessaria, ainda, 
que, na realidade, tem medo do que 
ainda possa vir a acontecer nestas 
Irês jornadas que faltam cumprir do 
«Nacional». 

«Para mim — diria —, o amarelo — 


RODRIGUES DIAS 
NA QUIMIGAL 


Mais uma «chicotada», como é uso dizer-se, desta feita no 


Desportivo da Quimig 


Preocupada com à classificação (no final da tabela) da sua 
principal equipa, que tem à vista a despromoção, a Direcção do 
clube resolveu dispensar colaboração de Abalroado, chamando 
o prof. Rodrigues Dias para orientar o conjunto. 

Depois da muito breve passagem, ainda recentemente, pelo 
Belenenses, Rodrigues Dias volta a ter de trabalhar para salvar 
uma equipa, e já principiou essa tarefa treinando aquele grupo do. 


Barreiro. 


das camisolas da equipa do Estoril 
Praia - e a cor do desespero e, 
mesmo que queira, não consiga es- 
quecer as previsões de Zandinga...» 


E recordamos que Zandinga, co- 
nhecido «astrólogo» e «vidente», 
previu, e insiste, queo Benfica serão 
campeãonacionaldestatemporada 

É quase incrível que tal possa su- 
ceder, mas... pelo sim, pelo não, o 
clube de Alvalade continua a «crer 


para ver»-—não vá o diabo tecê-las. 

De resto, o referido dirigente spor- 
tinguista acabaria por nos.confiar 
que a sua maior alegria, nos tempos. 
mais próximos, seria ver o Sporting 
«sagrar-se campeão no campo do 
Estoril». 


Vamos esperar. E, entretanto, 
aceitam-se «apostas»... 


Carlos Narciso 


Derrota (1-3) portuguesa no Brasil 
não foi de envergonhar mas... 


A equipa brasileira venceu facil- 
mente Portugal por três bolas a uma 
(1-0ao intervaio), em jogo de prepa- 
ração para o Campeonato Mundial, 
disputado no Estádio «João Cas- 
telos, em S, Luiz perante 70.000 es- 
pectadores. 

Os brasileiros dominaram o jogo 
durante os 90 minutos. O defesa 
junior abriuo marcador, aos 16 minu- 
tos, depois de uma jogada individual, 
marcando o extremo-esquerdo Eder 
o segundo golo, aos 64 minutos e 
Zico o terceiro, de grande penali- 
dade, aos 73. 

O golo portugês foi apontado por 
Nené, de penalti aos 89 min. 

No entanto, a selecção «verde e 
ouro» decepcionou um pouco os 
seus adeptos. Dominando facil- 
mente o seu adversário, a equipa 
brasileira não procurou forçar o seu 
talento, mostrando-se Sócrates e 
Zico bastante mal inspirados nas 
suas acções. - 

Nalinha atacante, Dirceu também 
decepcionou. Este jogador foisubsli- 
tuído no segundo tempo por Éder, 
tendo Careca substituido Serginho. 
Com a entrada destes dois elemen- 
fosemcampoopotencialofensivodo 
Brasil aumentou sensivelmente. 

Foi a seguinte a constituição das 
equipas: 

BRASIL: Valdir Perez (Edevaldo), 
Luizinho. Óscar, Júnior, Baptista, 
Sócrates (depois Cerezzo). Zico, 
Paulo Isidoro, Serginho (depois Ca- 
reca) e Dirceu (depois Eder). 

PORTUGAL - Bento, Gabriel, Eu- 


momento não tinha absolutamente 
ninguém em vista para treinar o Vito- 
ria, pelo que, quaisquer nomes que 
possam ser alvitrados carecem de 
iundamentom. 

Emrelação ao caso da suspensão 
de Vitor Madeira, a direcção do Vitó- 
ria, reunida na terça-feira, não se 
debruçou sobre o assunto. 

Teve lugar, ontem, no Estádio do 
Bonfim, o habitual treino de conjunto 
do Vitória de Setubal, 

O treino decorreu normalmente, 
dele constando exercícios físicos e 
um ligeiro encontro entre os jogado- 
res que tomaram parte na sessão. 


Anteriormente, nos balneários. 
Peres Bandeira teve uma reunião 
com os jugadores, onde certamente 
discutiu a táctica a utilizar em Porti- 
mão, no encontro do próximo domin- 
go contra os pupilos de Artur Jorge 

Pelo que observamos no treino du 
Bonfim. Peres Bandeira não deverá 


rico, Humberto, Gregório, Carlos 
Manuel (depois Manuel Fernandes), 
Murça, Eliseu (depois Paulo Rocha), 
Nené, Norton de Matos e Palhares. 


IMPRENSA BRASILEIRA 
CRITICA EXIBIÇÃO 
DO «ESCRETE» 


A imprensa desportiva brasileira 
considerou aborrecida a exibição da 
selecção do Brasil. «O Brasil não 
precisa de correr para ganhar com 
facilidade» é o titulo de primeira pá- 
gina do «Jornal do Brasile, que 
acrescenta; «Zico não jogou bem, 
assim como o resto da equipa, que 
venceu a fraca equipa portuguesa 
por 3-1» 

O Globo refere que «o Brasil ga- 
“nhou com facilidade sem ter jogado 
bem,» sublinhando que «o escrete 
não mostrou vontade de vencer por 
resultado mais desnivelado». 

O crítico do jornal «Sandro Mo- 
reyra» escreve que «Portugal seguiu 
à risca o termo jogo amigável. Eles 
(portugueses) não cometeram fal- 
tas, não disputaram bolas perdi- 
das... foram sempre muito simpáti- 
cos», 

Frisa que os brasileiros evidencia- 
ram pouca agressividade, 
esquecendo-se que estavam a dis- 
putar O primeiro jogo da última fase 
de preparação para o «Mundial» de 
Espanha. 

Critica os «regressados» Dirceu, 
extremo esquerdo e Serginho, 
avançado-centro. acusando-os de 


apresentar qualquer esquema es- 
pecialnojogocomo Portimonense, à 
excepção de poder utilizar o brasilei- 
ro Duda numa posição defensiva. 

A parte isso, os sadinos esperam 
poderalcançarumbomresultadoem 
Portimão. 


O ambiente que se vive no Bontim 
ébomea suspensão de Vitor Madei- 
ra em nada afectou os seus compa- 
nheiros de equipa, pelo que todos 
estão cptimistas para domingo pon- 
tuar, após o que recenerão no Bon- 
fim o União oe Leiria, 


Pelo que foi dado ainda observar, 
o técnico setubalense deverá apre- 
sentarno domingo a seguinte forma- 
ção: Amaral; Sobrinho, Cerdeira, 
Aloisio & Cicero; Reis, Octávio e 
Mota; Garcês, Fernando Cruz e Da- 
no. 

No «banco» deverão ficar Silvino, 
Duda, Jesus, Joao Cardoso e Chico 
Gordo 


falharem muitos passes e desperdi- 
carem várias oportunidades. 

Os críticos brasileiros são unâni- 
mes em considerar o delesa- 
«esquerdo Júnior o melhor jogadc: 
em campo. O cronita do «Jornal do 
Brasil», refere que «ele fez tudo per- 
feito», enquanto o do «Globo» sa- 
lianta que «não cometeu um erro». 


UMA CAMISOLA 
PARA O PAI DE ZICO 


O médio esquerdo e principal ve- 
deta da selecção brasileira, Zico, 
logo que terminou o jogo contra Por- 
tugal, correu a abraçar um adversá- 
rio a pedir-lhe a camisola. 

Zico explicou que se tratava de 
satisfazer um pedido feito por seu pai 
antes do jogo. 

O pai de Zico é português e pediu 

“ao filho que lhe arranjasse de qual- 
quer maneira uma camisola da se- 
lecção portuguesa para guardá-la 
como recordação. E isso foi a pri- 
meira coisa que Zico fez ao soar o 
apito final do árbitro, 


PORTUGAL 
NO «MUNDIAL-82»7 


As hipóteses de Portugal partici- 
paranafase finaldo «Mundial-82s de 
futebol em Espanha aumentaram 
com o apelo de Glasgow, da União 
dos Futebolistas escoceses para um 
boicote britânico à competi 

Harry Lawrie, secretário-geral da 
Associação dos Futebolistas Esco- 
ceses, disse que já contactou o seu 
homólogo inglês com a finalidade de 
enviarem um pedido de boicote ao 
Primeiro-Ministro Margaret. That- 
cher. 


O representante escoces justifica 
a sua decisão dizendo ser impensá-. 
vel participar numa competição com 
a Argentina, enquanto durar a ques- 
tão das Ilhas Malvinas. 

No caso dos paises britânicos de- 
sistirem de participar no «Mundial», 
Portugal, de acordo com os regula- 
mentos da FIFA, substituirá a Irlanda 
do Norte, enquanto a Suécia entrará 
para lugar da Escócia e a Roménia: 
para o da Inglaterra. 


»Se formos a Espanha, vamos 
partirdozero, apesarde termos efec- 
tuado jogos particulares previstos, 
como se tivéssemos sido apurados», 
disse o secretário-geral da Federa- 
ção Portuguesa da modalidade. 

César Grácio adiantou que no 
caso de essa hipótese se tornar via- 
velo responsável pela selecção será 
Júlio Pereira «Juca», cujo contrato 
com a FPF expira a 31 de Julho. 


BRASIL CANDIDATO 
À ORGANIZAÇÃO 
DO «MUNDIAL-94» 
E... DO 1986 


A Confederação Brasileira de Fu- 
tebol (CBF), confirmou a sua inten- 
ção de organizar o Campeonato do 
Mundo de 1986, caso a Colômbia 
desista desta mesma organização. 

Um porta-voz da CBF indicou que 
opresidenteda Confederação Bra: 
leira havia enviado à Federação In- 
ternacionalde Futebo! (FIFA) um do- 
cumento reiterando o seu interesse 
de levar a cabo a organização não 
somente o «Mundial de 1994», mas 
também o de 1986 que, em principio, 
se deverá desenrolar na Colômbia 


Portugueses caíram 
no conto do repórter 


Um jovem, que se fazia passar por jornalista brasileiro, con- 
seguiu insinuar-se e conquistar a confiança da delegação portu- 
guesa de futebol, acabando por assaltar todos os componentes da 
delegação, no hotel onde se hospedaram. Uma das suas vítimas 
foi o fotógrafo de «A Bola», Nuno Ferrari. 

Logo que chegou a São Luiz para defrontar a selecção brasi- 
leira, a delegação portuguesa foi abordada por um jovem, que 
disse chamar-se José Roberto da Silva e afirmou ser repórter, pelo 
que desejava entrevistar toda a gente. Assim conquistou, de 
Imediato, a confiança dos portugueses, que bem de longe esta- 
vam de adivinhar as suas verdadeiras intenções. 

Durante as entrevistas, o falso repórter nunca se esqueceu, 
contudo, de um pergunta: se a Confederação Brasileira de Futebo! 
já lhes havia pago «os dólares» devidos pelo desafio. 

Detanto insistir nesta pergunta, os portugueses da delegação 


acabaram por desconfiar do «repórter» 


, quando chegaram 30 


hotel, verificaram que os respectivos quartos tinham sido arrom- 
bados, tendo também desaparecido diversos objectos. 

Urma das maiores vitimas do falso repórter viria a ser Nuno 
Ferrari, que ficou sem o equipamento fotográfico e, por isso, não 


pode documentar o desafio. 


Os Jornalistas brasileiros, porém, «não o deixaram a ver 
navios» — solidários com Nuno Ferrari, logo lhe cederam várias 
fotografias, para que «A Bola» pudesse manter, na reportagem, O 
elevado nivel a que desde sempre habituou os seus leitores. 


E— 
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Mário Lino poderá ser 
o técnico do Farense 
na próxima época 


O treinador Mário Lino, que se encontra a cumprir 
uma pena de suspensão de três meses, que lhe foi 
aplicada depois do jogo com o F. C. Porto, disputado no 
“Estádio das Antas, poderá vir a ocupar a vaga deixada em. 
aberto no Sporting Farense, pela saída do técnico António 
Medreiros, conforme o nosso jornal noticiou em primeira 
«mão». 


Estivemos ontem em contacto como antigo treinador 
do Boavista que nos confirmou os contactos havidos 
anteontem com representantes do clube algarvio, mor- 
mente com Brito Figueira, reforçando-nos a sua posição 
anterior de que era desejo seu não tomar conta de 
qualquer equipa até final desta temporada, tanto mais que 
um filho meu, que está a estudar no Liceu Garcia da Orta, 
no Porto, tem aulas até aos finais de Julho», 


Apesar disso, disse-nos o conhecido e competente 
treinador, que já orientou o Farense, no tempo de José 
Custódio, chefe do departamento de futebol de então, 
hoje, ainda ao serviço dos farenses, que, «só motivos de 
força maior, como é o caso do clube algarvio onde 
conserva grandes e fortes amizades, poderia fazê-lo 
mudar de ideias e decidir-se a alterar os seus planos. 
Recentemente, regressei de Inglaterra onde tive oportu- 
nidade de efectuar um mini-estágio no West Bromwich 
Albion, clube de que é «manager» o meu antigo colega de 
equipa, oinglês Ronnie Alien, o que me proporcionoubons 
contactos com o futebol mais evoluído da Velha Albion, 
isto para já não falar na passagem por Birmingham». 


E com certa ponderação, Mário Lino foi-nos dizendo: 
«Continuo a pensar na minha deslocação a Espanha, ao 
Campeonato do Mundo, a fim de observar outras turmas 
bastante evoluidas do desporto-reimundial. As tentativas 
dos directores do Farense que, repito, memerecemtodoo 
respeito, poderão, em certa medida, fazer-me pensarum 
pouco mais a sério, na hipótese de me mudar, já, para o 
Algarve, face às necessidades do Farense». 


REUNIÃO HOJE 
EM LISBOA 


Estamos, entretanto, em condições de poder adiantar 
que está previsto para a tarde de hoje, em Lisboa, um 
encontro entre dirigentes do clube que busca a subida à | 
Divisão Nacional (custe o que custar) e o treinador Mário 
Lino, que para o efeito se desloca à «capital», donde 
deverá regressar na próxima semana. Uma coisa é certa, 
pelo menos para já. 

Mário Lino, não obstante ter vários convites em 
carteira, comvistaà épocaque se avizinha, estádispostoa 
encararmuito a sério a hipótese de estaé amais viávelvira 
orientaro Farense no próxima época, já que poragora, as. 
coisas parecem um tanto ou quanto complicadas, em 
especial o facto de não poder dar o seu contributo a cem 
porcentoao «onze», porimperativos federativos o impedi- 
rem de sentar-se no «banco», coisa que ele considera 
imprescindível. 

Abolaé redonda, porisso acreditamos que tudo pode 
acontecer. 


Por causa 

das Malvinas 
Keegan 
aceita 

não ir à 
ao «Mundial» 


o DAR nt ES Ea 
Mário Lino, um treinador com os pés bem assentes no chão, coisa rara nos dias que correm, 


No Académico de Viseu 


«Forças ocultas» procuram 


a destruição do clube 


Kevin Keegan, «capitão» da se- 
lecção inglesa de futebol, disse 
ontem que ele e os seus companhei- 
ros aceitam uma decisão governa- 
mental para não competirem no 
«Mundiab»-82, em Espanha. 

Keegan sublinhou que a selecção 
compreende uma eventual decisão 
deboicote porcausado conflito entre 
a Grã-Bretanha e a Argentina sobre 
as Ilhas Malvinas. 

«Gostamos de viver neste país e 
com estas leis. Se o Governo decidir 
que não devemos ir a Espanha, não 
hesitaremos. Eu, pessoalmente, 
acatarei a decisão», adiantqu. 


Com o Estádio de Fontelo em 
obras de arrelvamento, que deverá 
estar utilizável apenas para fins de 
Agosto, o Académico de Viseu teve 
de recorrer ao Campo dos Trambe- 
los para ali acabar de cumprir o ca- 
lendário da época em curso. Mas, 
Mário Luís, de Santarém, a pensar 
aindaemchineses (semofensaclaro 
está, para eles), que no domingo 
arbitrou (mal) a partida que os vise- 
enses realizaram naquele campo 

+ com o Leiria, redigiu o seu relatório 
sobre o jogo de talformaqueobrigao 
Aoadémico de Viseu a ter de «men- 


a 
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d tica 
Pelo menos por agora, o alemão ocidental Rummenigge, actualmente ao 
serviço do fabuloso Bayem de Munique, não se mostra tentado pelas 


pesetas 


Rummenigge: - 


«não» 


ao futebol 
espanhol 


O «internacional» alemão ociden- 
tal do Bayem de Munique, Karl- 
-Heinz Rummenigge não está inte- 
ressado, por enquanto, em 
transferir-se para um clube espa- 
nhol, segundo declarações suas, 
publicadas ontem, pelo quotidiano 
desportivo de Barcelona «Dicen». 


«Recebi uma oferta do Barcelona 
o ano passado aquela, rejeitei, afir- 
mou o avançado do Bayern. Eu sei 
que oclube catalão é um clube muito 
rico, talvez o mais rico de todos. Mas 
ultimamente “não recebi qualquer 
proposta. Além do mais, o dinheiro 
não é tudo. Não digo que não virei a 
jogar no clube, mas por agora essa 
possibilidade está posta de parte». 


Osirigentes do Barcelonaindica- 
ram, por outro lado, que não estão 
interessados pelo avançado jugos- 
Javo Salet Suskc, ao qual a Federa: 
ção Italiana proibiu de jogarno «Cal- 
Cio» depois de ser conhecido que 


éste jogador assinou dois contratos 
diferentes, um pelo Inter de Milão e 
outro pelo Torino. Susic, que joga no 
Sarajevo, declarou pelo seulado que 
estava em contacto como Barcelona 
e com o Real de Madrid. 


Entretanto, Franz Beckenbauer, 
antigo «capitão» da Selecção da 
Alemanha Ocidental de futebol, 
declarou-se pronto a participar num 
jogo que oporá frente a frente nos 
princípios de Agosto, em Nova lor- 

+ que, uma selecção da Europa e uma. 
formação do resto do Mundo. 

Contactado pelo telefone, o jóga- 
dor alemão afirmou que subiria ao 
relvado para o famoso jogo, cuja 
receita reverte a favor da UNICEF. 

Franz Beckenbauer havia sido 
designado «capitão» de honra da 
equipa europeia, enquanto que Pelé, 
que ainda não confirmou a sua pre- 
sença, foi escolhido para «capitão» 
de honra da Selecção do Resto do 
Mundo. 


Jorge Vieira é o presidente 
Conselho Técnico 
de arbitragem 
“tomou posse 
na noite de ontem 


Na «Casa do Desporto» foi empossado ontem à nolte o novo. 
Conselho Técnico Regional de Árbitros da Associação de Futebol 
do Porto que terá a seu cargo durante o corrente ano a difícil 
missão de coordenar as múltiplas tarefas que, cada vez mais se 
colocam à arbitragem. 

Presentes, além dos empossados, Adelino Pinto, presidente 
daA. F. do Porto, dr. Silva Leal, presidente da Assembleia Geral po 
mesmo organismo, Manuel Puga, delegado da Direcção-Geral dos 
Desportos, major Valentim Loureiro, presidente do Boavista, Ma- 

- nuel Saraiva, António Coutinho e Pais do Amaral, dirigentes as- 
sociativos, entre outros, Francisco Guerra, antigo árbitro «inter- 
nacionai» e numerosas entidades ligadas ao desporto nortenho, 
quer através da arbitragem quer na qualidade de dirigentes. 

Vários foram os oradores versando o significado da posse de 
um órgão de arbitragem, numa altura em que são sobejamente 
conhecidas as vicissitudes por que passa o nosso desporto, 
quantas vezes por via de arbitragens menos sensatas, e que 
também não são alheias às pressões por vezes exercidas por 
alguns dirigentes no sentido de tirar proveito Ilícito de tal actua- 
ção. Essas situações foram denunciadas com clareza pelo presi- 
dente ora empossado — Jorge Vieira — que, em breves palavras e 
depois de agradecer os elogios que antes lhe foram dirigidos 
pelos oradores que o antecederam, disse estar consciente dos 
diversos problemas que terá de enfrentar, mas que a sua acção irá 
nortear-se pela dedicação e pela lisura de processos, apelando 
aos elementos que vão acompanhá-lo na tarefa ora iniciada, 
solicitando-lhes o maior empenhamento na dignificação da arbi- 
tragem e do futebol, em geral. 

Estas palavras foram, aliás, corroboradas pelo professor 
Puga que salientou o desejo de observar a melhor cooperação 
entre o Conselho Técnico e a A. F. Porto, para se atingirem os 
objectivos propostos. 

Além de Jorge Vieira, fazem parte deste órgão os vogals, 
Manuel Cardoso, Avelino Faria, José Azevedo, Alcino Campos, 
Fernando Oliveira, Custódio Silva, Carlos Silva e José Rodrigues, 
respectivamente. TITLE 


digar» novo campo onde possa jo- 
gar. 

Custa acreditar que assim possa 
ter acontecido mas o homem que 
apitou o Académico Leiria trazia a 
«lição» bem estudada. A sua actua- 
ção e dualidade de critérios foi vista 
por quem esteve no campo dos 
Trambelos, em  Vildemoinhos. 
Porém a «vista do Mário» foi ainda 
mais forte, expressando-a no bole- 
tim do jogo que a FPF lhe confiou e 
que ele, de novo, lhe devolveu, de- 
Pois de nele escrever com o punho 
cerrado factos que só a mente dele 
terá descortinado. 


Não inquirimos e de certo modo 
repugna-nos ter de acreditar em cer- 
tas coisas, mas agora estamos pe- 
rante factos e certos de que há fortes 
pressões ocultas — ou talvez já nem 
sejam ocultam — a pretenderem têm 
sido hem evidentes e eles, só por si, 
dizem tudo. Não há outra verdade, 
sendo grande a indignação que vai 
pela cidade, havendo até quem diga 
que as gentes do Tejo para baixo não 
vêem Viseu com bons olhos... 


O futebol está de tal modo podre 
gue, falarem certas coisas, o fedor é 
«simplesmente» insuportável. 

Assim, como Campodos Trambe- 


los interditado, o Académico fez o 
seutreino de conjunto no Campo 1.º 
de Maio (antes era de Cunha Matos), 
anexo ao do Fontelo, e o jogo com o 
Amora terá de efectuá-lo, possivel- 
mente, em Nelas. 

Bemmasvamosaotreino, embora 
os consideramos aqui expressos te- 
nham pleno cabimento e, e só porser 
assim, os fizemos. 

Os trabalhos decorreram com 
normalidade e não vá pensar-se por 
aí que a ida a Guimarães será «ape- 
nas» para cumprir o calendário. A 
disposição dos jogadores, pelo me- 
nos, é essa. A confirmação do facto 
tô-lo-emos pelas 17,45, do próximo 
domingo. 


BRANCOS: Hélder, Paulo, Chico 
Santos, Emanuel e Sobreiro, Baba- 
lito, Rosário e Inaldo, Flávio, Sergi- 
nho e Joel. 


VERMELHOS: Luís Almeida, 
Vinagre, Zé João, Toni e Fernando, 
Cunha, Zé Fernandes, Herédia, 
Pinto, Amadeu e Dejão, os trôs últi- 
mos dos juvenis. ' 


Alguns golos rubricaram o traba- 
lho dosjogadores que se esforçaram 
por cumprir a sua missão com vista 
ao jogo de Guimarães. 

RODRIGUES BISPO 


Mário Morais 


renovou 


pelo Leixões 


O conhecido técnico de futebol 
Mário Morais, acaba de renovar o 
” seu contrato com o Leixões Sport 
Clube, contrato esse que o ligará ao 
clube matosinhense até final da pró- 
xima época. 


Refira-se que, o novo técnico do 
«Mar» possul no seu palmarés um 
“trabalho notável adquirido eo longo 
de vários anos ao serviço do futebol 
português, nomeadamente no União 
de Coimbra, Penafiel, Espinho, Aca- 
démico de Viseu, Sanjoanense, e, 
mais recentemente, no Sanjo- 
anense, clubes onde o seu prestígio 
ésobejamente conhecido pelotraba- 
lho positivo aí desenvolvido, facto a 
que não será decerto alheia a sua 


contratação pelos responsáveis lei- 


xonenses, para continuar como pri- 
meiro responsável técnico da sua 
equipa de futebol. 

Para aquele técnico, asua escolha 
quando faltavam apenas oito jorna- 
das para o termo do campeonato à 
incerteza que durante esta época 
tem caracterizado a sua actual 
equipa, ao mesmo tempo que, procu- 
rando com o apoio de todos os seus 
atletas o empenho necessário para 
que o Leixões se mantenha inte- 
grado na segunda divisão nacional, 
procurará com o seu máximo esforço. 
corresponder inteiramene à con- 
fiança que os dirigentes do Leixões 
nele depositaram, para que não 
saiam defraudadas as legítimas as- 
pirações da massa associativa da 
prestigiosa colectividade: 


O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 
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voleibol 


Europeu de Juniores (Femininos) 


Equipa portuguesa estreia 
contra selecção de Itália 


SALSOMAGGIORE — (Serviço 
especial para «O Comércio do 
Porto») — A selecção de Portugal — 
juniores femininos — já se encontra 
em Itália, em Salsomaggiore, onde 
chegou ontem cerca das 22 horas 
locais — 21 horas em Portugal — 
pois de uma viagem sem problemas 
de maior. A representação nacional 
tinha, à sua chegada a Milão, a pre-. 
sença de Fábio Sassi, um dos res- 
ponsáveis pela organização da 
«poule» de apuramento para o Cam- 
peonato Europeu o qualteve a genti- 
leza de acompanhar a comitiva por- 
tuguesa na viagem até Salsomag- 
giore, que foi feita em comboio. 


A temperatura é muitissimo boa — 
20 graus — e o tempo melhorou bas- 
tante, dado que anteontem choveu 
quase ininterruptamente durante 
todo o dia. A selecção de Portugal 


que se encontra instalada num dos 
melhores hotéis 
desta estância termal, jantou — com 
bastante apetite, diga-se de passa- 
gem-eapósumabreve reuniãocom 
Os responsáveis, recolheu aos seus 
quartos para um merecido repouso. 
As nossas atletas efectuarão hoje 
um treino de adaptação ao recinto 
onde se efectuarão os jogos — 
«Scuela Carrozza» — das 10 às 11 
horas, após. o que regressarão ao 
hotel, donde sairão a meio da tarde, 
parao Pavilhão afimde efectuaremo 
seuprimeiro encontro, precisamente 
contra a Itália — 18,30 horas. 
Umpequenocontratempo surgiua 
meio daviagem-- mais propriamente 
em Zurique — quando o chefe da 
comitiva verificou que as licenças 
internacionais emitidas pela GEV ti- 
nham ficado... em Portugal! Foi 
realmente um momento de aflição e 


que motivou um telefonema para 
Portugal. Felizmente tudo parece re- 
solvido, dado que hoje mesmo, 
segue para Salsomaggiore um 
adepto da modalidade que será por- 
tador das referidas licenças! 


Trata-se de Pedro Coelho, do 
Sporting Clube de Portugal, o qual, 
por falta de licença militar não em- 
barcou ontem com a comitiva portu- 
guesa. Ainda bem que tudo se solu- 
cionou, Entretanto, a pedido das 
nossasinternacionais, porinermédio 
de «O Comércio do Porto», transmi- 
timos as suas saudações e o desejo 
de tudo fazerem para que o voleibol 
nacional marque uma presença po- 


sitiva nesta competição europeia- 


que hoje se inicia com os encontros 
Itália/Portugal e Áustria/Turquia. 


Avelino Simões 


Cerca de 4.500 pessoas assisti- 
ram, quarta-feira, ao sarau de gala 
do Ginásio Clube Português, emque 
participaram dezassete classes de 
ginástica e dança, num total de 800 
ginastas. 

Festejando o seu 107.º aniversá- 
rio, aquela colectividade ímpar no 
campo da educação física em Portu- 
gal, mantém vivos os seus princípios 
promovendo a expansão e o pro- 
gresso das práticas gimnodesporti- 
vas, dentro do mais puro e são ama- 
dorismo, tal como foi idealizado 
pelos seus fundadores. 


O Ginásio Clube Português conta. 
actualmente com cerca de 10.000 
Sócios, 7.000 dos quais inscritos nas 
várias modalidades praticadas no 
clube. 

O sarau, que há largos anos se 
vem realizando no Pavilhão dos 
Desportos, foi mais uma vez de- 
monstração festiva da ginástica de 
grupo, onde predominou a juven- 
tude, dos 4 aos 82 anos. 


Saltos no tapete, especial de ho- 
mens e delfins, dança clássica, 
«dança-jazz, dançamodema, classes. 
infantis mistas e veteranos, e saltos 
de mesa alemã, foram apenas algu- 
mas das classes que se exibiram no 


“Pavilhão, para uma assistência per- 


manentemente entusiasmada como 
espectáculo, aplaudindo-o efusiva- 


ANDEBOL 


Nas festas dos 107 anos 


Sarau do Ginásio Clube: 
um festival de juventude 


mente do primeiro ao último mo- 
mento. 

Momento alto foi, sem dúvida, a 
exibição da classe mista/ selecção e 
classe de veteranos, dos professo- 
res João Oliveira Duarte e Teresa 
Abrantes, que enbloba ginastas dos 
14 aos 82 anos, somando 2.188 
anos. 

Digna de registo, também, a ac- 
tuação da classe especial de ho-” 
mens, do professor Sidónio Serpa. 

Bonita de se veraclasse de dança 

clássica, da professora Georgina 
Vilas-Boas, que, ao som de «o sonho 
de amor», de Liszt deu o toque da 
graciosidade do espectáculo... 
- Também a dança-jazz e a 
dança-modema e as senhorinhas 
conseguiram sempre o sincronismo 
perfeito da expressão corporalcomo 
ritmo. Os saltos do mini-trampolim e 
duplo-mini-trampolim deram com 
muita graça a boa disposição ao es- 
pectáculo. 

Enfim, umsarau da juventude para 
a juventude de todas as idades, com 
umprogramaque duroucercadetrês 
horas, recheado de excelentes nú- 
meros de ginástica, de movimento, 
degraciosidade, detécnicas alegria, 
mas sobretudo de espírito de grupo. 

Cinco destas classes, as mais re- 
presentativas do Ginásio Clube, vão 
estar presentes na Gymnaestrada- 
tez 


que se realiza em Zurique, do dia 12 
ao dia 19 de Julho. Alirepresentarão 
0 G.G.P. as classes de duplo-mini- 
“trampolim, dança-jazz feminina, 
classes especial de homens, mini- 
-trampolim e classe mista selecção e 
classe de veteranos. 


PRIMEIRO APURAMENTO 
PARA O EUROPEU 


Realiza-se, em Ofir, no próximo 
fim-de-semana (8 e 9 de Maio), o 
primeiro apuramento para a selec- 
ção que representará Portugal no 
próximo Campeonato Europeu em 
Vilamoura. 

A concentração será no Clube 
Náutico do Ofir, às 14 horas de sá- 
bado. 

Haverá um conjunto de quatro re- 


A organização pertence ao CNO e. 
à APCIW, sendo ainda distribuídos 
durante a inscrição desta prova o 
calendário e as normas de regula- 
mentação do conjunto de apura- 
mento. 


et detinha e 


TÉNIS 


ciclismo 


xadrez 


Regionais de Vila Real 


PRA Aníbal Claro e Paulo Lisboa 
(o) = is = 
DA 1º DIVISÃO são novos campeões de fundo 


Encontra-se em disputa o Cam- 
peonato DistritalColectivo de Xadrez 
da | Divisão. Os jogos da primeira 
jomada apresentaram algumas 


O departamento de ciclismo da Associação de Desportos de Vila Realfez 
disputaros Regionais de Fundo para as categorias de Seniores B e Juniores. 
Os novos campeões daquelas categorias são Anibal Claro e Paulo Lisboa, 


surpresas. O tomba-gigantes Dias | ambos do Sport Clube de Mirandela. 
Ferreira pregou um susto ao cre- CLASSIFICAÇÕES 
denciado Grupo de Xadrez do Porto. SENIORES B 


O CDUP viu-se e desejou-se para 


CYR — 28,5 Kms — Média 37,020 Kms/h 
vencero Foz. Eo FCP nãocompare- 


o. & 46 21 
ceu front ao Clubo de Propaganda om a DD renat ge 
jo Natação de Ermesinde. ma SITE 2805 
Os resultados foram: Foz, 1,5- ágio mare Nina 
5 Sl 4.º — José Barros — G. D. Chaves 48 06 
e Dia údtas  Pubtas, | so payjo Esteves — Mirandela 48 16 
3-Galitos da Foz, 1; Dias Ferreira, | * GERAR ENA 
2.5-GXP, 1,5; CPN-FCP, 4.0 
(fc.);Flor de Infesta, 1-S. Nicolau, 3. = Anibal Claro — Mirandela . 436 19 
2.º — Sérgio Mendes — Mirandela 442 18 
3.º - Domingos Magalhães — G. D. Chaves . 442 42 
4 — José Barros — G. D. Chaves 4 44 727 
remo 5.º — Paulo Esteves — Mirandela 448 54 
JUNIORES 
C/R — 28,5 Kms — Média 34,200 Kms/h 
RES SMAREGUA 1.º—Garos Marcelino — Vila Real . 9 82 
Sob a organização da Federação | 2.º Paulo Lisboa — Mirandela 50 22 
Portuguesa de Remo, vão decorrer, | 3.º Joaquim Veiga — Alijó .. 5118 
nos próximos dias 29 830, naregião | 4º. Paulo Pontes — Alió s2 01 
da Régua, as segundas provas dos E calos iAzolado ie Alijó 54 37 
«testes nacionais» com vista ao apu- GERAL FINAL 
ramento das tripulações eventuais 1.º — Paulo Lisboa — Mirandela 4 48 57 
participantes nos campeonatos do | 2 Caros Marcelino - Vila Real 454 20 
mundo da modalidade. 3.º — António Sousa — Riba Tua 4 58 47 


ARROYO DE AMARELO 


O belga WilliSprangers folo vencador da 16.º etapa da Volta à Espanha em bicicleta 
=Campo de Criptana/San Fernando de Henares, 174 Kms, continuando o espanhol Angel 
Arroyo com a camisola amarela. Sprangers faz o tempo de 5 H 06 m 34 s. 

á Dbeiga Eddy Planckaert, que tinha ganho cinco etapas nesta «Vuelta», foi obrigado a 
esistir 


XXXIII Campeonato da Faropa 


Competitividade de campeões 
mantém 
interesse 


Iniciou-se à prova maior organt- - 
zada durante a semana em curso 
pelo Clube de Caçadores do Porto e 
que constava do programa do 33.º 
Campeonato da Europa. 

Dotada com a Taça «Clube de 
Caçadores do Porto» nela se inscre- 
veram 315 atiradores e o resultado 
desta prova ditará o campeão da 
Europa. 

Ontem a prova foi interrompida, 
conforme manda o regulamento, 
quinze minutos antes da hora oficial 
do pôr do sol, encontrando-se ainda 
nesta altura vinte e cinco atiradores 
limpos sendo vinte estrangeiros e 
cinco portugueses. 

Entre aqueles estavam nomes co- 
nhecidos, como os espanhóis José 
Fuftere Juan Echevarria e Elorduy, o 
francês Balenigy e os italianos, ir- 
mãos Aldo e Benito Pardini. 

Adão Santos, Armando Marques, 
Fermando Paulino, Rui Rolão e José 
Maria Caldeira compunham o lote 


PROVAS DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TAÇA 
HONRA GRUPO 1 — 5.º Jomada: Santo Tirso-Pedras 
Rubras (21,30 h), no pav. de Santo Tirso; Leça-Leixõess 
(21 h); no pav. de Leça; Progresso-CDUP (22,15 h) no 
pav. de Paranhos; Infesta-Santana (21 h), no pav. de 

Paranhos. 


GRUPO 2-SÉRIE A- 6.º Jornada: Vigorosa-Senhora 
da Hora (21,30 h), no pav. do Vigorosa; Dram. Rio Tinto- 
Académico B (22,15 h), no pav. de Rio Tinto; B.º Falcão 
Petrogal (21 h), no pav. de Rio Tinto. 

SÉRIE B- 5.º Jornada: Colmbrões-DAC (21,30 h), no 
pav. da Escola Teixeira Lopes. 

AUTOMOBILISMO 

CAMPEONATO DO MUNDO DE MARCAS =, Volta à 
Córsega, na Ilha da Córsega. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS RaliCS, em 
Espanha. 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL — Il DIVISÃO (ZONA 
NORTE) — 6.º Jomada: Académico FC-Sanjoanense 
(21,30 h), no pav. do Académico. 
Treino da Selecção Regional de Iniciados (19,30 h), no 


pav. da União de Bancos. 


CICLISMO 

GRANDE PRÉMIO «O COMÉRCIO DO PORTO» — 
Prólogo por equipas (19 h) Aveiro Bairro do Liceu. Che- 
gada à Avenida 25 de Abril, 

HÓQUEI EM PATINS 

CAMPEONATO DO MUNDO (FASE FINAL) — 3.º Jor- 
nada: Guatemala-Canadá (9 h); Irlanda-Venezuela (10 
h); França-Austrália (11 h); Suiça-Argentina (13 h); Co- 
Iômbia-ltália (13 h); GrásBretanha-N. Zelândia (18 h); 
Estados Unidos-Alemanha (19 h); Angola-Chile (20 h); 
Espanha-Brasil (21 h); México-Japão (22 h); Portugal- 
Holanda (23 h). Jogos no pav. Municipal de Barcelos. 


CIRCUITO SATÉLITE AMBRE SOLAIRE (9 h), nos 
«Courts» do CIF, em Lisboa. 
TÉNIS DE MESA 
CAMPEONATO POPULAR EQUIPAS DO PORTO — 
4. Jomiada: Série 1 — L. Coelho-C. G. Depósitos; Bom 
Pastor-Viso; Jay Costa A-1.º Dezembro. 
SÉRIE 2: Jay Costa B-Aldoar; P. Justiça-U.F., Fi- 
gueirense; Blomédicas-EFAGEC. 
SÉRIE 3: A. Palmilheira-Rlocoop; Águas Santas-M. 
Granja; L. Pedrouços A-L, Pedrouços B. 
SÉRIE 4: Rebordosa-N. Valongo A; Novelense-N. 
Valongo B. Jogos à 21.30 hopras em «casa» dos primei- 
ros. E) 


TIRO AO VOO 


CAMPEONATO DA EUROPA-—3.º Prova com Abo- 
no (10 h), no Clube de Caçadores do Porto. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 5.º 
Jormada: Sp. Espinho-Leixões (22 h), no pav. de Espi- 
nho, 


JUVENIS-SÉRIEAS-4." Nomad: GilVicente-Li- 
ceu Seb. da Silva (20 h), no pav. do Liceu Gil Vicente. 

INICIADOS — SÉRIE SUL — 14.º Jornada: Gil Vicen- 
te-Licou Seb. Silva (19,30 h) Ino pav. do Liceu Gil Vicen- 
o: - 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TORNEIO DE VETE- 
RANOS—4.º Jornada: A. S. Mamede-Avinttes (22 h), no 
pav. de S. Mamede; CDUP-Nun' Alaros (21.45 h), no 
pav. do CDUP. 

DIVERSOS 

Assembleia Geral do Clube Atlético Rio Tinto (20,30 
h), no Ginásio do Externato Camões, em Rio Tinto. 

Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino 
FC (22 h), na Sede do Clube. 


dos atiradores nacionais ainda em 
prova. 

Amanhã, a prova prosseguirá, 
com início às 11 horas da manhã até 
ao seu final, disputando-se depois, 
duranteodiao «Match» das Nações. 


LC. 


CB Sidna 


A bela presença de Maria Luísa Ferreira foi distinguida como fica provado 
pela, gravura. O troféu que exibe nem será comparável à satisfação que se 


adivinha no rosto. 


CARTUCHOS ESPECIAIS PARA TIRO AO VOO 


NOVIDADE SENSACIONAL 


Rua Sá da Bandeira, 338 — Telef. 25900 —- PORTO 


CASA JBARRAL 


(OD Comércio do QJorto 
7 DE MAIO DE 1982 


No pelotão enorme que hoje abalará de Aveiro, 
paravoltar dentro de'seis dias, faltará meia dúzia de 
nomes que o seleccionador nacional entendeu 
como sendo os melhores para irem à chamada 
«Corrida da Paz». 

Nada temos contra os organizadores de tal 
provaciclística, nem sequer contra os ciclistas que 
irão envergar a camisola das quinas. Temos — isso 
sim — contra quem manda na modalidade, a nível 
federativo, que, sabendo como dizem saber, o 
quanto de esforço a nível interno se está a fazer na 
expansão da modalidade, correndo riscos de 
ordem financeira e outros mais, se atrevam a des- 
considerar tais investidores, furtando-lhes a quali- 


Estamos contigo, Zé 


Logo, quando for baixada a bandeira para a partida dos 
ciclistas, pensaremos em ti, José Zeferino. Em recolhido 
silêncio lemtiraremos a tua memória, Em muitos olhos corre- 
rão lágrimas. Os teus companheiros não deixarão de tremer 


os lábios de emoção. 


Estrada fora, por esses caminhos iluminados pelo sol, 
debaixo: da trovoada dos aplausos do povo, lembrar-nos- 
-emos de ti José Zeferino. Esta corrida ser-te-á dedicada. 
Todos iremos fazer dela o melhor possível para respeitar o 
amór que tinhas pelas bicicletas. 

Porti, Zeferino, ao fim da tarde de hoje, rezaremos um 
minuto. À ti; Zeferino, dedicaremos todo o esforço, toda a 
alegria imensa que os próximos seis dias nos irão proporcio- 


nar. 


Homenagear o Zé Zeferino é amar o ciclismo. Estamos 


contigo, Zé. Até um dia. 


J.0. 


CICLISMO: G. P. «O Comércio do Porto 
A subjectiva «Corrida da Paz»... 


dade às suas provas, por força duma subjectiva 
Corrida da Paz, em que só somos dos melhores 
porque vai lá gente muito fraca na arte de dar aos 
pedais. 

Basta perguntar: porque é que somos a melhor 
equipa do Ocidente? Está claro, porque os outros 
não pousam lá as rodas... 

Para além de representar o País que, logica- 
mente é uma honra, os «profissionais» portugue- 
ses vão correr ao lado dos «amadores» de Leste e 
não trazem de lá sequer um presunto... 

Ossr. Mário Ferreira sabe que o ciclismo não se 
mantém de pé com ar e vento ou com medalhas ou 
ofícios de agradecimento de determinadas embai- 


«internacional, em prejuízo de quem a ajuda (e de. 


» 


xadas diplomáticas. O ciclismo rola porque há em 
Portugal quem acredite e se atire a fazer provas, a 
dar dinheiro, a movimentar os cofres dos clubes, 
das Associações e da Federação. 

A Federação Portuguesa de Ciclismo aceitar 
no seu calendário uma prova menor de impacto 


que maneira!) é francamente desolador e desenco- 
raja para futuras organizações. 

É bonito ir ao estrangeiro com os rapazes da 
bicicleta. Se él... 

Temos pena dos seis que não vão connosco. 
Lamentamos, sobretudo por eles. 


J. Q. 


93 ciclistas disputam 
o prólogo de abertura 


TAVIRA/SYLBER 13 Adriano Pedro 
14— Rui Azevedo 
1- Antônio Coelho 15- Luis Gregório 


2- António Brás 16 Fernando Pereira 
3--Carlos Marques 

4 Carlos Ferreira 

5 — Jacinto Paulinho 
8- José Marques 

7 — Manuel Gonçalves 


LAVANDARIA EXPRESSO 


17 — Herculano de Oliveira 
18- Francisco Ramalho 
19- Antônio Cristóvão 

20 — Joaquim Martins 

21 - Carlos Conceição 


CORTAL/OVARENSE 


9 — Joaquim Andrade 
10 Fernando Carvalho 
11 Tito Timóteo 
12- Herculano Silva 


CANTABRIA/82 


23 - Jorge Dominguez 


«Extrusal»: a maior fábrica 


de perfis de alumínio 


Nodia31 de Marçodehádezanos 
foi constituda uma sociedade com a 
designação — de Extrusal - Compa- 


nhia Portuguesa de Extrusão, SARL, “ 


comocapitalinicial de 11.500 contos 
(e que é, actualmente, de 20 mil). 
Dois meses depois, a «Extrusal» as- 
sinava um convénio de ajuda técnica 
8 «Know-how» com a firma Metales. 
Extruidos, SA, de Valladoid (Espa- 
nha). Nessa mesma ocasião, foram 
adquiridos os principais equipamen- 
tos para a instalação da primeira 
linha de fabricação, que se iniciaria, 
emfase experimental, em 1974, para 
«arrancar» em pleno no ano seguinte 
= coincidindo esta fase com a reces- 
São que então se fez sentiremtodoo 
Pais, principalmente no sector da 
construção civil. 


Assim, pode considerar-setersido 
1976 o ano do verdadeiro arranque 
da produção, e a confiança da Admi- 
nistração da empresa no futuro da 
Extrusal manifestou-se — nessa 
mesma época, procedendo à 
ampliação da respectiva área co- 
berta, com a finalidade de permitir o 
trabalho emtrêstumos. Esse deside- 
rato foi conseguido logo no ano se- 
guinte, tendo por isso a empresa 
decidido adquirir equipamento para 
a segunda linha- de produção, 
construindo-se uma terceira nave 
parapermitira respectiva instalação. 

Essa segunda linha arrancou em 


1978, passando regimede trabalho 

para dois turnos em cada uma das. 
linhas. No ano seguinte, foi cons- 
truído um novo edifício para a instala- 
ção das secções auxiliares da con- 
servação e da ampliação da secção 
de fabrico de matrizes, com a área 
coberta de 750 metros quadrados, 
tendo então sido adquirido o equi- 
pamento para essa secção, Tam- 
bém em 1979, foi necessário 
 adoplar-seoregimedetrâstumosde 
trabalho em cada uma das linhas de 
produção. Nesse mesmo ano, co- 
meçaram a ser construidas mais. 
duas naves (2.600 metros quadra- 
dos), para instalar a secção de ano- 
dização. 


E assim se atingiu a fase actual, 
em que se prepara o arranque da 
terceira linha de produção, assim 
como a de anodização. Por esse 
motivo, ainda não há muito tempo, 
assistiu-se, no porto de Aveiro, à 
descarga de uma peça de 83 tonela- 
das — o maciço de uma prensa de 
extrusão para perfis de ligas de alu- 
mínio, com o peso total de 140 tone- 
ladas e proveniente da Alemanha 
Ocidental. Destina-se à referida ter- 
ceira linha de produção, que em 
breve começará a funcionar — au- 
mentando em 70 por cento a capaci- 
dade de produção da «Extrusal», o 
“que vem reforçar a posição da em- 
presa como a primeira, anível nacio- 


24 Silvino Diaz 
25 — Cósar Martinez 
26 — Hortelano Penalver 
27 — Jesus Zabaleta 
28 - Manuel Lago 
29 — José Serrapio 
30 — Borrajo del Rio 


nal, no fabrico de perfis de aluminio AGRIFUL/BOMBARRALENSE 
para todo o pais. 

Dez anos após ter nascido, a Ex- 
trusal tem uma área fabril coberta 
superior a doze mil metros quadra- 
dos, criou 150 postos de trabalho; 
facturou (em 1981) mais de um mi- 
Ihão de contos e já investiucercade 36— Luís Domingos 


350 mil contos, dos quais 126 mil em 37 — Luis Vargues 
1981. 38 — Rui Henriques 


HOTEL 


31 - Paulo Ferreira 
32 — Adelino Teixeira 
33 - João Santos 

34 — Jorge Fonseca 
35 — José Xavier 


AFONSO V 


— qualidade 
= conforto 
= tranquilidade 


| 74 QUARTOS c/ banho completo, Telefone, Música, Rádio, 
TV a cores e outros c/ Minibar 


4 SUITES 
2 SUITES PRESIDENCIAIS DE LUXO 
SALÕES de Reuniões, Exposições, 


Congressos, Sala TV, Convívio, Bar 
e Discoteca, tudo com ar condicionado 


GARAGEM PRIVATIVA 


união de cooperativas de produtores de leite de entre douro é mondego 
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COELIMA 
40 — Norberto Medeiros 
41 — António Pinto 
42 Isidro Miranda 


VELO CLUBE RIO TINTO 
71 - José Monteiro 
72 Joaquim Silva 
73- Fernando Maia 


43 Gaspar Gonçalves 74- José Pereira 

44 - José Pereira 75- Manuel Domingos 

45 — José Coelho 76- José Maia 

46 — António Dias F.c. PORTO 
RODOVIL/ISUZU 77 - António Alves 


78 - Eduardo Correia 
79 Manuel Cunha 
80 — Manuel Zeferino 
81 - Marco Chagas 


48 — Venceslau Fernandes 
49 — José Sousa Santos 
50 — Manuel Castro 

51 — Joaquim Fonseca 


52 - Manuel Gomes ANTONY BERCY 

53 — Manuel Neves CYCLISTE 

54 — Abilio Silva (PARIS) 
COIMBRÕES/FAGOR 83 - Pascal Candeur 


84- Frank Grondin 
85 - Jacques Mexmes 
86 Eruc Pachot 

87 Thiery Peloso 
88 Denis Poisson 
89 — Philipe Quintin" 


56 — Raul Fachadas 
57 — Alfredo Gouveia 
58 — António Castro 
59 — Raul Terebentino 
60 — Manuel Alves 


61 - José Silva 90 — Christian Leduc 

Estr Poeira 91 Jean Paul Nion 

83=Anibal Siva LOUSA/TRINARANJOS 
VIGAMINHO 


92 Alexandre Rua 

93 Firmino Bernardino 

94 — Benjamim Carvalho 
95 — Abel Coelho 

96— Isaac Nunes 

97 — José Henriques 

98 — Benedito Ferreira 

99 — Francisco Miranda 


64 — Armindo Terebentino 
65 — Belmiro Ribeiro 

866 — Bemardo Sousa 

87 — Diamantino Vaz 

68 — José Alves 

69 — José Martins. 

70 — Manuel Martins 
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Em móveis metálicos JEIE é qualidade 
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% DESPORTO 


O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


Um dos cinco «magníficos» 


Temos vontade de 


encer 


tão importante prova 
— afirmou Marco Chagas 


Quando há alguns dias com Marco Chagas e os 
restantes elementos da equipa trocávamos algumas im- 
pressões, o ambiente era de salutar bem-estar. Quem 
admitia que, volvida escassa semana, a alegria daqueles 
jovens se pudesse alterar de uma maneira tão radical, Na 
verdade, não só aos elementos afectos ao clube «azul e 
branco» mas a toda a gente do ciclismo, o súbito desapa- 
Fecimento de José Zeferino, contribuiu para que a tristeza 
substituísse a habitual boa disposição das gentes do 
desporto. : 

O azar bateu à porta da equipa portista de um mo- 
mento para o outro. Abalou fortemente todos aqueles 
espíritos que apesar de fortes, são acima de tudo huma- 
nos. No ciclismo, independentemente de eventuais de- 
entendimentos, há um forte valor humanizante nas suas 
gentes. Acontecimentos deste tipo, marcam profunda- 
mente. Mais, obrigam a uma profunda. 

Acerca deo IlGrande Prémio, o atleta portista Marco 
Chagas deu-nos a seguinte opinião: 

«Se o mesmo se mantiver ao nível do último ano, 
quanto a mim já é muito bom». 

— Relativamente ao traçado, já foi o mesmo analisa- 
do, esta a questão colocada de Imediato: 


— Sendo o prémio corrido em zonas particularmente 
montanhosas, acha que ele está bem enquadrado no 
período em que se realiza? 

— Está. Quase todos os ciclistas se prepararam já 
para algumas provas e fizeram a respectiva rodagem, 
casos dos campeonatos e outras provas por etapas. 
Penso por isso que a maloria dos atletas 
vosso Prémio em boa forma. 

— Na edição deste ano, duas equipas estrangeiras 
vão marcar a sua presença, uma francesa e outra espa- 
nhola. Na sua opinião isso vai valorizar a prova no aspeo- 
to competitivo? Resposta: 

— Se eles tiverem valor é evidente que sim. Só 
que eu ainda não tive oportunidade de ver quais os 
elementos que a compóem. É natural que eu conheça 
algum. 


— Pessoalmente val trabalhar para conseguir uma 
vitória no Grande Prémio? — perguntámos. 

— Sabe, nós aqui no Porto nunca trabalhamos 
muito dentro dessa perspectiva. Pensamos, isso 
sim, em conseguir uma vitória para o clube, até por- 
que ss coisas no ano passado, na prova, não corre- 
ram da melhor maneira. Logo, é evidente que temos 
vontade em chamar a nós a vitória, até porque tra- 
ta-se de uma corrida com multa Importância e é or- 
ganizada por um jornal da cidade. Há, por isso, todo o 
Interesse em que o meu clube marque boa presença. 


FRANÇA 
EXPERIÊNCIA POSITIVA 

= Tem sido notório um forte espírito de união na 
equipa «azul e branca», essencialmente na última tempo- 
rada. Este ano mantém-se essa mesma unidade? 

— Pelo menos tem-se mantido. Com a entrada de 
alguns moços que Irão ser enquadrados por nós e 
comaajuda dos directores e treinadores vamos man- 
ter o mesmo espírito de equipa. 

— Na última época Marco Chagas não conseguiu 
obter os resultados individuais que os adeptos espera- 
vam. Muita gente aguardava que o profissional em Fran- 
a que «virou» amador em Portugal obtivesse resultados 
mais positivos. Por outro lado na Imprensa, o trabalho de 
Marco foi considerado altamente positivo, já que foi no 
fundo, um «operário» da equipa. Na presente temporada 
como val ser? — inquirimos: 

— O que sucedeu e poderá vir a suceder é apenas 
uma questão de sorte e de oportunidade, Na época 
passada foi o que se verificou comigo. Ao aparece- 
rem atletas melhor classificados, eu como simples 
ciclista da equipa tinha o dever de os ajudar, como 
eles me ajudaram a mim quando fol necessário. 

E prosseguindo: 

«É evidente que neste momento estou em me- 
Ihor forma em relação à última época. Claro que isso 
é reflexo da minha passagem por França, pois como 
todos os ciclistas sofri com as alterações dos méto- 
dos de trabalho utilizados. 


Cá estou, gente do ciclismo! 

Quiseram que assumisse a ho- 
norífica função de director-geral. 
Um lugar de penacho, está claro. 
Como sou o director do jornal que 
teve a coragem de se atirar para a 
estrada em mais uma edição do 
Grande Prémio Aveiro/Vilar For- 
moso (e volta), entenderam os 
meus companheiros de trabalho e 
os meus administradores que eu 
tinha mesmo que vir. E eu vim. Cá 
estou. 

De sapatos de lona e blusão 
enfiado atéme sinto regressadoao 
antigamente (da profissão, como é 
óbvio), vivendo o ambiente que 
durante durante muitos anos me foi 
proporcionado no meio dos ciclis- 
tas, dos cheiros das «esfregações 
nas gâmbeas» do Peixoto Alves, 
do Sousa Cardoso, do Mendes e 


Caro Sidónio 
pode dar a partida! 


do Agostinho, dos gritos «alta- 
mente chocantes» no subir da 
serra, do chiar dos pneus na des- 
cida da Lousã, das lágrimas verti- 
das no «carro vasoura», dos beijl- 
nhos brejeiros no final das etapas, 
no conhecer toda a gente sem 
saber de quem se trata... 


Pois, caros companheiros de 
trabalho e senhores administrado- 
res: caso julguem que me obriga- 
ram a um sacrifico muito grande, 
quero desde já agradecer-lhes o 
meterempermitido voltara apertar 
a mão aos amigos, a regressar a 
ser jornalista desportivo, ou seja a 
única força que nos trouxe para a 
profissão. 


Esse gostamos de lutebol e dos 
tutebolistas; e se gostamos demui- 
tas e muitas modalidades despor- 
tivas, a verdade é que do ciclismo 
gostamos mesmo. Atrás dos ciclis- 
tasojomalistaterádeosermesmo; 
atrás das bicicletas não escreverá. 
Só sobre o fenómeno desportivo. 
que acompanha, mas sim de todo 
Ocenárioimensoqueoenvolve. No 
ciclismo aprende-se a serrepórter 


a falar do atieta e do povo que o 
aplaude. 

Anossa função serápois-e só- 
de convivio e confraternização 
com a caravana e com as popula- 
ções que todos os dias lêem «O 
Comércio do Porto». 

Durante seis dias o meu director 
será o Sidónio de Sousa — o 
homem que irá ter sobre os seus 
ombros a responsabilidade des- 
portiva deste || Grande Prémio. A 
seulado estaremos paracolaborar 
e tentar aplainar o caminho. 

Cá estou! Também sou um dos 
vossos. Não tenho bicicleta, nem 
número. No entanto sofrerei con- 
vosco atrepar, suareiigualmente a 
descer, e darei largas à minha 
alegria ao saudar os triunfadores. 

Abençoado ciclismo que tais 
homens tem para estarna estrada! 
O exemplo de «O Comércio do 
Porto» merecerá os aplausos que 
irá receber de Aveiro a Vilar For- 
moso. De toda a região beirã. 


Caro Sidónio, pode darapartida 


JOAQUIM QUEIRÓS 


«Ainda só corri um ano lá fora, caso contrário a 
acaptação seria mais difícil. Assim, ou não fugl à 
regra. Até o próprio Agostinho se voltasse a correrno 
nosso País sentiria as mesmas dificuldades, e natu- 
ralmente teria também dificuldades em impor-se.» 

Em face das afirmações, perguntámos se estava 
arrependido de ter «estagiado» junto de Gribaldy, onde o 
ciclismo é a sério», 

— Bem, arrependido não o poderei dizer, pols a 
experiência colhida fol óptima, com a minha estadia 
em França. No entanto a Impossibilidade de não po- 
der participar na selecção nacional ou em provas no 
estrangeiro, é o lado negativo. Contudo, são multas 
as recordações agradáveis e o facto de participar na 


Volta à França, onde nem toda a gente o pode fazer, já 
é muito bom. 

Relativamente ao calendário deste ano, quala sua 
opinião? 

Há multas provas, mas um pouco mal divididas 
como sempre. As provas aparecem muito em cima da 
«Volta», pelo que penso que os Prémios deviam Inl- 
clar-so mais cedo. 

Marco Chagas mais actuante na presente época? 
Tudo poderá acontecer. Para já, uma certeza melhoriade 
forma, e a mesma conduta nos seus métodos de traba- 
lho, Resta por isso, aguardar os resultados. 


LUÍS RIBEIRO 


— Toda a gama 
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Tradição e qualidade: 
O «segredo» ; 
das «Caves Aliança» 


As Caves Aliança, fundadas em 
1920, no Vale Grande, Aguada de 
Cima, foram transferidas para San- 
galhoscercade 1927. Asinstalações 
foram sucessivamente remodeladas 
ampliadas. A «Cave Velha» datade 
finsdadécada de 40, principiosdade 


50; as novas instalações foram - 


construidas a partir de 1967 e 
ampliadas em 1973. 

Além disso, a partir de 1975, as 
Caves Aliança passaram a contar 
cominstalações próprias de filial, em 
Lisboa, as quais foram beneficiadas 
em 1980, e a partir desse ano passa- 
ram a contar também com um arma- 
zém distribuidor no Algarve, no con- 
celho de Lagoa. 

Actualmente, a firma é uma socie- 
dade anónima, com o capital de 30 
mil contos. Emprega cerca de 280 
pessoas, em Sangalhos e Lisboa. 
Faclura mais de meie milhão de con- 
tos, correspondendo cerca de 40 por 

- centoaexportaçõesparaoCanadáe 


“e 


os Estados Unidos da América, e o 
restante para muitos outros países, 
de todos os continentes. 

No mercado interno, tem distribui- 
dores em todo o Pais e nas Regiões 
Autónomas dos Açores e da Ma- 
deira. 

Tem capacidade de armazena- 
gem em depósitos (cubas, balões e 
tonéis) para cerca de 15 milhões de 
litros e aproximadamente cinco mi- 
Ihões de garrafas de produtos em 
«stock». A capacidade de produção, 
em pleno, é da ordem das 7.500 
garrafas/hora, assegurada por duas 
linhas automaticas, completas (de 
enchimento, rolhagem, capsulagem 
e rotulagem), para além de outra 
maquinaria. Tem instalações privati- 
vas de vinificação (adega), destila- 
rias, serração/caixotaria e tanoaria. 

A área total das instalações, em 
Sangalhos, é superior a 60 mil me- 
tros quadrados. O nível mais baixo 
das instalações (Cave das Aguar- 
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dentes) situa-se a cerca de 15 me- 
tros abaixo do nível da estrada n.º 
235. 

A actividade das «Caves Aliança» 
consiste na preparação e comercia- 
lização de Espumantes Naturais, 
Aguardentes Velhas, Vinhos de 
Mesa e Licores. 

As Caves dos Espumantes 
situam-se debaixo das instalações 
mais antigas (Cave Velha, comgale- 
rias clássicas de tetos em arco) e 
ainda nas instalações novas, 
encontrando-se ligadas por túnel. Aí 
se deposita o espumante, desde o 
seu engarrafamento até sair para o 
mercado. 

Porsuavez,aCavedas Aguarden- 
tes situa-se na parte mais baixa das 
instalações, precisamente aquela 
onde hámenoscirculação dear, para 
evitar grandes perdas de líquido que, 
porteruma graduação alcoólica ele- 
vada, é de fácil evaporação. 

Quanto à Cave dos Vinhos de 
Mesa, está situada na zona mais 
recente das instalações. Aí são de- 
positados, depois de engarrafados, 
os vinhos de mesa de qualidade, 
também conhecidos por de «garra- 
feira» ou de «marca», a fim de bene- 
ficiarem dum maior envelhecimento 
e, porconseguinte, adquirem melho- 
rescaracterísticas de cor e de sabor. 
Noentanto, o maior período de enve- 
lhecimento decorre, antes do engar- 
rafamento, em tonéis de madeira. 

Referimos, finalmente, a secção 
de refrigeração, filtragem e bomba- 
gem, que se encontra equipada com 
modema e sofisticada maquinaria, 
cuja função é preparar os vinhos de 
modo a poderem ser comercializa- 
dos nas melhores condições, isto é: 
os vinhos com qualidade precisam 
deserbemlimpos, não só de impure- 
zas mas também de bactérias que, 
porvezes, lhes podemcausargraves 
doenças. 


AGROVOUGIA [82 


De 10 a 18 de Julho em 
AVEIRO 


Patrocinadora da equipa Tavira/Sylber 
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«Oliveira & Irmão»: 
firma de prestígio 
internacional 


Foino dia1 de Março de 1954 (jálá 
vão mais de 28 anos), que no cora- 
ção de Aveiro, mais exactamente na 
Rua do Almirante Cândido dos Reis 
(e, mais tarde, na Rua de Hintze 
Ribeiro) que, com 200 contos em- 
prestados, se lançou a firma Oliveira 
& Irmão, Lda., actualmente situada à 
margem da variante da cidade, a 
caminho de Cacia. Aliás, o seu hoje 
vasto edifício começa a não ser sufi- 
ciente para a actividade da empresa, 
em contínuo crecimento. 


A firma iniciou a sua actividade 
dedicando-se à comercialização de 
artigos de fundição para a agricul- 
tura, tais como charruas e seus 
acessórios, grande parte dos quais 
não mais se fabricaram. 


Os actuais sócios-proprietários da 
empresa, António Rodrigues de Ol- 
iveira e Saul Rodrigues de Oliveira, 
têm, na verdade, razão para seorgu- 
lharem da obra que do nada fizeram 
nascer, e que Os seus sucessores, 
Rui Oliveira, eng. António Manuel 
Oliveira e Paulo Jorge Oliveira conti- 
nuam, com a evidente intenção de 
atingir aínda mais altos propósitos. 


Entretanto são muito numerosas 
asmarcas, nacionais e estrangeiras, 
com as quais a empresa Oliveira & 
Irmão, Ld. trabalha — e que desde 
há muito merecem a confiança dos 
mercados mundiais a que se 
destinam. 


Assim, actualmente, a 
fima divide as suas princi- 
pais actividades em dois secto- 
res: o comercial e o industrial. 


Quanto ao primeiro, trata da 
importação, distribuição e comerciali- 
zação de máquimas e equipamentos 
para a agricultura, de motores 
de explosão (COTIEMME) e moto- 
res Diesel (DUCAT!), de grupos de 
águasob presão (calpeda), e de equi- 
pamentos  hidráulico-sanitários 
(valvulas, tomeiras, tubos de 
cobre, etc.), além da comerciali- 
zaçção de diversos produtos 
hidráulico-sanitários de origem 
nacional. 


Quanto ao sector industrial, 
a empresa Oliveira & Irmão 
dsedica-se ao fabrico, com projecto 
próprio, de bombas para irrigação 
(NAGA) e ao fabrico, associada a 
empresas italianas, de esquentado- 
res (SYLBER) e autoclismos (KA- 
RIBA). 


Este 6, assim, um rápido perfil de 
uma empresa que, além da sua acti- 
vidade normal de grande firma que é, 
anível nacional, também a este nível 
tem ultimamente estado intima- 
mente ligada a grandes aconteci- 
mentos desportivos internacionais, 
como é o caso do seu apoio ao 2.º 


COM MOTOR DE 
RADIADOR, '5 VE- 
LOCIDADES E 
JANTES DE 

+ DURALUMINIO 


FAMEL 
AGUEDA 


Grande Prémio de Ciclismos de «O 
Comércio do Porto», não só patroci- 
nando a equipa do Tavira/Syiber 
como «assinando» a Camisola Xa- 
drex (fugitivo) desta nova realização 
do nosso jornal. 
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Vila da Feira 


Ti TEAR 
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Um dos maiores concelhos do País 
atormentado pelo saneamento 


Vila da Feira é um dos concelhos 
de maior população do país e 0 malor: 
do distrito de Aveiro, um quinto da 
densidade detodaazonaaveirense. 

Também em terras da Feira vai 
passar o nosso Grande Prémio. 
Outra coisa não se esperaria pois 
terras de SantaMaria são alfobredos 
heróis dos pedais. 

Neste nosso calcorrear, o conce- 
lho da Feira não podia deixar de não 
ser analisado, nas suas estruturas, 
nos seus anseios, nas suas dificul- 
dades, 


HABITAÇÃO 
330 FOGOS 


Aurélio Gonçalves Pinheiro, pre- 
sidente da edilidade há dois manda- 
tos, descreve-nos o que tem sido a 
vida de uma Câmara: 

— Sendo certo que esta matéria se 
insere na competência do poder 
central, não é menos verdade que a 
autarquia tem procurado dispensar à. 
resolução deste tão grave problema, 
amelhor atenção e consequente co- 
laboração. 

Por isso, tem sido; objectivo do 
executivo camarário, e sempre de 
acordo com o seu plano de activida- 
des,intensificara suaacção, querao 
nível da compra de terrenos, execu- 
ção dos projectos, como ainda e, 
sobretudo, na criaçção das indis- 
pensáveis infra-estruturas. 

Nessa medida, está já completo o - 
projecto de Santo André, Vila da 
Feira—30 habitações — e em fase de 
conclusão os projectos de Picalhos, 
Lamas, Nogueira, no total de mais de 
300 habitações. 


SANEAMENTO ATORMENTA 
GENTES DA FEIRA 


O saneamento em terras da Feira. 
é, porventura, enodizerdo seu edil, o 
problema mais grave. O dr. Aurélio 
referiu sobre este aspecto: 


“MARIA DO CÉU: 
FERREIRA, LDA. 


FÁBRICA DE HIGIENIZAÇÃO DE SAL, S 
ARMAZENISTA, IMPORTADORA E EXPORTADORA DE SAL 


SEDE 


R. Eugénio Castro, 290-H. 102 - 4100 PORTO Cais da Ribeira = 3880 OVAR 


Telefones: 695545-695705 


TELEX 24363 MARCEL P (Portugal) 


— Será provavelmente o mais gra- 
voso problema que aflige as gentes 


- do concelho e os responsáveis pela 


autarquia. Também aqui é impe- 
rosa, até pelos valores que atinge, a | 
intervenção do Governo Central, 
Parece, finalmente, estarem cria- 
das as condições parao arranque, já 
hálongos tempos esperado. Na ver- 
dade, será um investimento inter- 
municipal que engloba também os 
concelhos de Gaia e Espinho, espe- 
rando já o projecto da obra em poder 
desta associação de municípios. 


REPORTAGEM DE: 
DANIEL RODRIGUES 


Quanto ao sector de lixos fol-nos 
referido que se está a proceder ao 
estudo dos sistemas de tratamento 
de lixos, tem a Câmara Municipal 
para já e no momento, ao seu dispor, 
paraa recolha de lixo, qua faz cober- 
turaatodo o Concelho, quatro carros 
de recolha. 


HOSPITAL 

FINALMENTE 

JÁ EM PROJECTO 

Um dos grandes problemas com 
que se tem debatido a Câmara da 
Feira é o seu hospital. No capítulo da 
saúde disse-nos o edil: 

— Aguarda-se a autorização da 
Secretaria de Estado da Saúde, para 
a criação dos postos de saúde. 

Laboratório distrital: está em 
construção, nasede doconcelho, um 
laboratório distrital. Trata-se de 
facto, de uma necessidade que vem, 
de forma eficaz, ajudar a resolver os 
problemas de saúde no concelho. 

Finalmente, o hospital, que fa- 
zendo parte integrante do Centro 
Hospitalar Aveiro-Norte, estánafase 


«de projecto, tendo sido já adquiridos 


Os respectivos terrenos. 


dr 
O dr. Américo Pinheiro, falando à nossa reportagem acerca"do nosso 
k Grande Prémio + 


FILIAL 
Telefones: 52517-53122-53864 


EDUCAÇÃO 
— COBERTURA RAZOÁVEL 


- Nocapitulode educação, o conce- 
lhoda Feira teráuma coberturarazo- 
ável segundo o seu responsável: 

—EnestecapítuloqusaCamarada 
Feira, mercê de todo o seu empenho 
dedicação, vê realmente ameniza- 
dos os seus problemas. 

E isto porque todo o concelho tem 
cobertura total ao nível do ensino 
Pré-primário e primário. 

Igualmente vaiserposta, muitoem 
breve, o concurso a Escola Prepara- 
tória de Paços de Brandão. Realce 
ainda o facto de a Câmara ter proce- 
dido à quase total remodelação do 
mobiliário escolar, mais de acordo 
comas necessidades, etemem vista 
a melhor orientação pedagógica. 


PARQUE DE MÁQUINAS 
CONCELHO 

RESOLVE PROBLEMAS 
DE CONSTRUÇÃO 


Como inovação, — diz-nos o dr. 
Avelino registe-se o facto de neste 
momento, a quase totalidade das 
obras, de cobertura, pavimentação, 
bem como reposição de pavimentos, 
ser feita por administração directa. 
Para isso, e como base deste traba- 
lho, saliente-se a construção do 
grandioso parque de máquinas, 
assim como a organização do trabia- 
lho manual, dispondo os serviços 
técnicos de quatro brigadas próprias, 
apoiadas pela maquinaria necessá- 
ria para levar a cabo, e bem, con- 
forme é opinião geral, as empreita- 
das quer de construção quer de re- 
posição de payimentos. 


QUARTEL DOS BOMBEIROS 
DA LOUROSA 

UMA OBRA 

DE GENEROSIDADE 


No sector social salienta-se ape- 
nas a construção em fase adiantada, 
o quartel dos Bombeiros Voluntários 
de Lourosa. 

Oquarteldos Bombeiros da Vilada 
Feira está em apreciação de pro- 
jecto, estando a corporação de Arri- 
fana, instalada já num modemíssimo. 
quartel. Ei 

Estão neste momento, na fase de 
conclusão as obras dos cemitérios 
de Fornos — com capela —, Gião, 
Lobão, Espargo, Travanca e Vila da 
Feira. 

Preparam-se os projectos para os 
cemitérios de Nogueira da Rege- 
dourae Lourosa, estando a aguardar 
escolha de terrenos, os de Arrifana, 
Fiães, Vila Maior, Vale, Paços de 


Macal - HUSOVARNA 


Motorizadas 
Motoserras 


Brandão e Romariz. O de Riomeão, 
será levado a cabo pela Junta de 
Freguesia com apoio da Câmara. 

O cemitério de Milheirós de Poia- 
res, está a concurso. 

Asegurançapúblicaao concelho é 
feita pela GNR, sediada nos seus 
quartéis, na Vila da Feira, Canedo, 
Lamas e Lourosa, estando o quartel 
desta última, em vista de ser posto a 
concurso. Na sede do concelho, o 
policiamento está a cargo duma 
forçada PSP recentemente aquiins- 
talada. 

Muito embora esteja inscrita na 
matéria de competências do Go- 
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vemo Central, aconstrução de sedes 
de Juntas, em boa verdade, tem sido 
a Câmara, quem sempre no sentido 
de minimizaras carências enecessi- 
dades concelhias, incentivou e 
apoiou fortemente as citadas cons- 
truções. Assim, estão emconstrução 
—fase muito adiantada—as sedes de 
Junta de Louredo, S. Jorge, Esca- 
pães, Lobão, Santa Maria de Lamas, 


Faria dos Santos aponta 
Ausência de um dique 
fará desaparecer 
campos do Baixo Vouga 


Três grandes empreendimentos 
poderão transformar radicalmente a 
região aveirense: A via rápida 
Aveiro-Vilar Formoso, o porto de 
Aveiro e a estrada-dique Aveiro-| 
-Murtosa. 

Quanto àsduas primeirasostraba- 
lhos iniciaram-se, quanto à última, 
apenas existirá em plano, com as 
indefinições que há dias a edil da 
Murtosa nos referiu. Estastrês gran- 
des obras são de algum modo com- 
plementares entre si. Por outro lado, 
se não houver uma conjugação de 
trabalhos simultâneos do porto de 
Aveiro com os do dique, o grande 
porto de Aveiro que em princípio se 
reveste de evidente importância, não 
só para a região como para o país, 
pode representar uma tragédia para 
todaabaciado Baixo Vouga. É estaa 
preocupação dos responsáveis por 
essa vasta zona e é-o também de 
alguns governantes mais ligados e 
conhecedores do complexo pro- 
blema. 


AS OBRAS DA BARRA 
SÃO AMEAÇA 
À BACIA DO VOUGA 


Uma dessas individualidades é o 
comandante Faria dos Santos, ac- 


tual secretário de estado das Pescas 
que já em tempos, em entrevista que 
nos , nos alertava para a 
grande problemática das obras do 
porto — Bacia do Vouga. Agora, e já 
Com a responsabilidade que o cargo 
he traz, fez-nos um balanço do que 
continua a pensar: 

—Julgoque aminhaentrada parao 
Govemno, e especialmente para o 
Ministério da Agricultura, Comércio e 
Pescas, velo reforçar e viabilizar a 
minha luta pelo Baixo- Vouga, reúno 
semanalmente com o sr. Ministro, 
Junto do qual desenvolverei a dou- 
trina da sua defesa. Todas as obras 


* que se fizeremjunto à Barrasão uma 


ameaça ao Baixo-Vouga. A saliniza- 
ção das águas é uma ameaça, quer 


- Nos afirmem que é maior ou menor. 


A defesa da região começará pelo 
sector agrícola, e o seu aproveita- 
mento para o estabelecimento de 
vias de acesso. Foi sempre este o 
meu programa de acção e pela 
minha amizade e respeito pelo sr. 
ministro da Agficultura, Comércio e 
Pescas vou procurar sintonizá-lo por 
esta ideia. 

Urge defender essá degradada 
zona 6 unir o distrito, que passa por 
uma via que pérmita a aproximação 
de todas as povoações do norte da 


225] 
Mozelos e Feira. Estão também ad- 
Judicadas ou iniciadas as de Sanfins, 
Pigeirose Espargo como igualmente 
guatro outros edificios de sede de 
Junta. 

Estão a ser ultimados os prepara- 
tivos para pôr a concurso a constru- 
ção do Tribunal. 


PAÇOS DO CONCELHO 
OBRA QUASE 
CONCLUIDA 

Estando quase concluídas as 
obras de ampliação do edifício dos 
Paços do Concelho, aguarda-se 
apenas a sua inauguração. 

Igualmente está em construção, 
prevendo-se a conclusão para o 
próximo mês de Setembro, as obras 
de aproveitamento da antiga cadeia, 
que será destinada a escolas. 

Trata-se de um edifício de muita 
envergadura, que muito contribuirá. 
paraumamelhor satisfação dosinte- 
resses culturais, educativos do con- 
celho — afirmou-nos o dr. Aurélio o 
terminar a sua sintética exposição. 


laguna ao centro distrital, que 6a via 
Murtosa-Aveiro. 

Indicando depois meios para a 
viabilidade da defesa, Fariados San- 
tos disse-nos que «há duas hipóte- 
ses de impedirmos o avanço da água 
salgada e, portanto, a salinização 
dos campos de cultivo. Ou sé desen- 
volve o plano que consiste na regula- 
rização dos caudais do Vouga e dos 
afluentes que desembocam na la- 
guna, O que será moroso e implica 
investimentos e projectos a longo 
prazo, pelas barragens que teriam 
que ser construídas, ou através de 
diques ou comportas impeditivos 
desse avanço. Há quem,, com tanta. 
ou mais paixão que nós, aponte a 
primeira hipótese. Mas para um país 
com carências financeiras, tecnoló- 
gicas e de investimento, temos que 
avançar com a detenção das águas 
salgadas e deixar para mais tarde a 
regularização dos caudais dosrios. É 
esta a doutrina por que sempre luta- 
rei, a não ser que tenhamos investi- 
mentos a baixo custo sem grandes 
encargos estatais. Mesmo assim, 
pergunto; A quanto tempo? Porque 
se nada fzermos, dentro de quatro ou 
cinco anos não haverá campos no 
Baixo Vouga a defender, apenas 
águas salgadas e sapais». p. R. 


DOMINGOS ALFREDO 
GONÇALVES 


Telef. 52137 — Sernada (Águeda) 


Fabricante de acessórios e diversas ferragens para linhas aéreas 
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Murtosa — terra de emigração 


indefinição da estrada-dique 
-o doloroso espinho de sempre 


O concelho da Murtosa, entre'o 
marearia, ocampoealaguna, éuma 
das regiões mais bolas da zona avei- 
rense, Mas esse seu encanto, que 
lhe advem dessa lençol de água que 
vai do Areinho a Mira, também lhe 
tráz algumas agruras, porventura, 
problemas infra-estruturais. As suas 
gentes, disinbutdas por actividades 
como a pesca e agricultura, nem 
sempre terão encontrado no seu tor- 
rão natal o sustento para a sua so- 
brevivência, e dal que uma grande 
percentagem tenha emigrado. Mais 
de metade dos naturais da Murtosa 
estáradicadaounos Estados Unidos 
ou no Canadá. 

Sobre algumas das suas carên- 
cias falou-nos o presidente da Cà- 
mara, Padre António Fonseca, 
homemquenestes doismandatosse 
tem dedicado ao seu concelho, 
donde é nalural. Agarrado a uma 
secretária, aotraloroumesmo auma 
escavadora, o edil murtoseiro tem 
dado uma dinâmica ao seu concelho 
de que há muito se carecia. 

— Não há Câmara que não queira 
executar mais do que aquilo que fez. 
Não é justo dizer-lhe que estou satis- 
feito, poisqueriaterfeitomuitomais— 
começou por referir o Padre António 
Fonseca. E prosseguindo: 

— Resolvemos carências a nível 
infra-estrutural;  arrancámos em 
força para um progresso turístico, 
resolvemos uma boa percentagem 
de vias rurais; iniciámos o plano do 
centro da vila, etc. 

As obras da Torreira provocaram 
jáo interesse dos investidores, e não 
fosse o momento de crise que o país 
atravessa, e estes seriam mais nu- 
merosos. 


TORREIRA VAI TER 
SANEAMENTO BÁSICO 


— Vamos arrancar este ano com o 
abastecimento de água à vila, e pos- 
sivelmente, à Torreira, onde terá ini- 
ciadqo saneamento básico. Sónãoo 
alargamos a todo o concelho pois 
seria impossível e impraticável pen- 
sar nas duas coisas. 

Em termos de esgotos a dificul- 
dade é acrescida pelo facto dos ter- 
renosseremplanos; ascotasdenivel 
não são favoráveis, o que encarece 
muito a obra. Por outro lado, como as 
pessoas já têm as suas fossas casei- 
ras, havendo abastecimento de água 
o problema das fossas (contamina- 
ção dos lençóis de água), diminuirá. 


Quanto à vila, informou-nos que 
«as obras de abastecimento de água 
ascendem a 120.000 contos, para a 
Murtosa». 


REDE ESCOLAR RAZOÁVEL 


Debruçando-se sobre a proble- 
concelho, 


mática do ensino no 


— O sector da habitação é muito 
mais problemático. Aonde pudemos, 
intervimos, como no caso da Tor- 
reira, onde vendemos lotes às pes- 
Soas porpreços minimos; isentamos 
de licença e fomecemos projecto. 
Pensamos comprar ainda este ano 
na Murtosa alguns terrenos para uti- 


Avida do pescador é dura, tanto na ria como no mar. Na imagem, o cuidar 
das redes. 


declarou-nos que «nesse sector, 
temosumarededeescolasrazoável. 
Construimos seis pavilhões para o 
pré-primário, dos quais quatro já se 
encontram em funcionamento. Co- 
meçaram também as obras de 
ampliação do ciclo preparatório e 
escola secundária, no valor de 
100.000 contos; não somos dos mais 
queixosos — disse. 


lizar o mesmo processo: Carências, 
haverá sempre. 

O bom mortuseiro que se ausen- 
tou para o estrangeiro está agora a 
Investir fortemente na construção da 
sua própria habitação. Um deles tem 
mesmoem construção um hotel com 
estalagem com capacidade de 40 
quartos, no domínio da aposta turis- 
tica. 


Ainda em fase de acabamento, o edifício dos Paços do Concelho da Murtosa, é já sinónimo de um progresso que 
cada vez se toma mais constante, o que aliás é apanágio de toda uma vasta o laboriosa região. 


ESTRADA-DIQUE 
AVEIRO /MURTOSA 


—PRESIDENTE 
LANÇAUMS.O.S. 


O problema da estrada-dique 
Aveiro/Murtosa, tão proclamada e 
discutida desde há décadas, conti- 
nua a ser doloroso espinho, princi- 
palmente para os mortuseiros e gen- 
tes do Baixo-Vouga. Se a estrada 
Avelro/Murtosa dependesse de 
mim, já estava feita! — afrimou-nos 
peremptoriamenteo Padre Fonseca. 
E depois: 

— Todos os campos de lavoura do 
Baixo Vougaficarão danificados; são 
os tais 11.000 hectares, nos campos 
de Ovar, de Aveiro, da Murtosa e de 
Canelas. Há solução para esse pro- 
blema, só que os técnicos têm que 
abrir os olhos e pór-se ao trabalho, 
sem intrigas pessoais ou partidárias. 
Talvez haja algo desse género, seque 
revelarei oportunamente. Teorica- 
mente há soluções possíveis que 
estão nas nossas mãos. Haja rasgo, 
dinamismo, interesse, gosto, brio! 

Solicitado a comentar recentes 
afirmações do ministro Ângelo Cor- 
reia, O nosso interlocutor afirmou- 


Via rápida: 
estrada vital 


Solicitado o seu depolmento 
sobreavia rápida Avelro-Vilar 
Formoso numa visão global, 
declarou-nos: 

—Sefosse egoísta diriaquea 
via rápida Avelro-Vilar Formo- 
so Interessa mals a Avelro que 
Murtosa. Penso, Isso sim, em 
termos de região, que é uma 
estrada vital. 

Quando se em reglonall- 
zação, umdos pontos justifica- 
tivos da criação de uma reglão 
Centro-Norte é exactamente 
essa via, de Avelro a Vilar For- 
moso. Em termós de futuro, 
para todos nós tem multo Inte- 
resso. 

Folcombastanteagrado que 
o edil da Murtosa: recebeu o 
projecto da passagem da cara- 
vana ciclista naquela vila, pi 
segom, allás, que será bastan- 
te difícil para os homens dos. 
pedais por evidente sinuosl- 
dade das suas ruas. 


DESPORTO ,, 


Osmoliceiras da Ria de Aveiro são autêntico ex-llbris dia cidade dos canais, 
não fugindo a Murtosa à regra. 


-nos que «durante a campanha elei- 
toralfiz um repto aos deputados que 
vieram falar à Murtosa no sentido da 
sensibilização para a Estrada 
Aveiro-Murtosa. Se elanão arrancou 
não é da culpa do sr. Ministro, que 
efectivamente tem cumprido o que 
prometeu. Só não entendo porque é 


que os técnicos ecologistas, urba- 


REPORTAGEM DE 
DANIEL RODRIGUES 


nísticos, engenheiros agricolas cada 
vez inventam mais problemas. Os 
técnicos, sem se ofender, têm que 
tomar uma posição. — E com ve- 
emência: ” 

— Queremos que o façam! Não 
sonhamos com uma estrada-dique, 
queremos prioritariamente uma rota 
de protecção aos nossos campos. 
Presentemente está no ponto zero, é 
Só daí sairá se os técnicos quiserem. 


POLUIÇÃO TAMBÉM É PRO- 
BLEMA 


A poluição começa a atormentar 
osconcelhosde Estarrejae Murtosa, 
mais aquele que este. No entanto, a 
seu tempo, também o responsável 
pelo concelho da Murtosa lançou um 
apelo às entidades responsáveis. 
—Temos protoclos assinados com 
a Quimigal, e, consequentemente, 
Isopor-disse-nos sobre a questão o 
Padre António Fonseca, salientando 
que «foi dado um prazo de dois anos 
emelo a partir de 1981 para que seja 


“construída a estação de tratamento 


em condições. A poluição, no meu 
entender, não tem aumentado. Se 
instalarem mais fábricas, ela aumen- 
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tará. Isto quanto à aquática, pois a 
área apenas afecta Estarreja, por. 
causa dos ventos dominantes. Fera 
que ser Estarreja a tomar posição. 

Quanto à necessária variante 
Murtosa-Estarreja afirmou-nos que 
esta «depende da opinião da J.A.E. 
(Junta Autónoma das Estradas). 
Enviámos a resposta à Câmara de 
Estarreja que nos informou da ne- 
cessidade do parecer da referida 
Junta 


EDIFICIO MUNICIPAL 
A INAUGURAR ESTE ANO 
Sobre edifícios públicos, 


informou-nos que «serão possivel- 
mente, ainda este ano, inaugurados 
na Murtosa três edifícios públicos: o 
lar dos idosos, o novo imóvel da 
Câmara Municipal e o edifício muni- 
cipal de turismo e sede da Junta de 
Freguesia da Torreira. Também foi 
inaugurado, não há muito tempo, o 
imóvel da Junta de Freguesia do 
Monte e, no Bunheiro, Junta e centro 
de actividades culturais. 

Não estamos a perder tempo na 
Torreira. Vêem-se pedreiros por 
todo o lado, e constrói-se a estrada 
de circunvalação da Torreira, 
envolvendo-se a Vila pelo Norte, 
quevai permitirumaexpansão acen- 
tuada de construção. Seguimos li- 
nhas seguras de desenvolvimento 
económico quer na agricultura quer 
no turismo, e temos obras no mar, 
onde instalamos pontões». 

Quanto à lei das Finanças Locais, 
disse-nos, a finalizar, que o dinheiro 
«nunca chega, mas temos cons- 
ciência de que vivemos num pais 
pobrem. 
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REPORTAGEM DE 
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JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 


SIMÃO FREITAS FILHO 
RICARDO PEREIRA (fotos) 


RESULTADOS: 


Venezuela-México ..... 
Canadá-irianda .... 
Alemanha-Angola .... 
Austrália-Grã-Bretanha . 

Holanda-Estados Unidos .. 
Chile-Suíça ... 


Colômbia-Espanha .... 
Argentina-Brasil .... 


iália-Portugal .... 


CLASSIFICAÇÃO 


J. v. 


PORTUGAL 
Espanha .. 
Alemanha 
E. Unidos 
Chile 

Brasil. 

Argentina 


Colômbia 


E. 


CLASSIFICAÇÃO 
DA SÉRIE DOS ÚLTIMOS 


Venezuela 
Irlanda . 
Guatemala 
Japão .. 


HOQUEI EM PATINS 


XXV Campeonato do Mundo 


Portugal 
venceu 
a Itália 


Neste segundo dia da fase 
final do «Mundial» há que pôrem 
relevo dois factos importantes: o 
primeiro, o interesse sempre 
crescente do público que, não 
obstante ter em sua «casa» os 
jogos de Portugal, continua a 
afiuir a este recinto garantindo 
receitas muito compensadoras. 


Segundo facto é na realidade 
acapacidade realizadora deum 
hóquei muito prático das equi- 
pas sul-americanas neste con- 
fronto com as formações euro- 
peias. 


Haja em vista o que sucedeu 
nos jogos entre a Argentina e o 
Brasil, duas equipas sul-ame- 


ricanas e que efectivamente 
estão a demonstrar uma certa e 
indiscutível capacidade téc- 
nica. 


Entretanto atenda-se sobre- 
tudo ao que fizeram os america- 
nos batendo irremediavelmente 
a Holanda, e a facilidade com 
que o Chile se desfez dos suí- 
ços. 


Isso mesmo verificam não só 
os dirigentes responsáveis mas 
também público em geral, que 
sente que temos efectiva- 
mente de fazer alguma coisa 
mais por este hóquei europeu 
que perdendo as suas grandes 
«pedras» malabaristas não tem 


força atlética nem possivel- 
mente preparação física e até 
estatura e envergadura, para 
responder a um hóquei como 
fazem os países fora da Europa, 
muito desenvolto muito rápido. 
sobre os patins e com remates 
com uma grande potência, re- 
mates que são desferidos com 
bola batida, portanto, digamos 
assim, com um pré-aviso do re- 
matador mas quê geralmente 
surpreendem porque as bolas 
entram na baliza com uma velo- 
cidade diabólica. 

Estamos assim numa encruzi- 
lhada em que temos de reflectir 
maduramente para que efecti- 
vamente possamos dentro de 


Início fulgurante 
sem continuidade . 


dois anos aproximadamente 
estar já com uma outra dinâmica 
de jogo. 


Não acreditamos sincera- 
mente que seja possivel a Por- 
tugal perder este Campeonato 
do Mundo que já nos foje há oito 
anos porque com esta massa e 
calor humanos que temos aqui 
nestacidade, quase poderemos 
considerar impossivel qualquer 


equipa ultrapassar o entu- 
siasmo e a força anímica que o 
público transmite aos jogadores 
fazendo pulsar os corações de 
assistentes na mesma latitude 
do coração dos elementos na- 
cionais presentes em ringue. 


Comentários técnicos 


Nova enchente neste magnífico pavi- 
Ihão de Barcelos, com receitas, anteon- 
tem e ontem, a rondar os mil contos, só 
levando em conta as sessões da noite, e 
a competição a 
res motivos de Interesse é de entusias- 
mo. 

Para se dar uma idela mais completa 
do desportivismo e do civismo deste 
público de Barcelos, haja em vista que 
tendoa Câmara solicitado que os espec- 
tadores não levassem cometas, cujo 
barulho é altamente perturbador para 
os jogadores e flagelador também para 
os outros assistentes, nem um só del- 
xuu de atender à solicitação. 

Em contrapartida, aplausos, Incita- 
mentos e Instrumentos de apolo, as tais 
castanholas e os pequenissimos tam- 
bores, dão vibração ao campeonato e 
«aquecem» o ambiente, com uma mol- 
úura humana que torna os jogos nesta 
terra um fenômeno quase sem paralelo 
ou, se preferirem, um tanto idêntico ao 
entuslasmo que, há quatro anos vive- 
mos e sentimos na bela e hospitaleira 
Eldade argentina de San Juan. 


Entretanto, está a notar-se já, clara- 
mente, uma nítida subida de forma de 
algumas equipas, nomeadamente, no 
lote dos grupos que jogam na série dos 
primeiros. Talvez que o receio inicial 
dos jogadores estrangeiros, diante das 
tabelas rápidas do recinto, os tenha 
atemorizado, em princípio, usando de 
muita precaução pela velocidade que a 
bola adquire, quando é batida forte- 
mente na madeira que, como se sabe, 
está aj na retaguarda em ci- 


O certo é que se está a Jogar melhor 
que na fase inicial, mesmo a nível dos 
grupos que se batem na série dos úlli- 
mos. 

O exemplo flagrante foi a maneira 
como a formação da Grá-Bretanha ac- 
tuou contra os australianos, vendo-se 
um hóquei veloz, de remate pronto, por 
parte da Austrália, enquanto os ingle- 
ses jogaram sempre muito bem, nas 
diagonais, fazendo alguns tentos de 
belo efeito. 


Nestes dois primeiros dias da fase 
final, há precisamente cinco equipas 
ainda vencedoras e outras tantas venci- 
das, na série dos últimos, supondo-se 
que ingleses e australianos venham a 
ser dos melhores classificados. 

Jáno que respeita à série dos primiei- 
ros, nota-se um grande desnível, mor- 
mente quando a Colômbia defronta 
qualquer adversário, pela natural inci- 
plência da sua patinagem. Os angola- 
nos tiveram de fraquejar frente aos 
alemã 

Parece-nos que é altamente honroso 
que Angola tenha conquistado o direito 
a figurar na série dos mais evoluídos. 
Talvezo facto tenha sido prematuro eos 
marque pela diferença de que, 
seu «cinço» val ter de enfren- 
A nossa parte, achamos que os 
angolanos teriam talvez mais vantagem 
em figurar no lote dos outros grupos 
menos apetrechados, pois, isso lhes 
daria uma maior rodagem, porquanto o 
que fizeram até agora, é mais do que 
profundamente animador. 

Parece-nos elementar chamar a 
atenção para o facto da vantagem cres- 


cente das equipas sul-americanas em 
relação às da Europa. 

Veja-se que nos dois jogos da noite, 
em que se defrontaram grupos sul- 
-americanos e europeus, casos dos Es- 
tados Unidos-Holanda e Chile-Suíça, 
foi por demais evidente a vantagem dos 
primeiros, o que está a colocar os euro- 
peus cada vez mais distantes das futu- 
ras «corridas» para ostítulos mundiais. 

Eparece-nos prioritário referir que, o 
crescimento da equipa dos Estados 
Unidos é por demais flagrante com 
patinadores muito rápidos, muito recti- 
líneos, de excelente estampa física e 
estatura que lhes dá uma grande ma- 
nobra e autonomia e, sobretudo um 
remate oportuno e violentíssimo con- 
forme o demonstraram no jogo com os 
holandeses. 

Do mesmo modo foi até certo ponto 
Impressionante, o modo como se de- 
senvecilharam os chilenos dos suíços, 
se bem que estes se mostrem uma 
equipa muito jovem. A verdade é que o 
Chile venceu com autoridade, embora 
somente na parte final tenha revelado 
maior ascendente, quando os reflexos 
dos adversários apareceram mais tol- 
dados. 

Quanto à Argentina, não pôde alinhar 
contra o Brasil com o seu excelente 
jogador Daniel Martizzano, e o seu trei- 
nador (e irmão) Raul Martizzano, pre- 
ocupado com a lesão daquele atleta 
num ombro, resultante de um embate 
no jogo com os espanhóis, poupou-o 
para que lhe não fosse feita uma Infil- 
tração, que lhe permitisse jogar, pois 
arriscar-se-ia no controlo anti-doping, 
a acusar resultado positivo. 


O FATO DE TREINO DOS CAMPEÕES 


Por causa disto, os argentinos, 
diante do inevitável, e tendo também 
em conta alguns erros estratégicos da 
véspera, apresentaram ontem uma 
formação inicial com Rubio no eixo da 
linha e na dianteira José Martinazzo e 
Coria. 

Marcarnos minutos iniciais, garantiu 
aos portugueses um triunfo que não foi 
fácil. mas saboroso e merecido. 

Em menos de cinco minutos a equipa 
portuguesa fez dois tentos e quase na 
parte final fez o três um, que deu a 
tranquilidade, numa altura em que os 
italianos porfiavam para conseguir o 
empate. 

Não repetimos, naturalmente, o re- 
sultado e mesmo a exibição do 
Portugal-Itália na fase inicial, mas ter- 
-Se-á de compreender que os jogos 
eram diferentes porquanto no primeiro 
já ambas as equipas estavam apuradas 
e agora uma derrota para qualquer 
delás tinha um efeito extremamente 
olidor. E no caso da Itália, desta 
feita fica atrasada três pontos, o que já 
não lhe dá grandes hipóteses de chegar 
ao primeiro lugar. 

Também ontem não foi uma noite 
para Chana, que esteve bem a meio do 
recinto, menos feliz no remate, mas a 
defesa e meia defesa portuguesa esti- 
veram sempre muito certa e Cristiano 
pela fulgurância dos primeiros cinco 
minutos, quase garantiu o triunfo, com 
saliência ainda para Ramalh 
pre muito bem, aguentando admira- 
velmente os períodos mais intensos da 
pressão italiana, com loda a equipa 
bastante unida, «alheia» ao facto de 
alguns momentos de maior cresci- 
mento do adversário, somente nos per- 
turbar momentaneamente. 
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FICHA DOS JOGOS 


CHILE, 5 
SUÍÇA, 1 


Árbitro: Manuel Soares, de Portu- 
al 
Juízes de baliza: Evanse Huckaby 


CHILE Espinosa, Salvatierra (2), 
Tapia(1), Rodrigues (1), Clevand(1). 

SUÍÇA — Piemontesi, Briol, Cor- 
donies, Christien, Liechti, Monney 
(1), Maillardet. 

Ao intervalo: 2-1 

Cartões amarelos: Salvatierra, 
Christien. 

Em mais um diálogo Europa- 
-América, osrepresentantesdonovo 
continente levaram a melhor. Sem 
quaisquer dúvidas, realce-se. 

O Chile mostrou-se superior ao 
adversário em todos os capítulos de 
jogo. Mais objectivo, mais rápido 
sobre a bola, o conjunto chileno só 
não alcançou um «score» mais vo- 
lumoso porque a madeira da baliza 
de Piemontesi também entrou em 
jogo por três ou quatro vezes. 

Aformação helvética, bastante jo- 
vem, com as consequências fáceis 
de imaginar no aspecto de experiên- 
cia, viu-se variadíssimas vezes apa- 
nhada em contrapé pelos velozes 
avançados contrários, onde Osvaldo 
Rodrigues pontificou. 


COLÔMBIA, O 
ESPANHA, 9 


Arbitro: Brulhart, da Suíça. 
Juízes de baliza: Castro é De Vet. 


COLÔMBIA — Álvaro Leniz, Ale- 
jandro Delgado, F. Delgado, C. Sala- 
zar, F. Real, Júlio Henao,J. Salazare 
Alejandro Rodrigues. 


ESPANHA-C. Trulalos, Puig (2), 
Torres (1), Centell(5), Alabart, Paulo 
e Tomer (1). 

Ao intervalo: 0-6. 


O único golo de atracção do en- 
contro entre colombianos e espa- 
nhóis residiu nacuriosidade de saber 
se seriam os espanhóis capazes de 
suplantaramarcaatingida pelos por- 
tugueses, na véspera, frente à 
mesma Colômbia. - 

Eocerto é que os sul-americanos, 
ou porque tivessem aprendido al- 
guma coisa com a lição anterior, ou 
porque a sua disposição face a este 
encontro fosse outra, necessaria- 
mente melhor, acabaram batidos, 
sim, mas por números muito menos 
expressivos, exactamente metade 
dosconseguidos pelos portugueses. 

É evidente que a Espanha não 
encarou este encontro com as mes- 
mas responsabilidades do da vés- 
pera. Não se julgue, porém, que os 
espanhóis nedligenciaram o adver- 
sário. Com as camisolas encharca- 
das em suor, a imagem por si forne- 
cida no termo do jogo, era a de al- 
guma contrariedade. Para já, O 
«teste» colombiano foibastante mais 
promissor para as nossas cores do 
que o efectuado pela Espanha. E o 
futuro? Será melhor aguardarmos. 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 
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HOLANDA, 1 
E. UNIDOS, 4 


Arbitro: Paulo Alberto, Brasil. 
Juízes de baliza: Pereira daSilva e 
Lorenzo Zin. 


HOLANDA — Dungen, Van Ge- 
mert, Gruseels, P. Gemert, Habra- 
ken, Boele. 


E, UNIDOS — Mike Pounds, Mike 
Davis, Dick Sissom, Dick Chado (1), 
Brad Berger (2), Brayen Berger (2) 
um na própria baliza. 

Ao intervalo: 0-1. 

Cartões amarelos: Peter Gemen, 
Habraken, Dick Sissom. Expulsões 
temporárias de 2 minutos: Peter 
Gemert e Dick Sissom. 


Avelocidade constituiu o principal 
trunfodos Estados Unidosparaleva- 
rem de vencida o seu adversário, o 
qual nunca se julgou capaz de con- 
trariar o melhor jogo americano. 

Rvidenciando grandes progres- 
sos, designadamente no respeitante 
àdisciplina táctica, os hoquistas dos 
E. Unidos já não são apenas os bons 
(erápidos) patinadores que eram—e 
continuam a ser — há poucos anos 
ainda. 

Com estetriunto, que folantecedi- 
do de igualdade ante a Itália, natu- 
ralmente o «cinco» das terras do Tio 
Sam começa a ser visto com outros 
olhos pela crítica aqui presente. 

Até onde poderá ir esta equipa, 
que revela, para além dos predica- 
dos atrás apontados, uma presença 
física notável, nomeadamente, na 
excelente compleição dos seus 
componentes? 

Oencontrofdehoje, coma Alema- 
nha (uma formação que não tem 
vindo a corresponder, inteiramente, 


O «cinco» português que ontem, frente à Itália, não obstante ter sentido as primeiras dificuldades, provou que 


continua sério candidato ao título mundial 


Portugal, 3 


Arbitro: Aliaga, do Chile. 

Juízes de baliza: Frigge e Alos. 

ITÁLIA — Aneda, Barsi, Colamaria 
(1), Baltempo, Tarturro, Giraldeli, 
Mizzela. 

PORTUGAL — Ramalhete; F. Pe- 
reira, José Carlos, Cristiano (1), So- 
brinho (1), Chana, Leste (1). 

Ro intervalo: 0-2. 

Cartões amarelos: 
Cristiano, Sobrinho. 

Ao princípio fulgurante da selec- 
ção nacional, não sobreveio, como 
se desejava e se tornava legítimo, a 
Continuidade desse mesmo estilo. 

Com Cristiano a superintender em 
todaa manobra do «cinco» portugês, 
este realizaria, nos primeiros 10 mi- 
nutos, uma soberba exibição, «em- 
purrando» autenticamente o adver- 
sário para a grande área. Esse pe- 
ríodo de ouro de Portugal viria a ser 
contabilizado através de dois golos, 
da autoria de Cristiano e Sobrinho, 
ambos a serem conseguidos na se- 
quência nã Fotos desferidos de 


peste sssãa 


Beltempo, 


longe, na medida em que os italia- 
nos, acantonados junto à sua baliza, 
dificultavam sobremaneira a entrada 
na sua área dos nossos jogadores. 

A partir do momento em que Antó- 
nio Livramento ordenou a permuta 
de Cristiano por Leste, a dinâmica 
ofensiva de Portugal, mais do que a 
agressividade, perdeu clarividência. 

Os transalpinos. aproveitariam 
então para equilibrar a contenda. A 
reacção italiana, mais consentida do 
que conseguida, não lograria, con- 
tudo, os desejados resultados práti- 
cos, vindo a primeira parte a terminar 
coma vantagem de dois tentos favo- 
rávies aos portugueses. 

No período complementar, Portu- 
gal, a exemplo do que já havia acon- 
tecido na parte final da metade ante- 
cedente, continuou couraçado -no 
ascendente conseguido, optando 
por um estilo que constituia um ver- 
dadeiro convite á ofensiva contrária. 

Quando Colamaria reduziu para 


Itália, 1 


pectro da igualdade, tanto mais que 
os portugueses não forneciam indi- 
cios de virem a alterar o rumo dos 
acontecimentos. 


Eveio, entim, o golo de Leste, que 
tranquilizou a equipa, mas que, 
mesmo assim, não catapultaria a 
mesma para um desempenho mais 
consentâneo com o valor que, todos 
nós sabemos, o nossso «cinco» pos- 
sui, 

Ramalhete, à parte Cristiano — 
este a espaços — foram, quanto a 
nós, os principais obreiros do ôxito 
conseguido. Do lado italiano, a 
classe de Marzzela não brilhou a 
ponto que seria de esperar. A equipa 
acabaria por valer, essencialmente 
pelo seu conjunto. 


O chileno Aliaga não conseguiu 
estar à altura da importância deste 
encontro, equivocando-se algumas 
vezes, e evidenciando umcerto pen- 
dor que poderia prejudicar a selec- 


- ção portuguesa, 


VENEZUELA, O 


à expectativa suscitada), poderá for- 
necerindicios mais concretosdareal 
valia do conjunto americano. 

Excelente a arbitragem do brasi- 
leiro Paulo Alberto. 


INDÚSTRIAS 
TEXTEIS 
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MÉXICO, 4 


Árbitro: Ivans (Grã-Bretanha). 

Juizes de baliza: A. Santos e D. 
Alberto. 

VENEZUELA — Branco; Castro, 
Veguin Vaquero, Batista, Garcia, 
Sanoza. 

MÉXICO — Colin; Leon, Mendez 
(3), R. Mendez (1), Sérgio Lcon, Mar- 
tinez. 

Ao intervalo: 0-2. 


CANADÁ, 8 


IRLANDA, 1 


Árbitro: Castro (Argentina). 
Juizes de baliza: Luís Reis e Ma- 
nuel Soares. 


CANADA — Turick; Grant Turick; 
Shiosaki (1), Stranaghan (5), Carter 
(2), Stregger, Buckland. 


IRLANDA — Murphy; Govem, Hy- 
nes, Bym(1), Zagean, M.O Brien, D. 
OBrien Geog. 

Ao intervalo; 4-0. 


AUSTRÁLIA, 4 
INGLATERRA, 8 


AUSTRÁLIA — Carter, M. Keltie, 
Luppi, Stwart Mellon (1), C. RAG- 
Get, Hoal (2), K. Sigs (1). 

INGLATERRA — Peter Haynes; 
Watkins, Loveridge (1), Doherty (4), 
Becker (2), Geoff Staggs e B. Du- 
chesne e B. Duchesne (1). 

Ao intervalo: 1-3. 

Cartões amarelos para Keltio é 
Sigs. 


ALEMANHA, 7 
ANGOLA, O 


ALEMANHA — Meir, Stugala, Gie- 
sen, Reitz (3), Kuln (3), Golz (1), 
Trautmann. 

ANGOLA- António Santos; C. Te- 
les, F. Fragata, H. Domingues, A. 
Santana, Damásio Júnior, José 
Araújo. 

Ao intervalo: 1-0. 


ARGENTINA, 4 
BRASIL, 1 


Árbitro: Pereira da Silva, de Portu- 
gal. 
Juizes de Baliza: Mário Nobre e Lo- 
renzo Zin. 
ARGENTINA: Hidalgo, José, Marti- 
nazzo (1), Rubio, Coria (3), Jorge 
Cruz, e Aguero. 
BRASIL: Alcoforado, Azevedo, Du- 
que, Haroldo Pequena, Sobrinho, 
Santos, Moacyr (1). 
Ao intervalo: 2-1 
Cartão amarelo: Luz 

Sem poderem contar com o con- 
curso de Daniel Martinazzo, os ar- 
gentinos experimentaram sérias dif- 
culdades para levarem de vencida o 
Brasil. O esforço tremendo desen- 
volvido contra a Espanha, najonada 
inaugural desta fase final, também 
não terá deixado de fazer sentir-se 
no rendimento, ontem, dos homens 
das pampas. 


Na vintena de minutos preliminar, 
designadamente, os brasileiros 
deram; excelente conta de si, res- 
pondendo ao maior indice técnico do 
antagonista com uma toada de jogo 
que assentava, em grande parte, no 
querer indómito de todos os seus 
jogadores. 

Na segunda parte, o Brasil tudo 
tentouparaanulara desvantagemno 
marcador, mas seriam os argenti- 
nos, através de dois rasgos indivi- 
duais de Coria, a ampliarem o «pla- 
card». 

Pelo que fizeram os dois conten- 
dores, adilerençatinal, emtermosde 
«score», afigura-se algo desnive- 


PARA-VESTIR :- 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXAR-TE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENT E 


PREFIR 


TEXARTE 


GOLPES LIVRES. 


Temos de atribuir todo o mérito à 
Comissão Executiva de Barcelos, 
pelas excelentes instalações da sala 
de Imprensa, que proporcionou a 
todos os jomalistas, quer pela sua 
amplitude, das maiores que temos 
visto, ao serviço de todos quantos 
estão aqui para informar, quer pela 
quantidade de material posto à 
nossa disposição: telex, telefones, 
secretárias, máquinas de escrever, 
etc. etc. 

Somente na Argentina, na cidade 
de San Juan foi possível encontrar 
semelhante, mas mesmo assim Bar- 
celos é incomparavelmente melhor. 
Não se esqueça, até que, na Argen- 
tina, todo aquele material posto à 
disposição do hóquei em patins, 
tinha vindo do Campeonato do 
Mundo de Futebol, que setinha reali- 
zado vários meses antes, enquanto 
Barcelos montou, tudo pela primeira 
vez, ou mélhor, pela terceira vez, 
mas desta vez em grande. 


Dentro da sala de Imprensatemos 
de salientar a gentileza e a presteza 
de algumas senhoras que ali traba- 
lham sempre prontas a atender os 
jornalistas mesmo nas horas de mau. 
humor, provocado pelo desgaste da 
nossa profissão. Queremos referir- 


, -nos a Natália Vagueiro, Madalena 


Marinho e Manuela Oliveira, impe- 
cáveis no seu serviço de operadoras. 
de telex e, também, Maria Elisa Fer- 
reira, Celeste Ferreira e Irene Al- 
meida, dos CTT do Porto esmera- 
dissimas no trabalho dos telefones. 

Por fim, não se esqueça a «formi- 
guinha diligentem que é Alzira Ol- 
iveira da Rocha, a empregada do 


pavilhão que viveu intensamente d 


«Europeu» de juniores de 1980 e que 
então foiimpecávelno seuserviçode 
controlo da porta, em dias de treino, 
ninguém entrando no recinto sem 
queo seleccionadorda altura, desse 
ordem para deixar avançar. 


A «Skater», Uma organização 
luso-espanhola de materiais de hó- 
quei em patins está a fazer uma 


muitos materiais aos jogadores por- 
tugueses, ainda este ano deu nada 
menos de cento e vinte bolas, para a 
selecção nacional, 

Com fábrica em Torres Vedras, a 
«Skater» apareceu neste campeo- 
nato a oferecer a todos os jogadores. 
um patim de faiança tipo mealheiro 
que tem causado sucesso. 

e 


Todos os árbitros do «Mundial» no 
pavilhão exibem falos de treino es- 
peciais, de cores azul e branco, que 
lhes foram oferecidos pela tôxtil Ma- 
nuel Duarte. 

Equipamento útil que agradou 
muito aos árbitros e que, no fundo, é 
uma excelente propaganda para a 


Orlando Dias, agudo e brioso pro- 
fissional da Rádio Comercial e que 
ao hóquei em patins tem dado muito 
pelo menos há dez anos, desde 


temmas jáé conhecida a sua virtude 
de resolver todos os problemas 
mesmo os mais intrincados. 


Um dos membros mais activos da 
Comissão Executiva, esta conhe- 
cida já pela sua extraordinária dinã- 
mica, é sem dúvida D. Ana Maria 
Teixeira que ocupa as funções de 
secretária da referida comissão. 
Sempre num constante «vai-vern» 
tem sempre um sorriso atencioso 
para receber e resolver qualquer 
problema. E 

Ontem foi oferecido um beberete 
pela Comissão | Executiva à aos jorna- 


listas como anteontem, foram obse- 
quiados os médicos das equipas. 

No dia 11, o beberete será para 
todos os árbitros e no dia 13, paraos 
dirigentes federativos de todas as 
equipas nacionais e estrangeiras. 

Não constituirá, decerto, surpresa 
para ninguém se dissermos que 
todos os membros da comissão Exe- 
cutiva, deste XXV Campeonato do 
Mundo se têm revelado pródigos nas. 
atenções dispensadas atodos aque- 
les que, no desempenho das mais 
variadas funções, têm algo a vercom 
O «Mundial», 

A surpresa só eventualmente, po- 
deria existir se a totalidade daqueles 
elementos não tivesse, em organi- 
zações anteriores, dado provas de 
toda a sua capacidade e sentido das 
responsabilidades. 

De resto, do eficiente apoio que a 
equipa liderada por António Costa 
tem vindo a manifestar já aqui fize- 
mos eco, 

Hoje, pretenderíamos realçar a 
acção de duas pessoas que, pela 
natureza das tarefas a si cometidas, 
Se inserem nogrupo que, pornorma, 
actua na «sombra», 

Tendo a seu cargo a responsabili- 
dade (que não étão pequenacomo, a 
princípio, poderá supor-se) de zelar 
pelo bom funcionamento do bar des- 
tinado aos representantes da Co- 
municação Social, Maria Isolete e 
Maria do Carmo têm sido, sem qual- 
quer ponta de exagero, a personifi- 
cação da eficiência, da amabilidade 
e da vontade de servir o melhor pas- 
sivel- e poderemos dizer, sem qual- 
quer lisonja, que a sua missão tem 
vindo a ser desempenhada do modo 
mais cabal. Y 

E, não se julgue que a tarefa da 
Maria do Carmo e da Isolete se ro- 
vele, por vezes de fácil desempe- 
nho... 

No entanto, a gentileza inquestio- 
nável que demonstram faz com que 
eventuais falhas — que, até ao mo- 
mento, nem têm surgido — sejam a 
gota d'água no oceano da simpatia. 

Por isso, não temos a menor dú- 
vida em afirmar que os «louros» da 
boa organização do campeonato 


A Câmara oferece à indústria 
terrenos ao «preço da chuva» 


Vila Real é a sede de uma vasta 
região que luta renhidamente pelo 
seu desenvolvimento, buscando um 
modelo próprio, compatível com as 
potencialidades que - possui. 
Trás-os-Montes não dispõe de 
grande vocação industrial e para 
isso contribuiu a sua situação de 


interoridade excessiva, ditada pela 
falta de vias de comunicação. 

As Câmaras Municipais, que to- 
maram consciência desta realidade, 
começam agora a tomar medidas 
que alterem um pouco este estado 
de coisas, com o arranque, um 
pouco por toda a região, dos cha- 


A hora de Trás-os-Montes 


Tudo se-conjuga para que Trás-os-Montes irrompa da es- 
tagnação a que se sujeitou ao longo da sua história. As realiza- 
ções, projectadas ou já em execução, vão-se impondo pela impor- 
têância que assumem na transformação do panorama soclo- 


-sconomico da região. 


Também se assim não for, será recebido como um «cheque 
em branco» o recém-iniciado processo de Regionalização. É que 
regionalizar, para quem encara as coisas pelo lado prático, signi- 
fica corrigir assimetrias, dotando com poder de decisão e meios 
os órgãos regionais que deles carecem, acima de tudo, para o 
aproveitamento dos recursos naturais. 

Trás-os-Montes acreditará na Regionalização se não es- 
tagnarem os projectos, já anunciados, da navegabilidade do rio 
Douro, da construção da via rápida Porto-Vila Real-Bragança, 
Plana de Desenvolvimento Integrado da região, Escola Superior 
de Educação de Vila Real, Indústria Ferromineira de Moncorvo. 

E sorá para a desburocratização dos projectos enunciados, 


que tradicionalmente percorrem com lentidão gabinetes e mais 
gabinetes em Lisboa, que estarão concentradas as atenções nos 
próximos tempos, esperando ver em tal matéria espelhadas as 
intenções de regionalização sobejamente difundidas pelo nosso 
Governo. Mais preocupadas estarão as populações transmonta- 
nas com estes projectos do que com as delimitações das futuras 
regiões, propostas para os recentes debates. 

O rumo irreversível da história cumpre-se, assim, após anos e 
anos de espera. Trás-os-Montes tem de dar um salto valente, em 
termos de desenvolvimento, para que o país ofereça as condições 
necessárias à entrada na Europa. 

É chegada, pois a «hora de Trás-os-Montes», «slogan» que 
nos serve de tema a estas páginas especiais. 

Alexandre Parafita 
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mados — loteamentos . industriais. 
Grande esperança se está a deposi- 
tar neste género de empreendimen- 
tos, goradas que foram as tentativas 
de sensibilizar a Empresa Pública 
de Parques Industriais (EPPI) a 
interessar-se pela região. 

'A Câmara Municipal de Vila Real 
tem o seu loteamento industrial 
quase concluído. «O Comércio do 
Porto» ouviu o presidente desta edi- 
lidade, dr. Armando Moreira, acerca 
do desenvolvimento económico do 
seu concelho, Incidindo particular- 
mente a conversa sobre o lotea- 
mento industrial. O presidente da 
Câmara vila-realense aproveitou 
para anunciar publicamente que já 
se aceitam candidaturas de investi- 
dores para a construção das suas 
indústrias no loteamento industrial, 
que está já apetrechado para a 
construção imediata. 

O jomalista de «O Comérci do 
Porto» começou por perguntar ao dr. 
Armando Moreira quais os principais 
obstáculos para o desenvolvimento 
económico do concelho. 

«Como se sabe, os meios de co- 
municação de que uma região pode 
dispor são como que o seu sangue 
vivificador, Vila Real insere-se num 
vasto conjunto que vimos desig- 
nando por Trás-os-Montes e Alto 
Douro, espaço este com uma forte 
identidade cultural mas que a serra 
do Marão tem impedido de se de- 
senvolver como seria desejo de 
todos os que aqui nascem e habi- 
tam. A serra do Marão tem sido um 
obstáculo físico, de facto, ao rompi- 
mento da nossa interioridade. No 
que respeita a vias rodoviárias, o 
problema começa neste momento a 
resolver-se com a construção da via 
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rápida Porto-Vila Real-Bragança. E 

uma estrada que permitirá velocida- 

des muito boas, normais em qual- 

quer país da Europa e que, portanto, 
será a oportunidade para a região 

atingir, por um lado, o litoral e, por 

outro, os países da Europa, a quem 

Portugal mais intimamente se quer 
ligar a partir do momento que se 
opere a adesão por completo à Co- 

munidade  Económica- Europeia. 

Para além disso, Vila Real, no do- 

mínio das vias férreas, é dotada com 
a passagem da Linha do Corgo, via 

estreita de traçado sinuoso e mate- 

rial circulante completamente ultra- 

passado e obsoleto, com velocida- 

des semelhantes às de há 75 anos. 

Infelizmente não podemos contar 

com o caminho-de-ferro, a não sera 

partir da Linha do Douro, que dista 
de Vila Real cerca de 25 quilóme- 
tros. No demínio aéreo, a Câmara 
veio nos últimos anos a fazer alguns. 
investimentos no seu aeródromo 
municipal, o que possibilitou a explo- 

ração regular, através da TAP re- 

gional, com aparelhos que permitem 
uma movimentação diária muito in- 
teressante. É mais um meio de 
transporte com que a região pode 

contar e pensamos que sobretudo 
Os investidores têm na via aérea 
uma segura resposta a algumas das 
suas preocupações. E não foi tam- 
bém por acaso que se instalou, a 
menos de 500 metros do aeró- 
dromo, o loteamento industrial mu- 

nicipal, 


APOSTA-SE 
NO CENTRO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


A propósito ainda dos obstáculos 
ao desenvolvimento económico do 
concelho de Vila Real, o presidente 
da Câmara Municipal acrescentou: 

«Outros obstáculos que me pare- 
cemimportantes existem ainda, cujo 
desbloqueamento importa operar. 
Desde já a falta de mão-de-obra 


O Comércio do Porto 
TDEMAIODE 1982 — 


Dr. Armando Moreira, presidente da Câmara Municipal de Vila Real: «A 
Serra do Marão tem sido um obstáculo físico ao rompimento da nossa 
interioridade» 


qualificada. Aqui se inserem natu- 
ralmente os quadros técnicos e por 
isso também a importância que 
damos ao Centro de Formação Pro- 
fissional, cuja construção se 
aguarda ainda para o corrente ano. 
A Câmara Municipal pôs à disposi- 
ção da Secrtetaria de Estado do 
Emprego o terreno necessário para 
o efeito e aguardamos a todo o mo- 
memto que as obras se iniciem, para 
darresposta a esta grande carência, 
que é a da formação profissional, 
cuja falta tanto se faz sentir. E natu- 


O CONCELHO VAI TER 
100 NOVAS INDÚSTRIAS 


— «Habitualmente a construção 
da via rápida é apontada como a 
solução para o desenvolvimento da 
região. Pensa que a conclusão das 
obras da via rápida Porto-Vila 
Real-Bragança, só por si, é bastante 
para entusiasmar os investidores? 
«Foram já iniciadas as obras da 
via rápida no troço entre Parada de 
Cunhos e Vila Real e em dois pe- 
quenos troços perto de Bragança. 


Outros troços desta via estão ou em 
curso ou em vias de adjudicação ou 
com projectos em conclusão, 
pensando-se que, dentro de poucos 
danos, esta estrada, que ainda há 
cerca de três ou quatro anos parecia 
um sonho, seja uma realidade. Será 
ela bastante, só por si, para entu- 
siasmar os investidores? É evidente 
que não, porém será uma boa 
achega. É evidente que os investi 
dores precisarão, e decorre esta 


Continua na pág. seguinte 


ralmente que contamos que o Insti- 
tuto Universitário de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro e a Escola 
Superior de Educação, em conjunto, 
dotem a região dos técncos de que 
ela carece, quer no domínio da agri- 
cultura, quer no domínio de outras 
actividades, por forma a que o con- 
celho e a região possam ir para a 
frent, enfrentando o futuro com mais 
confiança, não obrigando os seus 
filhos, como até aqui, a demandar 
terras estrangeiras para poderem 
subsistir na vida.» 


Moreira do Carvalho 6 Boto, Lda, 
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linha de pensamento da resposta 
que dei à primeira pergunta, de pes- 
soal especializado, que hoje não 
existe entre nós e dal a importância 
que atribuo ao IUTAD, ao Centro de 
Formação Profissional e à Escola 
Superior de Educação. Por outro 
lado, estamos a construir o lotea- 
mento industrial, empreendimento 
que permitirá a instalação de cerca 
de 100 pequenas e médias unida- 
des industriais, para além de um 
pequeno sector reservado para o 
artesanato, sector este que pensa- 
mos virá a ter o apoio, para a sua 
construção, do IAPMEI. Os preços 
dos terrenos para a construção das 
unidades industriais são tão baixos 
que pensamos ser mais aliciante 
para os investidores.» 

A 
O DESINTERESSE 
DA EMPRESA PÚBLICA 
DE PARQUES INDUSTRIAIS 


—A Câmara de Vila Real está a 
apostar imenso na construção do 
Loteamento Industrial. Acha que lhe 
competia fazê-lo? 

«De facto a Câmara de Vila Real 
tem vindo a dar uma grande atenção 
à construção do seu loteamento in- 
dustrial, É uma área de cerca de 20 
hectares, devidamente urbanizada e 
infra-estruturada. Junto do lotea- 
mento irá ser construído também o 
Centro de Formação Profissional. 
Porquê a Câmara a fazer este traba- 
lho? Desde logo porque se sabe das 
insuficiências da região nesta maté- 
ria. Não temos uma vocação indus- 
trial e muito menos nos pareceria 
haver aqui condições para o arran- 
que industrial. E uma vez que a Em- 
presa Pública de Parques industriais 
nunca mostrou apetência, apesar de 
ter sido solicitada a vir instalar-se 
entre nós, a Câmara Municipal não 
teve outro remédio senão, com o 
apoio da Comissão de Coordenação 
da Região Norte e da prória CEE, 


metermão àobra: O futuro dirá se foi 
uma medida ajustada. Naturalmente 
que não é vocação específica das 
Câmaras Municipais, mas no mo- 
mentoemque estávamos pensamos 
que foiuma inicitiva louvável, da qual 
virão a ser recolhidos os frutos.» 


TERRENOS DO LOTEAMENTO 
VENDEM-SE A 167$00/M2 


— Em que situação se encontram 
as obras do Loteamento Industrial? 


«No loteamento industrial foram - 


realizadas até agora as terraplana- 
gens e a abertura dos principais ar- 
ruamentos. Foram, entretanto, ad- 
judicadas as obras de saneamento, 
drenagens de esgotos e abasteci- 
mento de água. Espera-se a todo o 
tempo lançar também as obras rela- 
cionadas com a instalação eléctrica. 
Estas só não foram lançadas já por- 
que se prevê que a comparticipação 
da CEE irá justamente incidirna exe- 
cução das obras de electricidade. 
Emresumo, poderemos avançarque. 
os possíveis interessados em adqui- 
tir terrenos para construção no lo- 
teamento, jáo podem fazer, porque a 
Câmara já está em condições de 
poder negociar. O preço de venda. 
parao primeiro ano é de 167$00 m2. 
Nosanos seguintes, este preço será, 
naturalmente, acrescido dos res- 
pectivos juros. É um preço baixis- 
simo, justamente para incentivar 
aqueles que aqui possam investir. 
Por outro lado, pode também 
anunciar-se que os terrenos estão 
em condições de se poder, de ime- 
diato, neles construir. Estão, por- 
tanto, reunidas todas as condições 
para se avançar rapidamente.» 


A GRANDE ESPERANÇA 
ESTÁ NAS INDÚSTRIAS 
TRANSFORMADORAS 


—Acha que o concelho de Vila 
Realtemforte vocação industrial? Se. 
não, como sa fará o seu desenvolvi- 
mento? 

«É evidente que uma resposta 


simplista será dizer que de facto Vila 
Real não tem uma forte vocação 
industrial, Diria mesmo que não sei 
seviráa tê-la. Eu julgo que Vila Real, 
como centro de uma grande região 
natural que é esta de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, uma região 
com uma forte componente rural, 
continuará a ter no sector primário, 
durante ainda muitos anos, grande 
parte da sua população activa. O que 
não significa que não devamos 
esforçar-nos no sentido de poder- 
mostransformar, e aquifigurao capi- 
tulo das indústrias transformadoras, 
muitos dos problemas saídos do 
nosso sector activo. E refiro-me aqui 
especialmente às indústrias que te- 
nham por base a transformação dos. 
produtos da agricultura e os da silvi- 
cultura. Como se sabe, 75 % do 
nosso território tem uma cultura ye- 
getaldo tipo de madeiras muito boas, 
que necessitam aqui ser tratadas e 
valorizadas. Por isso me parece que 
temos algumas condições, designa- 
damente matéria-prima. Julgo tam- 
bém que a nossa aptidão industrial 
se deveria dirigir mais para aquele 
tipo de indústrias que necessitam de 
uma grande .componente de 
mão-de-obra, estilo fábricas de con- 
fecções.» 


VILA REAL 
SERÁ O GRANDE CENTRO 
DO INTERIOR NORTE 


Vila Real está também vocacio- 
nada para ser um grande centro de. 
serviços, em que o sector terciário 
ocupará sempre uma grande força» 
— acrescentou o dr. Armando Mo- 
reira. «Esperamos que Vila Real 
venha a ser o grande centro de toda 
esta região interior norte ou até, e 
porque não pensá-lo, o centro de 
toda uma região cujos contornos 
Sejam aa bacia hidrográfica do Douro. 
Paraisso Vila Realterá de se apetre- 
char para dar resposta a todo um 


MANUEL DIAS MACEDO 


ENG.-TÉCNICO AGRÁRIO 


Tractores e alfaias agrícolas 


Residência: 


B.º Dr. Sá Carneiro-lote Q-48 1.º Dt.º — Telef. 24334 


Armazém e Assistência: : 
Vila Marim — Telef. (p.º f.º) 24660 


5000 VILA REAL 


Trás-os-Montes 


CASTANHEIRA, MAGALHÃES, MINHAVA, & CA., LDA. 


e CANTONEIRAS PERFURADAS 
e ESTANTES E EXPOSITORES 
e MÓVEIS METÁLICOS 

e DIVISÓRIAS E TECTOS 

e PERFIS DECORATIVOS 


e COZINHAS 


e EQUIP. CAFÉ E SUPERMERCADO 


ABAMBRES — GARE 
TELEF. 22904 — 5000 VILA REAL 


conjunto de problemas que se vão 
pór. E aqui está o nosso grande 
hospital que estamos a construir, a 
nossa Universidade que está a dar 


passosmuito seguros, asescolas,as 
sedes das direcções de diversos 
serviços, etc., transformarão por 
completo a face desta velha urbe 


maçonesa, Sere! 
de dar condições pars 
lido que ainda hoje 
sidade da emigraçãu 


O ferro renderá por ano 
quatro milhões de contos 


Na vila transmontana de Mon- 
corvo situam-se importantes jazigos 
de ferro, considerados os mais valio- 
sosda Europa. Asua exploração, há 
muito desejada pelas populações e 
pelos técnicos inseridos no projecto 
respectivo, tem vindo a ser adiada 
devido a uma incompreensível falta 


de entusiasmo pelos responsáveis 
governamentais, não obstante a cla- 
reza do projecto de viabilidade, que 
garante um volume de vendas. 
anuais na ordem dos quatro milhões 
de contos. 

Até quando se manterá esta inde- 
finição? É a pergunta que as popula- 


Jazigo de ferro de Moncorvo, conhecido por «Cabeço da Mua», onde se 
concentra maior quantidade de minério. 


ções colocam. A falta "2 
põe, necessariamente, e 
actual processo de reoi 
porquanto, falar-se em regisnaliz 
ção e retirar-se às populações a 
possibilidade de explorarem os seus 
próprios recursos, é razão para per- 
derem credibilidade os propósitos 
governamentais anunciados. 

Aliás, recentemente teve lugarem 
Moncorvo um simpósio subordi 
aotema«Desenvolvimentu Regie: 
80 Projecto Mineiro de Moncorvo», 
do quai saiu bem clara a importância 
do projecto da Ferromina: no con- 
texto da Regionalização. 

O congelamento deste projecto 
tem provocado reclamações de vá- 
rios sectores de opinião. Ainda ha, 
poucos dias a Associação do Nor- 
deste Transmontano, com sede em 
Lisboa, denunciava esta situação. O 
comunicado da ANT referiz o des- 
cabimento da argumentação da falta 
de meios financeiros enquanto se 
prepara o nosso Governo para in- 
vestir 30 milhões de contos na Cen- 
tral Nuclear de Sayago em Espanha 

O projecto mineiro de Moncorvo, 
cuja rentabilidade tem sido reco- 


causa o 
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Carroçarias industriais para camions 
-Móveis para todos os fins 


Caixilharias 
Portas 


& outros componentes para a construção 
corte e quinagem de chapa até 10 mm. 
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Dois novos hotéis vão ser construídos 


Reveste-se de assinalável impor- 
tância para o desenvolvimento da 
região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro a construção de via-rápida 
Porto-Vila Real-Bragança, empre- 
endimento para custar à volta de 10 
milhões de contos, cuja execução 
deverá ter a ajuda da CEE. 

A construção desta via-rápida irá 


Continuação da pág. anterior 


nhecida pelo Governo, mereceu já 
em 1980 aprovação preliminar no 
âmbito do Ministério da Indústria e 
Energia tendo depois disso sido su- 
cessivas vezes agendado para as 
reuniõesdo Conselhode Ministros. E 
dai não tem passado. . 


IMPORTAÇÃO DE FERRO |. 
RONDA OS 3, MILHÕES 
DE CONTOS 


. Os números apontados no pro- 
jecto de viabilidade de Moncorvo são 
de uma transparência extraordiná- 
ria, o que, na realidade, provoca um 
certoassombro, se pensarmosquea 
indefinição de que o projecto está a 
ser alvo acárreta para o país um 
prejuízo de cerca de 3,6 milhões de 
contas, que é o número correspon- 
dente ao volume das importações de 
minério de ferro. 


Não =o deconhece, hoje em dia, 
nsumo interno de produtos 
"= tem vindo a aumentar 
=onsideravelmente, — situando-se 
presentemente no dobro da produ 
çãonacional. Poroutrolado, asinsta- 
lações siderúrgicas que temos no 
pais não possuem condições de ren- 


TIMPEIRA — TELEF. 23042 


romper, decisivamente, a serra do 
Marão, que é o maior obstáculo ao 
desenvolvimento regional, pelo que 
com muita esperança se encara o 
futuro de Trás-os-Montes. 

Aliás, na perspectiva do, lança- 
mento da via-rápida, começam já a 
desenvolver-se iniciativas empre- 
sariais de vulto, que se sentem 


dabilidade, devido à sua reduzida 
capacidade e vetustez. 

A ludo isto responde, sem reser- 
vas, O projecto da Ferrominas, cujo 
investimento necessário é de 12,5 
milhões de contos, investimento 
esse que será recuperado, segundo 
a voz autorizada dos técnicos, em 
cerca de quatro anos. 

Este investimento, calculado em 
preços de 1980, é distribuído em 
investimentos fixos (10,4 milhões), 
despesas de pró-produção (730 mil), 
capital circulante (570 mil), sendo o 
restante dos juros durante o período 
de construção. 


MONCORVO TEM FERRO 
PARA 50 ANOS 
DE EXPLORAÇÃO 


De acordo com o estudo realizado 
por um grupo de técnicos ligados à 
Ferrominas, as potencialidades mi- 
neiras de Moncorvo estão distribuí- 
das por cinco corpos geológicos, 
cujas reservas estão avaliadas em 
mais de 600 milhões de toneladas de 
minério de ferro. Refere ainda o 
mesmo estudo que, tendo em aten- 
çãoaexpansãodo PlanoSiderúrgico 
Nacional, que virá a exigir uma pro- 
dução entre quatro a cinco milhões 
de toneladas por ano, a exploração 
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5000 VILA REAL 


amparadas pela conjuntura política, 
emcujos planos figura, inalterável, a 
já célebre «Estrada do Marão». 
Estas iniciativas, que ganham ex- 
pressão nos vários sectores empre- 
sariais, revelam-se com mais inci- 
dência no domínio do Turismo, uma 
potencialidade ainda por explorar é 
que, com a maior abertura da região 


PORQUÊ O DESINTERESSE DO GOVERNO? 


de Moncorvo estender-se-á por 
cerca de 50 anos. 

O projecto da Ferrominas prevê a 
construção, em Moncorvo, de ofici- 
nas de conservação, armazéns, 
paiol, sistema de abastecimento de 
energia em alta, média e baixa ten- 
sões, sistemas de recuperação e 
abastecimento de água de processo. 
e ainda abastecimento de água in- 
dustrial e potável. Por outro lado, 
para apoio administrativo está pre- 
vista a construção de um edifício de 
trêspisos para os escritórios centrais 
eoutras infra-estruturas. Igualmente 
deverão ser construídas habitações 
& instalações de apoio social. Os 
postos de trabalho a criar são em 
número de 530, número estequenão. 
inclui-os empregos que serão, ne- 
cessariamente, criados na estrutura 
económica envolvente de projecto 
ferromineiro. í 


ALGUMA HISTÓRIA 
SOBRE AS MINAS 
DE MONCORVO 


As minas de Moncorvo estiveram 
já em laboração durante 15 anos 
seguidos, a partir do ano de 1951. 
Esta exploração, que esteve a cargo 
de uma empresa privada, abasteceu 
durante aqueles anos o mercado in- 
temoe exportou quantidades signifi- 
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parao exterior, alcançaráo lugarque 
merece. 

A reportagem de «O Comércio do 
Porto» ouviu o empresário Joaquim 
Augusto Martinho, um dos que mais. 
aposta nesta região, que tem nos 
seus planos dotar Vila Real com um 
hotel, do que há de melhor no Norte, 
com capacidade para 50 «suites» de 


cativas, sobretudo para a Inglaterra, 
a Alemanha e a Itália. 

A partir do ano de 1966 a explora- 
çãomineirade Moncorvoentrounum 
periodo de decréscimo devido à re- 
cusa desta matéria-prima no estran- 
geiro, até que em 1970 foi suspensa 
alaboraçãoe até hoje pouco ounada 
mais rendeu. 

Aqualidade do ferro saído de Mon- 
corvo era considerada má, até por- 
que as condições técnicas da labo- 
ração e transformação não eram, 
nos últimos tempos, as mais apro- 
priadas à evolução “técnico- 
-siderúrgica que, entretanto, se foi 
operando. Esta situação foi ainda 
agravado pela existência excessiva 
desilicaefósforonominériode ferro. 

Finalmente, há cerca de cinco 
anos, a empresa mineira de Mon- 
corvo foi nacionalizada. E foi então 
que um grupo de técnicos elaborou 
um estudo pormenorizado sobre as 
potencialidades existentes e bem 
assim sobre a viabilidade econó- 
mica, com vista ao arranque decisivo 
do complexo mineiro. Os resultados 
dos estudos foram positivos como se 
sabe, esperando-se agora queo Go- 
vero decida aprovar o respectivo 
projecto. 


AP. 


O FUTURO DO TURISMO ESTÁ NO NORDESTE 


quatro pessoas cada, o qual será 
dotado de uma piscina, um campo de 
ténis, uma adega regional é um 
café-restaurante. 

Este empresário, de 34 anos de 
idade, comlarga experiência em ma- 
téria de turismo alcançada, sobre- 
tudo, em Moçambique, tem os olhos 
postos na via-rápida Porto- 
-Bragançae, definido já o seutraba- 
lho na zona de Parada de Cunhos, 
dos subúrbios de Vila Real, consi- 
dera reunidas as condições para 
fazer arrancar o referido empreen- 
dimento. 

«O futuro do turismo está no Nor- 
deste — afirmou-nos Joaquim 
Augusto-Martinho.- O Algarve e ou- 
tras zonas do país estão já satura- 
das. Por outro lado, em Trás-os- 
-Montes é dos únicos lugares onde 
ainda se respira ar puro, a natureza 
ainda não está viciada. 

Depois há a hospitalidade carac- 
terística da gente transmontana, que. 
é um bom atrativo para o turismo. É 
preciso notar que no Algarve e nou- 
troslocais, comumavvocação natural 
para o turismo, a pessoa que traba- 
lha, o turista, seja estrangeiroou não, 
começajá aencontrar, dado o estado. 
de saturação, o ambiente que tem 
todos os dias». 

Sobre as infra-estruturas que, em 


É Ga QUER 


matéria de turismo, existem em Vila 
Real, diz-nos este empresário: 

«Sobretudo asinstalações hotelei- 
ras do distrito apresentam-se muito 
precárias. Não existe um mínimo. O 
turista, que pode não se manifestar 
exigente, grave dentro de si a ima- 
gem que encontra. 

Habitualmente o turista come, 
pagaenãoreclama, masdificilmente 
voltará ao mesmo local se não for 
recebido com as condições que de- 
sejaria. Em Vila Real, época forte do 
turismo, é que as condições precá- 
rias se fazem notar, pouco conforto 
para as dormidas, casas de banho 
sem devida decência, etc», 

Dois novos hóteis vão também ser 
construídos, a breve prazo, em Vila 
Real, o que, na opinião do nosso 
entrevistado, não resolverá a situa- 


ção. 
«Vila Real dispõe, em matéria ho- 
feleira, de 300 camas. Porém, daqui 
porcinco anos, precisará de mais de 
cinco mil camas, Se pensarmos em 
termos de presente, pode admitir-se 
que com os dois novos hóteis previs- 
tos, o problema hoteleiro estará re- 
solvido, o que acontecerá é que 
quando os hóteis estiverem concluí- 
doseaptosafuncionar, voltaremos a 
estar ultrapassados e carecidos». 
AP. 


Joaquim Augusto Martinho — quando falava à reportagem de «O Comércio 
do Porto» 
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Presidente da «ARETRA» denuncia: 


«Levam-nos o ferro. 


e só nos deixam |. 


pedras e buracos» 


para o progresso, inserida num pro- 
cesso- irreversível, imposto pelo 
rumo natural da história. Este des- 


Aregião de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, tradicionalmenteesquecidae: 
abandonada, desperta, finalmente, 


«A Serra do Marão vai produzir calcário, para correctivo de solos», declarou 
ao nosso Jornal o presidente da «ARETRA», Francisco Teixeira. 


pertarda região trasmontana não foi, 
contudo, provocado pela força poli- 
tica da Regionalização, já que se 
conhecem empreendimentos, . de 
incisiva frontalidade, que surgiram 
para combater o marasmo e o sub- 
desenvolvimento. 


Entre destes, figura a Associação 
Regional de Empresários para o De- 
senvolvimento de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, mais conhecida por 
«ARETRA», fundada há cerca de 
três anos, cuja acção se tem reve- 
lado bastante clara em defesa do 
progresso de região transmontana. 
É presidente desta Associação de 
Empresários o dinâmico industrial 
transmontano Francisco Teixeira, 
que com o jornal de «O Comércio do 
Porto» manteve breve conversa 
acerca do desenvolvimento socio- 
-económico da região de Trás-os- 
-Montes, 


«Entre outras acções, é nosso 
papel alertar a região para o perigo 
que se corre numa altura em que 
Trás-os-Montescomeçaadespertar 
ointeresse de grandes empresas do 
exterior, do estrangeiro até, 
servindo-se das nossas potenciali: 
dades sem que lhes seja exigida 
alguma contrapartida» — referiu-nos 
o presidente da ARETRA. E acres- 
centou, concretizando: 


UMA IMAGEM NOVA AO 
SERVIÇO DA CONSTRUÇÃO 
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SALÃO DE EXPOSIÇÃO 


Rua St. Iria, 20-22 — VILA REAL 


=Paranãoirmais longe, basta falar 
na riqueza do nosso subsolo, cujos 
valores e tipos de minério não são de 
todo conhecidos. A região é riquis- 
sima em ferro, volfrâmio, estanho, 
ouro, quartzo, urânio, etc. As empre-| 
sas constituídas para a exploração 
destas riquezas não estão a ser obri- 
gadas a deixar na região investimen- 
tos compensadores. As indústrias 
transformadoras continuam a não 
ficar nesta região. Levam-nos o mi- 
nério e sónos deixamas pedras os 
buracos... Apenas se exceptuam a, 
Vico-Minas, no Marão e a Milnorte, 
na Régua, que fazem cá a transfor- 
mação». 


2.500 TRABALHADORES 
À BEIRA DO DESEMPREGO 


E por falar em Vico-Minas e Mil- 
norte, de imediato nos colocamos 
perante um problema grave, a que a 
ARETRA tem estado atenta, na sua 
missão de apoiar o desenvolvimento. 
industrial da região. Francisco Tei- 
xeira afirmou-nos: 


6; 


A Avenida Carvalho Araújo 


«A Vico-Minas e a Minorte são. 
duas empresas com accionistas co- 
muns que atravessa uma situação 
dificilima, resultante de um diferendo 
com a Banca. Estas empresas, que 
dispõem de meios para silício metá- 
lico em larguissimas quantidades, 
estão já há muito paradas, os traba- 
Ihadores não recebem vencimentos. 
encontrando-se à beira do desem- 
prego. São 2.500 trabalhadores ao 
todo, contando os empregados das. 
duas empresas e os das firmas for-. 
necedoras. Porisso se toma urgente 
solicionar este problema». 

— Porque a Vico-Minas deixou de 
extrair ferro no Marão e passou para 
O silício metálico? 

«Essencialmente porque a explo- 
ração do ferro no Marão não se apre- 
sentava rentável. Esta exploração 
era feita em galerias e não em céu 
aberto como irá acontecer em Mon- 
corvo, por exemplo, pelo que teve de 
se pensar em formas mais rentáveis 
de aproveitar esta pontencialidade. 
Osilício metálico é, hoje em dia, uma 
indústria com grande peso na eco- 


nomia nacional e muito procurada 
pela exportação», 


O MARÃO VAI PRODUZIR 
60 MIL TONELADAS 
DE CALCÁRIO POR ANO 


Quando se fala no Marão, ocorre o 
adágio «Bem grande é o Marãoenão 
dá palha nem grão». De certo, 
quando os antigos criaram o adágio, 
estariam longe de pensar o que esta 
imponente serra poderia vir a repre- 
sentar para a riqueza de uma região. 
O presidente da Associação Regio- 
nalde Empresários fala-nosaindade 
uma outra potencialidade: 

«A serra do Marão vai, a muito 
curto prazo, produzir calcário para 
correctivo de solos, que abastecerá 
todo o Norte do pais. Está já uma 
empresa a instalar-se, a qual conta 
produzir 60 mil toneladas de calcário 
porano, que 60 quantitativo bastante 
para as necessidades da zona». 


Continua na pág. seguinte 
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«Levam-nos o ferro 
e só nos deixam 
pedras e buracos» 


Umaspecto da Serra do Marão, vista do alto de Velão 


0S-MONTES = 


Continuação da pág. anterior 


É caso para dizer, voltando ao 
adágio, que o Marão, que «não dá 


palha'nem grão», tem pedras que 
valem ouro. Na verdade. as zonas 
agricolas de Trás-os-Montes e de 
outras regiões, numaalturaemqueo 


aumento e qualidade de produção 
cada vez mais se exigem, bemcare- 
cem de correctivos de solos, habi- 
tualmente adquiridos, de forma 
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Um pormenor dalindae progressiva cidade de Vila Real 


pouco compensadora, noutras re- 
giões do país. 


INTERMEDIÁRIOS 
FAZEM CONCORRÊNCIA 
AO CACHÃO 


O panorama agrícola mereceu do. 
presidente da ARETRA comentários 
dignos de nota. Trata-se de um sec- 
tor económico que importa aprovei- 
tar, no qual se apoiam muitas espe- 
ranças quanto ao futuro de Trás- 
-0s-Montes. 


«Anossaagriculturanão estáaser 
aproveitada de forma a colher-se 
dela o rendimento que pode dar. Foi 
criado o Complexo Agro-Industrial 
do Cachão, em Mirandela, apetre- 
chado com o que há de melhor para 
responder às exigências actuais, 
contudo o resultado está longe de ser 


nosso entrevistado. 


E concretizou Francisco Teixeira: 

«É que o nosso agricultor, quando 
entrega o seu produto, quer logo o 
dinheiro. Prefere até vender o pro- 
duto ao desbarato mas não pode 
esperar. Isso leva-o a meter-se nas. 
mãos do intermediário, que lhe paga 
logo e lhe compra os produtos mais 
baratos, intermediários que acabam 
por ser os concorrentes do Cachão. 
Com este estado de coisas não se 
pode pensar em ver o Complexo do 
Cachão a funcionar cabalmente». 


DINHEIRO DESTINADO 

À AGRICULTURA... 

DESVIADO PARA OUTROS FINS 
Este industrial trasmontano 


referiu-nos também que «estes in- 
fermediários até conseguem arran- 


aquele que se esperava» — disse o 


jar dinheiro na Banca, o que não 
conseguem, tantas vezes, ascoope- 
rativas». 

«Estas encontram-se descapitali- 
zadas e de uma maneira geral tam- 
bém não têm gestores à altura» — 
acrescentou. 


O presidente da Associação de 
Empresários de Trás-os-Montes e 
Alto Douro denunciou ainda o que se 
está a passar com as linhas de cré- 
dito à agricultura. 

«Atribuem-se linhas de crédito 
para melhoramento à agricultura e 
depois não se vai fiscalizar a sua 
aplicação. Ora disto resulta falharem 
os planos que o Governo estabelece 
para o desenvolvimento de certos 
sectores da agricultura. É que há 
muita gente que consegue financia- 
mentos, ao abrigo dessas linhas de 
crédito e, em vez de o aplicarem no 
melhoramento agrícola, aplicam-no 
noutros fins. Há que proceder a uma 
fiscalização rigorosa». 


was Fernandes, Chaves 
& Ca., Lda. 
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FISCO NO BANCO DOS RÉUS 
NÃO RETROACTIVIDADE DAS LEIS FISCAIS 


Pode dizer-se que, este ano, a 
Assembleia da República ao aprovar 
o Orçamento Geral do Estado para 
1982, e ao autorizar a criação de 
impostos e adicionais — não terá vio- 
lado «em democracia» a regra fun-. 
damental, em Direito Fiscal, da não 
retroactividade das leis fiscais. 

Assim, «apenas» criou, com efi- 
cácia retroactiva, o adicional de 10% 
sobre o imposto de capitais, secção 
A, respeitante aos rendimentos do 
ano de 1981, e o imposto, também 
com eficácia retroactiva sobre as 
despesas menos essenciais das 


«O legislador não poderá nunca impor a retroactividade em termos que 
choquem a consciência jurídica e frustrem as expectativas fundadas dos contri- 
buintes cuja defesa constitui um dos princípios do Estado de Direito Social.» 


Comissão Constitucional, parecer n.º 25/81 


(ainda inédito) 


empresas, a incidir sobre certas des- 
pesas reportadas ao exercício de 
1981 (imposto extraordinário). 
Igualmente, e nos termos do 
Decreto-Lei n.º 128/82, de 23 de 
Abril, o Governo alterou as taxas 
constantes do artigo 80.º do Código 
da Contribuição Industrial, repor- 
tando a sua aplicabilidade à liquida- 
ção do correspondente imposto rela- 
tivo aos exercícios de 1981 e seguin- 
tes. 
Pode, pois, dizer-se que tudo está 
bem quando acaba bem: em 1982 
não houve muitos abusos, foram só 


ALTERAÇÕES 
À CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 


O Governo 


vês do Decreto-Lei n “1 


/82, de 23 de Abril veio 


proceder a alterações no Código da Contribuição Industria 


Conmefeito. e entendent 
as razoes que levarai 
para eteitos de tributaçã 
de quaisquer titulos da divida púl 


m à não consider 
em contribuição Industrial dos rendimentos 


icam, presentemente 
mo proveitos ou ganhos 


mantidos como reserva ou para 


postos em vigor dois tributos não 
devidos e determinada a aplicação 
retroactivaao ano transacto dasalte- 
radas taxas da contribuição indus- 
trial. Não está mal... 


UM PARECER 
DEMASIADO FRACO 


A propósito da não retroactividade 
das normas fiscais, a Comissão 
Constitucional, no seu parecer n.º 
25/81 (parecer, incrivelmente fraco, 
a nosso ver do ponto de vista juri- 
dico), vai dizendo que na actual 
Constituição, «de acordo, aliás, com 
atradição constitucional portuguesa 
a proibição de normas tributárias re- 
troactivas, como direito ou garantia 
fundamental dos cidadãos, não há 
qualquer lacuna a preencher se- 
gundo a analogia ou os princípios 
gerais doordenamento: alacunafoie. 
continua sendo desejada pelo legis- 
Iador constituinte no sentido já ex- 
posto» (pág. 14). 

E conclui: «simplesmente, o que o 
legislador não poderá nunca é impor 
a rectroactividade em termos que 
choquem a consciência jurídica e 
frustrem as expectativas fundadas 
dos contribuintes cuja defesa consti- 
tui um dos princípios dos Estado de 
Direito Social». 


com rigor a medida e o critério exac- 
tos daofensa às expectativas funda- 
das dos contribuintes... 

Face ao entendimento da CC, 
ficam estes sem saber se, com a 
aprovação do OGE/82, houve 
«muita» ou «pouca» retroactividade 
das normas tributárias... 

Terá havido «muita», terá havido 
«pouca»? 

Bom, «apenas» dois tributos retro- 
activos e aplicação retroactiva de 
taxas da C.l., convenhamos, à pri- 
meira vista, não será um exagero... 

Cremos até que, para a felicidade 
dos contribuintes, se poderá mesmo 
dizer: Viva o «carácter acentuada- 
mente progressista» (pág. 13) da 
nossa organização económica e tri- 
butária, que, em 1982, brindou os 
cidadãos com «apenas» três viola- 
ções despudoradas do princípio da. 
legalidade tributária! 

Viva o Estado de Direito Social, a 
que temos direito! 

Viva a paz fraterna entre Fisco e 
contribuintes! 

Temos muita dificuldade em 
acompanhar o parecer da CC. 

Paranós, que temos dainterpreta- 
ção jurídica das leis uma outra inter- 
pretação, a questão apreciada pela 
Comissão Constitucional traduz-se 
numa análise maisradical. Dasduas, 
uma: ou há, ou não há, consagração 
constitucional danão retroactividade 
dasnormaslegais, e, concretamente 

das fiscais! 

Aferir a validade ou invalidade 
dessa regra tributária fundamental 
em termos de «mais» ou «menos», 
parece-nos salvo melhor opinião — 
demasiado «fraco» para os ilustres 
juristas componentes da Comissão 


Detalforma, que noscustaacredi- 
tar ser verdade o que lemos no pare- 
cer n.º 25/81, da CC. 


UMA SENTENÇA 
BRILHANTE 


Já outro é o entendimento do Su-. 


premo Tribunal Administrativo, na 
sua brilhante e extremamente bem 
elaborada sentença de 29 de Outu- 
bro de 1980. Para o STA e pedimos 
vénia para a longa citação — «a não 
ser para às leis penais (artigo 29.º) 
não se encontra na actual Constitui- 
ção, bem como nas anteriores, à 
excepção da Carta Constitucional 
(artigo 145.º, 5 2.º) qualquer pre- 
celto expresso a respeito da irretro- 
actividade das leis fiscais. 

Parafraseando o Doutor Alberto 
Xavier, entendemos que o direito tri-. 
butário contém um critério próprio, 
quer para apreciar a legalidade da 
normarretroactiva, quer para definiro 
que se deve entender por aplicação 
retroactiva das leis do Imposto». 

E acrescenta o STA: «tal critério 
decorre do artigo 106.º, n.º 2 da 
actual Constituição enquanto esta-. 
belece que os impostos são criados 
por lei, que determina a Incidência, a 
taxa, os benefícios fiscais e as ga- 
rantias dos contribuintes», 

Ponto fundamental é que «do 
próprio fundamento político- filosó- 
fico da legalidade resulta a necessi- 
dade de se interpretar o artigo 106.º, 
n.º 2, da Constituição no sentido de 
que contém implícita uma proibição 


Coordenação de 


Teles de Sousa 


constitucional de retroactividade em 
matéria de impostos». 

Aliás, como extrai o STA, «o legis- 
lador constitucional não se refere, na 
verdade, à proibição constitucional 
da retroactividade das leis fiscais 
pela simples razão de que tal proibi- 
ção se encontra já consagrada no 
artigo 106.º,n.º2, da Constituição, tal 
como no artigo 70.º da anterior 
Constituição». Diríamos nós, na sua 
ligação com o princípio da autoriza- 
ção anual da cobrança. 

Outra é, porém, a análise da Co- 
missão Constitucional ao entender 
que (na que já foi apelidada de 
«Constituição mais progressista do 
Mundo...) «a lacuna existe, foie con- 
tinua sendo desejada pelo legislador 
constituinte» (CC, parecern.º 25/81, 
pág. 14). - 

Mas se assim é, então onde en- 
contra a CC fundamentação para 
impedir o legislador-senão apenas 
numa irrelevante base moral e de 
pura justiça de «impor a retroactivi- 
dade em termos que choquem a 
consciência jurídica e frustrem as 
expectativas fundadas dos contri- 
buintes»? 

Não será esse entendimento, no 
fundo, o reconhecimento tácito pela 
CC da ilegitimidade, liminarmente 
repudiada pelo legislador constitu- 
cional, da imposição retroactiva de 
impostos. e inseparáveis «alcava- 
las? 

Ou será que, em matéria de legali- 
dadetributária, vivemos mesmo num 
pais «sem rei nem roque»? — T.S. 


fruição. integrou esses rendimentos no regime geral daqueles prove: 
tos ou ganhos 

No entanto. de mode à não penalizar os contribuintes cujos 
rendimentos daquela proveniência não vão alem de determinado limite 
o novo regime só é aplicável aos rendimentc o exercicio de 1981 que 
ultrapassem 20.000 contos, sem prejuizo de o seu regime futuro ser 
equacionado no sistema oe incentivos liscais visando a dinamização 
do mercado de valores mobiliário: 

Por outro lado, e invocanao que à utilização, nas empresas, de 
viaturas ligeiras de passageiros de elevado valor é, grande parte das 
vezes, Instrumento de evasão fiscal, o Governo deixou de aceitar como 
custos, para efeitos de contripuição industrial, as reintegrações ds 
mesmas que ultrapassem determinado valor o mesmo se verifi 
na totalidade com as reintegra os de recreio e en 
com estes relacionados, exceptuando-se os casos em que tais bens se 
coadunem com os fins prosseguidos pelas empresa: 

No tocante às taxas do imposto, o Governo entendeu oportuna 
uma redução das aplicáveis: considerando-a uma diminuição da con 
tribuição inausiria! 

No dominio da determinação da materia colectável, foram actuali- 

guns valores considerados desajustados e, tendo em 
do lançamento da contnbuição industrial respeite 
aos contribuintes do grupo C. alteraram-se os respectivos prazos de 
cobrança 


OVA, sem dúvida a maior inovação fiscal do século XX, nasceu em 
Françae asua história desenrolou-se inteiramente na simples duração de 
uma vida humana. Com efeito, foi em menos de cinquenta anos que se 
passou dos primeiros balbúcios da taxa sobre o volume de negócios para 
um imposto cujos princípios básicos foram adoptados por 18 países. 

Esse desenvolvimento, realizado num período relativamente curto, 
reveste-se, sem dúvida, de um valor experimental que permite recolher 
ensinamentos para evoluções futuras noutros domínios da fiscalidade. 


— Quais foram, em França, os factores e etapas dessa evolução? 

= Por que razão a estrutura do IVA francês serviu de modelo ao IVA 
comunitário? 

— Que definição se pode dar do IVA, que abarque as suas característi- 
cas fundamentais? 


São estas as três perguntas a que nos esforçaremos por responde: 
nesta primeira parte. e 


Sem pretendermos remontar aos reinados dos Ptolomeus ou à taxa 
sobre vendas de César (centesima rerum veralium), ao imposto ilegal de 
Filipe, o Belo, ou à Alcavala espanhola do século XIV, diremos que 
impostossobreo volume de negócios modernos nasceram, nosdiferentes. 
países europeus das necessidades financeiras do Estado, consecutivas à 
1.º Grande Guerra. Dessahistória, apenas reteremosos pontosimportan- 
fes, ou seja, aqueles que subsistiram, pelo menos durante algum tempo, 
através das evoluções e que constituem as primeiras bases, do imposto 
que hoje conhecemos. 


F- Do «Imposto em cascata» ao imposto à produção 


1. O primeiro imposto sobre o volume de negócios francês foi 
denominado imposto sobre os pagamentos (lei de 31 de Dezembro de 
1917): incidia apenas nas vendas a retalho, enquanto as vendas efectua- 
das nas fases anteriores (vendas pelo fabricante, vendas por grosso) se 


Incrível tarefa essa, a de definir Constitucional. 


ERVIÇOS DE AVALIAÇÃO 


e Fernando de Sousa 


— SALÁRIOS E TRANSPORTES 


«Em cumprimento do disposto no $ 1.º do artigo 285.º do Código da 
Contribuição Predial e do Imposto sobre a Indústria Agrícola, comunica-se 
que, por despacho de 18 do corrente mês, foram introduzidas as seguintes 


alterações nas circulares n.ºs 7/80, de 14/2/80 e 2/81 de 20/1/81: 


1- SALÁRIOS 


Na intenção de actualizar quanto possível as importâncias a abonar aos 
louvados, a peritos e a auxiliares informadores, foi decidido fixar o seu 
montante em 600$00, 700800 e 500$00, respectivamente, pelo que se devem 
alteraras quantias constantes dos n.ºs le Ildaalfinea a) e, Ile |V daalineab) 


do capítulo 8. 


NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O IVA COMUNITÁRIO 


faziam em suspensão de imposto. O imposto, recebido pela administra- 
çãodo registo, apresentava-se soba forma de umdireito de selo, cujataxa 
normalera de 2%, levada a 10% para os produtos de luxo. Este imposto 
efórmero suscitou tantas fraudes, que o seu rendimento fo irrisório. 


2.Foisóem 1920 que apareceu em França oimposto sobre o volume 
de negócios em cascata, imitado do imposto alemão nascido em 1916. 

O imposto sobre o volume de negócios mais simples é o que incide no 
valor de um serviço ou de um produto em cada facturação ou em cada 
mudançade mãos. É aquilo aque sechamanagiriafiscalum «imposto em 
cascata», porque se aplica por ricochetes sucessivos. Assim, no ciclo de 
fabricação de uma camisa, a fiação suporta, por exemplo, o imposto sobre. 
10 francos, o tecido sobre 20 F, a camisa sobre 60 F na fase industrial e 
sobre 70 F nafase porgrosso e sobre 100 F nafase de retalho. Se ataxa for 
de 10%, a imposição global atinge 26 F (1 + 2 +6 + 7 + 10). 

Este imposto deuorigem âelaboração de princípios, alguns dosquais. 
ainda subsistem no IVA francês: 

— As pessoas colectáveis foram definidas como as que «habitual ou 
ocasionalmente, compram para revender ou executam actos resultantes 
das profissões sujeitas ao imposto sobre os lucros industriais e comer- 
ciais», o que excluía os particulares, os agricultores, os membros das 
profissões liberais e as pessoas que executavam actos civis. 

—Foiespecificada a distinção entrevendas e prestações de serviços, 
e a noção de prestações de serviços (mais ampla que a admitida na 
Alemanha) englobava a mão-de-obra, corretagens, comissões, alugue- 
res, juros, descontos, ágios e outros lucros. 

— Foi definida a territorialidade apenas as operações efectuadas em 
França foram tributáveis, exonerando-se as exportações e as imparta- 
çõestributadas. Mas os produtos exportados conservavamno seu preçoo 
peso do imposto cobrado nas fases anteriores à exportação, enquanto os 
impostos eram tributados unicamente sobre o seu valor na alfândega. 

— Os impostos eram múltiplos: na origem, 1,1%, 3%, 10%. 

—O devedor legal estava sujeito ao regime da declaração controlada 
(contabilidade ou livro de vendas, com a obrigação de conservar as peças 
justificativas), mas foi igualmente instituído um sistema de indemnização. 


2- TRANSPORTES 


Igualmente as importâncias referidas na alínea a) do capítulo 9 serão 


substituidas pelas de 10$00, 8$00 e 3$50, respectivamente. 
3— TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


Porse entender haver mais equilíbrio remuneratório com o estipulado na 
alínea a), Cap. 3 da circular 7/80, decidiu-se, também, que a alínea c) do 


mesmo capítulo, passará a ter a seguinte redacção: 
c) TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


Na avaliação de terrenos adquiridos para efeitos de construção, cada 


unidade de trabalho será constituida por trôs terrenos». 
(Circular n.º 4/82, de 29-1, da DGCI). 


Este imposto simples e de grande rendimento suscitou a hostilidade 
dos. comerciantes e artesães que constitufam a grande massa dos 
devedores e dependiam, para ele, da administração das contribuições 
Indirectas, conhecida pelos seus métodoseficazes, mas inquisitoriais. Por 
outro lado, com a deflação, a repercussão nos preços revelava-se difícil, e 
osindemnizáveis que pagavam o imposto sobra o seu volume de negócios 
do ano anterior encontravam-se em desvantagem. 

Foi essencialmente essa manifestação de rejeição que esteve na 
origem da exigência que formularam: o imposto devia atribuir-se «a 
montante», ou seja, às fases anteriores à da venda a retalho. 


Para justificar essa relação, os parlementares defensores dos inte- 
ressados incutiram menos ênfase à recusa à sujeição ao imposto do que à 
ilegalidade causada pelos impostos em cascata: estes atingiam mais 
pesadamente os produtos vendidos no final de um circuito longo pelos 
pequenos comerciantes que os comercializados pelas empresas integra- 
das que escapavam, graças a um circuito curto, pelo menos a parte dos 
efeitos de cascata. 

Assim sem que a palavra fosse ainda pronunciada a acção de 
neutralidade fazia a sua aparição. 


Para evitar a cascata de tributações, houve negociantes que se 
transformaram em comissionistas, a fim de só suportaremo imposto sobre 
a comissão e não sobre o preço do produto. Também se multiplicaram 
fusões destinadas a realizaruma integração vertical. Como na Alemanha, 
masemmenor grau, o imposto sobre o volume de negócios francês incitou 
às concentrações. Este efeito fora conscientemente desejado por alguns 
partamentares como um meio de eliminar aqueles a quem, na sequência 
daguerrade 1914-1918, chamavam «mercantis», ou seja,| 
Inúteis. É 


(Continua) 


FONTE: O Imposto sobre o Valor Acrescentado, por Georges Egret, Editorial 
Notícias, 


38 DIVERSOS 


“O Comirciodo Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


O Sindicato do Pessoal do 
Serviço dos Transportes Colec- 
tivos do Porto (STCP) marcou 
grevede24 horas, das3horasdo 
dial1 | atéàs3horasdodia 12 
do corrente. A greve do STCP 
coincidirá portanto com a greve 
geral marcada pela Intersindical 
para a próxima terça-feira, se 
bem; que não signifique, formal- 
mente, uma adesão à mesma. 


O sindicato do STCP estriba a 
sua decisão na reduzida: pro- 


Coincidindo com a greve da CGTP 


STCP paralisa 
na terça-feira 


posta de aumentos salariais do 
Conselho de Gerência da em- 
presa. Segundo um comunicado 
do Sindicato, o GG do STCP, 
«em representação do Governo, 

“ despreza o direito dos trabalha-. 
dores representados por este 
Sindicato, nas negociações à al- 
teração do AE do STCP em 
curso, não dando mais do que 
cerca de 17% na tabela salarial, 
enquanto na Companhia de 
Carris de Lisboa concedeu cerca 
de 22%, 


Paulo Mendo reuniu 
com administrações 
distritais de Saúde 


De modo a estabelecer as 
normas de coordenação para o 
início de funções dos primeiros 
400 médicos colocados por todo 
o paísno âmbito da nova carreira 
médica de clínica geral, o secre- 
tário de Estado da Saúde reuniu 
ontem com os presidentes das 
administrações de saúde de 
todos os distritos. 


Paulo Mendo acentuou o ca- 


rácter personalista e humanista 
do perfil destes clínicos, tendo 
definido o médico da carreira de. 
clínica geral como «responsável, 
primária e permanentemente, 
pela saúde do indivíduo numa 
perspectiva global e familiar». 
Foram ainda definidas as etapas 
que irão permitir concretizar a 
colocação de cerca de três mil 
médicos clínicos gerais até ao 
fim deste ano. 


Adiada sessão do VIII aniversário 


PSD vai limpar o Porto 
das «injúrias» 
a Sá Carneiro 


O PSD do Porto vai comemo- 
raroseuVilaniversáriocomuma 
limpeza, na cidade, «das inscri- 
ções lisos contra Sá Car- 
neiro. 


A deliberação foi tomada em 
reunião da Comissão Perma- 
nente Distrital do Porto do PSD, 
que decidiu adiar, «para data a 
anunciar proximamente a ses- 
são política prevista para o salão 


nobre da Junta do Bonfim», de- . 


vido a «imperiosas razões de 
ordem profissional, que impos- 
sibilitam a presença de Ângelo 
Correia, vice-presidente do 
PSD, nas comemorações, no 


«ABC 
-— Nova 


«ABC Visor» é o título de uma 
nova revista de actualidades — 
magazine, a sair no próximo dia 
11, e pertencente a uma socie- 
dade por quotas, Publicações 
Crescente, Lda. 

O seu projecto pretende uma 
informação  «descomplexada», 
baseada no «rigor» da observa- 
ção sobre a «realidade dos nos- 
sos dias» visando uma camada 
de público larga, e que procura, 
nas horas de lazer, uma certa 
distracção, sem se desprender 
de informações úteis. 

Sem propósitos de concor- 
rência, busca uma informação 


Porto, do VII! aniversário do: 
PSD». E 

Assim, a CPD do Porto con- 
vpca paraamesmadatatodosos 
militantes e simpatizantes do 
Partido para comparecerem na 
sede da Rua Guerra Junqueiro, 
“local onde se constituirão gru- 
pos que irão limpar a cidade das. 
inscrições injuriosas contra o 
nosso saudoso presidente, Dr. 
Francisco Sá Carneiro». 

'«Destaformajusta e condigna. 
'comemorará o Porto o aniversá- 
rio do maior paítido português, 
na lembrança do genial homem 
de Estado que foi Francisco Sá 
- Careiro». 


Visor» 
revista 


viva, procurando implantar-se 
nos mais variados meios. 


O primeiro número tem na . 


capa a fotografia do Papa João 
Paulo Il e contém uma reporta- 
gem sobre o acontecimento. Ao- 
mesmo tempo, o lançamento 
significa o arranque de mais três 
publicações, distribuídas ao lon- 
go do mês em quadricromia e 
papel «couché»: ABC Infantil, 
ABC CEE e ABC Mundo. 

O número um do «Visor» vai 
incluir sempre quatro páginas de 
vida social, procurando esbater, 
ao máximo, as questiúnculas de 
índole política. 


Produção de álcool deverá reduzir 


importação de petróleo 


o desenvolvimento. da procti- 
ção de álcool no nosso país de- 
verá ser fomentado de modo a 
que para além de sui rir as ne- 
cessidadesinternas, possa con- 
tribuir para a redução, mesmo 
que parcial, das. importações de 
petróleo. 

Estauma dascurelusdes, em 


linhas muito gerais, a que che- 


gou o Il Simpósio Nacional do 
Álcool Combustível, que reuniu 
durante dois dias na capital, per-. 
sonalidades importantes na in- 
vestigação. Muito embora as 


conclusões não tivessem sido 
dadas a conhecer, já que se pre- 
vê para muito em breve, a sua 
divulgação integral é definitiva, 
os participantes no encontro, 
consideraram ainda que ao utili 
zar os recursos florestais para a 
produção do álcool, deverá 
ter-se em linha de conta as limi- 
tações ecológicas e sócio-eco- 
nómicas inerentes. ja 

Por outro lado, detende-se 
que as necessidades energéti- 
cas das populações rurais deve- 
rámerecerumacertaatençãono 


Distrito de- Castelo Branco o 


em chamas 


Incêndio gigantesco 


nas matas de Vila Rei 


Um incêndio de grandes pro- 
porções lavra desde o princípio 
da tarde de ontem nas matas 
próximas de Vila Rei, distrito de 
Castelo Branco. 


O sinistro, que eclodiu cerca 
das 13 horas, está aameaçaras 
localidades der Água Formosa, 


Milreu e Pisão Cimeiro, sendo a , 


situação considerada pelos 
bombeiros como «catastrófica». 


O fogo está a ser combatido 
pelas corações de Vila Rei, 
Sertã, Oleiros, Vila Velha de Ró- 


dão, Castelo Branco, 
Proença-a-Nova, Idanha-a- 
-Nova, Abrantes; Barquinha, 


Sardoal, Constância, Mação e 
Ponte de Sôr. 


As causas do incêndio não 


estão ainda determinadas. 
Os bombeiros apelaram para 


a participação no combate ao 
fogodeoutrascorporaçõesedas 
populações. 


— concluiu Simpósio em Lisboa 


tocante à utilização deste com- 
bustível, visando estabilizar na 
medida do possível os preços 
dos produtos agrícolas. Para 


além disto, considerou-se que a - 


produção nacional 'do álcool 
combustível deverá basear-se 
no recurso a uma variedade de 
matérias-primas. 

Outro ponto que mereceu a 
atenção ao longo das interven- 
ções, foi o comportamento dos 
motores alimentados integral- 
mente a álcool, pelo que se de- 
fende, dado o inconveniente da 
mistura deste na gasolina e no 
gasólea, que se proceda ao res- 
pectivo estudo, como solução 
intermediária entre motores de 
ciclo Otto e os de Diesel, 

Na sessão de ontem, & no 
âmbito do tema sobre tecnolo- 
gias não convencionais, o prof. 
Raul Sardinha, debruçou-se 
sobre o panorama actual da pro- 
dução de etanol a partir da celu- 
lose, e o prof. José Nascimento, 
acerca do panorama actual e 
potencialidades da produção de 
outros combustíveis líquidos a 


partir da biomassa, O periodo 
“final, “ol preenchido pela inter- 
venção do prof. Mendes Ferrão 
que analisou a produção de 
energia ea produção de alimen- 
tos. 

MendesFerrão defendeupara 
agricultura duas grandes preo- 
cupações, designadamente, a 
poupança de energia earealiza- 
ção da cultura mecanizada. 

Revelou, igualmente, que dois 
terços da população mundial uti- 
lizaaflorestacomofonte energé- 
tica, eque odesaparecimentoda 
floresta tropical resulta da pres- 
são demográfica e por uma agri- 
cultura itinerante. 

ParaMendes Ferrão, Portugal 
poderia tirar melhor partido do 
carvão vegetal, que possui um 
alto teor energético cuja indús- 
tria caracterizou como de tipo 
primitivo. Frisou que o nosso 
país não sabe tirar partido da 
utilização da madeira na cons- 
trução civil, oque emparteilustra 
o facto da nossa floresta não 
atingir dois terços das suas po- 
tencialidades. 


Campanha contra o alcoolismo 


tem maior número de apoiantes 


O número de empresas empe- 
nhadas em campanhas de esclare- 
cimento interno sobre os efeitos do 
alcoolismo tem aumentado diria 
este ano informou 

Sociedade de Ajuda aos Alenóicos 
Portugueses (SAAP), 


Em conferência de Imprensa, a 
SAAP forneceu elementos acercade 
mais uma semana de esclareci- 
mento sobre o alcoolismo que, por 
iniciativa sua, que decorre até 9 de 
Maio. 

Do programa da semana constam 


colaboração debandas paraa venda 
de livros sobre o alcoolismo, artesa- 
nato diverso e distribuição de folhe- 
tos, nas estações de Lisboa da CP 
(Santa Apolónia, Rossio e Cais do 
Sodré). 

Será também:colocada uma 
banca,na Fundação Calouste Gul- 
benkian para distribuição de folhetos 
sobre oalcoolismo eavidada SAAP, 
fundada em 1967 e presentemente 
com delegações no Porto, em Cas- 
telo Branco e em Angrado Heroismo, 
contando no total com aproximada- 
mente 1.100 associados. 


ta oq PES TENDE WD PO WD 


No decuso da semana de esclare- 
cimentoserãoafixadoscartazes mu- 
rais alusivos aos perigos do alco- 
olismo nas vias públicas mais fre- 
quentadasenosmeios detransporte 
público (Rodoviária Nacional, Garfis 
e Transtejo). 

A iniciativa da SAAP integra en- 
revistas e mesas redondas nos vá- 
rios órgãos de comunicação social. 

As estimativas indicam que exis- 
tem, em Portugal, cerca de um mi- 
hão de alcoólicos, metade dos quais 
a necessitar de tratamento médio 
adequado. 


E 7 


Na variante de Aveiro 
Ultrapassagem causa 
morte de um condutor 


Ao princípio da madrugada de on- 
tem, na variante de Aveiro, sobre o 
pontão do Vale do Vouga, um vio- 
lento desastre provocou a morte de 
António da Fonseca Costa, de 38 
anos, casado, comerciante, natural 
da Covilhã e residente em São João 
de Loure, que conduzia o automóvel 
de matricula IT-67-30. 


O desastre deu-se em conse- 
quência da ultrapassagem de um 
camião conduzido por António da 
Silva Monteiro, de 47 anos, residente 
em Marco de Canaveses. 


A PSP registou o acidente e regu- 
arizou o trânsito que ficou durante 
bastante tempo interrompido. 


Mais um carro para a sucatae mais umamortena estrada a lamentar, estana 
variante de Aveiro. 


Tolerância de ponto 
no dia 11 de Junho 
criticada pela CCP 


« À Confederação do Comércio 
Português, a propósito da con- 
cessão de tolerância de ponto, já 
anunciada, em 11 de Junho pró- 
ximo, ao funcionalismo público, 
caracteriza, em comunicado, tal 
medida de surrealista e confiana 
sua reconsideração. 

«É que não há credibilidade 
que resista à demissão conti- 
nuada dos objectivos que o Go- 
vemo vai enunciando». 

«Sabendo-se que se torna ex- 
tremamente difícil ao sector 
empresarial resistir às pressões 
generalizadas no sentido de se- 
guir o exemplo do Estado — até 
com o argumento de que muitas 
empresas vêemasua actividade 
dificultada com o encerramento 


PR recebeu 
embaixador 
(não residente) 
da Islândia 


O Presidente da República, 
Ramalho Eanes, recebeu ontem 
o embaixador não residente da 
Islândia que lhe apresentou 
cumprimentos de despedida por 
abandonar em breve aquelas 
funções. 

Einar Benedikisson, que tem 
residência em Paris, entregará 
ascartas credenciais a Ramalho 
Eanesem7 de Agosto der1976e 
estavano quarto lugar da lista de 
precedências de chefes de mis- 
são acreditados junto do Go- 
verno de Lisboa. 


es 


Osol danos? 


o ida nd ” 


dos serviços públicos—não pode 
a Confederação do Comércio 
deixar de manifestar a mais pro- 
funda estranheza e a mais vin- 
cada oposição à medida gover- 
namental anunciada», 
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e RTÓnia É 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«SILVA & LOBO 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 
5-3-1982, lavrada de fis. 88 a fls, 90 
do livro 103-D das notas deste Car- 
tório, a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, se procedeu ao 
seguinte: 

a) — O sócio Manuel Pereira da 
Silva apartou-se da sociedade em 
spigrafe, com sede no Porto, na Rua 
de Francos, 318 e autorizou que o 
seu apelido «SILVA» continue a figu- 
rar na mesma firma social; 

b)-Eforam alterados os artos 4.º 
e 6.º e seu parágrafo 1.º, do respec- 
tivo pacto social, aos quais foidada a 
seguinte nova redacção: 


ART.º 4º — O capital social é de 
300.000800, “integralmente  reali- 
zado em dinheiro e corresponde à 
soma de duas quotas iguais de 
150.000$00, uma de cada um dos 
sócios António Batista Vieira Lobo e 
Elvira Teixeira da Costa Pinheiro. 


ART. 6.º- A gerência social, dis- 
pensadadecaução e remuneradaou 
não conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica atribuída a 
ambos os sócios, desde já nomea- 
dos gerentes. 

8 1.º - Tanto os documentos de) 
mero expediente, como os que en- 
volvam obrigação ou responsabili- 
dade para a sociedade, poderão ser 
assinados por qualquer um dos ge- 
rentos. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
18 de Março de 1982. 


O Ajudante do Cartório, 
António da Fonseca Morais 


(O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


Banco de Portugal aponta: 


reforço da inflação 


«Oforteagravamentodascon- 
tas externas e o reforço das ten- 
sões inflacionistas exigem pro- 


fundas alterações estruturais da 
economia portuguesa» — lê-se 

no mais recente «Boletim Tri- 
mestral» do Banco de Portugal, 
que analisa a conjuntura da eco- 
nomia do período Janeiro-Se- 
tembro de 1981. 

Esse período, segundo a aná- 
lise do Banco Central, caracte- 
rizou-se por «produção estag- 
nada, procura intema relativa- 
mente animada, queda das ex- 
portações, deterioração da ba- 
lançadetransacçõescorrentese 
aceleração da inflação». 

A estagnação da produção é 
explicada pelos analistas pelas 
condições pluviométricas ad- 
versas e pela contracção da pro- 
cura externa, enquanto o dina- 
mismo da procura interna — isto 
é, do consumo e doinvestimento 
—é atribuído a aquisição de bens 
de consumo duradouros e ao 
investimento em equipamento e 
casas de habitação. A elevação 
das expectativas inflacionistas, 
fenómeno que ocorre sempre 
que se verificam tendências de 


NECROLOGIA 


ARMANDO DA CUNHA 
FERNANDES GUIMARÃES 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade, o sr. Armando da 
Cunha Fernandes Guimarães, fun- 
cionário dos S.M.G, Eléctricidade, 
aposentado. O saudoso extinto era 
casado com a sr.º D. Maria Augusta 
de Sousa Machado Guimarães, pai 
do sr. Eng.º Armando Manuel Ma- 
chado Guimarães, casado comasr.” 
Dr.*D.MariaManuelaGomesGarcia 
Guimarães e avô dos meninos Mi- 
guel Pedro, João Nuno, Luis Gabriel 
e José Ricardo. 

O seu funeral com missa do corpo 
presente, realiza-se hoje às 15 ho- 
ras, na Igreja da Trindade, onde o 
féretro se encontra depositado, se- 
guindo parajazigo defamilianocemi- 
tério de Agramonte e está a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


GIÃO — VILA DO CONDE 


Albina de Sousa Flores 
, Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua filha, genro e netos agradecem a todas as pessoas que 

manifestaram o seu pesar e acompanharam neste doloroso transe. 
Participam que a missa do 7.º dia se celebra no dia 7 do corrente, 

pelas 19,30 horas, na Igreja Paroquial de Gião. 


MARIA FLORES GONÇALVES REBELO 
ANTÓNIO GONÇALVES REBELO 
ÂNGELO FLORES GONÇALVES REBELO 

MARIA FERNANDA FLORES REBELO GONÇALVES CEREJEIRA 
MANUEL JOAQUIM FLORES GONÇALVES REBELO 


Agência Jorge da Costa Ramos - Vairão 


RUIVÃES - V. N. DE FAMALICÃO 


MARIA ADÉLIA ALVES 
DE PAIVA MACEDO 


— FALECEU 


Seu marido, filho, pais, irmãs, 
cunhados, tios e mais família, vêm 
com grande pesar participar o falo- 
cimento do seu ente muito querido. 
O funeral realiza-se hoje pelas 17 
horas, da capela mortuária do hospi- 
tal Escolar de São João — Porto, 
para a freguesia de Ruivães — Vila 

Y Nova de Famalicão. 


Ruivães — Famalicão, 7 de Maio de 1982. 


Rocirigo Silva — Armador 


Agravamento das contas externas 


estagnação da produção 


cias agravantes da seca no do- 
miínio da energia e o reflexo da 
siluação na deterioração da ba- 
lança de transacções correntes. 


Aqui, tiveram efeitos também de- 
terminantes a expansão dos en- 
cargos em divida extema e a 
redução das receitas do turismo 
e das remessas de emigrantes. 


Os analistas do Banco Central 
indicam por outro lado, O «cres- 
cente endividamento externo do 
pais, o qual, atendendo ao nível 
já atingido, ao ritmo da sua pro- 
gressãoe adeterioração do perfil 
temporal da divida, aponta a ne- 
cessidade do seu criterioso con- 
troio». 


aumento generalizado de preços 
contribuiu para o verificado 
acréscimo de aquisição de bens 
de consumo duradouros. 

A quebra das exportações 
ficou a dever-se à recessão ge- 
neralizada nos países da OCDE 
e em especial nas economias 
europeias, e também à perda de 
competitividade externa da in- 
dústriatransformadoranacional. 


O Banco de Portugal conclui 
que o lugar central que a condi- 
cionante externa voltou a assu- 
mir na condução da política con- 
juntural portuguesa requer uma 
actuação reforçadae persistente 
ao nível das medidas de controlo 
monetário, necessariamente 
acompanhada por uma ade- 
quada austeridade orçamental, 
de par com a adopção de formas 
de financiamento mais compati- 
veis com as preocupações de 
diminuição da liquidez. 


DIMINUEM RECEITAS 
DE TURISMO 

E REMESSAS 

DE EMIGRANTES 


Porseuturmo-afirmao Banco 
de Portugal — «a diminuição das 
exportações de mercadorias, 
aliada ao crescimento das impor- 
tações impulsionado pelo ex- 
cesso de procura intema, de- 
terminou uma forte erosão da 
balança comercial». 


A este propósito o Banco Cen- 
tral cita também as consequên- 


MAFAMUDE — GAIA 


SILVINA ROSA 
DE CASTRO 


- (VIÚVA DE AUGUSTO 
SOARES DA SILVA) 
FALECEU 


Seufilho, Dr. Silvino Augusto de Castro Soares, nora Maria Teresa 
Abrantes de Castro Soares, netos Teresa Silvina Castro Soares e 
Silvino Abrantes de Castro Soares, cunhadas, cunhado, sobrinhos e 
mais família, participam o seu falecimento e comunicam que o funeral 
se realiza hoje, às 16 horas da residência da extinta, à Rua Joaquim 
Nicolau de Almeida, 360,.Mafamude — Gaia, para o cemitério de 
Mafamude, onde é inumada em jazigo de familia. 


Mafamude — Gaia, 7 de Maio de 1982. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares — Gala 


A. SOARES DA SILVA 
& COELHO, L.DA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas amigas 
o falecimento da sócia-gerente desta Firma, sr. D. Silvina Rosa de 
Castro, viúva do sócio Augusto Soares da Silva e participa que o funeral 
se realiza hoje, às 16 horas, da residência da extinta à Rua Joaquim 
Nicolau de Almeida, 360, Mafamude — Gala, para o cemitério de 
Mafamude. E 


Matfamude — Gaia, 7 de Maio de 1982. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares — Gala 


LORDELO — GUIMARAES 


Tb. MARIA JOSE BAPTISTA 
NEVES MACHADO 


FALECEU 


ULCERADOS E TODOS OS QUE SE 
ENCONTRAM PRIVADOS DE SAÚDE 


Estimados Doentes: 


Como é do vosso conhecimento, milhares de seres humanos 
põem termo à vida pelo seu desespero. Não façam o mesmo, 


porque todos precisamos de viver; 
quanto mais tempo melhor, até atingir- 
moso perfeito. Sé prudente, marca uma 
consulta com o leu médico, porque é 
digno de ti. Exige-lhe que te receite o 
famoso COUVI-CUR, para toda a es- 
pécie de úlceras, mesmo crónicas; 
INTER-GEL, anticâncer, para colites, 
inflamações intestinais, figado, mens- 
truações dolorosas, etc. Se não obtive- 
res os resultados necessários, marca . 
uma consulta ao médico Iluminado, cla- HM 

rividente com espírito agudo, possuidor 
da Pedra Filosofal, que terás direito ao 
tratamento fisiológico que te liberta 


de toda a doença do corpo é da 1. 
alma. 
Professor dr. Tony — técnica, proprietário ao teu dispor. 


Com medicamentos para todas as 
Ja a venda nas Farmácias e casas de pf 


rodutos náturais. 


Laboratório Científico Tony — Lugar da Carreira de Cima — Vinhas — 
Moreira de Cónegos — Guimarães, Filial e Consultório: Rua Elias 
Garcia, 1897 — Travagem — Ermesinde. Telefones, 9471983-9480365. 


Caminhos de Ferro 
ortugueses . E. P. 


Está aberto concurso público até 21-5-82 para ven- 
da de 55 vagões de via estreita, sendo os veículos a 
levantar em estações da linha do Vouga. 


Todas as informações complementares, bem como 
o caderno de concurso, podem ser obtidas no Departa- 
mento de Aprovisionamentos da CP, Rua de Santa 
Apolónia, 65 — 1196 LISBOA CODEX, telefones 869760 
a 68, ext. 229. 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS “ 


RIO TINTO 


D. Joaquina Alves 
Ribeiro Costa Ferreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e mais família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes manifesta- 
ram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involuntaria- 
mente cometida. 

Participam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, sábado, 
pelas 9,30 horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto, antecipadamente 
agradecendo a quantos se dignaram assistir a este piedoso acto. 


Armador — ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


COMENDADOR 


ABÍLIO FERREIRA DE OLIVEIRA 


MISSA DO 30.º DIA 


Vítima de acidente de viação, no Lugar de Atainde, em Lordelo — Guimarães, faleceu 
asr.º D. Maria José Baptista Neves Machado, filha do sr. José de Sousa Neves e da sr. 
D.Maria Esmeralda Neves. 

Seu marido, sr. José Eduardo Pedrosa Machado e suas filhas, D. Isabel Maria Neves 
Machado Moreira Gomes, casada com o sr. Eng.º Simão Moreira Gomes, Maria Cristina, 
Maria Eduarda e Margarida Maria Neves Machado participam a todas as pessoas de 
suas relações que o funeral se realiza hoje, dia 7, pelas 18 horas, da capela da igreja de 
Lordelo para o cemitério local. 


MANTEX —- EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA. vem pór este meio participar que 
hoje, dia 7 de Maio de 1982, pelas 18,00 horas, manda celebrar no Mosteiro de Moreira da 
Maia, uma missa, sufragando a alma do seu FUNDADOR e PRESIDENTE HONORÁRIO. 


Maia, 7 de Maio de 1982 


(O Comércio do Jorto 
7 DE MAIO DE 1982. 
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po PE, CÂMARA MUNICIPAL 
E Es 
E) DE MARCO DE CANAVESES 
TRI BU NAL CÍVEL SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 
«º JUÍZ! oi 
Este, CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA 
A ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS DO 
ANUNCIO “CONJUNTO! HABITACIONAL DOS MURTEIRA- 
] DOS E BAIRRO PRÉ-FABRICADO NO MARCO” 
| EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 2184 DE CANAVESES, QUE VENHAM A VAGAR NO 
k E SECÇÃO DO 1.º JUÍZO PRAZO DE 1 ANO. 
CÍVEL a 5 
EXEQUENTE — JOSE PINTO DE AMADEU CARLOS MARRAMAQUE ENCARNAÇÃO, Presidente 
MAGALHÃES &C" LDA. s0- | |, camara Municipal de Marco de Canaveses: 
cledade comercial por quo- 
tas, com sede na Rua do Al- TORNA PÚBLICO, nos termos do Decreto Regulamentar 50/77 de 
mada, 283 — Porto. 11 de Agosto de 1977, que está aberto concurso de classificação, pelo 
EXECUTADA — MEFAL — META: | | prazo de trinta dias, com início a 10 de Maio e final a 9 de Junho 
LÚRGICA DO FACHO, LDA.. inclusive, para atribuição em regime de arrendamento das habitações 
comsedeemOiá-Oliveirado que vierem a vagar no prazo de 1 ano, do Conjunto Habitacional dos. 
Bairro. Murteirados e Bairro Pré-Fabricado, de Marco de Canaveses. 
CORREM éditos de VINTE DIAS, 1 ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
contados da data da segunda e úl- Concelho de Marco de Canaveses — abrange os concorrentes que 
tima publicação deste anúncio, Cl- residam ou trabalhem neste concelho. 
TANDO os credores desconhecidos 
da executadã acima indicada para, | | 2- VALIDADE 
no prazo de DEZ DIAS, posteriores O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução atrás refe- 3 ADMISSÃO AO CONCURSO 
rida, desde que gozem da garantia a) Os cidadãos nacionais que não residam em habitação ade- 
real sobre o bem ponhorado - MÓ- quada e pretendam domiciliar-se na área de influência do empre- 
VEL. endimento. É 
é % b) Os cidadãos cujos rendimentos qjpbais mensais dos agrega- 
Porto, 30 de Abril de 1982. dos familiares em que se integram não ultrapassem os seguintes 
- limites: ; 
O Juiz de Direito, 
a Denico geitinte, N.º DE PESSOAS LIMITE DO RENDIMENTO 
O Escrivão Adjunto, DO AGREGADO FAMILIAR MENSAL DO AGREGADO 
Maria de Fátima 16.050800 
Teixeira Lopes 21.400500 
25.680$00 
30.816$00 
2 32.100$00 


35.310800 


4- RENDAS 
De acordo com a Portaria 386/77 de 25 de Junho de 1977: 


a) Para agregados familiares de rendimento global mensal supe- 
rior a 32.100500, a renda técnica é fixada em 4.920800 para os 
fogos T3 sem cave, e em 5.410$00 , para os fogos T3 com cave, 
sitos na Quinta dos Murteirados; para os fogos Pré-Fabricados a 
renda técnica para os fogos T1 é de 1.534$00, para T2 é de 
2.106800, para T3 é de 2.647500, para T4 é de 2.888$00. 

b) Para agregados familiares de rendimento global mensal info- 

rior a 32.100800, a renda social será fixada entre 400800 (limite 

mínimo) e os valores acima Indicados (limites máximos), e calcu- 

lada em função do rendimento e número de filhos do agregado. 

c) Se no decorrer do concurso, houver alteração do salário mi- 
PS nimo nacional, a presente tabela será actualizada de acorao com o 
| mesmo. 


5-LOCAIS E HORÁRIO PARA CONSULTA 

Na Câmara Municipal de Marco de Canaveses das 9 às 12,30 e 
! das 14 às 17,30 horas, em todos os dias úteis, para prestação dos 
esclarecimentos necessários e distribuição dos respectivos questioná- 
rios. 


6-LOCAL E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUESTIONÁRIOS 


Na Câmara Municipal de Marco de Canaveses das 9 às 12,30 ou 
das 14 às 17,30 horas, e apenas durante os dias estabelecidos na 
abertura do concurso, directamente ou por meio de carta registada com 
aviso de recepção. 


Para constar se lavrou o presente aviso e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume em todo o concelho. 

E eu, Manuel Joaquim Magalhães Carvalho Alves, Chefe de 
Secretaria, o subscrevi. 


Câmara Municipal de Marco de Canaveses, 4 de Maio de 1982. 


O Presidente da Câmara, 
Amadeu Carlos Marramaque Encarnação 


ALGARVE 
AGÊNCIA IMOBILIÁRIA TURÍSTICA 


Empreendimento turístico no Algarve deseja Agência no Norte do 
País para promoção de terrenos urbanizados, moradias e apartamentos. 


Agradece-se contacto telefónico para 698815 (Porto), das 15 às 19 
ao horas, amanhã dia 8 de Maio, para marcação de entrevista. 


AESCAVADORA 
POLIVALENTE 


Completamente Hidráulica 


ESCAVA- CARREGA : NIVELA - TRANSPORTA 


45 HP DE POTÊNCIA 
4 RODAS MOTORAS| 


S, 
Ra 


, INVERSOR DE MARCHA 

8 VELOCIDADES EM AMBOS OS SENTIDOS 
DIRECÇÃO HIDROSTÁTICA 

2 mº DE CAPACIDADE DE CARGA 
BASCULAMENTO TRILATERAL 

LIGAÇÃO PARA MARTELO HIDRÁULICO 


IMPÉRIO 
DA BEIRA 


2,70 m DE PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 


AVENIDA GUERRA JUNQUEIRO, 24-C 
Teis 858081/2/3/4 — 1000 LISBOA 


LEILÃO 


BRAGA 


RUA ANDRÉ SOARES, 200 (ao Hotel Turismo) 
HOJE das 21.30 às 24 Horas 


AMANHÃ das 15.30 às 19 e das 21.30 às 24 Horas 


TODAS AS OPERAÇÕES DA MÁQUINA 
PARA UMA SÓ POSIÇÃO DO CONDUTOR 


DOMINGO das 15.30 às 20 Horas 


Por ordem do Exmo. Proprietário proceder-so-á à venda de todos os artigos que guamecem este lindo. 
estabelecimento, assim como a passagem do mesmo, a saber: 

* Artigos de desporto aquático, pesca e outros, fatos de treino completos para diversas modalidades, 
sapatilhas, galochas, luvas para boxe, raquetes, muitas camisolas e calções para diversos fins, kispos, 
pranchas Wind Surf e respectivos acessórios, bilhar livre com os respectivos tacos e contador em perfeito 
estado de conservação e multos mais artigos, que nos é impossível especificar. 


N.B. 


Informamos os nossos Exmos. Clientes e público em geral que nos foi entregue um maravilhoso 
conjunto de peças e de acordo com os Exmos. Herdeiros, transferimo-lo para este estabelecimento para assim 
enriquecermos esta importante almoeda, a saber: 

IMPONENTE mobília de sala de jantar D. José em nogueira, mobília de sala holandesa em perfeito 
estado de conservação, mobília de escritório em pau-santo torcidos e tremidos, LINDO CONTADOR em 
pau-santo, bar género contador em pau-santo. RIQUISSIMO CONTADOR ITALIANO com embutidos em 
marfim, imponente canapé napoleónico forrado a veludo, consola com o tampo em pedra mármore, mesa boule 
protegida no tampo com cristal, mesa de salão em ébano com embutidos em marfim, mesa francesa com talha 
dourada e tampo em pedra mármore carrara, mesas bouffet em pau-santo, armário holandês em pau-santo e 
castanho, armário inglês peça de requinte, oredência francesa, relógio inglês de caixa alta, arcas, relógio de 
mesa com placas sêvres, estatuetas em bronze, mármore e biscuit, serviço de vinho em cristal, serviços de 
jantar em porcelana, V. A. e mandatim, candeeiros de mesa, várias peças de vitririe, Bom lote de porcelana C.* 
das Índias China e Japão, Piano Inglês armado em ferro cordas cruzadas autêntico bibelot, plano em francês 
GAVEAU armado em ferro e madelra em perfeito estado de conservação, terno de sofás forrado a veludo, 
espectacular lote de pintura de vários artistas alguns deles consagrados a nível mundial. destacando um óleo 
de Carlos Reis, e muitos mais lotes que estão patentes no acto da almoeda.' 


EXPOSIÇÃO 
HOJE das 15 às 19 HORAS 


D aré & 
x AGÊNCIA de < 
ai LEILÕES 

Rua de Silva Tapada, 20-4200 PORTO -telef. 486574 


IA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO 


(O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


«O Comércio do Porto» 


N.º 338 — 7-5-1982 A - j [2a a 
ER, 7 3 H 
á ; 
TRIBUNAL CÍVEL ) | 
"DA COMARCA 
DO PORTO 
9.º Juízo à : ] , 
: 
penta AV. SACADURA CABRAL, 3334 — PRAIA DA GRANJA 
nº 1O669A 1º Secção 
x m " É 
EXEQUENTE — ESTÉVÃO UBACH & AM N O N GO T D O 
dp e ANHA E DOMI — TARDE E NOITE 
Gouveia 
EXECUTADOS - CARLOS FONSECA irô ja, Col 
e mulher MARIA RITA BEIRES Por motivo de partilhas entre herdeiros vamos pôr em praça esta rica ESCADAS: — Par de Cadeirões em Couro gravado c/ pregaria, Coluna, 
CARVALHO DA SILVA, ele co- vivenda, toda construida em pedra, assim como o seu e valioso recheio Serafim de Parede candeeiro, Mísulas, Pratos C.º das Índias. = 
- merciante e ela doméstica, resi- avidohciandosse: 
dig na Ur Paços de Fer- SALÃO GRANDE: — Rica mobília de sala de jantar Francesa em olho de 
ir 16 a . ; : E ah 
SALA DE ENTRADA: — Mobília de escritório de torcidos e termidosem  Perdize/bronzes, Lindavitrine Francesa de tro deita Slarao 
Paiao ei pau-preto, piano Alemão armado em ferro c/ cordas cruzadas, Par de pinturasaúioo,VirinaD iloão VieriHanssAnto mesas dois noi Mana 
fosrioo as coming asa consolas Românticas, rica cómoda Francesa c/imbotidos torta e retorta, de meia-lua em pau-santo, Credência romêntica em mogno, Mesa 
e última publicação deste anúncio, EE = E arte-nova, assinada Gallé, Sofá, Credênciaem pau-preto, Relógio Inglês 
citando os credores desconhecidos | Contador sec. XVII em pau-preto, Cadeirão D. João V em nogueira, q cuja amo, 4 ricas cadeiras D. José em pau-santo, Mesa de jogo D 
dos executados referidos, para no Bengaleiro Alto em Mogno, Espelho Veneza, Candeeiro detecto Veneza, E area ir TS a p dera tai tis ME 
prazo de dez dias, posterior ao dos Trio de Relógios Francês grande, quadros, bibelots, jarras, pequena J9ão V, Arca chinesa em câniora, Salança grande CE o, aranoo: 
éditos, reclamarem o pagamento biblioteca, aplique, imagem: candeeiro de tecto Apliques, Carpetes, Quadros a óleo e gravuras, 
dos seus créditos, pelo produto dos A é é Imponente serviço de jantar Mandarim e outro Inglês, Muitas Pratas, 
bens penhorados, sobrequetenham ; iço dl . João V, e outros, Salvas, Castiçais, 
Eta realnos a de execução CORREDOR: — Par de mesinhas D. João V em Pau-santo, Par de ERR a beso o a RETA de da) E 
ordinária acima indicada. i F Relógio, + PanUBirOS ) : OSS. Luís, 
espelhos pequenos dourados a ouro, Bornido, Porta, Bibelota, Relógio pjço Trio de relógios Francês que se encontra por cima de fogão de sala, 
Porto, 3 de Maio de 1982. Francês de caixa-alta c/ lindas pinturas, Par de apliques em Cristal, Jarras, Jarrões, Bibelots, Biscuits. Boa colecção de 50 relógios de bolso 
, Ea Bibelots. E incluindo 20 de 8 dias, Bengalas, Centros de Mesa, Boleiras almofarizes, 
O Juiz de Direito, : Porcelanas C.º das Índias, China, Francesas e Inglesas, Chávenas, 
Coatgnio)inialMontes QUARTO GRANDE: Mobília de quarto estilo Inglês c/bastantespeças Livros, Apliques, Televisor, RicoTrio, relógio c/ castiçamarcado Sebres, 
O IEscrivão-Adjunto, para casal, Par de candeeiros de mesa, credênciaem pau-pretoromân- Garrafeira, Louceiro, Mesa de Jogo, Bar, Livros, Bibelots. 
E tico, Jarro c/ bacia, bibelois, Candeeiro de tecto em bronze, Relógio de 
Américo Gordeiro Mora mesa. SALA PEQUENA: - Louceiro Inglês, Carpete, Bar Chinez, Credênciaem 
pau-preto, Conjunto romântico com 2 cadeirões e 6 cadeiras estufadas, a 
QUARTO PEQUENO: — Mobília de quarto D. Maria, Espelho em ferro garrafas de vinho do Porto antigas. 
ânti i i il lchas. 
s ERVIÇOS onte; Jarra c/ bacia, Quadros, Lindo candeeiro de tecto, Colchas, SALA DE JANTAR: — Grande vitrina D. Maria, Vitrine D. José em 
MUNICIPALADOS || | vam: - Conga 0. et em Vi, Ca E JO, dr cm no E Je rd 
DE GONDOMAR acer E eo icanrne a capela aaa Say Mai So couro, Cadeira de Baloiço, Carpetes, Apliques, Muitas peças de vitrine, 
interrupção pliques; Imagem de Sto. “Antônio de 9 » 9 Quadro grande religioso, 10 peças em Baxão, Trios de relógios, Rica 
Francês. Imagem da Nossa Sr.º da Conceição em madeira com cabeça e mãos em 
Fescciprenato Marfim séc. XVII, Peças em estanho, Toalhas em linho. 
Porinterrupçãoda EDP nãohave- QUARTO CRIANÇA: — Cama em pau-preto, Cómoda em pau-preto, É ; j É 
rá energia eléctrica no sábado, 8 do Roupeiro, Quadro, Candeeiro de tecto, Bibelots. COZINHA: — Fogão a gaz, Fogão eléctrico, frigorífico aquecedor, bate- | 
corrente, das 8 às 18 horas nu Posto - deira e outras. 
detransformação de Soutelo de Bai- i j 
QUARTO CRIANÇA: — Cómoda e Cama romântica, Candeeiro de tecto 
Re Ns veda em bronze, Bibelots. QUINTAL: — C/ Pia Água e porta para saída por as trazeiras. 
ção do Forno, Areosa-ll, Rio Tinto- 
Carreiros. E 
As instalações devem, porém, 
Ei NL EXPOSIÇÃO HOJE, TARDE E. NOITE FILIPE SERRÃO 
prevenir qualquer manobra extem- R E A e 
Pos A CARGO DA AGÊNCIA DE LEILÕES — -— PORTO 
Gondomar, 6 de Maio de 1982. 
A DIRECÇÃO 
«o Contr anos ADMIT VENDA 
Nº 333 — 7-5-1982 ba a 
“A 
: é PARA FILIAL DE AGÊNCIA DE VIAGENS DE REBOCADOR COSTEIRO «Comte. ROCHA E CUNHA» 
LISBOA A ABRIR BREVEMENTE NA CIDADE 
COMARCA . DO PORTO Aceitam-se propostas, até ao dia 31 de Maio próximo, para compra do 
DE COVILHA rebocador costeiro «Cte. ROCHA E CUNHA», cujas características são: 
z a mia 
: ANÚNCIO || — Pessoal Especializado — Construído em 1963 na Figueira da Foz 
— Comprimento de fora a fora 23,883m 
Z a a 
para citação Técnicos de Balcão ER ssa 
de credores desconhecidos — Arqueação bruta . 78,50Moorson 
Classe 1.º, 2.º e 3.º — Arqueação líquida. 13,321Moorson 
Pelo Juízo de Direito desta co Máquina principal: LISTER 
marca, 3.º secção, correm éditos de — Potência... 396 HP a 600 rpm. 
vinte dias, contados da segunda e = Potência instalada 458 HP di 
última publicação deste anúncio, ci- EXIGE-SE — Velocidade livre. 11. nós ma 


tando oscredores desconhecidos da 
executada ISABEL MARIA DE CAS- 
TRO, comerciante, residente na Rua 
Padre Joaquim Neves, 480 — Rio 
Tinto — Porto, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movida por M: Figueiredo Limi- 
tada, sociedade com sede em Torto- 

— Covilhã, desde que gozem 
de garantia real sobre.os bens pe- 
nhorados. 


— Tracção a ponto fixo . No At 
- — Capacidade de bancas = 15 ma 
* —Ajudas à navegação: Radar DECCA 101 : 
Sonda FERROGRAPH OFFSHORE 
— Equipamento de comunicações; TSF DISA 71 E 12/71 D 11 
VHF SAILOR RT 144 B 


— Conhecimentos absolutos de ticketing 

— Conhecimento do expediente interno de agências de 
viagens - 

— Conhecimento das potencialidades turísticas da região 
norte 

— Domínio da língua inglesa (obrigatório) 


— (alemão e outras línguas como condição de preferên- E 
cia) À data encontra-se a operar no porto de AVEIRO 
Informações de carácter técnico podem ser pedidas à . 
Direcção Técnica — Telefone 602610 — Doca de Sto. Amaro 


OFERECE-SE Proposta em carta fechada é lacrada para: 


— Boas condições de trabalho 
— Vencimento inerente às funções . 


Covilhã, 23 de Março de 1982. 


O Juiz de Direito, 
HER CONSELHO DE GERÊNCIA 
Maria da Glória da Silva C. Lemos DRAGAPOR — Dragagens de Portugal, E.P. 
Avenida Miguel Bombarda, 80 - 5.º 


Resposta com curriculum vitae com a máxima brevidade 1000 LISBOA 


ao n.º 2059-P deste jornal. 


O Escrivão, 
José Fernandes 


Da hp | 


oem er 


g PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


(O Comérrio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


Dias 7-8 e 9 de Maio 
“(ABERTO À NOITE) 


ALDEIA CAMPISTA — 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses -E. P. 


EXCURSÕES-82 


EXPRESSO POPULAR DO PORTO 
A ESTREMOZ E VILA VIÇOSA 


Em luxuosa automotora — 1.º e 2.º classes 


DOMINGO, dia 9 de Maio 


HORÁRIO 
6-35 P Porto-Campanhã C. 24-00 
6-42 P Gaia .... Bo C. 23-53 
6-53 P. Espinho C. 23-45 
7-20 P. Aveiro ....... C. 23-15 
8-57P, Entroncamento . P. 21-20 


Portalegre .... 


Estremoz 
Vila Viçosa 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (ida e volta) 


2º CLASSE 


1040800 
520800 


1º CLASSE 


1540800 
770$00 


AdUHOE 204 Saio ie cn 
Criança (de 4 até 12 anos) .... 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 


Nota: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com antecedência a 
sua inscrição, das 9.30 horas às 12.30 horas e das 13.30 horas às 19 horas. 


— UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO — 


PARQUE ITÁLIA 


ESCRITÓRIOS "Nº PARQUE 1 


A MELHOR ZONA COMERCIAL DO PORTO 


ÚLTIMAS SALAS 
PARA VENDA 


Óptimo investimento para rendimento ou: 
Médicos, Laboratórios, Advogados, Cllni-| 
cas, etc. 

Preços: desde 1 295 C. 

Pagamento até 1 ano sem agravamento 
do preço. 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA OS SENHORES EMIGRANTES 
Trata e informa: 


PREDIAL HORIZONTE 


SOCEQUI 


SOC. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 


7/5/62 — 7/5/82 


. R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq” 
Telef. 583020 — 4000 PORTO 


AR CONDICIONADO 
AQUECIMENTO 
VENTILAÇÃO 
SECAGEM 


RECUPERAÇÃO DE ENERGIA 
TÉRMICA * 


ENERGIA SOLAR 
SS X PRODUÇÃO DE CALOR A PARTIR 
DA BIOMASSA , 
20 PA N Os GERADORES DE AR QUENTE 
CALDEIRAS E 
CRIANDO AS MELHORES CONDIÇÕES - TORRES DE ARREFECIMENTO 
AMBIENTAIS DE CONFORTO E PARA PROCESSOS ARREFECEDORES DE ÁGUA 
INDUSTRIAIS QUEIMADORES DE ÓLEO E DE GÁS 
VENTILADORES 
R. DELFIM FERREIRA, 351-263 — 4100 PORTO ARREFECEDORES DE AR 


TELEFS. 673852-673573-674833-TELEX. 23149 DESUMIDIFICADORES DE AR 


Grande exposição de material de campismo 
e artigos de desporto 


CASA FORTE - Porto 


PEÇAS EM ALUMÍNIO 


* Vazamento em areia ou coquilha 
-º Com ou sem tratamento térmico 

* Produção unitária ou em série 

* Fabricação por molde ou desenho 


o FELNOT 
FERREIRA LINO & IRMÃO LDA. 


Rua da Bela, 30 - 4445 ERMESINDE - PORTUGAL 
Telef. 9471765 (3Linhas) 
Teleg. FELINO -Telex 24450 Felino P 


"806800 | 


Por apenas 80300 por dia possua no seu escritorio e 
usufrua as vantagens duma franquiadora Pitney Bowes. 


1º — Prestigia sua empresa 
2º — Economiza tempo e dinheiro 
3º — Publicidade gratuita 

4º — Evita perda e abusos de selos 


SERIE 6355 


Bowes 
PORTO CODEX 
x 2531 ARAUJO P 


sq ||Caravanas 
EM == 


A CARAVANA IDEAL PARA 
VIAGENS COM CARRO 
PEQUENO 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

e TELEVISÃO 


RADIO. 
IMPORTADORES, 
ASSOCIADOS, tm 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


RUA DE FARIA GUIMARÃES, 619 
TELEF. 499222  4200PORTO 


EM 
EXPOSIÇÃO 


IMPORTADORES- ARMAZENISTAS 

Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 

Tolofs. 26516-312292 


QUER MONTAR A SUA INDÚSTRIA? 
QUER SER INDUSTRIAL? 
FIRMA IDÓNEA PODE DAR AJUDA 


NA COVILHÃ | 


(OD Comérrio do Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 


Temos belíssimos pavilhões em Braga, para qualquer tipo de 
indústria. Se está ligado a qualquer ramo e tem profundos conhecimen- 
tos industriais, podemos associar-nos. Carta detalhada ao. Apartado 21 
— 4701 BRAGA CODEX. 


O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


RELATÓRIO 


[AICO) - nas Comercial e Industrial, Sar. 


Ponte da Pedra — Gueifães — Maia 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, BALANÇO, CONTAS E RELATÓRIO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL, REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 1981 


SENHORES ACCIONISTAS, 


Dando cumprimento aos preceitos legais e estaluários, vimos submeterã 
Vossa apreciação o Relatório e Contas do Exercício de 1981. 

fniciámos omandato, que V. Ex.“snosconfiaram, coma preocupação de: 

— assegurar O aproveitamento das actuais capacidades da Empresa e 

— preparar o próximo futuro da ALCO, face às transformações porspecti- 
vadas para o quinquénio seguinte. 


ACTIVIDADE COMERCIAL 


Esta actividade caracterizou-se por um contínuo esforço de divulgação e 
melhoria da imagem dos nossos produtos, junto do consumidor e das 
estruturas de distribuição. 


BALANÇO ANALÍTICO EM 


Provisões, 
dmortizações e 
Reintegrações 


Activo 
acTIvO 
Líquido 


O desencadeamento de várias acções de ordem interna e extema, a 
prosseguir e reforçar nos próximos anos, permitiu uma melhor cobertura dos 
mercados tradicionais e possibilitou os necessanos contactos com o comer 
cio intemacional. 

Oreconhecimento das dificuldades crescentes em negócios de forte concor- 
rência e de imprevista evolução, fundamentou a decisão de investir na área 
comercial, particularmente no domínio publicitário. 

Levamos acabotrabalhos de prospecção e estudos de mercado, tendentesá 
determinação e conhecimento das variáveis básicas necessárias à adopção 
de adequada estratégia comercial. 

Verificámos, com satisfação, o apreço dado por uma clientela cada vez mais 
esclarecida, à alta qualidade dos óleos PIMA e GIRASSOL SÁS, o qual se 
traduziu por um sensível crescimento das vendas e por uma melhor implanta- 
ção dos nossos produtos. 


31 DE DEZEMBRO DE 1981 


PASSIVO 


5.032,653640 
21.969. 048600] 


s.osz.o535u 
21.969 038S0€ 


Débitos a Curto Pes 


clientes, efe - 


21.001. TO1S40 


“OS.ano amasse) 15.729. 197560 
5.05 


210,203500] 


20.493520] 


Provisões p/ispostos sore lucros. 
Provisões p/riscos e encargos 


[ss seresuad | 


7 T 
ER 
9.082, 821850) 908,282620 
Produtos acabados e senjacabados só. as.eieia 5.657 deito 


Subprodutos, desperdícios, resie x 00 oos00 
Produtos e Erabulhos ea curto 2.045: 256800 
Jutórias priras, subsidiárias e de consumo. 16. 


Embalagens conorcia(s retomáveis .... Zina násso] 


8. 172,539530 
1ao/gas oração 
3 


Débitos a Jédio e Longo Pr 
Enpréstinos bancários 1.600. 334840 


Total do Passivo «ss. 250.968. 381430 


TRItE 
35.550.653570 


ESPERE 


Inebilizações Corpóreas: 


Terrenos . 
Edifícios 

Equipamentos básicos e queras máquinas é 
instalações. 199.316, 772810] 90. os. 
Ferraentas é utensílios 2407 2 
aoterial de carga e trans 29350 E 
Exuipanento administrativo é social. e pobi- 

itírio diverso .. 


17.940, 015500] 


S7.AUL.998$60] 12.390, 835540 


7.840.762570 
T 


17.940,015%00] 
48.021. 163520] 


4.670.824580] 
753. 508510] 


SITUAÇÃO LIQUIDA 


Capital e prestações suplesentares : 


Capital social ... 


Reseçvas: 


Reserva Legal 
Reserva de Resva 


Reservas Livres. 


Inobitizações Incorróreas: 


Propriedade Industrial, outros direitos e 
contratos ... 59. 210500) 


OoBs60l  1.598.807500 


Resultados Líquidos: 


o 
Castos de instalações é expansão. Rs 
EE 


SDSS60[ 1.598 507900 


Inobilizações em curso 


Obras em curso 
Ieobilizações, 


Resultados correntes do exercici 
Resultados extraordinários do exerci 
Resultados de exercícios antoriores. 


Resultados antes. 


Custos Antecipades: 
Despesas antecipadas 
Conservação plurienat 


Outros custos pluriesa) 0850] 


Ispostos 
Provisão para Inpostos 5/03 Tucros 


Resultados Líquidos deçois de 
Impostos « 


Total da Situação Líquida 


BE] 


Total de provi 
Total de arort 
Total do activo « 


51,310.947650 
os E reintegraçõe 


Ji t19,450,9r7524 


948.229.220810 


Total do Passivo e da Situação Líquida pas, 229.220810 


DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS LÍQUIDOS 
31 de Dezembro de 1981 


existências iniciais: 


Mercadorias +... 39.632, 143859] 


80.795.asgo0] 
o1ysão 


tomáveis | ptonça 


Compras: 


Mercadorias 1.204.299500 1.204.295509] 


1.263.539, 376590] 1.265.539, 376590] 


24. 852550] 
CRECI] 


9.082. 821850] 


161.924.251590 


tamáveis n16550 

Custo das existências, vendi- 

ss e consunidas: 
Mercadorias. 3.753.62150 

1,182.410.6708º 

Enbatagens comareis 

tomáveis «.. 


4a 329520) 2.214. 204,641510] 


“ss am sta o 
; 1.283.920 91566) 


Esto so-mecarassa, 
POTES siso 
ERR 


BB orhao do DT, musas asssão 


95.785. 116590]. 240.614:5706: 
s Do EESEE-SSS INSS 


6.484, 49800 
6.599, 248614 


MIS. 096810 


36.500. 00050! 
õ 


Resultados Líquidos 


1.651.864 07354 


Vendas de rercadortas 
produtos - 
sa. 292. 397840 


Nercatortas sa. 292. 397800, 
do 


1.300.910. 793890 | 917.840$50 [1.299.992.945840 


Sub-produtos, desperdfcios 
restos a refugos. 236.990. tta$o0 
Embalagens 

tomáveis 
Outras vendas. 


236.980, 844590 


RESENEER 


EA OR RN 


[Prestações de serviços 1.571.266. 18410 


Variação de Produções: 
Existências Finais: 


Produtos acabados é semi- e 
=seabados. 156 326.686590 | 


Sibproutos, desperálcios, 
resíduos e refugos 3.506.090800 


Produtos e trab, em curso | 29.852.560500 180.285. 246890 


Existências Iniciais: 


Produtos. 
sacabados. 

Subprodut 

resíduos e refugos «, 
Produtos e trab 


133.193.93:850 


14,085. 852690 


resíduas + refugos 
Produt - a AR 
À ira =| 38.199-409800 


Receitas suplesentares, 530,100870] 


8.862. 705400 
G-460. 769560, 
154 .033830 


Receitas de pie: financeira 
Ostras receitas ..ssac.ner 


TOTAL DOS PROVEITOS 


exercício .. 


Ponte da Pedra, 31 de Dezembro de 1981. 


O DIRECTOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO, * 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 
Dr. José Gomes da Silva — Presidente Dr. José Augusto Nedals de Sousa 
Eng.º António Augusto Miranda 


” Estudos francesa Seri Renault Ingeniene, 


ACTIVIDADE INDUSTRIAL 


No final do presente Exercício, utrapassámos as vinte miltoneladas de óleos 
brutos e as trinta mil toneladas de farinhas para alimentos compostos. 
Tais níveis de processamentos e graus de utilizações do actualequipamento, 
impõem a tomada urgente de algumas decisões que condicionarão, obvia- 
mente, o futuro desta Empresa. 

Com vista a assegurar a concretização das altemativas de crescimento que 
temos em estudo, foi adquirido um terreno de cerca de quinze mil metros 
quadrados, situado em frente da actual área fabril. 

Logo após, iniciaram-se os projectos de ocupação industrial do imóvel, bem 
como os estudos técnico-económicos necassários à escolha das soluções e 
dos equipamentos mais convenientes. 

Dentro da política de inovação e desenvolvimento preconizados, procedeu- 
-seà reorganização interna da Direção Fabril, dotando-a da Equipa Técnica 
indispensável à realização dos projectos em curso, a manutenção da alta 
qualidade da produção, aos objectivos da Empresa em matéria de investiga- 
ção industrial, à mecanização e racionalização do trabalho, ao aumento de 
produtividade. Este aspecto tem particularrelevância, face às elevadastaxas 
de ocupação do actual parque de equipamentos. 

Referimos com satisfação e apreço, as inovações introduzidas pela Direcção 
Fabril, no processo técnico de refinação, que permitiram um considerável 
aumento da capacidade de produção, melhoriade qualidade e economianos 
consurnos energéticos. 


ACTIVIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA 


Afimdese conseguir umsão equilibrio de Tesourariae amelhor utilização dos 
seus recursos, a Empresa continua a dar a maior atenção à movimentação 
dos meios financeiros próprios ou adquiridos, através de uma austera gestão 
financeira e de um crescente suporte orçamental. 

Foi, assim, possível, no decurso do Exercício, reduzir fortemente, os com- 
promissos assumidos junto da Banca Comercial, os quais baixaram de Esc. 
214385000800emo01.Janeiro.1981, para Esc. 73947 394$40 nofimdoano. 
Do mesmo modo, foi dada cuidada atenção ao movimento finanoeiro com o 


principal fornecedor de matérias-primas, procurando assegurar-se um grau 
de endividamento equilibrado face ao regular crescimento dos preços destes 
bens e do volume de aquisições. 


Ainda neste domínio, a Empresa procurou recuperar as bonificações das 
taxas de juro a que legalmente tom direito, bem como rodear o tratamento 
contabilístico da correcção, de verdade e da prudência necessárias à gestão 
desta actividde. Procedemos, assim, à criação de provisões de acordocomos 
limites máximos fiscalmente admitidos e à consideração como encargos do. 
Exercício que o princípio da especialização contabilística nos recomenda. 
Procedemos à reavaliação do activo imobilizado corpóreo, visando a correcta 
valorização dos bens patrimoniais, 

Desta operação resultou a constituição de uma reserva de reavaliação no 
montante de Esc. 25 760 948$00. 

Todavia, não podemos daixar de registar, face aos actuais problemas 
monetários, que tais medidas são objectivamente insuficientes, colocando as 
Empresas em permanente processo de descapitalização e empobrecimento, 
impossibilitando-as de atender aos necessários esforços de modemização e 
desenvolvimento, 

Referimos, porfim, que em cumprimento das disposições legais, foi solicitada 
aadmissão das acções da Empresa à cotação nas Bolsas de Valores de Porto 
e Lisboa. « 


PESSOAL E ORGANIZAÇÃO 


Em relação ao pessoal da Empresa, foi adoptada uma política que se pode 
sintetizar nos seguintes tópicos: efectivos tão reduzidos quanto possível, 
pessoalo mais qualificado possível em correspondência às características de 
cada posto de trabalho; salários justos em conjugação com a devida 
preocupação pela produtividade; política muito activa em relações humanase 
no sentido de se constituire manter autêntico espírito de Empresa sentidode 
comunidade de trabalho. 

De acordo com esta política, temos acompanhado cuidadosamente o movi- 
mento de pessoal da Empresa, em matérias de recrutamento, formação e 
aperfeiçoamento profissional e adequadas soluções de remuneração. Foi, 
assim, nesta primeira fase, efectuado um Curso de Gestão de Empresas, para 
todos os Quadros da Empresa, e um Curso de Marketing, para todos os 
quadros e para os responsáveis da área comercial. 

Iniciou-se, também, a prática de exames médicos regulares, com particular 
insistência em certo tipo-de funções. 

Procedeu-se à actualização dos vencimentos do pessoal, tendo em conside- 
ração os princípios atrás referidos, evolução do custo de vida, os princípios 
legais existentes, aojusto equilbrioentreas vocações sociale económicada 
Empresa. 

No plano ra foi estabelecida a estrutura adequada à actual 
configuração empresarial e, assim, iniciada a definição de um Organigrama / 
global. ' 


DESENVOLVIMENTO f TR 


Conforme atrás referimos, a/ALCO pretendo estudar atempadamente os - 

problemas que se póem ao seu próximo futuro, 

Assim, para além dos problemas. Imediatos de renovação, substituição e ,: 
ipaetiopdorl nc lã 


cm dois pp às ductos! see ainda a 
"correcta ocupação do novo terreno, e tomando às decisões de investimento 
“que se mostrem inadiáveis — particularmente, de 
fabricação de garrafas, linhas de enchimento e zonas de armazenagem de 
produtos acabados — pareceu-nos de toda a conveniência solicitar, para os 
aspectos de médio prazo, a colaboração de entidades éxternas, de contir- 
mada idoneidade, competência e of 


Negociámos, assim, 'coma Empresa Garalde Fomentoe com aiSociadade de 


elaboração de um Plano. 


de Desenvolvimento a Médio Prazo que, integralmente, traduza as diferentes 


acções a empreender na Empresa, fave aa conhecimento e escolha das ... 


soluções adequadas. O trabalho em curso desde o último trimestre de 1981, 
deverá estar terminado em meados de 1982. 


Continua na pág. seguinte 


4 RELATÓRIO/DIVERSOS RE 


) 
=== == = 


MUNICÍPIO 
DE MATOSINHOS 


EDITAL 


JOSÉ NARCISO RODRIGUES DE 
MIRANDA, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE MA- 
TOSINHOS: 


Algodoeira Comercial 
e Industrial, Sarl. 


Continuação da pág. anterior 


FAZ SABER, de harmonia com a 
deliberação tomada em reunião de 7 
de Abril corrente, que no dia 24 de 
Maio próximo, pelas 14,30 horas, no 
Salão Nobre dos Paços do Conce- 
lho, se procederá à venda, em hasta 
pública, dos seguintes lotes de ter- 
reno, que marginam o Arruamento 
entre a Av* Dr. Fernando Aroso e o 
Lugar de Gonçalves, destinados à 
construção de edifícios para indús- 


BALANÇO E CONTAS 


O Resultado final do Exercício de 1981, líquido de impostos, cifrou-se num 
lucrode Esc. 64229333$40, após contabilização de amortizações no valorde 
Esc. 52 087 220830 e de provisões no valor de Esc. 41 695 895870. 

Para o lucro do Exercício, propomos a seguinte aplicação: 


— Para Reserva Legal 3 212 000$00 tria não poluente ou para armazém: I 
—Para Reserva Livre .. 1017333840. | no q | 
nº 8 


64 229 333840 nº 12 


3 000$00/m2, não sendo permitidos 
AGRADECIMENTO i radoros Tama 
E een peapooa As condições estão patentes na 


Secção Administrativa de Obras 
(O.P.M,), todos osdias úteis, durante 
as horas de expediente. 


TROFEU 
INTERNACIONAL 
DE QUALIDADE 


INTERNATIONAL TROPHY FOR QUALITY 


Aos Revisores Oficiais de Contas e Auditores, o nosso apreço pelo apoio e 

valiosa 

Aos Directores, Chelas de Serviço oa todas as Pessoas que trabalham na 
agradecimento. 


apresentar memória descritiva dain- 
dústria a instalar. 


ALCO, o nosso maior 


A Câmara Municipal reserva-se o 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO direito de não efectuar a adjudicação O Comité de Selecção do X Troféu Internacional 
ea APRE AUS Era Elena dd de Qualidade, atribuiu à DAVORAL o International 
Eng.º Fernando José Ventura Martinez Trophy for Quality, distinguindo-a de um conjunto 
Para constar se publicao presente internacional de empresas de Cosmética e Perfumaria, 
Ponte da Pedra, 20.Março.1982 edital e outros de igual teor que vão pelo prestígio e qualidade dos seus produtos. 


ser afixados nos lugares públicos do 
costume. 


A entrega deste galardão à DAVORAL decorreu 
em Madrid, durante uma sessão solene a que assistiram 
Autoridades Comerciais, Embaixadores e entidades 
do Mundo da Economia. 


| DAVORAL. 


INDÚSTRIA DE PERFUMARIAS, LDA. 


E eu (ilegível), Chefe da Secreta- 
ria, subscrevi. 


RELATÓRIO E PARECER 
. DO CONSELHO FISCAL' 


SENHORES ACCIONISTAS, 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
23 de Abril de 1982. 


O Presidente da Câmara, 
José Rodrigues Narciso de Miranda: 


Em cumprimento das disposições legais e estatutárias e nos termos do 
mandato que nos foi conferido, vimos apresentar o nosso Relatório e Parecer 
sobreo Relatório, Balanço, Demonstração de Resultados, respectivo Anexos 
Propostas, apresentadas pela Administração da ALCO — ALGODOEIRA 


15 ANOS DE QUALIDADE E PRESTÍGIO 


COMERCIAL E INDUSTRIAL SARL, e respeitantes ao Exercício findo em 31 O JORNAL 
de Dezembro de 1981. RTE 
1. No desempenho das nossas funções acompanhamos a evolução da DO NO 


actividade da Empresa, tendo obtido da Administração e dos Serviços a 
melhor colaboração, o que desde já agradecemos. 

2. O nosso exame às contas incluiu os testes aos registos contabilísticos e 
outros procedimentos que as circunstâncias mostraram necessários. 

3. Os critérios valorimétricos adoptados encontram-se mencionados nas 
notas do Anexo, estão de acordo com as disposições legais e são consisten- 
tes com os do ano anterior. Efectuou-se, no entanto, a reavaliação do activo 
imobilizado corpóreo, nos termos do Decreto-Lei 24/82, de 30.Janeiro.1982. 
4.0 Relatório do Conselho de Administração é elucidativo da actividade da 
Empresa e da gestão dos negócios sociais. 

5.0 Balançoe Demonstração de resultados, foramelaborados de acordocom 
asnormas contabilísticas geralmente adoptadas pela legislação portuguesa, 
obedecamaos preceitos legais e fiscais e exprimem a situação patrimonialda 
Empresa. 

Considerando o que fica exposto, e que não tomamos conhecimento de 
violações à Lei e aos Estatutos, somos do parecer seguinte: 

Que sejam aprovados o Relatório e as Contas e a aplicação de resultados 
apresentados pelo Conselho de Administração. 


JOÃO PAULO II É ASSIM 


Volume de 136 páginas. Preço 120800 


JOÃO PAULO Il EM RELANCE 


Volume de 32 páginas. Preço 25$00 
Dois livros escritos por Fernando Leite, muito oportunos para conhecer 
o actual Papa. Peça-os à sua livraria. 


HOTEL MEIRA 


TELEF. 91111 


JÁ DECIDIU AS SUAS FÉRIAS? NÓS —AJUDÁMO-LO, 
OFERECENDO-LHE EXCEPCIONAIS CONDIÇÕES DURANTE 
MAIO E JUNHO. 


Casal em pensão completa, durante 7 dias .. 14.000$00 


Criança até 5 anos (grátis) de 5 a 10 anos 


SALORA 


PREVINA-SE PARA O 


MUNDIAL 
DE 


Caminhos de Ferro 
ueses .E. P. 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P., pretendem 
admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 
na área da Régua. 


AFONSODIZEALEXANDRECOELHO, Sociedade de Reviso- 
res Oficiais de Contas, exercendo as funções de Conselho 
Fiscal, Representada pelos sócios: 


— Dr. José Joaquim Afonso Diz 
— Alexândre da Paixão Coelho 


Ponte da Pedra, 02.Abril.1982 


LEILÕES 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 
— Bach: tc E i vil 
2º FEIRA, DIA 10 ÀS 15 HORAS. Em Engenho 6 
Direito ao trespasso e arrendamento = Serviço militar cumprido ou dele isento ! 
ren 4 


Rua Cândido dos Reis 47-2.º e 3.º — PORTO 

Pronto-a-vestir ou qualquer outro ramo comercial ou industrial, + 
2.º FEIRA, DIA 10 ÀS 17 HORAS 

Moradia, sita à Av. Fernão de Magalhães n.º 2510 — PORTO 

3. FEIRA, DIA 11 ÀS 15 HORAS 


Secretárias metálicas, ficheiros e grande número de armaduras eléctri- 
cas e outro material, absolutamente novo. 


Estas almoedas estão a cargo das: 


GALERIAS DE VANDOMA, LDA. 


Rua Mouzinho da Silveira. 183 — Telef. 21286 — PORTO | 
Lelloeiros judiciais e particulares — Antiquários — Avaliadores Oficials 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 

— Estabilidade de emprego 

— Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 

— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- 
liares. 

— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 


SÓ DURANTE O MÊS DE MAIO 


12 PRESTAÇÕES 


S/ ENCARGOS BANCÁRIOS 
TELEVISOR DE 56 CM 
C/ COMANDO E RELÓGIO 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


PORSIL 


Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 
ao: 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 
Ou directamente na 

3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 


| 


O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 45 


«O Comércio do Porto» 
n.º 333 - 7-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela2.º Sec- 
ção no processo n.º 8.486 correm 
éditos de vinte dias, a contar da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos do executado MANUEL 
ALVES, residente no Lugar do Bar- 
roco, Ardegães, em Fafe, para no 
prazo de dez dias, reclamarem, que- 
rendo, os seus créditosna Execução 
Sumária, para pagamentos de quan- 
tia certa, que lhe move o exequente 
Banco Pinto & Sotto Mayor, nos ter- 
mos do art.º 865 do Cód. Proc. Civil. 


Porto, 19 de Abril de 1982. 
O Juiz de Direito, 
Eduardo Augusto Martins 
A escrituránia, 
J. Novais 


«O Comércio do Porto» 
n.º 333 — 7-5-82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


No dia 28 de Maio corrente, pelas 
11 horas, no Tribunal Judicial de 
Matosinhos e na 5.º Secção do 3.º 
Juízo, hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo 
os bens abaixo indicados. 

. Três colectores de marca «Lor- 
den», solares com a referência n.º 
879539, modelo LSC-D, avaliados 
em 90.000$00. 

Nos autos de Carta — Precatória, 
paraarrematação, vinda do 1.º Juizo 
Civeldo Portoeextraídados autosde 
Execução Sumária que a Universal 
Aços Máquinas e Ferramentas 
SARL, move contra a INTERFRIO — 
Comércios Indústriade Equipamen- 
tos de Refrigeração Lda. com sede 
na Estrada Exterior da Circunvala- 
çãon.º11200-S. daHora-Matosi- 
nhos. 


Matosinhos, 3 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito, 
« Nuno Pedro Cameira 
A escriturária, 
Rosa Maria Santos 


«O Comércio do Porto» 
n.º 333 — 7-5-82 


dr 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 1 de Junho de 1982, pelas 
14 horas, na 1.º Secção do 4.º Juízo 
Civeldo Porto, na Execução Sumária 
movida por União de Bancos Portu- 
gueses, E.P., contra Bemardino dos 
Santos & Pereira, Ld.º, e outros, com 
o n.º 3.150, há-de ser posta em 
praça, pela segunda, vez, para se 
arrematar ao maior lanço oferecido 
acima de metade do valor indicado 
no processo, uma máquina de fabri- 
cação de meias. 


Porto, 3 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão-Adjunto, 
(Assinatuta ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
.- nº333-7-5-82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


Carta-Precatória N.º 79/81 
4.º Sec. — 2.º Juizo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 25 do 
corrente mês de Maio, pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal, valproceder-seã 
arrematação em hasta pública e em 
primeira praça, para serem entre- 
gues aos maiores lanços oferecidos 
acima dos respectivos valores, dos 
bens adiante indicados, penhorados 
nos Autos de Processo de Execução 
Sumária N.º7.376/79, 3.º Sec.do7.º 
Juízo Cível da Comarca do Porto, 
que a exequente, SUNDLETE — 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 
PLÁSTICOS, SARL., com sede na 
cidade do Porto, move contra o ex- 
ecutado, MÁRIO COELHO DA 
SILVA, residente em lugar de Pinta, 
freguesia de Vilela, do concelho e 
comarca de Paredes, sendo fiel de- 
positário dos bens, o próprio execu- 
tado. 


BENS A ARREMATAR 


PRIMEIRO: - Uma mobília de sala 
de jantar, composta de mesa elás- 
tica, seis cadeiras, um aparador e 
uma cristaleira, tudo em mogno; 

SEGUNDO — Um frigorífico da 
marca Oliva, novo de 200 litros; e 

TERCEIRO — Um móvel estante, 
em madeira de mogno, em bom es- 
tado de conservação. 


Paredes, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
António Fernando Gomes da Silva 


O Escrivão-Adjunto, 
António José dos Santos Almeida 


“O Comércio do Porto» 
n.º 333 — 7-5-82 


TRIBUNAL 


JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MOGADOURO 


Anúncio de éditos de citação de 
credores desconhecidos 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Mogadouro 


Faz-se saber que, na execução 
sumária por quantia certa, número 
61/81, que, neste Tribunal, move a 
exequente, «Banco Crédito Predial 
Português, E.P., n.º 500.844.321», 
com sede na Rua Augusta, em Lis- 
boa, e Filial na Praça de Almeida 
Garrett, números 33/35, da cidade 
do Porto, contra os executados 
Cândido Augusto Andrade e esposa, 
Carolina Ressurreição Pinto, pro- 
prietários, residentes em Castro Vi- 
cente, desta comarca, para paga- 
mento da quantia de 127.190$00, 
correm éditos de vintedias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos para, no prazo de 10 
dias, depois de findo o dos éditos, 
virem deduzir os seus direitos. 


O Escrivão de Direito, 
José Aníbal Preto 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


José Augusto Fernandes 
do Vale 


«O Comércio do Porto» 


É 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


8.º JUÍZO 


Proc.º N.º 6488/81 


ANÚNCIO 


Pela 1.º secção da secretaria judi- 
cial do oitavo Juízo Cível desta Co- 
marca do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da segundae. 
última publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
dosexecutados DRS.COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUÍ- 
MICOS, LDA., com sede no Cais 
Capelo Ivens, 200 — Vila Nova de 
Gaia e DAVID DA ROCHA FER- 
NANDES ALVES, divorciado, ge- 
rente comercial, residente na Ruada 
Baiza, 43 — Vilar de Andorinho — Vila 
Nova de Gaia, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenhamgarantia 
real, nos termos do Art.º 865.º do 
Código de Processo Civil, na execu- 
ção movida por E. Brunner & C.º, 
Lda., com sede na Rua do Aviz, 
13-2.º Porto. 


Porto, 29 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Fernando D'Ávila Coutinho Azevedo 


O Escrivão-Adjunto, 
José Maria de Oliveira 


«O Comércio do Porto 
n.º 333 — 7-5-82 


agr 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco-. 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez. 
dias, depois de decorrida a dilação. 
de vinte dias, que se começará a: 
contar da segunda e última publica-. 
ção do anúncio. 

Execução Ordinárian. 48/78-2.º 


o. 

Exequente — JOSÉ DIAS, LDA., 
com sede em Aboim — Rebordosa — 
Paredes. 

Executado AUGUSTO DA SILVA 
BARBOSA, casado, industrial, resi- 
dente no lugar de Quitã, freguesia de 
Rebordosa, desta comarca. 


Paredes, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almelda 


O Escrivão-Adjunto, 
António Augusto Ribeiro Marques 


Consulado-Geral 
do Brasil 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira, 
Maria Lúcia Mendes da Cunha, filha 
de José Custódio da Cunha e de 
Aurora de Jesus Mendes, pretende 
contrair matrimónio. Se alguém co- 
nhecer qualquer motivo de impedi- 
mento, deverá comunicá-lo a esta 
repartição consular. 


Porto, 5 de Maio de 1982, 


«O Comércio do Porto» 
n.º 333 — 7-5-82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL DAVID DA 
ROCHA RIBEIRO DE AL- 
MEIDA, Juiz de Direito do 2.º 
Juízo da comarca de PARE- 
DES: 

FAZ SABER que no dia 26 de 
MAIO, pelas 14 horas, no Tribunal 
Judicial de Paredes, nos autos de 
Carta Precatória n.º 69/82, vinda do 
7.º Juizo Civel do Porto e extraída da 
Execução Sumária que a União de 
Bancos Portugueses, E.P., moveu 
“contra JOAQUIM DE SOUSA BAR- 
BOSA e OUTRO, residente em 
QUINTA, REBORDOSA, PARE- 
DES, há-de ser posta em praça pela 
primeira vez para se arrematar ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo: uma lixadeira 
com motor acopolado, em bom es- 
tado de conservação e funciona- 
mento, de marca «Lo-mida», com o 
nº 15.058 de série, de cor verde, a 
qual foi avaliada em 50.000800 — 
cinquenta mil escudos. 


Paredes, 30 de Abril de 1982 


O Juiz de Direito, 
Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


A Escriturária, 
Maria Júlia Alves Dias 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
.DE VILA DA FEIRA 


3.º Juizo 


ANÚNCIO 


PELO PRESENTE se toma pú- 
blicoque, nodia21 de MAIO de 1982, 
pelas 14 HORAS, à porta deste Tri- 
bunale nos autos de Carta Precató- 
ria, vinda do 7.º Juizo Civel do Porto e 


. extralda da Execução Sumária n.º 


7.840, pendentena3." Secção, quea 
exequente COMPANHIA GERAL 
DE CRÉDITO PREDIAL PORTU- 
GUÉS, com sede na Rua Augusta, 
da cidade e comarca de Lisboa, 
move conta o executado 
JOAQUIM DE OLIVEIRA, casado, 
residente no lugar de Casas, fregue- 
sia de Lourosa, desta comarca, 
serão postos em praça, pela primeira 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima dos va-| 
lores constantes dos autos, uma 
broca automática, com o ano de fa- 
brico 1976, em bom estado de fun- 
Clonamento, sem número e marca 
visíveis, uma lixadeira em bom es- 


tado de funcionamento, sem número — 


8 marca visíveis, uma rebarbadeira 
de cortar cortiça, em bom estado de 
funcionamento, sem marca e nú- 
mero visíveis e duas secretárias me- 
fálicas, sendo uma com três gavetas 
da parte direita e outra maior, com 
três de cada lado etrês cadeiras com 
estrutura metálica, giratórias, forra- 
das a napa preta, tudo em bom es- 
tado, penhorados àquele executado. 
e dos quais é fiel depositário JUS- 
TINO OLIVEIRA MARQUES, sol- 
teiro, broquista, residente no lugarde 
Pregas de Fundão, freguesia de Mo- 
zelos, desta comarca, que, nessa 
qualidade, é obrigado a mostrá-los a 
quem os pretenda examinar, po- 


“dendo, contudo, fixar as horas em 


que durante o dia facultará a inspec- 
ção, tornando-as conhecidas do pú- 
blico por qualquer meio. 


Vila da Feira, 21 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Mário Fernandes da Silva 
Cancela 
O Escriturário, 
António Ferreira dos Reis" 


besunenarannanacesananasoccaneeneenemanaeas! | orador amoe eco renas nmano sos 
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DA COMARCA 
DO PORTO - 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


— EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 
1832 — 1.º SECÇÃO DO 1.º JUÍZO 
CÍVEL 

— EXEQUENTE — GARAGEM 
JUSTINO, DE J. SANTOS, LDA, 
com sede em Oliveira de Azeméis. 

— EXECUTADOS — JOSÉ AU- 
GUSTO PEREIRA TAVARES e ou- 
tro, casado, comerciante, residente 
em Folgoselhe — Águeda. 


CORREM éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
da executada acima indicada para, 
no prazo de DEZ DIAS, posteriores 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução acima re- 
ferida, desde que gozem da garantia 
real sobre os bens penhorados — 
MÓVEIS. 


Porto, 4 de Maio de 1982 
O Juiz de Direito, 
Dionísio de Pinho 

A Escrivã-Adjunta, 


Maria de Fátima Moreira 
Teixeira lopes 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PÓVOA 
DE LANHOSO 


ANÚNCIO 


No dia 25 de Maio próximo, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial, desta 
comarca da Póvoa de Lanhoso, nos. 
autos de Carta Precatória n.º 41/81, 
vinda do 3.º Juízo Clvel da comarca 
do Porto, extralda dos autos de 
Acção Especial-- Venda de Penhor— 
nº 718/81, que ARAÚJO & SOBRI- 
NHO, SUCESSORES, move contra 
José Manuel Alves dos Santos e 
esposa Maria Eunice da Costa As- 
cenção Paiva dos Santos, comer- 
ciantes, residentes na Rua 25 de 
Abril, Bloco E-2.º, esquerdo, desta 
mesma vilae comarca, serão postos 
em praça, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor porque 
foram avaliados, valores estes indi- 
cados no processo, os seguinte mó-. 
veis, pertença daqueles executados 
ena posse de quem se encontram, a 
saber 


— Um fotocopiador «Omega 203», 
com o n.º 32,822; - Uma máquina. 
registadora «Anker» n.º 10.884; — 
Uma máquina de calcular «Olímpia 
CPA 120» comon.º110.990;- Uma 
estante metálica «Cortal 132», com 
dimensão 3,60X2,50X0,40; — Uma 
máquina de escrever «Adier», n.º 
6.472.160; — Uma mesa stand com 
dimensão 1X0,50 e bloco de quatro 
gavetas, de marca «Cortal»; - Uma. 
secretária «Cortals, dimensão 
1,40X0,65, com bloco de três gave- 
tas;-UmarmárioM10 comportas de. 
fechar e trôs prateleiras; - Uma ca- 
deira giratória s/ braços e com rodi-. 
zios; — Um gira-discos «Pionneer P. 
PL41»,n.º24.118;- Umgravadorde 
cassetes «Sony TC 137SD». 
n.º12.644; Um amplificador «Sony 
1010», n.º 57164; — Duas colunas 
«Pionneer ESR 300 40W-; e um te- 
levisor «Grundig», écran 58 super 
electrónico, n.º 432.704. é 

Póvoa de Lanhoso, 26 de Abril de 
1982 


O Juiz de Direito, 
Narciso Marques Magtado 


O Escrivão, 
Joaquim Aguinaldo Peixoto 
Barbosa 
hasaideddoo 


ddbdddidiso: 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Carta Precatória N.º 104/82 — 2.º 
Ss 


2.º JUÍZO 


FAZ-SE SABER QUE no dia 
VINTE E QUATRO do mês de MAIO. 
de 1982, pelas 14 HORAS, no Tribu- 
nal Judicialda Comarca de Paredes, 
nos autos de Carta Precatória N.º 
104/82 — 2º Secção — 2.º Juízo, 
vinda do 16,º Juizo Civel de Lisboa, 
extralda dos autos de Execução de 
Sentença N.º 2618-B, em que é Ex- 
equente - COMPANHIA DE SEGU- 
ROS TAGUS — ALIANÇA SEGU- 
RADORAE.P. e Executados-JOSÉ 
JOAQUIM MOREIRA DA SILVA e 
mulher, residentes no lugar de Cor- 
regais, freguesia de Lordelo, desta 
Comarca, hão-de ser postos em 
praça, pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado no pro- 
cesso osseguintesbens: VERBAN.º 
1-Umaserrade fitamarca «MIDA», 
com motor acopolado, cor verde, 
com o número de série FS-80, em 
bom estado de conservação e fun- 
cionamento. VERBA N.º 2 — Uma 
tupia com motor acopolado, marca 
«MIDA» número FS- 2288, de cor 
verde, em bom estado de conserva- 
ção e funcionamento. 


PAREDES, 20 de Abril de 1982. 
O Juiz de Direito, 


Manus] David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


O Escriturário Judicial, 
António João dos Santos . 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA — N.º 444/81 — 
2.º SECÇÃO — 1.º JUÍZO CÍVEL 

EXEQUENTE— UNIÃO DE BANCOS POR- 
TUGUESES, E.P. com sede na 
Praça D. João |, 80 — Porto. 

EXECUTADA — ELECTRO POPULAR DE 
SACAVÉM, LDA., com última sede 
conhecida na| rolessora Auta 
daPalmaCarlos, 15-A-Sacavém, 
comarca de Loures. 


Cita-se a executada acima men- 
Cionada, para, no prazo de DEZ 
DIAS, finda a dilação de TRINTA 
DIAS, que se conta da data da 2.º e 
última publicação do anúncio e na 
execução ordinária também acima 
referida, DEDUZIR OPOSIÇÃO, 
PAGAR À EXEQUENTE OU NO- 
MEAR BENS À PENHORA que, 
sejam suficientes para o integral pa- 
gamento da quantia exequenda de 
649.144$00 (seiscentos e quarenta 
e nove mil cento e quarenta e quatro 
escudos), juros de moravincendos e 
demais encargos legais, SOB PENA 
de, se considerar devolvido à ex- 
equente, o direito de nomeação, con- 
forme consta ao duplicado da petição 
inicialaue se encontra depositado na 
2." Secção, deste Juizo, para lhe ser 
entregue, 


Porto, 13 de Abril de 1982 


O Juiz de Direito, 
a) Mário de M. Araújo Ribeiro 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Henrique Neiva - 


didddd-.ooo0d 
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MÚTUA DOS NAVIOS 
BACALHOEIROS 


(Sociedade Mútua de Seguros) 


Rua do Ferragial, 33 - 3.º — 1200 LISBOA 


CORPOS SOCIAIS 
DO TRIÉNIO DE 1982/1984 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 
PRESIDENTE: 


Sociedade Nacional dos Armadores de Bacalhau, S.A.R.L., 
representada por Eng.º Francisco Xavier Neuparth Mendes 
de Vasconcelos Guimarães 


VICE-PRESIDENTE: 


Testa & Cunha, Lda., 
representada por Dr. António Alberto Carvalho da Cunha 


SECRETÁRIOS: 


Parceria Geral de Pescarias, Lda., 

representada por Hélder de Carvalho dos Santos Claro Tava- 
res, 
Mascarenhas, Neves & Vaz, Lda., 
representada por Eng.º José Carlos Mendes dos Santos 


VICE-SECRETÁRIOS: 


José Maria Vilarinho, Lda., 
representada por Capitão José Maria Vilarinho 

Pascoal & Filhos, Lda., 

representada por João da Graça Paula 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
PRESIDENTE: 


Armazéns José Luís da Costa & C.*, Lda., 
representada por Dr. Fernando Manuel dos Santos Ladeira 


ADMINISTRADORES: 


Empresa de Pesca de Aveiro, S.A.R.L., é 
representada por Eng.º Hernâni Henriques Salgueiro 

Empresa de Pesca Ribau, Lda., 

representada por Dr. Fernando Jorge Vieira Ribau 


CONSELHO FISCAL: 
PRESIDENTE: 


Empresa de Pesca S. Jacinto, Lda., 
representada por Dr. Domingos Vaz Pais 


VOGAIS: 


Atlântica Companhia Portuguesa de Pesca, S.A.R.L., 
representada por Eng.º José António Rumina Diniz 

Empresa de Pesca de Viana, S.A.ALL., 

representada por António Joaquim Gonçalves Albuquerque de 

Carvalho 


Lisboa, 29 de Abril de 1982. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 


(a) Sociedade Nacional dos Armadores de Bacalhau, S.A.R.L. 
representada por Eng.º Francisco Xavier Neuparth Mendes de 
Vasconcelos Guimarães 


Para informações mais completas, contactar: 


Departamento Comercial (Serviço. Comercial de Mercadorias) 


Lisboa - St.? Apolónia — Tel. 86 61 01 
Serviço Comercial da Região Centro 
Lisboa — Tel. 86 77 85 

Serviço Comercial da Região Norte 
Porto — Tel, 56 41 41 

Serviço Comercial da Região Sul 
Barreiro — Tel. 207 30 28 


CP/Design 
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6: 
COMARCA 
DE PAÇOS 

DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO 
DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo Juízo de Direito, desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos do 
executado JOAQUIM LINO SAN- 
TOS, casado, comerciante, resi- 
dente em Vale de Nogueira — Sil- 
veira, comarca de Torres Vedras, 
para no prazo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução movida 
por Agostinho Ferreira Leal, casado, 
industrial, residente no lugar de Pa- 
drão — Modelos, desta comarca, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Caminhos de Ferro 
(e/po) Portugueses .E. p. 


AVISO 1/82-RN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) 
PORTO ;* ALGARVE 


com lugares simples—1.ºe 2.2 classes— Camas e Auto-acompanhado (a) 


a efectuar nas datas a seguir indicadas: 
30 


28 
4-11-14-16-18-21-23-2: 6-13-15-17-20-22-24-27-29 
Esse) 1-4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-29 


2:5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 
2-4.6-9-11-13-16-18-20-23-25-27-30 | 1-3-5-8-10-12-15-17-19-22-24-26-20-31 
5 2:5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 


1-3-6-8-10-13-15-17-20-22-24-27-29 5 
y 


- TORGTOR a Gala. R. Stº Ante - Gualana V. R. SLº Antº — Guadiana/Gala 


3-6-8-10-13-15-17-20-22-24-27-20-31] 4-7-9-11-14-16-18-21-23-25-28-30 
3-5-7-10-12-14-17-19-21-24-26-28-31 | 1-4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-20 
2-4-7-9-11-14-16-18 1-3-5-8-10-12-15-17-19. 


Paços de Ferreira, 4 de Maio de 
1982. 


O Juiz de Direito, 
João Cipriano Silva 


O Escrivão, 
Francisco Campos 


(a) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu automóvel 
entre Campanhã/Faro e Faro/Campanhã, no comboio noctumo imediatamente anterior ou posterior. 
* Tem serviço de bar e minibar. 
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PREÇOS DE TRANSPORTE 


Tárita Geral de Transportes, com exclusão do Bilhete de Família e das reduções extra-tarifárias. 


TRIBUNAL CÍVEL 
VENDA ANTECIPADA DE BILHETES: INÍCIO EM TO/MAIO | , 
DA COMARCA Div 
PORTO-S. BENTO: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, at 
DO PORTO as PORTOS, BE 
1.º JUIZO PORTO-CAMPANHA: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados. 
“ COIMBRA-B: das 9-00 às 12-00 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até ao 5.º dia 
ANUNCIO anterior ao da partida. 
Pela3.ºsecção deste Tribunaicor- AVENDA NO PRÓPRIO DIA é foita nas estações de origem e nas do percurso afé 15 minutos antes da partida. 


rem éditos de 45 DIAS, contados da 
2.º publicação deste anúncio, citan- 
do FELISBINA DA SILVA NUNES, 
ausente em parte incerta e com últi- 
mo domicílio conhecido na R, Gale- 
riade Paris, 101, nesta cidade, para, 
no prazo de 20 DIAS, findo o dos 
éditos, contestar a acção ordinária 
que lhe move e a seu filho menor — 
Rul Manuel da Silva Correia JOÃO 
atves rooriues comme |” EVITE A FADIGA 
residente em S. Cipriano — Viseu. — : 
Pretende-se obter através da acção : 
a docirção de que o coréu Pu AO VOLANTE! 
Manuel não é filho do Autor. Divid E. ç 
Porto, 3 de Maio de 1982. ivida a viagem em etapas 


O Juiz de Direito Pare nos postos de apoio 


INFORMAÇÕES — Telefone 56 41 41 v 


NOTA — Horário das circulações: Aproximado ao do ano anterior. 


PORTO, 28 de ABRIL DE 1982. 


Luis Filipe Meteil . 
[predação tor NAS estradas. Eles existem 
A C irculor 
O Escrivão de Direito Euler: PArajstia segurança. 
António Rodrigues Alves 


É mais cómodo. 
E mais económico. 
É mais funcional. 


É o novo serviço TECAM para o transporte 
de furgões e camiões. A partir de 15 de Abril! 


É verdade! A CP acaba de adquirir vagões para o transporte de 

» Veiculos comerciais médios e pesados, até 10 toneladas. 

Este novo serviço TECAM, com início a 15 de Abril, funciona entre 
Lisboa/Sta. Apolónia e o Porto/Campanhã. E é muito simples! ” 
Basta entregar o veículo, com ou sem carga, até às 21 horas e ele 
poderá ser levantado no seu destino às 8 horas do dia seguinte. 


» Isto significa enormes vantagens para as empresas 'de transporte 
rodoviário de mercadorias. Em tempo ganho. Em economia de custos 
É humanos e de material. Em funcionalidade, A 


Este é o novo serviço TECAM. As vantagens são suas! 


Comboio, a opção inteligente. ; 
DATA VO OPS) — ALA TIM ANIZHAIA 
2sinod s ondleleÃ O “ATOM AOES!3 DEST - “E oins2 ogo) 
EiuisEs2 Er esinsl t X3009 
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Importante 4, 


LEILÃO 


«O MELHOR DA ÉPOCA» 


Rua Naulila n.º 250 (às Antas) 


HOJE — TARDE — ÀS 16 E 21,30 HORAS 
DIAS 8 E 9 ÀS 15 E 21,30 HORAS 


Por ordem da Exma. Proprietária será posto em praça um precioso e raro recheio difícil de discriminar pela 
variedade e beleza das peças, fruto da acumulação de várias gerações. 


MOBILIÁRIO — Variado e belíssimo mobiliário Boulle, Contadores Indo-ltalianos, móveis com embutidos com 
marfim, Par de pequenos móveis com trabalho de marqueterie e bronzes, Cadeiras inglesas com embutidos em 
madrepérola, Móvel secretária com alçado e lide-board com preciosa marqueterie, Mobília de sala de jantar inglesa, 12 
lindíssimas cadeiras inglesas em raiz de mogno, Móveis emtalha renascença, Mesa francesa dourada, Par de colunas 
em talha, Arcaz e arcas, Cadeiras em sola e pregaria, Mobília de sala de estar D. João V, Vitrina com marqueterie 
(lindíssima), pequenas escrivaninhas e marqueterie (com segredo), quarto romântico com duas lindas camas, Mesas 
com embutidos em marfim, Mesa mostruário combronzes, Par de espelhos em talha dourada, Mesa bufete, Relógios, 
Cofre, etc., etc.. 

PORCELANAS ECRISTAIS— Serviços dejantar C." das Índias, (família Rosa), Vista Alegre e Inglês, serviços 
de chá, C.º das Índias, (brasonados), Vista Alegre, Limoges, etc., Terrinas, Travessas, Pratos, Bules, Leiteiras, etc., 
(alguns brasonados), Jarrões, Pratos e Travessas (Japão), Travessas, Pratos, Leiteiras e Terrinas — China Azul, 
jarrões Sévres (lindíssimos), jarras francesas, biscuits maravilhosos serviços de copos em cristas St. Louis, 
Compoteiras, Canecas e peças de raríssimabeleza, colecção de raros solitários, jarras de cristal e parde maravilhosas 


tulipas com suporte em talha, taça S'Alembert com suporte em prata (única), etc., etc.. 


PINTURAS — Quadros ingleses cujos autores são descritos no Benezi (B. Masson, T. Pichary, R. Falcone, P. 
Broquz, Fhanuilhon, etc.) e ainda António de Almeida, Cândido da Cunha, João Augusto Ribeiro, Silva Porto, J. Sousa, 


etc., gravuras. 


PRATAS — Serviços de chá, Cesto, Salvas, Faqueiros, Castiçais, Palmatórias e um variado número de 
pequenas e artísticas peças (algumas, cristais de cor), de excepcional beleza. 


BRONZES E LUSTRES ANTIGOS — Terno de relógio. 
CARPETES — Arraiolos, persas e inglesas. 


ROUPAS -— Toalhas, Lençóis, Colchas bordadas em linho de Bretanha e cambraia, Toalhas adamascadas e 
toalhas de rosto em linho, Peças de linho, Cortinados de filet, Edredons, Panos bordados orientais, etc.. 


Fogão, máquinas de lavar roupa, Aspirador, Rádios, Gira-discos, Armários para a arrumação, utensílios de 


cozinha, etc., etc.. 


A MORADIA SERÁ VENDIDA POR PROPOSTAS FEITAS ATÉ ÀS 17 HORAS DE SÁBADO, EM CARTA 
FECHADA E SERÁ ENTREGUE PELA MELHOR OFERTA. 


A base será revelada no primeiro dia do Leilão. 


z 


A Leiloetra INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Ceelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES S ANTIQUÁRIOS 


VENDA 
DE PRIVILÉGIO 


Desgja-se vender ou conceder li- 
cenças para a exploração em Portu- 
gal dos seguintes privilégios de in- 
venção: 

PATENTE N.º 64.729 para: «DIS- 
POSITIVOS DE CONVERSÃO 
DE ENERGIA COM FORMAS DE 
ELECTRODOS  APERFEIÇO- 
ADOS-», da Ford Motor Company; 


PATENTE N.º 67.248 para: «MON- 
TAGEM DUM TRANSDUTOR, 
ATOMIZADOR ULTRA-SÓNICO 
E QUEIMADORDE FUEL», da 
Sono-Tek Corporation; 


PATENTE N.º 67.424 para:«SU- 
PORTES PARA A COLOCAÇÃO. 
DE DISCOS», da Rent Design, 
Inc.; 


PATENTE Nº 67.453 para: «PRO- 
CESSO PARA A PREPARAÇÃO 
DE COMPOSIÇÕES DE PÓ DE 
CARBONETO DE SILÍCIO» da 
The Carborundum Company; 


PATENTE N.º 67.473 para: «PRO- 
CESSO PARA A PREPARAÇÃO 
DE NOVOS DERIVADOS DE 
ISOQUINOLEINA-ACETAMIDA», 


da Chinoin Gyógyszer — És Ve- 
gyészeti Termékek Gyára RT. 


Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo do 
Corpo Santo, 27 — 1293 LISBOA 
CODEX. 


CLUBE FLUVIAL 
PORTUENSE 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Em conformidade com os Estatu- 
tos, convocoos sóciosa reunirem, no 
dia 21 do corrente, pelas 20,30, no 
Posto Náutico, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 


30 minutos para serem tratados 
assuntos de interesse para o 
Clube; 

Apreciar, discutir e votar o Relató- 
rio e Contas da Direcção e Pa- 
recer do C. Fiscal; 

Apreciar, discutir e votar as pro- 
postas da Direcção e do CG. Ge- 
ral, a louvar,agradecer é pro- 
clamar sócios Beneméritos, 
Honorários e Medalhas de De- 
dicação; 

Eleição dos Corpos Directivos: 
Mesa da Assembleia Geral, Di 
recção, C. Fiscal, G. Técnico e 
C. Geral, 


Não estando presente o número 
legal de sócios, a AG reunirá, em 2.º 
convocatória, uma hora depois; 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 
(a) Dr. David Manuel Basílio de Pinho 


NOTA: O Relatório e Contas estão pa- 
tentes na Secretaria. 


cidade de 4 a 6 pessoas. 


CAVALHEIRO 


46 anos, separado e boa posi- 
ção. Procuramenina ou senho- 
ra para companhia e futuro ca- 
samento. — Carta a M. Cunha — 
Rua da Bandeira, 179 — 4900 
Viana do Castelo. 


EM PENALVA: DO CASTELO 
(9 Comércio do o 
É VENDIDO NA 
PAPEARIA-'E DROGARIA/ 
QUADROS 

de ANTÓNIO DE QUADROS] 


MONTE GORDO — ALGARVE 
APARTAMENTOS TURÍSTICOS 
ALUGAM-SE 


Excelentes apartamentos, c/ vista de mar, c/ capa- 


Elevado nível de conforto, completamente equipa- 
dos e serviço de limpeza diária. 
INFORMAÇÕES E RESERVAS: 

TELEF. 778122 — LISBOA 


COZINHEIRO 


GRANDE HOTEL 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Contactar pelo Telef. 62061. 


1.º— A sociedade adopta a firma 
«ALBINO BONIFÁCIO & COMPA- 
NHIA, LIMITADA», tem a sua sede 
na Av.º da Carvalha, n.º 250, r/c, 
freguesia de Fânzeres, do concelho 
de Gondomar, podendo ser transte- 
rida para qualquer outro local por 
simples deliberação da assembleia 
geral. 

2.º — A sua duração é por tempo 
indeterminado. 

3.º O seu objecto é aindústria de 
construção civile compra evendade 
Imóveis, podendo explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou indústria. 
em que os sócios acordem. 

4.º O capital social, integralmen- 
te realizado em dinheiro, é de 
400.000$00, dividido em 4 quotas de 
100.000$00, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Amaldo Álvaro 
Bonifácio, José Albino Bonifácio, 
Fernando Albino Ribeiro de Sousa e 
Vitorino dos Santos. 

5.º- A gerência social, dispensa- 
da de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica afecta aos sócios 
Amaldo Álvaro Bonifácio e Vitorino 
dos Santos, bastando a assinatura 
de qualquer deles para os documen- 
tos de mero expediente; porém, para 
que a sociedade fique obrigada em 
todos os seus actos e contratos é 
necessária a assinatura de dois ge- 


PEDIDOS 


Respostas para: 


mercado. 


INDÚSTRIA DE TECELAGEM 


ACEITA TRABALHO A FEITIO, NO RAMO DE SEDAS, 
ALGODÕES OU MISTOS. ASSUNTO SÉRIO. LARGU- 
RAS ATÉ 2,00 M. — CARTA AO JORNAL 837. 


TÉCNICO DE CONTAS 


Precisa-se para Empresa Têxtil do grupo A. 


FÁBRICA DE TECIDOS SA TÊXTIL, LDA. 
ERVOSA — TROFA 


NOTARIADO porTuGUÊS 
SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


“A cargo da notária llc. Judite das Neves Rodrigues 


«ALBINO BONIFÁCIO 
- & COMPANHIA, LIMITADA» 


Certífico para efeitos de publicação que por escritura de 19 de Abril 
corrente, lavrada de fis. 99 a 100 v, do livro de escrituras diversas 123-B 
deste Cartório, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos termos dos artigos seguintes: 


rentes em conjunto ou seus procura- 
dores. 

Parágrafo único — Os gerentes 
poderão delegar todos ou parte dos 
seus poderes de gerência por meio. 
de procuração. 

— A cessão de quotas é livre 
entre os sócios; porém; quando a 
favor de estranhos depende do con- 
sentimento dos sócios não ceden- 
tes. 

7.º — No caso de falecimento ou 
Interdição de qualquer dos sócios, a. 
sociedade continuará como sócio ou 
sócios sobrevivos e os herdeiros ou 
representante legal do sócio falecido 
ou interdito, devendo aqueles no- 
mear um de entre si que a todos 
represente na sociedade enquanto a 
quota se conservar indivisa. 

Bº — As assembleias gerais, 
quando a Lei não determinar prazos 
ou outras formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios com a 
antecedência mínima de dez dias. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, aos 
21 de Abril de 1982. 


AS. Ajudante 
Maria José da Mota Ribeiro 


PEDIDOS 


VENDEDORES 


Empresa do ramo Imobiliário, urbano e turístico, 
admite vendedores com carro próprio para actividade no 
Porto e arredores, oferecendo as melhores condições do 


Resposta à redacção com o máximo de detalhes ao 
n.º 829. 


PESSOAL PARA CARGAS 
E DESCARGAS 


Que saibam ler e escrever. — Tratar no armazém da 
firma OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA., na Rua de 


Monchique n.º 35 — PORTO. 


COORDENADOR 
DE SERVIÇOS 


COM CONHECIMENTOS DE MARKETING E GRANDE PRÁTICA DE CONTACTO COM 

VENDEDORES DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS DE MALHAS. 

EXIGEM-SE RIGOROSAS REFERÊNCIAS. IDADE ENTRE 30 E 40 ANOS. 

BOM ORDENADO. ENTRADA IMEDIATA. 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 828. 
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APARTAMENTO 


Junto “à Constituição, com 
quarto, sala, cozinha e banho 
completo. 2.000 contos. Trata e 
mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Tels. 381019-382494 


ANDAR 


À Constituição. Construção 
Ferreira dos Santos, com 3 quar- 
tos.e restantes divisões muitis- 
Simo amplas, garagem e quarto 
de arrumos. Área de cerca 160 
mB. Preço 5.700 contos, Trata é 
mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 
OU SIMILAR 


Área de 180 m2, 9 salas e 3 WC. Ver e tratar: 


Rua Santos Pousada, 481 


ATENÇÃO 
SR. COMERCIANTE 


Armazém arrenda-se, em 


Évora, com 2 pisos, 620 m2 
aproximadamente, 40 m de 
frente, com água e luz, dentro da 
cidade. Bom acesso. Informa te- 
lef. 23723 (Rede Évora). 


VILAMOURA — ALGARVE — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas, 


Maica Setembro, —Telefone, 26078. 


PRAIAS DO SADO — SETÚBAL- 
“TRÓIA — Apartamemto férias, equi- 
pado 4 pessoas, Maio a Setembro. — 
Telefone, 26078. 


PÓVOA DE VARZIM- Apartamento 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
Julho e Setembro, — Tel, 62485. 


FÉRIAS — Apartamento, em Vila- 
moura, para casal. Aluga-se. Mais 
barato. Telef, 381643. 


ALGARVE — M. GORDO 


Aparthotel Guadiana 2/3/pes. Edif. 
Paiva 6/7 pes. — Tel. 570434. 


ALUGAM-SE & QUARTOS NA 
BAIXA PORTUENSE — Tel. 23543. 


“COMPRAS 


TERRENO OU CASA VELHA 
* NO PORTO 


Carta ao jornal ao n.º 836. 


COMPRAM-SE 
MOBÍLIAS 


Antigas e modernas. Vendo e 
troco. — Tel. 395275. 


OURO E PRATAS—LOUÇAS,M 
VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


QUINTA C/ MORADIA 


Na região de Penafiel, Felgueiras, Lixa, etc. 
Compra urgente! Carta à Redacção ao n.º 812. 


Fábrica de malhas razoavelmente equipada com um máximo de 
120 trabalhadores localizada num raio de 60 km. à volta do Porto. 
Eventualmente poderá interessar em alternativa posição maioritá- 


ria no capital da sociedade existente. 
Resposta com todos os detalhes ao n.º 827. 


“OFERTAS: 


CASAMENTO 


Cavalheiro com 44 anos de 
idade, industrial e com bens 
de fortuna, com empresa de 
bons rendimentos e boa vi- 
venda, junto à cidade do 
Porto, etc., deseja 
corresponder-secommenina 
ou senhora que seja meiga, 
carinhosa, agradece fotoen.” 
de telefone, se possível. As- 
sunto urgente e muito sério. 
Resposta a este jornal ao 
nº 834. 


TRESPASSES 


LOJA — PASSA-SE 


Com 400 m2 situada zona da 
Foz, com contrato para vários 
ramos. Telefone. 65651 — Porto— 
em horas de expediente. 


“COMPRAS 


ADVOGADO 


C/ experiência, desejacolocação 
em empresa do Porto ou arredo- 
res. Indicar propostas de con- 
trato. 

Resp. a este jornal ão n.º 830. 


ENCARREGADO — De obras de 
construção civil ou motorista de pe- 
sados — Telef. 26282. — Paredes — 
Douro. 


- VENDAS - DENDAS - VENDAS - DENDAS - 
ALGARVE 


VILAMOURA 


APARTAMENTOS 1.940 C. 
ÚLTIMOS EM VENDA 
Telefs. 481492 — 489923 


JAGUAR 3.8 S 


Impecável de conservação e mecânica, menos de 100.000 km, 
rigorosamente de origem. Ver na Garagem Avenida Brasil, 502, todos 


os dias excepto domingos. 


MORADIA 


Vende-se, em Valadares, próx. da Estrada Porto-Espinho, acabada de 
construir, de 4 frentes, no interior de um jardim-quintal c/ cerca de 
1.000 m2, apenas de um piso um potico elevado, c/ à quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, sala comum c/ Lareira, GARAGEM, etc., 
formando uma linda Propriedade. Preço: 6.500 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


tada. 


MORADIA 


CIDADE JARDIM — MAIA 


Rua António Joaquim da Silva, 77 
Telef. 9482067 


Ríchão é 1.º andar. Cave com 
grande sala e fogão. Decoração 
interior de excalente qualidade. 
Cerca de 200 m2 de habitação. 2 
frentes, pequeno jardim e quintal. 
Verdas 19,30 às 21,30 horas, de 
2.*a 6.º feira. Ou sábago e do- 
mingo, das 18 às 21,30 horas, 


DUPLEX 


MARAVILHOSO 

5.850 CONTOS 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 
3 QUARTOS + S/COMUM 
C/LAREIRA + 3 BANHOS + 
ARRUMOS + GARAGEM, ETC. 


Ver SÁBADO das 15às18horas, 
na RUA RAIMUNDO MACEDO, 
150 (Pinheiro Manso) PORTO. 


Mais um exclusivo da: 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 


MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil 3.000800, Adler e Triumph 
comerciais . 15.000$00, eléctrica 
20.000$00. Telef. 381662. 


SECRETÁRIA DE RAMPA — Em 
macacaúba. P, estado. Barata. Rua 
Guedes de Azevedo, 236. 
pan 
PARA PRAIA OU CAMPO - Móveis 
baratos. Rua Guedes de Azevedo, 
236. 
Pe A 
MÁQUINAS REGISTADORAS 
—Manual 5.000$00, eléctrica 
10.000$00, outra com totalizadoras 
para café-snack. Telef. 381662. 


BELICHES USADOS - B. estado. 
Baratos. Rua Guedes de Azevedo, 
236, 
—"D"""""—. 
FIAT 850 — Particular, em bom es- 
tado, 75 contos. Falar pelo telefone, 
687917. 
a 


TÁXI-Poniofirma equipado! Rádio 


Telef. 951191. 


ANTAS 


PRONTOS A HABITAR 
2 andares no r/chão, mostram-se na Rua Rodrigo Álvares, 117 (a 
Poucos metros da Praça Velasquez), com sala comum com fogão de 
sala, 3 quartos, 2 quartos de baniio principais, WC serviço, cozinha, 
despensa, lavandaria e grande terraço nas traseiras. Alcatifados e 
forrados a papel, com garagem e arrumos na cave. Construção requin- 


CRUFEL — Rua de Brás Cubas, 25 — Telefone, 557135 — PORTO 


VENDA 


2 MÁQUINAS 
NCR COMPU — TRONIC 


(DE CONTABILIDADE) 


=N.º17 — 7218805 
Modelo 444-7-03-06.2 P12 (38x) 
26-TCT — AEC 4+ 

—N.º 17 — 7088987 

Modelo 444-1-15-10.2 P12 (38x) 

26-TCT — AEC 


RESPOSTA AQ JORNAL AO N.º 838. 


ESTABELECIMENTO 


No centro da cidade, com área coberta de 550 m2. Também dá 
para escritórios de grande empresa ou armazém, arquivos, etc. Bom 
preço. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Tels. 381019/316994 


MORADIAS 


Em Vale de Ferreiros, de rés/chão e andar, com 2 entradas, 
composta de hall, sala comum muito ampla, banho serviço, despensa, 
cozinha, garagem, 4 quartos, hall, banho completo, sótão, forrado e 
alcatifado. Existem 2 para venda. Preço desde 4.300 contos. Constru- 
ção magnífica. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 


MAGNÍFICO ANDAR NAS ANTAS 


(NOVA URBANIZAÇÃO JOAQUIM FERREIRA DOS SANTOS) 


3+1 quartos (1 c/ suite), 2 quartos de banho, grande sala comum c/ lareira, linda cozinha, 
despensa, lavandaria, varandas. 


GARAGEM E ARRUMOS. 


ÚNICO PARA VENDA NA ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS 
TRATA: 


RUA JÚLIO DINIS, 764-1.º Dto. — Telefones, 698337/698367 


MORADIA DE LUXO (ANTAS) 


De cave, 1/c e 1.º — Construção em pedra. 
Cave: 2 quartos, grande salão convivio c/ 36 m2, 2 q. banho, 2 despensas, 
Ric: Hallde entrada, escritório, sala comum (36 m2) comlareira, cozinha, despensa e banho serviço (revestido 
- a mármore). 
1.º: Hall de quartos, arrumos, 3 quartos, banho completo (revestido a mármore) é varandas. 
ACABAMENTOS DE GRANDE LUXO, MADEIRAS EXÓTICAS, ETC. - GARAGEM E JARDIM 
EM ÓPTIMO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 


Trata em rigoroso exclusivo: 


DECISÃO PROPRIEDADES 


Rua Júlio Dinis, 764-1.º, Dt.º — PORTO — (Parque Itália) — Teles. 698337-698367 


ANTAS — ÓPTIMOS ANDARES 


T-2 T-3 T-4 
DESDE 3.250 CONTOS 


TRATA E MOSTRA HABINORTE reLer. 699749/59 


ANDAR DE LUXO — 6.950 C. 


4 QUARTOS, 3 BANHOS, 2 LUGARES DE GARAGEM, 
SALA COMUM C/ FOGÃO (60 m2) 


trata E mostTRA HABINORTE reLer. 099749 
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ESCRITÓRIOS-AS. LÁZARO-R. 
Conde Ferreira 137-1.º2.º03.º- 86 
m2 cada andar 4.º andar 126 mB. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 
SAE AS TO O rO 
MÃQS. ESCREVER — Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
6 490500. Rua Formosa, 249-Telef. 
21087. 


4.º ANDAR, vende-se, na Rua da 
Constituição, novo — Construção 
Ferreirados Santos—5 quartos, rou- 
peiros, 3 quartos de banho comple- 
tos+1 de serviço, cozinha, des- 
pensa, salacomum,c/fogão de sala, 
arrecadação de arrumos e GARA- 
GEM individual. Ascensores. Ver e 
tratar telef., 380629 — Porto. 


OPEL 2.300 — Diesel 1980 — Isenta 
de imposto. — Preço 580 contos . — 
Falar-Rua31 de Janeiro, 48-Porto. 
— Telef. 313346 das 9 às 19 horas. 


FURGONETA 


Morris Diesel 1980. Isenta. — 
Rua do Bonfim, 58/70 — Porto. 


FIAT 127 — 1975 


Com poucos quilómetros. — 
Rua Santos Pousada, 103 — 
Porto — Telefone, 555358. 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
[E] 
Telet. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTO 


1.550: CONTOS — À PRAÇA 
VELASQUEZ, zona privilegiada 
da cidade, semi-modemo, todas 
as comodidades, tipo -estúdio, 
terraços, etc. Pronto a habitar. 
Ver sábado das 15 às 18 horas 
na RUA CONDE BURNAY, 
14-R/C, TRASEIRAS. Trata em 
exclusivo a: PREDIAL DO BO- 
LHÃO — Telefs. 384237-380008 
—PORTO. 


RES-DO-CHAÃO 
DENTRO JARDIM — 3 FRENTES 
6.000 CONTOS 
AMARECHALGOMES COSTA 


(PINHEIRO MANSO-BOAVISTA) 


ÚLTIMO EÚNICO NO GÉNERO 
3 QUARTOS - S/COMUM 
C/LAREIRA- 3 BANHOS — AR- 
RUMOS — GARAGEM, ETC. 
PRONTO A HABITAR 
Ver SÁBADO das 15 às 18h. na 
R. RAIMUNDO MACEDO, 162, 
gaveto c/ R. PROF. AUGUSTO 
NOBRE — PORTO 


Mais um exclusivo de” 


PREDIAL DO BOLHÃO 
R. Bolhão, 37-3.º — 4000 Porto 
Telís. 380008/384237 


ESTABELECIMENTO 


Com cerca de 260 m2. Com 
direito a 2 lugares na cave. Mag- 
nífica localização. Melhorlocalde 
Gaia. Preço 15.000 contos. Trata 
e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Tels. 381019-382494 


RENAULT 5 GTL-1980 


Impecável. —R.da Piedade, 1 — 
Porto. 


FORD CORTINA 1.3-1981 


Como novo. Ver: R. Aval de 
Cima, 230 c/ Esq. — Porto. 


UENDAS - DEMNDAS - VENDAS: 


| FURGONETAS 


ANDAR 


ERMESINDE . 
A 100 METROS DA ESTAÇÃO 


Acabamentos finais; tem 2 quartos, possibilidades de mais 1, sala 
comum, cozinha, despensa, banho completo e hall de entrada. Preço: 
2.300 contos. Forrado e alcatifado. Trata e mostra; PREDIAL HORI- 
ZONTE — Rua Duque da Terceira, 425-1.º, Esq.º — Telef. 563020 — 
4000 Porto. 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AV. DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala comum, 
cozinha com móveis e copa, entrada social e de serviço, 
despensa/arrumos, garagem. 

Preço: 7500 contos 


Telefs., dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508 


CENTRO COMERCIAL 
CAMPO ALEGRE 


Lojas desde 1309 contos 


Ver e tratar na Rua Campo Alegre, 1549, hoje e dias úteis, das 
14,30 às 18 horas. 


a vertical 


PROPRIEDADES 


DARES — MORADIAS — TERRENOS 


PREDIOS — QUINTAS 


Viside-nos! 


Rua Rançalo Sampaio, 353 (ao mercado do Bom Sucesso) 
Telefs. 69 97 06 - 69 97 46 - 69 97 66 — PORTO 


ANDAR EXCEPCIONAL 


Próx. ao Hospital de São João, com. 3 grandes 
quartos, sala comum com lareira com cerca de 40m2, 
grande cozinha, 2 banhos completos com luz directa, 3 
halls, roupeiros, marquise envidraçada. GARAGEM 
PRIVATIVA e arrumos. Forrado e alcatifado a fino gosto. 
Tem 2 elevadores. Vende-se c/ ou sem recheio. Trata e 
mostra p/ telef. 562334. 


TERRENOS PARA MORADIAS 


Vendem-se lotes com ou sem projecto para construção de mora- , 
dias em linda urbanização. Lugar sossegado entre o PORTO e V. do 
Conde com água, luz, saneamento e alvará. — Trata o próprio. 

Telefone, 680076 
Telefone à noite 9891626 


AUTOMÓVEIS 
COM GARANTIA 


Mini ima Carinha .. 
Fiat 127 . 


sun 1600, tocto ab 
Ford Cortina 1600 GT . 
Mercedes 200-0 ..... 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 85651 - PORTO 


670710 


Datsun 120 Y e Toyota Corolla 
1977. - Rua do Bonfim, 58/70 — 
Porto. 


FEM VIECIATE AHTCUM 3 ETAMT 


"ANDARES DE LUXO 
NA RUA DE CAMPO ALEGRE, 1549 a 1615 


Ver e tratar, no local (andar Modelo) hoje e dias úteis, das 14,30 às 18 horas. 


LGARVE 


QUARTEIRA - VILAMOURA - junto ao mar 


ne d DOQUE: 
até 2 meses sem: 
aumento de preço . 


Arcas Congeladoras 210. MENSAL: =.1705 00 
Fogão Elêctrico“"LEAO” 4.discos j 985 00 
»- Misto-c/porta botija 1000 00 
Maquina Lavar Louça - em aço 1920 00 
Roupa -5kg 1860 00 
Frigorífico 240L.-2 Portas 168500 
” 190 L : 1262/50. 
Conjunto: Hi-Fi c/gravador 22140 (0/0) 
Rádio Gravador - Pilhas e-Cori 437.50 
Televisor;á Cores 5tem 3150 00 
| mas "* “56cm 424000 
| Exaustor de cheiros 60 460 00 


comando 


Cia iritar + Moiailto 
Rua Fernandes Tomás, 495 « Porto 


Coco. oc covocecco. oo 


TERRENO (em comparticipação) 
* Aos construtores civis — OVAR . 


CERCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria, vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em moderno centro residencial. ê 


Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


'MORADIAS (na vila de OVAR) 


Moradias de r/c e andar com as seguintes divisões: 


4 quartos de dormir — 3 quartos de banho — Cozinha — Sala de jantar com fogão de sala — Sala de estar ou 
escritório — Arrumos — Garagem — Jardim e quintal 
No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) nas proximidade de liceu e escolas ” 
Visitas à moradia modelo todos os dias e a qualquer hora, previamente marcadas pelos nossos telefones 
— Preços a partir de 4500 contos 


CÉRCEA sociEDADE DE INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA. 
Avenida da Boavista, 2671 — Porto 
Telefs. 689238-689418-689508-689313-589403 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


; 
—6 quartos de dormir —Garagem para 2 carros 

—4 quartos de banho —2 arrecadações na garagem 
=Q. dormir empreg. c/ banho — Salão de convívio 

— Magnífica sala com 60 m2 — Terraço comum, na cobertura 


= Cozinha c/ copa e despensa 
- Marquise 


Aquecimento 
= Elevadores sociais e serviço 


e com as seguintes áreas: 


* Andar duple) 
* Divisões para 
* Dois lugares para carros .. 

TOTAL... 


14m2 
36 m2 
380 m2 


Preço de m2 36 000800 
Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


673588 


"BARRA DO DOURO 


EXCELENTE ANDAR C/ 2 Q. 


3 1 00 C. TELEFONE 


481492 — 489923 


s) 


5 ESPECTÁCULOS/ DIVERSOS 
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CASA PORTUGUESA 


“O RITMO, A COR, A MÚSICA, O SAMBA 
MULATAS DE OURO DO BRASIL 


HOJE, ESPECTACULAR ESTREIA 


xx 


NA CASA PORTUGUESA — nua sa Da sanoeima, so: - Tetet. 382102 


WENCESLAU DE MORAIS 
E A SUA VIDA NO JAPÃO 


Qual foi a vida de Wenceslau de Morais no Japão? 
Ele próprio a descreve numa espécie de autobiografia em que se faz 


seguir por si mesmo, 


«O sujeito diz ele— vestia um modesto fato de flanela azul, mal justo ao 
corpo, amarrotado e poeirento, com fartura de pêlos de gato colados àfelpada 
fazenda; fazendo ver que jamais mãos cuidadosas de mulher o sacudiam e 
compunham. Na cabeça, um boné cinzento. A mão rugosa apoiada a uma 
grossa bengala. Os cabelos, compridos e anelados, cafam-lhe pelas costas, 
Uma longa barba inculta emolduraya-lhe o rosto, ondulando por vezes ao 
vento, Os cabelos ainda eram loiros; a barba quase toda branca, mas desse 
branco tirante a cor de palha, que nunca atinge a completa alvura de certas 
barbas, que foram loiras noutro tempo. Grenha e barba eram as feições 
predominantes, incontestavelmente grotescas; as outras como que se es- 


condiam, envergonhadas, naqui 


fioresta de cabelos. Que idade tinha? 


Sessenta e cinco? Setenta anos? Mais ainda?...A fronte livida, lavrada de 
profundas rugas, com grandes intumescências serpentinas a marcarem as. 
artérias temporais, o lume mortiço do olhar, nada indicavam de preciso. 


«O sujeito ia avançando mui de 
manso com movimentosincertos, de: 
homem gasto de intuitos e de forças: 
la fumando um cigarro. De quando 
emquando, fançavavistas distraídas 
para a esquerda, à vegetação densa. 
da serra, sobre a qual então um 
bando de corvos esvoaçava, gras-. 
nando os seus amores. Passando 
junto dos gaiatos, que àquela hora. 
abundam, uns berravam-lhe; — 
ketô-jin! (selvagem barbudo)! — ou- 
tros, por troça, faziam-lhe a conti- 
nência militar, deitando a língua de 
fora ao mesmo tempo. Até as rapari- 
gas ensaiavam idênticos gestos de 
motejo; mas tão gentil é o mimo do. 
seu sexo no Japão, que o mesmo 
motejo se transformava em graça e 
“tinha ares duma carícia. O velho sor- 
rialigeiramente atudo aquilo, não sei 
com que intenção, se agradecido, se 
irritado; mas duma vez, Vi eu, que à 
mão se estendeu sobre a cabeça 
duma pequenita, afagando-lhe de 
leve o cabelo de azeviche». 

Descreve depois a entrada no 
cemitério, vai indicar as sepulturas 
das suas queridas amantes: O'Yoné 
e Ko-Hany, e salienta: 

«Saiba agora que é neste mesmo. 
cemitério de Chiyo-on-jionde desejo. 
se dê, um dia, sepultura às minhas 
cinzas, após a cremação, como é de 
uso aqui; não isoladas, acompanha- 
das de outras cinzas; curioso é 
confessar-le — ria-se a puerilidade — 
que, embora habituado à solidão du- 
rante muitos anos, a solidão tumular 
causa-me horror. Quando vim para 


Tokushima, dos dois túmulos que lhe 
apontei só se erguia o túmulo de 
O'-Yoné. Ocorreu-me então a ideia 
de que, junto das cinzas dela, de- 
baixo da mesma lousa, as minhas 
encontrariam bom abrigo; mas 
foi-me antecipadamente negado tal 
favorpelos parentes mais próximos— 
mãe e irmão — que irromperam em 
Vociferações de fúria religiosa como. 
se se tratasse dum sacrilégio, duma 
ignóbil poluição... caso que constitui 
o exemplo mais frisante de intole- 
rância racial, que o Japão em longos. 
anos de experiência, tem oferecido 
ao meu exame. Tempos depois, 
morre Ko-Haru, erguendo-se então 
para ela a sepultura que está vendo. 
E, vai daí, pergunto eu à mãe: — «E 
você, também nega às minhas cin- 
zas o túmulo de Ko-Haru?» — «Não, 
não o nego» — promete-me. Bem, 
ficou este negócio de reserva, para 
ser regulado em tempo próprio; mas 
Confesso que semelhante promessa 
mui pouca confiança me mereceu. 
Pouco depois, morre o pai de Ko- 
-Haru, Pouco depois, morreofilho de 
Ko-Haru (a morte mostra predilec- 
ão por aquela pobre gente). E zás e 
zás! por duas vezes O túmulo de 
Ko-Haru se abre.e recebe aqueles 
dois acréscimos de cinzas mortuá- 
rias; não que a mãe mo dissesse, 
como fora talvez de boa cortesia, 


“mas eu próprio dei fé destes mane- 


jos, por haver surpreendido sobre o 
túmulo sinais frescos dos ritos pres- 


«PRÉMIO EUROPA DE PINTURA 
DA CIDADE DE OSTENDE-1982» 


O Centro Cultural de Ostende or- 
ganiza este ano, pela 10.º vez, O 
Concurso Internacional «Prémio Eu- 
ropa de Pintura». 

Podem participar neste concurso 
quaisquer pintores, de 25 a 45 anos. 
de idade, nacionais dos países — 
como Portugal -membrosdo Conse- 
lho da Europa ou neles residentes. 

Os boletins de inscrição e quais 
quer informações deverão ser soli 
tados directamente pelos interessa- 
dos a: 


- EOMBBIROS 
Sapaderes ami 
Vol. do Porto mos 
Vol. Portuenses Dida 
” ” 564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Areosa B70052 
Arrifana 23122 
Avintes 7820230 
Baltar s411632 
Colmbrões 390742 
Carvalhos: 7822001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
fire lara 
gases de Gaia 2901: 
Eondomar “s830001 
(Filial de Meiresy 988052 
Leça do Balio 951866 
Leixões 930018 
Leurosa E 7643189 
Matosinhos (Leça) 9953334 


Centre Culture! d'Ostende 

Feest en Cultuurpaleis, 

Wapenplein, 

8400 OSTENDE 

S (Bélgica) 

Os boletins têm de ser devolvidos. 
ao referido Centro Cultural até 1 de 
Junho do ano corrente. 


Os três primeiros laureados rece- 
berão prémios no valor de 300 mil, 75 
mil, e 40 milfrancos belgas, respecti- 
vamente. 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


Moreira da Maia SaB1002 
S. Pedro da Cova 9833118 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses s3020 
S. Mamede 900017 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
Valongo — 9410002 
Vita da Feira 96157 
Rebordosa Mi2727 
CASAS DE SAUDE 

Avenida 22016 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Calarina ag324z 
AEROPORTO 

Tráfego 9482141 
Inlormações/TAP 9482144 


tados aos dois últimos mortos. E 
ponho-me eu a pensar: — Ora, esta 
mãedeKo-Haru, levada pelamiséria. 
emquevive, pelaincúria emque vive 
pelaindolênciaeapatiaque professa 


emtodososincidentes da existência, — 


é talvez uma espécie de livre pensa- 
dora, desabusada de preconceitos, 
de superstições, de tudo. Para ela, o 
túmulo da filha é como que o bartildo 
lixo do cemitério de Chiyo-on-ji onde 
sejulga com direito devasartodosos 
detritos que lhe sobram, isto é, as- 
cinzas de todos os seus mortos... 

Um punhado de cinzas amais—as 
minhas não será coisa que destoe, 
enormemente, nas circunstâncias 
referidas; especialmente se o favor 
for gentilmente retribuído com algu- 
mas moedas de prata do meu espó- 
lio. Começo, pois, a acreditar na sin- 
ceridade da promessa recebida e a 
convencer-me de que, talvez, mais 
uma vez O túmulo de Ko-Haru se 
abrirá, um dia, para então receberos 
meus despojos... 

«O velho fez um gesto de quem 
nada mais tinha a dizer-me. 
Compreendi-o. Estendi-lhe a mão 
emsinalde despedida, dei-lheo meu 
nome e perguntei-lhe o seu. Sem 
hesitações, respondeu-me: — Wen- 
ceslau de Morais». 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácia: 


TURNO 7 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


MAGALHÃES Rua de Serralves, 565. 

BARREIROS — Rua de Serpa Pinto, 
Brno. 

COSTA CABRAL — Rua de Costa Ca- 
bral, 1832, 

SOEIRO-Ruade Santos Pousada, 71. 

LEMOS & FILHOS — Praça de Carlos. 
Albert, 31. 


GONDOMAR 
CARDOSO — Lugar de Santo António. 


DE DIA E TODA A NOITE 


» BIRRA-— Praça da Liberdade, 125, 
FALCÃO Rua de Santo lidofonso, 61. 
BOTELHO - Rua da Alegria, 863. 


Eid Rua Matias de Albuquerque, 
e eae — Rua do Campo 
ERMESINDE 

MAG — R. 5 de Outubro, 1132. 
GONDOMAR 
Rio Tinto 


S. CAETANO — Lugar de 8. Caetano. 
VILA NOVA DE GAIA 
MACEDO-RuaCândidodos Rois, 163. 
CARVALHOS 
MOREIRA — Carvalhos. 
OLIVEIRA DO DQURO 
MATIAS — Rua 28 de Maio, 288 1/c 
AVINTES 
DIAS — Largo 5 de Outubro. 


VILAR DO PARAISO 


MOURA. 
VALONGO 
CENTRAL 

PÓVOA DE VARZIM 


FARIA — Praça do Almada 
MAIA 


BOM DESPACHO — Rua Eng. Duarte 
Pacheco, 249. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


ROCHA PEREIRA — A. Brito Capelo, 
426. 


S. MAMEDE DE INFESTA 


CONFIANÇA — Rua Godinho de Faria, 
257 


Comédia em 3 actos de ALMEI 
Versão livre de José Peixoto, Ei 


Pimenta. 


Incluindo «O Rel Imaginário» 
Colaboração literária e dramatú 


9 de Malo, às 11.00 — Espectá( 


PARTIDAS 

DE PEDRAS RUBRAS — PAR/ 
LISBOA- Diárias, às 7h45 (TP 101), 
segundas. quintas e domingos, às 
18h50 (TP 585); seguridas e quintas, 
às 22h05 (TP 109): terçasesábados, 
às 19h. (TP 115); quartas e domin- 
gos, às 20h05 (TP 397): quintas e 
domingos às 20h20 (TP 531); quar- 
tas, às 10h15 (TP 353); quintas, às 
15h05 (TP 941) 63521h10 (TP 417); 
sextas, às 9h15 (TP 103), às 16h10 
(TP 953) e às 22h05 (TP 385), PARA 
BRAGANÇA - Segundas, às 15h05 
(TP 952); terças, às 16h15 (TP 945); 
sextas, às 12h05 (TP 950). PARA O 
FUNCHAL — Terças e sábados, às 
19h. (TP 115). PARA PARIS - So- 
gundas, quartas e sábados, às 
11h05 (AF 504); terças, sextas e 
domingos, às 16h45 (TP 414); quin- 
tas, às 15 h (TP 412). PARA GE- 
NÉVE-Quartas, quintase sextas, às 
8h25 (SR 697). sábados e dom.-gos, 
às 15h30 (TP 522) PARA FRANK- 
FURT—Segundas, quintas e domin- 
gos, às 1h1O (TP 52); terças e 
sextas, às 11h30 (LH 209). PARA 
LONDRES — Terças o sextas, às 
19h10 (SA 443), quintas edomingos, 
às 14h20 (TP 462) PARA CARA- 
CAS Quarias, às 10h15 (TP 353) 
PARA SALVADOR — Sextas, às 
“22h05 (TP 387). PARA O RECIFE... 
Quartas e domingos. às 22h05 (TP 
397) PARA O RIO DE JANEIRO — 
Quartas e domingos, às 22h05 (TP 

»971 e sextas, às 22h05 (TP 387) 


TEATRO NACIONAL DE D.MARIA H 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
MAIO/JUNHO DE 1982 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


6 de Malo, às 21.30 horas — Estrela de «A SOBRINHA DO MARQUÊS» 


DA GARRETT 
ncenação de Fernanda Alves. 


Cenários e figurinos de Nuno Carinhas. Música de Pedro Caldeira Cabral, Coreografia de Paula Massano. 


Com: Victor Ribeiro, Varela Silva, Catarina Avelar, Paula Mora, Maria Amélia Matta, António Rama, Manuel 
Coelho, Virgílio Castelo, Carlos Daniel, Curado Ribeiro, Rogério Paulo, Igor Sampaio, Lúcia Maria, Carlos 


7 de Malo, às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
8 de Maio, às 16.00 horas — Estrela do ESPECTÁCULO RAUL BRANDÃO 


8 «O Doldo e a Morte» 
rgica de ANTÔNIO BRAZ TEIXEIRA 


Encenação e criação de espaço cénico de VARELA SILVA. 


Com: Jacinto Ramos (Rei Imaginário), Rogério Paulo, António Anjos, Luz Franco e António Banha. Carlos 
Pimenta e Carlos Costa (O Doido e a Morte), e a intervenção de Varela Silva, Fernanda Alves, Mário Pereira, 
Catarina Avelar, Curado Ribeiro, Irene Izidro, Lourdes Norberto, Carlos Cabral. 


8 de Malo, às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» 


iculo Infantil «O CHAPÉU MÁGICO» 


(Prémio do Concurso de Peças de Teatro para Crianças da RTP-1980), de CARLOS CORREIA. 
Encenação de Rogério Paulo. Cenário e figurinos de Mário Alberto. Música de Carlos Correia. Orquestração de 
Femando Correla Martins. Coreografia de Fernando Lima e a colaboração do mestre fantocheiro Francisco 
Esteves. Assistência de encenação de Mário Pereira. Assistência de cenário de Margarida Varejão. 
Com: Lúcia Maria, Paula Mora, Manuel Coelho, António Anjos e Mário Pereira. 

9 de Malo, às 16.00 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
11 de Malo, às 21.30 horas — Estrela de: «GIN GAME» 
Peça em 2 actos de DONALD L. COBURN, 
Tradução de João M. S. Ramos. Direcção e encenação de Jacinto Ramos. Cenário de António Botelho. Música 
de César Batalha. Assistência de encenação de Alberto Villar e Luís Machado. 
Com: Eunice Muhios e Jacinto Ramos. 
12 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
13 de Malo, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
14 de Maio, às 21.30 horas — Estreia de: «RÓMULO O GRANDE» 
Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT 
Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Silva. Cenários e figurinos 
de Octávio Clérigo, Música de Femando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos. 
Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Femanda 
Borsatti, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarts, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, 
Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, António 
Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e Germano Martinho. 
15.de Malo, às 21.30 horas — «RÔMULO O GRANDE» 
16 de Malo, às 16.00 horas — Estrela do espectáculo: JÚLIO DANTAS 
Incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» 
Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS - 
Com: Rul de Carvalho, Assis Pacheco e Caros Duarte (Cela dos Cardeais) e a intervenção de: António Anjos, 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampaio e Josefina Silva. 


16 de Malo, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 


AVIÕES 


CHEGADAS 

A PEDRAS RUBRAS - DE LIS- 
BOA -— Diárias, às 21h10 (TP 110); 
segundas, terças, quintas é sába- 
dos, às 7 horas (TP 100); segundas. 
quintas e domingos, às 10h20 (TP 
582); lorças e sextas, às 7 horas (TP. 
396); terçase sábados, às 18h15(TP 
116); quintas e domingos, às 13h30 
(TP 482); sábados e domingos, às 
14h45 (TR532); segundas, às 14h40 
(TP 9523; quartas, às 9h10 (TP 104); 
quintas, às 14h15 (TP 412); sextas. 
às 8h30 (TP 356); E 11h40 (TP 950). 


DEBRAGANÇA- Terças, às 15h45 
(TP 944) e sextas. às 15h45 (TP 
953). DO FUNCHAL - Terças e sá- 
bados, às 18h15 (TP 116). DE 
PARIS - Segundas, quartas e saba 
dos, às 10h. (AF 505); terças, sextas 
edomingos, às 15h40 (TP 415); quin- 
las,às20h15 (TP 417). DE GENÉVE 


=Terças, quartas e quintas, às 19h10 
(SR 698); sábados a domingos, às 
20h10 (TP 531). DE FRANKFURT — 
Segundas. quintas e domingos. às 
18h05 (TP 585); terças e sextas, às 
10h50 (LH 208). DE LONDRES — 


Terças e sextas, às 1Bh25 (BA 442); 
quintas e domingos, as 19h35 (FP 
485). DE CARACAS -— Quintas, às. 
8h30 (TP 358). DO RECIFE — So- 
gundas e quintas, às 7 h. (TP 396) 


DO RIO DE JANEIRO - Segundas e 
quintas, às 7 h. (TP 396) 


TEMPO 


EM 6 DE ABRIL DE 1982 
Pressão atmosférica 

(nfvel do mar) 
Máxima 7689 85 12,40 horas 
Minima 706,8 às 18.00 horas. 
Valor às 18 horas .... 7588 desce 
Temp. ar às 18 horas. 154 
Temporaturamáxima 18,2: às 14,45 horas 
Temperatura minima 40 às 6.15 horas 
Humidade minima .. 29 451510 horas. 
Temporaturaminimanareiva 23 


Vento am Km.h. 
Rajada mávima 72 ds 18,50 
Rumo correspondente... MW 
Rumo dominante NNW 


Chuvaom24h.(188518h). 00,0 m/m 


portugal 
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TENTA 


O Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


Às 15.15-18-21 «30-24 


ESTREIA 


Uma comédia 
com buracos... 


alta costura 
com buracos... 


paixão ardente 
com buracos... 


Veja que ... 


JACK WARDEN' MARIANGELA MELATO RICHARD KIEL 

“80 FINE" ALOBELL BERGMAN PRODUCTION 

MÚSICA DE ENNIO MORRICONE PRODUTOR MIKE LOBELL 
ESCRITO E REALIZADO POR ANDREW BERGMAN 


rim ro (E) Ao Com raaComgem Rss COLUNA VARA Der 
SB vas BP ag jo 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 13 ANOS 


mgalabeté, 


A AMANTE DO TENENTE FRANCÊS 
* e última semana — Um dos melhores filmes do ano! 


Às 14.15-16,30-21.45 — N. ac. m/13 
é 2.º SEMANA 
BUD SPENCER Igual a si mesmo em 


Às 14.10-16.30-18.50-21.45-24.15 
N/A.MA1S anos 


TELEF, 22407 


HOJE E AMANHÃ ÀS 24.15 H. 


antesrreias no BATALHA 


Um Easy Rider” divertido, movimentado e louco 
no Mini mais veloz do mundo! 


TONY BARAY «KELLY JOHNSON 
realiaçã de CROFF MUNPIY 


14.15-16.15-18.30-21.30 


a 
elímpiag (Int a m/18 anos) 


TELEF. 21533 Uma viagem exótica do extremoariento à Marrocos. 


«AS NOITES DE EMANUELLE NEGRA» 


ea A 
Às 24.00 h. — PORTEIRO DO MAXIM'S — N. ac. m/13 anos 


HORÁRIOS DO MÊS DE MAIO DE 8 a“14 


8/5 — MINI CRUZEIRO — 11, 17.30 HORAS 
CRUZEIRO — 14.45 HORAS 


9/5 — CRUZEIRO — 15.30 HORAS 
11/5— MINI CRUZEIRO — 15, 16, 17 HORAS 
12/5 — MINI CRUZEIRO — 15, 16, 17 HORAS 
13/5— MINI CRUZEIRO - 15, 16, 17 HORAS. 


14/5— MINI CRUZEIRO — 15, 16, 17 HORAS 
JANTAR CRUZEIRO — 20.30 HQRAS 


ENDOURO-- rar. s03::5 


s 15 e 21.30 horas (Não acons. m/18 anos) 


-..E À BOMBA COM TODOS 


NADIA CASSINA — Eis plo tudo em pé... da dança! 


(int. m/13 anos) 


“ De 1530 6 21.30 horas — 
RAIONE 09 Missão uLma- secreta 


TELEF. 4 “Roger Moore — Carole Bouquet 
Lo 24 horas = Não ac. M/S anos 


«ROCKY» syLvEsTRE STALLONE TALIA SHIRE 
—— Facilidade de estacionamento — 


TERROR DO FAR WEST . 


DA ACADEMIA 


MELHOR REALIZAÇÃO. * 
MELHOR; ACTRIZ SECUNDÁRIA | 
“ MELHOR CINEMATOGRAFIA 


| 
| 
| 
| 


REDS - WARREN BEATTY-DIANE KEATON 
EDWARD HERRMANN -JERZY KOSINSKI 
JACK NICHOLSON - PAUL SORVINO 
MAUREEN STAPLETON: FOTOGRAFIA DE 
VITTORIO STORARO: MontaGEM DE DEDE ALLEN 
Música ORIGINAL DE STEPHEN SONDHEIM 
MUSICA ADICIONAL DE DAVE GRUSIN 
PLANO DE PRODUÇÃO DE RICHARD SY LBERT 
GuarDa Roura DE SHIRLEY RUSSELL 
ARGUMENTO DE WARREN BEATTY E TREVOR GRIFFITHS 
PRODUCÃO E REALIZAÇÃO DE WARREN BEATTY 
[FM] CINEMA INTERNATIONAL: CORPORATION o) 


CRIGINAL SOUNDTRACK ONES 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


Concerto por 
Alunos do Conservatório 
de Música do Porto 
na 


IGREJA PAROQUIAL DE NEVOGILDE 


Dia 7 de Maio, às 21,30 horas 
ENTRADA LIVRE 


Brasília Club 


MÚSICA % SAMBA 
& MULATAS DE OURO DO BRASIL 


COR x ALEGRIA 
DO ESTORIL PARA O B. €. 


HOJE ESTREIA ÀS 23,30 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
7 0921-1539 09,26-21,41 


ALTURAS 
7 328-328 0,64 066 
SOL 
FEM LORIGA Nasce às 06,26 horas. 
sa Ocaso às 20,37 horas. 
(O Comércio do JJorto 
E-VENDIDO NOS LUA 
Cheia, dia 8. 


ARMAZENS BELITA 


HOJE — ESTREIA 
às 15.30 e 21.30 horas 


Não Acon. pa 


CINEM UM FILME 


SIÁTICO. DO ALEGRE 


DE É ao DESCUNTRAIDO 
ALTO 


NÍVEL! HUMORADO! 


HOJE, às 12.30, 15, 17, 19e21.30horas 
ESCALÃO — 


HARD CORE 1? (int. a men. 18 anos) 
PR sra 
ANJOS QUE SE TRANSFORMAM EM DEMÓNIOS DO SEXO. . 


«FÚRIA SEXUAL» 
TERÇO 


HOJE AS 21,30 HORAS 
«AS GAIVOTAS VOAM BAIXO» 
(N. Acons. a M/13 anos) 
“Com: NATHALIE DELON 


- DOMINGO — 11 h. - SEM FAMÍLIA 


Cine Às 21.30 horas à  MWi8 anos 
Tel. 900207 A ESPECTACULAR E EMOCIONANTE COMÉDIA 


S. Mamede «NÃO ME FALES EM CASAR» 


AMANHA às 15.30 e 21.30 horas — A grande produção c/ o Ídolo 
JÚLIO IGLÉSIAS «A VIDA É SEMPRE IGUAL» M/13 anos 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18, 21.30 e 24 horas: «Os buracos estão 
na moda» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.10, 16.30, 18.50 6 21.45 horas: «A amante 
do tenente francês» — M/13 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.20, 18.30 621.45 horas: «Terror do Far 
West—M/13 anos; Às 24,15 «Adeus aventureiros» M/13 anos. 

RIVOLI— Hoje, às 15 e 21.30 horas: «.. . .e a bomba com todos» M/13 


anos. 

SÁ DA BANDEIRA Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 6 21.30 horas — «Fúria 
sexual» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, 17.45 e 21.30 horas: «A lei dos 
duros» — M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Amber» M/13 anos 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas: «As noites de 
Emanuelle negra M/18 anos. 

COLISEU Hoje, às 15,186 21.30 horas: «O papa e eu»— M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18 e 21.30 horas: «Reds» —M/13 


anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 18.30, 18.45 e 21.30 horas: «Blow out 
Explosão» — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO—Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 621.30 horas: «Assalto 
à escola de Kung Fu» — M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Uma razão para viver outra 
para morrer» — M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 6 21.20 horas: «Uns... e os 
outros» — M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «O último tubarão» — M/18 


anos; 
LUMIÊRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «Silvestre» — M/13 


anos. 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18 e 21.45 horas — «Arthur, o alegre 
conquistador» — M/13 anos. 

FOCO — Hoje às 14.15, 18.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 
mineiro» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15,30 e 21,30 — «007 — missão ultra-secreta» — 


M/13 anos. E 
PROVÍNCIA 


VALE DE CAMBRA — Hoje, às 21.15 — «Os comangos us 1 askwan- 
do» — M/18 anos. 

ESPINHO — Teatro S. Pedro, às 21.45 — «Sem culpa formada» — 
M/13 anos. 

VILA DA FEIRA — Hoje, às 21.30 — «Tudo pode acontecer — M/18, 
anos. 

FAMALICÃO — Cine-Teatro Augusto Correia, às 21.30- «Asbrancas 
montanhas da morte» — M/13 anos. 

RIBA DE AVE — Teatro Narciso Ferreira, às 21.30 — «Nem guerra, 
nem paz» — M/13 anos. 

PENAFIEL — Cine-Teatro S. Martinho, às 21.30 — «História do banho 
através do tempo» — M/18 anos. 

AVEIRO — Cine-Teatro Avenida, às 21.30 — «Taxi-driver» — M/18 


anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa-Cine, às 16 e 21.45 — «O espírito do 
dragão» — Mito anoe, Cania Ciara bs Bet 45—«O nevoeiro» — 
M/18 anos. 

VILA DO CONDE Cine-Neiva, às 21.45 — «O jogo dos abutres» — 
M/18 anos. 

GONDOMAR -— Nun'Alvares, às 21.30 — «Morte do sol nascente» — 
M/13 anos. 

RÉGUA — Cine Avenida, às 21.30 — «As asas loucas do prazer — 
M/18 anos. 

VIANA DO CASTELO — Teatro Sá de Miranda, às 21.30 — «A 
mulher-polícias — M/18 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA Hoje, às 21.45 — «Fuga para a vitória» — 
M/13 anos. 

ESMORIZ- Hoje, às 21.30 - «O mistério de Oberwald» — M/13 anos. 
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5 ESPECIAL 


BOLSA DE VALORES 


Portuga! 
Espanha 
inglaterra 
Bélgica 


108,30 


1724 
1076 


49,57 
mao 


4779 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 6 DE MAIO DE 1982 


Libra Rainha Victória j 
Libra Reis 
1/2 Libra Fiinha Victória 


INGLATERRA 
ITALIA. 
MEXICO 
SUÍÇA. 


1/2 Libras Reis 
20 Liras. 

50 Posos .. 
20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mente Informativo e todi 
ao Imposto de 


FONTE; BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo a convenção intema- 
cional, fol ontem cotada na Suíça a 2,20/3,00 francos suíços, informa a 
União de Bancos Suíços. 


OBRIGAÇÕES 


Tesouro 20,5% — 1975 ... 

Tesouro 23,5% — 1976 . 

Tes. FIP CLA 29% — 1977 

Tes. FIP CL 817% — 1977 
Tesouro FIP 22% — 1978 

Tesouro FIP 21% — 1879 

Tesouro FIP 21% 1980 

Tes. Nac. Exp. [CL 13% — 1879 
Tes, Nac. Exp. Il CL 12,8% — 1978 . 
Tes. Nao. Exp. II CL 12,4% — 1979. 
Tes. Nec, Exp. IV C1 11,8% — 1880. 
Tos. Nac. Exp. V CI. 11% — 1980 
Tes. Nac. Exp. VIC 10% — 1980, 
Tos. Nac. Exp, VILCL 9,8% — 1980 . 
Tes. Nac. Exp. VINLCL 8,4% — 1980 
Tes. Nac. Exp. IX CL 6,8% — 1980 
Tes. Nac. Exp. X CL. 5% — 1980 .. 
Tes. FIDES/FIA ll CL 17% — 1980. 
Tes. FIDES/FIA IN CL 17%-— 1980 
Tos. FIDESIFIA IV CL 17% — 1960. 


Tos, FIDES/FIA VII CL 15,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VIII CL 14% — 1980. 
Tes. FIDES/FIA IX CL 12,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA X CI, 11% — 1960 
Tes. FIDES/FIA XI Gt 9% — 1980. 

B. Fomento Nacional 19% — 1981 

ED. P.20% 1981 

C.7. 7,20% — 1081 


“ia mov Ola cio 
mao COS E EE T 


informativo. 
Todas as operações: vis os 


ua 


Es 


EM 
Prata Cascalho 0% 
e 


Prata Cascalho 0,545 ... 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


Nas transacções de Zurique o ouro ficou a 342,50 dólares, 343,50 
dólares, menos que os 361,50 de sexta-feira, depois de Londres ter 
estado encerrado na segunda-feira. - ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro registou terça-feira uma nova baixa nos mercados de futuros 
de Chicago e Nova lorque. 

As entregas para Junho em Chicago foram cotadas a 339,80 dóla- 
res, menos 6,50 dólares por onça e em Nova lorque, para Fevereiro de 
1984 ficaram a 421,0 dólares, com menos 9,70 dólares. — ANOP. 


6 DE MAIO DE 1982 


NO PORTO EM LISBOA 


EEE D 


” 


Brigadtii ão 
sê! 
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9 Pod dej24 a “o dólares. Cotações para Maio: Subida de 24 

* dólares a 1.699 dólares por tonelada; cotações para Julho: Subida de 43 
» défares a'1.680 dgiares por tonelada. 

«Nolume! de, vendas: 1,865 lotos/prev. saldo actual: 2204 lotes. 

Amma MAXIMO MÍNIMO FECHO 

O 1710 1685 1699 

1637-1644 1644 1631 1660 

1675-1676 1696 1670 1694 

1732-1735 1750 1120 1147 


Preço diário em cêntimos por libra e equivalência em dólares por 
tonelada, respectivamente para: 


30/Abril 
4/Malo 


80.19 (1767.93) 
81.43 (179515) 


MERCADO DE CÂMBIOS 


A mais baixas taxas de juro fizeram o dólar descer novamente nos 
mercados cambiais, onde a divisa norte-americana registou quarta-feira 
os seguintes valores de fecho: 

= Franctort, 2,3185 marcos (2,3415 ontem). 

— Zurique, 1,93965 francos suíços (1,9650). 

— Paris, 6,0535 francos franceses (6,0915). 

— Amesterdão, 2,5765 florins (2,5970). 

— Milão, 1.289,20 liras (1.297,30). 

= Londres, 1,8065 dólares por libra (1,7980). 

O mercado de Tóquio não funcionou por ser dia feriado. — ANOP, 
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1.º Período de Emissão 2.º Período de Emissão 

11.50 — Abertura 

11.52 O Príncipe com oo de 
burro 

12.55 — Telenovela 

«Ciranda de Pedra» 

1.º Jornal 


18.12— Abertura 

18.15 País, País 

18.45 - Tempo dos mais novos 

19.15 Aprender saúde 
«Corre, corre coração» 


13.00 — Prof. Dr. Fernando Pádua, 


Dr. Sabino e com Joco *) 


Rocha 


CICLO PREPARATÓRIO TV 19.550 Tempo 


Das 13.30 às 18:10 
20,00 Telejornal 


20.35 — Plantão de Polícia. 
«Mulher de bandido» 


21.30 — Toma lá, dá cá 
23.00 — Hóquei em Patins 
00.00 — Último jornal 


00.15 — Encerramento da emissão 


AMANHÃ 


RTP 110.30 — Tempo dos mais novos; 12.00 — O bosque das 
aventuras; 12.30 — Desenhos animados; 13.00 — Novos 
horizontes; 13.55 — Sumário; 14.00 — Cem grandes quadros; 
14.15 — Muito, pouco, tudo ou nada; 14.30 — Lúculos e 
bróculos; 15.00 — Hoje há visitas; 18.00 — O barco do amor, 
17.00 — Viva a música; 18.00 — National Geographic Maga- 
zine; 19.00 — Naranjito; 19.20 — Cartaz dos espectáculos; 
19.25- O tempo; 19.30 — Aqui e agora; 21.30 — Dallas; 22.30 
= A casa do terror; 23.00 — Hóquei em patins. 


RTP 2- 15.55 — Movimento/2; 19.00 - O sítio do pica-pau amarelo; 
19.30 — Os gregos; 20.25 — É sempre bom saber; 20.30 — 


Magazine das artes plásticas; 21.30 — Benny Hill 22.00 — 


Sábado especial. 


& PEDRA 


ACABOU-SE 


E é assim que a Virgínia ficou 
toda satisfeita com a atitude do pai. 
Durante O lanche, o dr. Prado 
anuncia que vai até ao Rio de Ja- 
neirotratarda suanomeaçãoe, em 
pé de conversa, aproveita para dar 
por findo o castigo de Virgínia. O 
olhar de carneirinho mal morto que 
ela dirige para a Octávia é sim- 
plesmente comovente. E pronto. 
Desta já se livrou a pequenina. A 
Octávia é que anda com umas sau- 

- dades danadas do Pedro e foi per- 
guntar ao Manuel onde é que o 
podia encontrar. Mas o velho nada! 
É então que ela confessa à Virgínia 
que está loucamente apaixonada 
pelo ex-motorista e não aguenta 
estar sem o ver. A Virginia, como. 
amor com amor se paga, informa a 
irmâqueo Pedroestáamorarao pé 
doTio Daniel. Elaainda sugere que 
a Octávia aproveite para visitar a 
mãe, mas à rapariga tira-lhe daí o 
sentido porque, no entender dela, a 
Laura nunca gostou nem dela nem 
da Bruna. E ao mesmo tempo que 
tudo isto decorre, o traquina do 
Sérgio prepara outro golpe. Vai ao 
quarto da Herta e pespega-lhe lá 
com os 27 convites que faltaram à 
Virgínia. OManuelvailáao quartos 


O CASTIGO! 


topa com a estrangeirinha e aqui 
d'el rei que quem foi a mazona foi a 
alemã. Isto ainda vai dar um berbi- 
cacho dos demónios. Como se tal 
não bastasse, a Idalina desata a 
meter intrigas ao Rogério, suge- 
rindo que a Herta deve estar por 
detrás das desgraças que têm 
vindo a acontecer ao dr. Prado, 
porque se trata de uma pessoa 
incrivelmente ciumenta. E é que o 
Rogério vai mesmo na conversa 
quando desabafa: «Frau Herta! 
Porque não?». E estava a alemã 
muito descansada a julgar que a 
guerra das Malvinas era só entre a 
Argentina e a Inglaterra... 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Oh. Tanta. Um:2 — Súbito. Ocaso. 3 — Maré. 
Meada. 4 — Caso. Rombuda. 5 — Une. Azar. 6 — Só. Cai. Ida. Vá. 7 — 
Truz. Ser. 8 Ourelas. Leda. 9 — Malar. Vida. 10 — Coram. Sídero. 11 — 


Ar. Saira. Ás. 


VERTICAIS: 1 — Os. Custo. Cá. 2 - Humano. Rumor. 3 — Base. 
Curar. 4 Tiro. Mazelas. 5 — Até. Lama. 6- Nó. Mor. Par. Si. 7 —Toem. 
Vir. 8— Acabado. Lida. 9— Aduza. Sede, 10 — Usada. Vedará. 11 — Mó. 


Arara. Os. 


DIFERENÇAS 


1 — Puxador diferente. 2 — Falta manteigueira. 3 - Sande mais 
pequena. 4— Falta tigela. 5 — Blusa diferente. 6 - Bolo mais pequeno. 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12— Abertura 

18.15-País, País 

18.40-O cavalo 

19.10-- Jeito e efeito 

19.35 O sítio do pica-pau ama- 
relo 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 - Informação/2 

20.30 — Imagem das letras 

21.00 Elegia para três poetas 
espanhóis 

21.40 Fitas 

23.00 — Encerramento da emissão 


ESPANHA 
TVE 


CANAL 112.45 — Abertura; 14.00 — Tele 1; 14.35 — Espaço XX; 
15.15 — Outras coisas; 16.40 — Um mundo feliz? 17.10 — 


Nós e os outros; 18.00 — 


Avanço informativo; 18.03 — 


Vozes sem voz; 19.00 — A película — «Cinema de Aventu- 
ras»; 19.30 — Mais vale prevenir; 20.00 — Telediário; 20.35 
—Volta à Espanha em bicicleta; 20.50 — Neste pais; 23.45 
— Última edição; 00.00 — Fecho. 


CANAL 2 15.45 Abertura; 16.00 — Hípica; 17.25 — A Abelha Maia; 
18.15 — Redacção aberta; 18.30 — A chave; 21.00 — 
Redacção aberta; 21.05 — A chave; 22.45 — Fecho. 


«NÃO CONSIGO VIVER 
SEM A BAÍA» 


— afirma Maria Bethânia 


Maria Bethania, realizará em Lis- 
boatrês espectáculos de uma hora e 
meia em que cantará 45 canções, 
entre as.quais o fado «Estranha 
Forma de Vida» —temado seu último 
«show» no Brasil. 

Para apresentar esse espectáculo 
— hoje, amanhã e sábado — Maria 
Bethania deu uma conferência de 
Imprensa em que falou também dos 
seus compositores preferidos. 

Sobre o espectáculo que apre- 
senta em Lisboa, acantora disse não 
ternome especial, e ser uma mistura 
de vários «shows» que fez no Brasil. 


No entanto representou duas se- 
manas de ensaios no:Brasil, além 
dos quatro que já fez em Portugal. 

Do público português afirmou que 
espera aplausos e respeito e tem 
para já boa impressão da sala. «De 
resto, Caetano Veloso tinha-me avi- 
sado». 

Maria Bethania, 35 anos de idade, 
18 dos quais dedicados à música 
popular brasileira, considera Chico 
Buarque de Holanda o maior com- 
positor do seu país, e aquele que 
compõem com ela sente. O outro 
«maior» da música popular brasileira 
é evidentemente o «mano Caetano» 
— acrescentou. 


Lamentou que Chico Buarque não 
faça parte do seu último «álbum» e 
explicou que na origem dessa au- 
sência esteve um diferendo entre o 
compositor e a editora de Bethania 
«entre um amigo e umagravadoraeu 
fico com o amigo» — esclareceu. 

Maria Bethania, que é também 
«fã» de jazz, mostrou ter ideias bem 
assentes sobre as suas preferências 
a nível de intérpretes; o favorito é 
Roberto Carlos que ponsidera «o 
maior cantor do mundo». 


Esteve há 11 anos em Portugal a 
fazer um trabalho para a televisão o 
Só agora regressa, apesar de nestes 
anos ter sido muitas vezes convi- 
dada. Explicou que não quer fazer 
carreira aqui, nem em qualquer outro 
país que não seja o Brasil. 


«Saio pouco, equando douespec- 
táculos no estrangeiro é sempre por 
pouco tempo. Não considero viver 
sem a minha terra, sem a Baía» — 
acrescentou. 

Recusou assumir-se como um 
mf daisicabrsioimosica ndo: 


«Essaideiademitoeunãogosto 
nem de falar, é uma coisa que me 
assusta e que eu acho perigoso». 

Maria Bethania, para quem o 
maior prazer da vida é cantar, 
considerou-se agora «muito mais 
amadurecida, muito mais calma» 


[peito diodo teto OR 7 ATE 
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RÁDIO PORTO 


A manhã é preenchida com os seguintes programas: 

PAISAGEM RURAL, das 6 às 7, num trabalho de CARLOS RUELA; A 
FESTA DA MANHÃ, das 7 às 9, realizado por RUI DE MELO e apresentado por 
ALBERTO CALDEIRA; AO JEITO DA MULHER, das 9 às'11, numa realização de 
MARIA ISOLDA; NORTEY/2, entre as 11 e as 13 horas, num trabalho de CUNHA 
PINTO. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Às 10 horas, logo a seguir ao noticiário, pode ouvir-se a REVISTA DA 
IMPRENSA DO NORTE, num trabalho da redacção do- Porto da Emissora 
Católica. Redacção que, para além de intervir nos diferentes serviças noticiosos, 
elabora um noticiário regional que vai para o ar às 18 horas. O desporto está em. 
foco às 12.50 em BOLA BRANCA e às 22.30 em GRANDE CÍRCULO. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


A edição matinal de SINTONIA vai para o ar entre as B e as 9 horas, numa 
produção de ANTÓNIO FIGUEIREDO e feito por Horácio de Castro, Ivone Carta e. 
Acácio Marinho. AVEIRO EM FOCO é um trabalho de Justino Silva que se 
transmite das 14 às 15 horas. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entro as 7 e as 11 horas, COSTA GUIMARÃES apresenta NOVA DIMEN- 
SÃO que hoje inciui, das 9 às 9.30, «Discoteca do Ouvinte». 


RÁDIO COMERCIAL 


LUÍS FILIPE DE BARROS e o repórter CARLOS RIBEIRO fazem CAFÉ 
COM LEITE entre as 7 e as 10 horas, utilizando a Onda Média e a Frequência 
Modulada. 


- RDP— ANTENA 1 


SÉRGIO TEIXEIRA 6 o coordenador no Porto do PARALELO 4, programa 
que conta com a participação das delegações da RDP em Faro e em Coimbra. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00-NOTICIÁRIO-MÚSICA E FACTOS. 11.00<CICLOS DA HISTÓRIA. 
11.40 — MÚSICA PORTUGUESA. 12.30 - FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO. 14,30 — PARA ALÉM DA LEITURA. 15.40 - CONCERTO SINFÓ- 
NICO. 16.50- MOMENTO DE POESIA. 17.00 AS PALAVRAS DOS MÚSICOS. 
17.30 — MÚSICA ROMÂNTICA. 18.00 — NOTICIÁRIO — AS CORES E AS 
FORMAS. 20.00 - NOTICIÁRIO. MÚSICA SINFÔNICA. 21.00 — CICLO 
FAUSTO, com HÉLDER COSTA. 21.30 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 22.50 — 
SONATAS. 23.30 — MÚSICA DO SÉCULO XX. 00.30 — PIANISTAS. 1.00 — 


: 


NOTICIÁRIO — FECHO DA EMISSÃO. 


desde que em 1963 iniciou a sua. 
carreiraem Salvador, na Baia, como 
espectáculo «Boca de Ouro». 

Não aceitou falar de política em 


público: «o que eu penso éumacoisa 
para mim», afirmou Bethania, 
escusando-se a mais perguntas 
sobre o assunto, 


Simultaneamente: em Lisboa e Porto 


«SILVESTRE» VAI ESTREAR 
NO PRÓXIMO 6 DE MAIO 


O filme «Silvestre» de João César 
Monteiro vai estrear-se no dia '6 de 
Maio em Simultâneo em Lisboa e no 
Porto — anunciou o Instituto Portu- 
guês de Cinema. 

Apontado pela crítica italiana 
como «arevelação» doúltimo festival 
de Veneza, «Silvestre» toma como 
ponto de partida duas narrativas tra- 
dicionais («A donzela que vai à 
guerra» e «A mão do finado») e 
«propõe-se reinventar um imaginá- 
rio colectivo português cortado, por 
décadas de propaganda fascista, da 
sua história, das suas raizes», 

Sobre este filme de César Mon- 
teiro, O crítico italiano Tullio Kezich 


escreveu no jornal «República» que 
gostaria de o mostrar a Fellini, por 
este ter sido há anos «platónico de- 
fensor de um cinema dedicado à 
redescoberta do mundo da fábula. 

«Silvestre» na opinião do mesmo cri- 
tico, é «produto do encontro de tradi- 
ções, aberto a todas as possíveis 
leituras: folclorística, mitológica ou, 
inclusive, feminista». 


Luís Miguel Cintra, Jorge Silva 
Melo, Rui Furtado, Teresa Madruga, 
Maria de Medeiros, João Guedes e o 
jovem galego José Mariastraviz são 
os actores do filme e os cenários são 
da autoria de Ana Jotta. 


E) 
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VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


1982 King Features Syndicate, inc. 
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(Soluções na pág. 46) 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XVIII 


Depois de abraçar sua irmã, Leonor deu-lhe a sua 
mão e levou-a à presença de Bartolomeu Soares. Mada- 
lena curvou-se para ele com os olhos arrazados de 
lágrimas e disse: 


— Meu bom avô! ' 

- Seja muito bem vinda a esta casa, sr." D. Mada- 
lena! — proferiu em tom pausado e solene o velho mari- 
nheiro. * 

Madalena ergueu para ele os olhos, que possuíam 
tamanho condão de meiguice e que nessa ocasião ex- 
primiam um doloroso espanto. 

A doce expressão desse olhar comoveu o capitão de 
navios, apesar das suas desamoráveis prevenções con- 
tra Madalena. Abriu-lhe os braços exclamando: 


= Minha filha. 

Madalena lançou-se-lhe nos braços, sufocada em 
pranto. 

Ostrês convidados, capitão, administrador e boticá- 
rio, tinham estado em conferência durante esta cena 
Íntima. Quando Madalena se desprendeu dos braços de 
seu avô, o administrador deu um passo em frente com 
modos compungidos, enquanto Silva e Raivoso se mira- 
vam com um olhar, que valia por dois volumes de elegias. 


20” carece que 
. ADQUIRISTE NOVOS 
PODERES, SERA PoS-, 
Síve. ? tá 
N 


= Meu nobre amigo sr. Bartolomeu Soares — disse o 
digno funcionário — teve agora V. S. um inesperado 
júbilo, que nós todos sinceramente partilhamos; porém, 
sabemos que as expansões das alegrias de família dese- 
jam encerrar-se no santuário dos lares e são sempre 
mais ou menos represadas pela presença de estranhos. 
E, portanto, meu nobre sr. Bartólomeu Soares, eu e estes 
senhores, depois de apresentarmos os nossos respeitos 
a sua exm.º neta, nova flor, que, entretecendo-se com a 
rosa que já aqui vicejava, forma risonha grinalda que lhe 
há-de perfumar a senectude, pedimos a V. S. licença 
para nos retirarmos. 


E, depois de proferir esta memorável peça de elo- 
quência, que enterneceu às lágrimas o capitão Raivoso e 
que mereceu a aprovação (caso estranho!) do próprio 
boticário, o administrador deu um passo à rectaguarda e 
esperou resignado a sentença que o ia condenar a uns 
bons três quartos de hora de molhadela, 


— Meus boris amigos — interrompeu Bartolomeu 
Soares — muito lhes agradeço a sua delicadeza, mas na 


“realidade exporem-se a um temporal tão violento... 


Os três amigos soltaram um suspiro uníssono e 
entreolharam-se indecisos. 


— Se o meu querido avô me dá licença que sugira um 
expediente fácil - acudiu Madalena— lembrarei que vim a 
Lisboa numa berlinda de viagem com meu tio. Meu tio 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


vinha muito cansado, deixou-se ficar na estalagem da 
Ericeira; a berlinda está aí à porta, é vasta bastante e, 
como ele há-de partir amanhã outra vez para Lisboa, 
podem estes senhores aproveitar-se da carruagem, que 
os levará à vila e que irá depois para a cocheirá da 
hospedaria. 

Aos leitores que se espantarem do insólito procedi- 
mento deste tio (irmão da'falecida, a exm* sr.” D. Úrsula) 
lembraremos a rixa velha, que havia entre Bartolomeu 
Soares e a família da sua nora. Ele e esse cunhado de 
seu filho, que viera acompanhar Madalena à Ericeira, 
não se podiam ver. Está explicada a fadiga do tio e a 
anunciada volta para Lisboa. 

Ouvindo estas palavras de Madalena, dilataram-se 
de contentamento os peitos do triunvirato, que se ia 
imolar nos altares da delicadeza. Raivoso relanceou 
para ela um longo olhar de reconhecimento. O boticário e 
o administrador balbuciaram uns vagos protestos de 
gratidão. 

Bartolomeu apoiou acaloradamente a ideia da neta 
e depois de se ter certificado de que na berlinda cabiam 
quatro pessoas, despediu-se dos seus quatro hóspedes, 
que se retiraram satisfeitíssimos. (Jorge, apesar da sua 
organização vaporosa, não era insensível aos cómodos 
e aos regalos da existência material). 


OB Comércio do Porto 
7 DE MAIO DE 1982 


NO DIA DE HOJE 


ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VE! 


— PORTUGAL — 


1940 — É assinado acordo missionário entre 
Portugal e a Santa Sé. 

1919 - É publicado o decreto que determina 
a'obrigatoriedade das oito horas de 
trabalho diário. 

1866 — É preso o bandoleiro João Brandão. 

1834 — É publicado o decreto de Dom Pedro 
IV, assinado pelo ministro Bento Pe- 
reira do Carmo, extinguindo a organi- 
zação Corporativa dos Mesteres por 
«não se coadunar com os princípios 
da Carta Constitucional da Monar- 
quia», 

18000 superintendente-geral dos Cor- 
reios, José Diogo de Mascarenhas 
Santos, reforma os serviços de Cor- 
reios, criando o lugar de «portador» — 


mais tarde chamado «carteiro». 
1514 O rei D. Manuel | concede foral à vila 


do Barreiro. 


— ESTRANGEIRO — 


1981 — Os Estados Unidos expulsam todos 
os diplomatas líbios do seu território. 

— Em Espanha, o general Joaquim Va- 
lenzuela, chefe da casa militar do Rei 


-Militar. 


GAVETAS DO TEMPO 


OS HERÓIS 
MORRERAM 
TODOS! 


Benjamim Andrade 


O Pinto, o sargento, o que mais 
nada sabe fazer, é o indivíduo que 
ficou na tropa para se «safar», para 
ganhar as «croas» à custa dos des- 
contos de todos nós, os trabalhado- 
res, sem se preocupar com nada, a 
não ser com as «baldas» aos servi- 
ços, sobretudo os que cansam. 
Quando eu era adjunto desse tal 
sargento, então senti o sofrimento 
queeletinhaao daro «fora» quandoa 
instrução começava a doer. 

Eeudizia: «qualéa cena, Pinto? E 
o Sena Pinto respondia-me: «Oh, pá, 
eu não posso, não tenho vida para 
andar a correr». E lá ia o furriel An- 
drade, feito escravo, a correr junto 
dos recrutas e muito preocupado 
para não dar a impressão de se can- 
sar, porque um instrutor nunca se 
cansa. Quando isso acontece (e era 
muitasvezes...), oinstrutortemque 
dar o exemplo — desiste. Se por 
acaso os recrutas têm a «pouca ver- 
gonha» de afirmarem que o instrutor 
que os acompanhou na «marcor» 
«tebentou», então, sim, há sempre a 
vingança do instrutor — uma monu- 
mental «esfraga» e está tudo pago, a 
não ser que os «meninos» se bal- 
dem. Se isso acontecer, haverá 
sempre uma «esfrega» mais com- 
pleta. É bom que os recrutas (viti- 
mas) se convençam que um militar 
nunca se balda, nem descansa. 
Quando não pudermais, morre eterá 
um funeral de herói. 


PESSOAS 


Um dia, o alferes Marquês, um 
individuo-tropaque foimeu instrutor, 
deleitava-se a fazer uma prelecção 
ao grupo sobre a valentia dos milita- 
res, sobre o seu papel para com a 
pátria, sobre a heroicidade que 
devem ter. «Nós — dizia ele — temos 
que estar dispostos a morrer pela 
pátria, temos que ser heróis». Os 
recrutas ouviam na posição correcta 
de descansar à vontade, ou seja, de 
pernas abertas e de «G3» bem co- 
lada ao estômago. 

Depois do seu brilhante discurso, 
há um camarada (na tropa éramos 
todos camaradas...) que pede li- 
cença ao alferes para dizer uma 
coisa. Licença concedida, ele vira-se 
para o alferes e diz muito sincera- 
mente: «Nós devemos ser heróis, 
masomeualferes não se esqueçade 
uma verdade que a história nos ensi- 
nou: os heróis morreram todos». 
Verdade tão grande que toda a 
«malta» do grupo teve de sorrir, 
mesmo que isso valesse uma «es- 
frega», como de factoaconteceu 
Mas, na tropa, era assim: 
aguentava-se bem uma «esfrega» 
quando se estava contente e de bom 
espírito. Essa de os heóis morrerem 
todos valeu bem a «esfrega» que 
tivemos que pagarao talalferes Mar- 
quês que já deve ser tenente, ou 
quase. 


Benjamim Andrade 


HOTEL ALGARVE 


DE PARABÉNS! 


Na semana passada, durante uma visita que Ramalho Eanes efectuou 
à Bélgica a convite do rei Balduino, decorreu em Bruxelas uma semana de 
gastronomia portuguesa no Brusseels-Europa Hotel, bem pertinho da sede 
do Mercado Comum, numa iniciativa do Hotel Algarve, da Praia da Rocha, 
de colaboração com a «TAP» e o Centro de Turismo de Portugal em 
Bruxelas. 

A semana gastronómica portuguesa foi considerada por José Abreu, 
director-geral do Hotel Algarve que esteve presente em Bruxelas como um 
ôxito, facto que também seria realçado pela visita que o Presidente da 
República fez ao local onde ela decorreu. 

Com uma equipa de cozinheiros enviados expressamente da Praia da 
Rocha para Bruxelas, o Hotel Algarve, presenteou todos os dias os clientes 
do Europa Hotel, com um prato de cozinha portuguesa. 

E Está de parabéns o Hotel Algarve e o seu director-geral Josó Abreu que 
apromoção turística também se faz à mesa desde que com qualidade como 
aconteceu. 


Juan Carlos, é alvejado a tiro no seu 
automóvel por elementos da ETA- 


1979-Na Rodésia/Zimbabwe, reúne-se, 
pela primeira vez, o parlamento con- 
trolado pela maioria negra, pondo 
termo a 90 anos de supremacia 
branca. 

1954 — O reduto francês de Dien-Bien-Phu, 
no Vietname, cai em poder dos co- 
munistas vietnamitas após um cerco 
de 55 dias. 

1945 — Rendição incondicional da Alema- 

nha. ; 
O general Jodi assina em Reims 
(França), perante o comandante- 
-chefe das Forças Aliadas — general 
Eisenhower — a rendição incondicio- 
nal da Alemanha nazi. 

1943 — Tropas norte-americanas e britâni- 
cas capturam Tunis e Bizerta, no 
Norte de África, no decurso da Se- 
gunda Guerra Mundial, 

1915— O afundamento do transatlântico bri- 
tânico «Lusitânia» por submarinos. 
alemães leva os Estados Unidos e a 
Alemanha à beira da guerra. 

1833 — Nasce Johannes Brahms, composi- 
tor alemão. 

1832-Sob a protecção da Inglaterra, 
Françae Rússia, a Grécia proclama a 
sua independência. 

1342 É elevado à cadeira de São Pedro o 
Papa Clemente VI, grande protector 
da Universidade de Lisboa. 


Venham as férias! 


Agora que a amenidade dos dias substituiu a 
incerteza da folhinha, políticos e outros ociosos 
que tais só pensam no encerramento das Câma- 
ras a fim de poderem ir de férias... O Pariamento 
fecha já para a semana e é com alívio que todos 
vêem aproximar-se o termo da discussão do con- 
vénio!É que sabem perfeitamente que mais dis- 
cussão, menos discussão, o que importa ao pais o 
que ali se discute e prega? O que os portugueses 
querem é um escândalo de alcova em cada dia e 
uma romaria para festejar o santo... E temos já à 
porta a Assunção, no Bom Jesus do Monte, a 
Senhora da Livração, a Senhora da Hora, além da 
feira grande de Famalicão... Por isso é folgar e 
beber, que esta vida são dois duros dias! 

Mas voltando às férias... O senhor presidente 
do Conselho já levou a família para Algés e nela 


“passará a estação calmosa. O visconde da Torre 


segue hoje para Braga com a mulher e filhinhos e 
é óbvio que está com os olhos no Gers... 

Embora os géneros de primeira necessidade 
continuem a subir, o que é preciso é um pouco de 
alegria para espalhar tristezas e leve o diabo os 
credores nacionais e estrangeiros!... Por uma ar- 
roba de batata velha pede-se seiscentos e qua- 
renta réis e por igual quantidade da nova nada 
menos de setecentos e cinquenta! Um cavador 
ganha duzentos por jorna e a seco... 

O príncipe real também sonha com as férias 
que irá gozar em Inglaterra, em meados do mês 
que vem... Vai no cruzador «D. Carlos» represen- 
tar o pai nas cerimónias da coroação de Eduardo 
VII. E por falar no barco assinale-se que ultima- 


HORIZONTAIS 


rose 


CARNEIRO — 21-3 a 20-4 — As alergias nascem da 
saturação. Daí os alérgicos às sogras... 

“TOURO — 21-4 a 21-5 — Muita parra e pouca uva 
quer dizer que não há mosto... 

GÉMEOS —22-5 a 21-6 — Se todos fossem escutei- 
ros não havia espaço para as boas acções... 

Caranguejo — 22-6 a 23-7 — A mulher só chora 
quando não pode morder... 

LEÃO — 24-7 a 23-8 — Se a pobreza cheira mal 
porque é que os ricos tanto se lavam?... 

VIRGEM — 24-8 a 23-9 — Não queira ser como 
aquele de quem se dizia que fora um homem de senso 
até casar... 

BALANÇA-—24-9 a 22-10 — Se falhar na construção 
nacional tem um lugar certo na civil... 

ESCORPIÃO — 23-10 a 22-11 — Já experimentou 
modificar o seu aspecto, penteando-se ao contrário?... 

SAGITÁRIO — 23-11 a 22-12 — Uma mulher sem 
doidices é como uma égua:sem cabresto... 

CAPRICÓRNIO — 23-12 a 20-1 — Não se exponha 
desnecessariamente ao perigo do matrimónio! Olhe que 
os grandes romances acabam sempre nos degraus do 
altar... E 

AQUÁRIO — 21-1 a 19-2 — Aprenda alemão se quer 
conhecer melhor os alemães dos dois sexos... 

PEIXES — 20-2 a 20-3 — Com essas distracções 
incríveis ainda acaba por arrumar-se na garagem e 
mandar o carro para o escritório... 


O Hintz vai a banhos... 


mente têm corrido rumores de uma insubordina- 
ção a bordo. A oposição progressista cita-a no 
Parlamento, mas Teixeira de Sousa de imediato 
desmente tais atoardas. A Marinha é e será fiel ao 
se rei! 

O rei Cristiano da Dinamarca tem o saudável 
hábito de passear todos os dias pelas ruas de 
Copenhaga. Um destes dias abeira-se dele um 
homem andrajoso e educadamente pede-lhe o 
retrato... O monarca ficou espantado e apenas 
conseguiu dizer-lhe que não costumava trazê-los 
consigo, pois nesse caso a sua vontade seria 
feita... Então o espertalhão volveu-lhe que otrazia 
no bolso! O rei foi à algibeira e lá encontrou uma 
moeda de ouro com a sua efígie e, entre sorri- 
dente e surpreso, ofereceu-lha! 

Perto de Compiêgne, um comboio que trazia 
peregrinos belgas a Lourdes descarrilou. Morrem 
nove pessoas e cerca de cinquenta ficam grave- 
mente feridas! 

Com a capitulação de Puerto Plata acaba o 
regime do presidente Jimenez, de S. Domingos. o 
novo chefe do pais, Vasquez, promulga uma 
amnistia geral para todos os que defenderam o 
regime do ditador. 

Do Japão vem a notícia de que a trágica Sada 
lacco virá a Lisboa, para dar três espectáculos no 
D. Amélia. Depois do cómico da política vem a 
tragédia... 


(Soluções 


ANLADAS 


na pág. 53) 


ND E IG a ME O 7 SI — 1 


1-Interjeição de espanto. Tamanha. Determinado. 2- Repentino. 
O pór-do-Sol. 3- Oportunidade. Enredo. 4 — Acontecimento. Estúpida. 
5 — Liga. Contratempo. 6 — Apenas. Deixa-se enganar. Passada. 
Caminhe. 7 — Voz imitativa do ruído produzido pela queda de um corpo. 
Ente. 8 — Margens. Alegre. 9 — Osso par da face. Existência. 10 — 
Enrusbescem. Prefixo que designa ferro. 11 — Parecença. Ausentara- 
-se. Campeão. 


VERTICAIS 


1 Artigo (pl). Sacrifício. Entre nós. 2 — Bondoso. Sussurro. 3 — 
Fundamento. Sarar. 4— Disparo. Feridas. 5 — Preposição. Sacerdote 
budista tibetano. 6-— Laço apertado. Maior. Parelha. Nota de música. 7. 
— Soem. Chegar. 8 — Avelhentado. Faina. 9 — Exponha. Secura. 10 — 
Gasta. Tapará. 11 — Pedra de moinho. Mentira. Artigo (pl. 
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Encontro com a juventude aquando da visita à Polónia 


A POLÓNIA 


Os acontecimentos de 1980, a «Primavera de Varsóvia» e, depois, em 
Dezembro de 1981, o seu esmagamento, colocaram muita gente perante 
uma outra realidade: a luta desse povo contra o regime opressor e as raízes 
longínquas dasua ânsia pelaliberdade e pela independência de umterritório 
que desde há séculos vem sendo espezinhado pelo imperialismo russo. 


APolónia de hoje 312.520 Km2 onde predominam as planícies férteis 
— com fronteiras «remodeladas» pelas grandes potências que saíram 
vitoriosas do segundo conflito mundial, é um país incrustado na Europa 
Central, limitado a norte pelo Mar Báltico, a leste pela URSS, a oeste pela 
RDA e, a sul — onde se situa a faixa montanhosa dos Cárpatos e o maciço 
Tatra, no sopé do qual nasceu João Paulo || —, pela Checoslováquia. 
Encontra-se, pois, estrangulada pela União Soviética e por dois outros 
países cujos regimes são dos mais fiéis a Moscovo. 


Aolongo dos séculos, essas fronteiras forammais oumenos apertadas 
echegaram mesmo a ser derrubadas pela ambição imperialista da Rússia, 
da Prússia e da Áustria. 


Pode-se dizer que a Polónia nasceu no século X, com o agrupamento 
de tribos eslavas e a sua conversão ao catolicismo. No século XIl, com a 
morte de Boleslau llle a divisão do território pelos seus quatro filhos, deu-se 
o primeiro desmembramento e o despertar da cobiça dos vizinhos tártaros, 
lituanos e prussianos. - 


A reunificação de grande parte do território só veio a verificar-se no: 
Século XIV, com Casimiro, o Magno, que foi o fundador da Universidade de 
Cracóvia, primeiro e importante centro de ensino superior do país, poronde. 
ae grandes figuras da humanidade como Copémico e... João 

aulo II. 


No século XVI, vamos encontrar a Polónia entregue à anarquia, com 
uma monarquia electiva que perdia o poder em favor dos senhores feudais. 
Ea anarquia enfraqueceu a nação, que ficou sujeita a sucessivas invasões 
(suecos, turcos, saxões e russos). 


A PERDA TOTAL DA INDEPENDÊNCIA 
NO SÉCULO Xvi 


Follongade dois séculos e recheada de heroísmo a resistência do povo 
polaco a esses invasores, a que se vieram juntar, mais tarde, prussianos e 
austríacos. Em 1772, porém, consumava-se a partilha da Polónia pela 
Rússia, Prússia e Áustria a perda total da independência, em 1795, com a 
liquidação total dos revoltosos liderados pelo patriota Tadeus Kosciusko. 

Ao restaurar, alguns anos depois, o ducado de Varsóvia, Napoleão fez 
reviver no povo polaco os anseios de liberdade, mas estes esboroaram-se 
com a derrota do imperador dos franceses. 

Coma partilha do território, a maior parte deste ficou sobo domínio dos 
russos, que empreenderam, desde então, e até ao primeiro quartel do 
Século XX, feroz repressão contra o povo polaco, e, sobretudo, contra a 
indomável resistência dos católicos. 

“A perseguição infligida pelos czares contra os infelizes polacos foi 
quase contínua. Esta opressão, desumana, brutal fez com que a Polónia 
merecesse o título de nação mártir» — escreveram D. Grandi e A. Galli. 

Nicolau |, déspotacruel, procurou substituira Igreja Católica pela igreja 
cismática, tentando dessa formã esmagar os anseios de liberdade e 
Independência da população da Polónia que, em 1830, chegou a expulsar 
de Varsóvia o vice-rei Constantino, irmão do czar. Como represália, enviou 
este umexórcito de 150.000homens contraos revoltosos, emcuja bandeira 
estava pintada Nossa Senhora Negra de Chzestocowa. 

Durante meses, Varsóvia foi bombardeada furiosamente e acabou por 
se render em Setembro de 1831. 


Por A. SANTOS MARTINS 


«Arepressão foi digna de um Tamelão ou dum Gengis-Kan. Trezentos 
mil polacos foram enviados para a Sibéria; a mesma sorte coube a milhares 
de crianças, porque os seus pais se tinham recusado a apostatar». 

Em 1863, regista-5e nova sublevação polaca contra o domínio dos 
czares, «em que a 200.000 russos munidos de poderosa artilharia resistiram 
oito mil insurrectos armados de foices e picaretas». 

Esta revolta «provocou outra onda de terror: cidades queimadas, 
campos devastados, sacerdotes e monges enforcados e fuzilados. 
Seguiu-se, depois, a supressão de conventos e santuários, a abolição do 
culto católico em muitas províncias, a intimação de assistir a funções 
cismáticas e receber os sacramentos não já de sacerdotes católicos, mas 


dospopes. Entre os exilados para a Sibéria, figuram os bispos de Varsóvia e 
de Vilna». 


GUERRAS DA INDEPENDÊNCIA 
CONTRA OS RUSSOS VERMELHOS 


Só em 1919, com o tratado de Versalhes, a Polónia recupera a sua 
independência, mas logo em 1920 entra em guerra como exército bolchevi- 
que russo, que tentava senhorear-se das suas províncias orientais. Com a 
ajuda dos franceses, os polacos derrotamos invasores enviados por Lenine 
e, no tratado de Riga (1921), conseguem obter a maioria das suas 
reivindicações territoriais. 

Passa-se por um período de paz e de reflorescimento do cristianismo 
até 1939, altura em que novamente a Rússia comunista, desta vez aliada à 
Alemanha nazi, invade o território. 

Segue-se o terrível domínio da Alemanha de Hitler (que entretanto 
quebrara a «Santa Aliança» com a Rússia de Estaline), durante oqualcerca 
de seis milhões de polacos, metade dos quais judeus, são exterminados e 
outros dois milhões são deportados como mão-de-obra escravizada parao 
país agressor. 5 

Quando, em 1944, os polacos se levantam em Varsóviacontraosnazis, 
os russos soviéticos, que já se encontravam na periferia da cidade, 
permanecem inactivos e deixam os patriotas entregues à sua sorte e 
sujeitos a mais uma chacina. 

Ao terminar a Il Grande Guerra, a Polónia encontra-se praticamente 
destruída. Essa situação facilita, depois da Conferência de Yalta e da nova 
delimitação das suas fronteiras, pelas potências vericedoras, a chegada ao 
poder da minória comunista que, desde então, e até hoje, sujeita aquele 
povo de esmagadora maioria católica (cerca de 95% da população) à 
repressão de todos conhecida. 


LEVANTAMENTOS POPULARES 
CONTRA O REGIME COMUNISTA 


A história recente da Polónia tem sido, no entanto, recheada de 
levantamentos contra o regime. Grande parte da força, têm-na encontrado 
ospatriotasna Igreja Católicas daltersido preso, durante alguns anos, oseu 
chefe, cardeal Wyszynsky, que faleceu já no decorrer do pontificado do 
antigo arcebispo de Cracóvia, Karol Wojtyla. 

A libertação do cardeal Wyszynsky acontece precisamente depois do 
levantamento popular iniciado em 1956 na fábrica de Poznan e que pôs 
termo ao período de terror estalinista. 


a cinco dias. 


DE JOÃO PAULO Il 


Nesse ano, sobe ao poder Wiadislaw GGomulka que, em 1970, atira o 
exército contrao povo que maisuma vez reage àopressão etentalibertar-se 
do jugo comunista. Nas cidades do Báltico, o número de vitimas eleva-se a 
mais de 1.600, entro mortos e feridos. 


" Gomulkaé substituído por Edward Giereke, à «boamaneira» soviética, 
utiliza-se a «cosmética» para dar uma nóva face ao regime e, sobretudo, 
impedir o acesso ao poder de um rival potencial, Mieczyslaw Moczar, tido 
como um nacionalista e, naturalmente, uma ameaça à influência de 
Moscovo. 


Giereke os quadros intermédios do partido, que com ele se engajamna 
defesa da sujeição à URSS, aceitam inclusivamente a descolectivização 
dos campos, para manter o poder. 


Com 87% da agricultura entregue, a partir dal, a fazendeiros particula- 
res, regista-se uma importante recuperação do sector. O mesmo se verifica 
nas indústrias que, aliás, tinham constituído o principal motor do desenvol- 
vimento do pais desde o após-querra. 


O novo governo vê-se ainda obrigado a abrir (em grau limitado, 
porém...), censura que era imposta à Imprensa estatal e a reatar relações 
normais com a Igreja Católica cujo poder no país era e é iniludível. 


Gierek não conseguiu, no entanto, acabar com o descontentamento 
popular pela privação de liberdades fundamentais que continuou, mesmo 
depois da operação de «cosmética» aque procedeu à chegada ao poder. E, 
em 1976, sob o pretexto de novo aumento de preços não acompanhado de 
aumento de salários, o povo ergue-se mais uma vez contra o regime, 
chegando mesmo a destruir sedes do partido oficial. A polícia intervém e 
reprime brutalmente as manifestações é inúmeros patriotas são presos. 
Contudo, porque as detenções mais força davam à revolta, Gierok recua é 
restitui os presos à liberdade. 


A estes levantamentos seguem-se os protestos dos intelectuais dissi- 

dentes, que reivindicam «liberdades democráticas, para evitar novas 

explosões populares». Os signatários deste documento reivindicativo virão 

aconstituironúcieo inicialdo «Comité de Defesados Trabalhadores» (KOR) 

que não mais parou de denunciar as vis violações dos diroitos humanos, na 
olónia. 

As prisões interrogatórios a que foram sujeitos os principais activistas 
não conseguem calar a voz do KOR cuja acção vem desaguar na chamada 
«Primavera de Varsóvia», com a formação do «Solidariedade» de Lech 
Walesa. 


Os acontecimentos vividos a partir de Agosto de 1980, porque recen- 
tes, são suficientemente conhecidos. Tal como Gomulka em 1970, Gierek 
cai em desgraça e é substituído na chefia do partido e do estado por Kania. 
Pouco depois, ambém este (considerado «brando» pelos falcões alinhados 
com Moscovo) é afastado e achefia entregue ao general Jaruzelsky que, em. 
Dezembro de 1981, declarao «estado de guerra», no território, priva o povo 
das liberdades fundamentais e atira para a prisão milhares de patriotas, 
entre eles o chefe histórico do «Solidariedade», Lech Walesa. 


A partir de então, têm sido constantes os protestos do mundo livre e da 
Igreja Católica, pela situação que sevivena Polónia. O «Solidariedade», que 
passou àclandestinidade, parecia, até há alguns dias atrás, completamente 
esmagado pela «normalização», mas eis que, a partir do 1.º de Maio, 
novamente se ergue e organiza impressionantes manifestações em Varsó- 
via, que são brutalmente reprimidas. 


O poder da junta militar fascista, liderada por Jaruzelsky, começa a 
tremer. E treme mais porque a revolta popular dos anos 80 tem o apoio 
indisfarçável de um polaco vigoroso nascido na região montanhosa dos 
Cárpatos, que os 600.000 milhões de católicos de todo o mundo colocaram. 
na chefia da sua Igreja: João Paulo Il. 


